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DI~ 

Dta 

Dia 

·CONGRESSO· NAClO-NAL-. . . . . 

, ,, :· :. · _ . J>r~sidêrtei~ ' ' ' ~ .. , 
·~ . -·,. S~ss~es· ;ço~jU:rttas · co'n-rocacf'arr ,pari =apreciaç(o- da . Veios· p't~sid·a~C~iafs .•. 

r~ ~ m«Ío d.-t959,-•t.H4 hortis; ·• • .. .. - - - .. -- - . - flo.dia-·.9 _cfe ]uni;,, ds 14 · hom: 

1 - . Veto' <parclaÚ.- ao Projétq ·.de ~l Ii9. 4. 676-58; _na Càlharli, e. · O• pa.ràgr~o~ .Ô.nlco do art. 4'~ r totalidade); 
-.- ~9 .31-57, no·_senado, que prorrOga. a vígência,da Lei ·nq 1.300, :- o-tnctso· 69'da allnea IX (palavras -vetactasr: 

. · -âe"28 de dezembro de· 1950 <Lei dO Inqullinato) -e·dá outraS-: o _inciso 29,da alfnea XV tpartes vetaruun. 
·providências: · · · - · · 

-~-=- V~to ·,PafCtal~ ao: PrOjeto de Lei n9 2.448-57, na CAnta.ra,_ e 
n9 227-57, no Senado, que autoriza a importação de· auto ... 
móveis- para o serviço de transporre de passageiros, dispõe 
Sôbre a venda de automóveis apreendidos e dá' outras 
Prõvidências; · _ _ _ 

3 - Veto ~paiciaH ·ao. Projeto ae· .Lei n"' 50-5,55, na Câmara, -e 
n9- 84-5~. no Senado, que regJ..tta. o sequestro e o perditnento 
de béns nos casos: de enriquecimento Wcito, por inflUência 

_ '-ou abuso de cargo 'ou futição. · 

14 tU maio de 1959, ds 21 horas: 
. . I . ' 

Veto <Parcial• ao .Projeto; de Lei n9 2.347-57, na Câmara. e 
n9. 12-58, no Senàdo, Que .eleva a 1" categoria o Tribunal 

·Regional do Trabalho da 4' Região, crià_ Juntas de Con .. 
('.iUI:tÇão',e Jtilgamento e dá outras providências: 

·Art. 39. <palavras vetadas): 
Art. · 49 ipalàvraS v~tadas) .. 

19 de maiÇI de ·1959, d:s 14_ horas: 

Veto lPR11!ia1J nO Projeto de Let_n9 .·2.347-57, na Câmara.·.e 
. nQ 12-58, no Senado. Que eJeva a l' categ-ona o Tribunal 

Uegtonal do Tra:tw.lho d.a 4" R-egião, crla Juntaa de Con­
clUaçào e· Julg3.mento e dâ .outras· ·provld.ênctru>: 
I'anlgrafo Un1co do art. 4-9' Hotalldade.l; 
Alineas "a e b do_ 3rt. 69 ttotalidadeJ; 
~rt. 89 c totalidade• ·. · 

Dia 11 _de.junho de 19o9, ds ~~ horas:_ 

:-., -. 

1 - Veto· <parcial) ao Pro-jeto de Lei· ·n'l- 2.116-56, na. Câmara, • 
~n~~ 193-58, no Sena.d._o, que. a-ltera dlS?Osições da Lei nQ 2 65-7. 
de · 1-12 ... 1955, que. regula -as promoções dos oficiais do 

·EXetcito e dá. outras providências: . . 
2- Veto (totah~ ·ao ?roteto d.e-·Let n9 1.740~5{), na Câmara, e 

nQ 225-56, no Senado, Que· revoga o Decreto-tet n9 4 627, de 
27-8-1942, que dispõe sõbre importação de petróleo e seua 
cterivados; , , · • , 

3- Veto ,tparciah ao Projeto de Let _n9. 3.19f-57, na Câmara, e 
n9 . U'A-58, no Sehado, que ctu;póe SObre o pagamento d• 
sub'"tnções. orçamentál}.as concedidas a conta do f'undG 
N:_"aeional ~ ~sjno MédiO. 

Tra~sfe_réncia ·de- ssssões ·_coniun~s de~tinadas à apreciação 
de vetos .. pre~iden:!iais 

O ?resiCÍenM dC ·senadO Fectei-a1, atenct.enaO a. apeias formulados da 
trJbuna., em sess&:s c!.J Çon.gr"esso Nacional. resolve tra.ncr"rlr pg.ra as ~~ 
horas dliS dlas 14- ,. 21 · de mn.io-, · 4 e 11 de junho do ano em curso. as 
se."'SÕes cori.Juntas que .havtl1m sido convócactas· para a.s 14 noras dêsses 
mf\Smos dias. para.. a. Rpreoinção .de ·:vetos presidenCiaiS, mantidas as oraens 
do Dia jâ- estabelecidas' e _divul . .-~a.das. 
. Senado Federa't. em -~30 'de· àbril de_ 1959 

Dia 21 de maio de ·1959, d8 21 1.wra.s: s_e--..dor Ft~i1JtO. Müller 

_viCe-Presidente no eX:erctclo _da Presidência . . 
1- Veto cparciall ao Pro.teto de Lei n9 2.940~57, na Câmara, f' 

n<> 31-58, no Senado, Que regula a situação dos sei·vidores 
civ1s e nlllitarcS Cand1datôs a Cllrgos eletivos· ou diplomados' 
pai-a o exerc1Cio de roandato legislativo federal; ' · SENADo· FEDERAL 

fiiESA - Má.thias Olymplo. 
·1-lenbaldo Vieira. 

,. 
j'" 

{!' 

,, 
1: 

2- Veto tparcfttl,. ao Projeto de Lei n9 S 801~58, na CA.mara, • 
n\"' 179-58. ·no Senado, que · rnod.i.fica a Lel n~ ·2 929. de 27 
rte outubro de 1956, que disciplina_ o processo de alteração 
ou retificação ·rte idade dos ofiCiais· das FOrças armadrus t: 
di outras provldênclru~.. · 

Presidente - Joã.O· Goulart 
Presidente da Répúb!ica>. . Secreta.iio - Luiz Nnbucb 

·.l-erà-1 da Secretaria) . 
cvtrer.or 

' Dttl 28 ae mato de 1959. d:s 14 horas: 

1 - Veto <parcfal.J no Projeto de Lei n? 3.913~56. ·na Oàmara, c 
n'~ 33-57, no Senado, Qne ·altera os Qu3:drps da_ Secretu.na 
e dos Serviços Auxiliares do rrtbunal de Justtça do Distrito 

·. ... FederaJ e dá outras -providências; 
I. - Veto 1 parcial) ao f»rojeto ue , Le1 n'l ·4- 662-58, ·na Câmara, ! 

·· n9 22G-58; no Senado, que modifica a Consàlldaçâo das Le12 
do !mpõst-a do Sélo,- baixada com o DecrE't.o n9 33.392, d& 
9 de m_ar~o. de 1953, e dá. outras providênci!l-s. 

i Dica '1, 4· ! 9 àe tuilho de JSSS: 

' . Veto tpat-ciaJ ,· aO PrOJeto· de Le1 .fi9 4 .. 663-58,_ na Câmara,· e n'~ 220. 
de 1958. no Senado, que altera· n legMacãri cto· rmpôsto de 

·COnsumo e_ dá." otitrM··providênc:tas, :se.ndo apreCL."ldos: .' · 

. , no dia 2 l:!e ·junho, aS 14 ho;•.s: · 
os ·tte"ns ·29.: 3Ó e 37 'da Àiteração '1' <tctamtãdei;. - . - . 

.r..,.-í d;a 4: de' ·1·unho_ à$- 21~ horas:·. . · · . 
~ . · o ftenz i-q·- da~·_A!teraÇl\o · IQ!J.· •tJatavra~ vetadas'; 

. ·~-o item. fV da''"Aiterat;"àO.l3f . .-_J~t"tigO;v'?ta-d-.ol;~-
. . fi, Alteração 15' i. dispoSitivO vetado>: 

VICe-Presidente'- Senador 
Müller. 

Filtnto 

, 1.~ SecretárlO - Se.t.adbr Cunha 
MeUo. 

2." SecretArio ' - Senador Freitas 
Uava.Jca.nt,i. 

3.0 Sec"retáriQ. : .... : Seiiador Giltiert<. 
Mãrlllho.-

of." Sccretarto ... Senador Novaes ·Ft- · 
!hO. - ·. 

1: • SUplente Senad:>r M:a.tbias 
Olympio. 
· 2.0. Suplente 
Vtelra.. 

O'enador .r:JI!ribaldp 

Comissão · Diretora 
Filmto MtUier ~ :Presidente." 
UuufHI · Mctto. · 
fi't"eJta"' Oava!eflntt. 

-T:~!Jer'? M•r'J'-"0. ' -, · - ,. 
·oVaêS F-ilho 

Comissão 
Permanentes 
de Finanças 

Ga.s..,ar veuoso - Prealaente 
Vtva1ao Ltma - Vlce-Prestaente. 
An llla.nna. 
Franctsco Ga!Jott1. 
Vtctorino hetre. 
Moura AndrtKte. 
Paulo trernandea, 

. Llma Gu1marãe~t. 
.:-austo- Cabral 
Barros cai-Valho. 
Sauto Ra-mca . 
uanh~t Krtee:er •. 
f'eró.andes ravora •. 
lrtneu· Bornnausea • 
Fernando ·corrê&: 

• Pü<·Huft ~o . 
Meno 11e St.. 
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Suplentes: 

PSD 

1. Menezes Pime]Jtel.. 
2. Jefferson de Aguiar. 
S. Rui Carneiro. · 
4. Ja"rbas Mar~;Lnhão. 
~. Tacíailo de Melo. 
6. Eugênip ~afros 

P~: 

1, Leõnidas Melo. 
2, Caindo de castro . 
3. Arllndo Rodrigues. 
4. Zacarias de Assunção. 
5. Guido Mondin 

UDN: 

1. Milton campos. 
2\ Padre Calazans. 
3. Rui Palmeira . 
4. Coimbra Bueno. 
5. João -Arruda 

fl.o . 

· ' Ot_ávio Mango.l)eiJ'a, 

S-=cretárto:' Renato de 
CbetmoP,t. 

DIARiq Oa. ÇÓNGRESSO NACIONAL: {Seçi!o 11)' ' 

EX.PEDIEN'TE 
• DEPARTAMENTO 0&: IMPRENSA NACIONAL 

81ASTOA C•ftAL ' 

A.LBERTO DE BRITO PEREIRA 

tiHE,. .. - &l!:ftYIÇO oa P'U.LICAÇ&It• 

> .MURILO FERREIRA ALVES 
aHaPa DA ll&il:çJ:o c& tt•DÀçl.e­

MAURO MONTEIRO 

,. 

" 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

lmpretlO ft8t 

' 

:SIItCAO 11 

Orlclnas do Departamento de lmpren'a Naclen~ 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

l I I I 11 A. T I l A, I 
li 
I,,A.EJ'AIIT!ÇOJlS 1: PARTICULAR!:~ 

Aime!da i
1

, 

fUIICIOIIA.RIQJ 

Capital t lateriOI 

.. Maio de 1959 

UDN: 

!. Milton Campos •. 
2, João Villasboas. 

PL 

Otávio Mangabeira. 

· Se<:retârlo - Joiló BatiSta Cast<>Jol( 
Branco - Oficial Leg1sUit1Vo. 

ru.unllles - QuartaS-feiras, às !8,3W 
horas. _ ... 

·'. 

Comissão de ServiÇo PúblicQ 
Civil · 

Daniel Krieger · ..._ Presidente .. 
Jarbas Mara~o . Vice-Presl;y 

dente~ 
ArY \.'"ianna. 
Caiado de. Castro~ 
Arlindo ROdrigues.; · 
Joaquim· Parente. 
Mem de Sã_. · 

SUPii::NTES 

PSD: 
.1·. Rui Carneiro. 

6 110- 1~ I
'' Capital e loterlor 

Reuniões: Terças·felras l.s 1 __..._ . 
; 4emestre •••••••• ,... "'l" ·iO,GO Seni11;-~stre ••••• ....... . llt1 

CrJ 

2. Moura Andrade •. 
1180 
7G,8t I PTB: raa J!.lllu o~.................. CrJ .!6,6-Q Aa.o : ..... , •••• ;;.,,,~:-

ComissãO de Cons-tituição 
·. e Justiça · 

LáurlvaJ ·Fontes - Presidente. 
Daniel K.rleger - Vice·Pres1dente 
ueneze::. Pimentel: 
BeneditO Vala<tares. 
·Jeff'erson de A.guJar. 

,Ru1 :::a.rneirP .. 
LtnÍa Guimarfil"S­
Argemlro "" Figueiredo. 
Rnl' l?aJD;leira. 
Milton campos. 
AtWlo Vh·a:::qu-a, 

Su-plentes: 

PSD: 
!.. G-aspar . Veloso. · 
2.- Jarbas M.at·anhão! 
3-: .Frnnciseo Gallotti ' 
6.~-.Ari, ,Viana. 

PTB: 
1. -Mourão Vieira. · 
2. Barros Carvalho. 
:t-. Calado de Castro. 

UDN: 
1. A!'oDso ArinOS· 

•. 

ilxtertor hterlor 
11 

jfAn• · •••• •• • • • •• •••••• Crt I:!6,001 Ano ••••.•• •••!••••••• Crt 108,00 
,, ____________ .;._ _________ ....._ __ _ 
11-...... 

! - Eicetnadas as para o extel'for, que ser.lio. sempr1. anuafs. &I 
i, •sstn.a.tura~ plt;ler•se~.ão tomar, em. qualquer 'poca, por a~ia ·mesea 
t ou .um .ano. · · · · 
·: · . ·- A·- -fim d<~t pcS'sihilitar .a remessa de valores .acompanhados 'de 
:. esclarfl'ciwentos. qoai1to '- sua ·,aplicação. solicit.amoa d6em preferancia 
· l remessâ por meio de cheqpe ou vale postal, emitidoa a favor do 
~. Tesoureiro d'o Departamento de Iwprensa Nacional. 
1 · -·.Os suple!f!entos às ~diçõ~s d_os órgioS ofici,~i.S •er~o··for~eoidos 

&Ot. as~nnantas SoD)ente_med·Jante solidtaç!o. . - , . i 
- O custo.,do,.número atrasad.o--flerê acresctao.te Crf 1118· •• Jor 

ez:ercioio tl•corrid.o. cohrar-se-ão mata Cri 0.150. · · 

i.-----~-----------·-'--~---'·-'--
' ,. ,, UDN: 

) ! . Regmaldo Fernanaes. 
:-2. Fernando Cor-rêa. 

( :Secretãna - ROmUda. 6<2arte - · 
.DficJSl Legl.Slativà clBS&e N • 
; Reunlões a.s qu~nta,s.ttHras, às 15,30 
~noras. · 
I • • 

;comissão de LegiSlação Social 

4. Al'Y Vianna,· 
5~ Padre Calazans, 

, Sf!.1Jlentes:. 
PSD,. 

1. .Men~zoo .Pimentel. 
2. -RW CaYnciro. 

Pl'B: 

1. Lourlval Fontes. 
UDN: 

'1. Leônidas ~elo. 
_ 2·. Zacarias_ de Assunçau,: 

UDN: 
1. Coimbra Bueno. 
2. Padre Calazans. 

PL: 

Otávio Maninbeira; ~ . ~ ... 
Secretátfa - L!a da CJ'llniB 

na. - Olleia!" Legwatlvo; 

Reuriião · - Sexbts·feira.s. 
horas .-

às I~ 

Comissão de ·Educação 
e Cúltura 

'l!ourlio Vlelr'!. ,..: .. President& •. 

FM1·e Calazans - Vlce·Presldenl<lí 
Jarbas Maranh' O a 

Paulo Fernandes. 
Saulo Ramos. 
R•'!inaldo Fernan-de~ 
Mem de Sll. 

Suplent"ei~ 

PSD:. 
1. Moura Andrade. 
2. Seba.st~ão ~her. 

PTB: 
2:. 'JGão Arruda. , 
3. João vn~as. 

umà T-eixeira - Presidente. 
.RUJ -ca.meu·o -- Vice·PresJaente. 
Caiado <le. Castro. t. Daniel Kri~er. · 

2. JoaqUim ·Parente. 

: · 1. L1ma Telxelr&, 

Jdio Arruâa.. · 
Jefferson ·de Agular 

Secreta.rta- ;.... h.u..:·a 40. C1\111lo ttcn­
<lon Ribeil'O· -&u-aiva - Oficial, Le-: 
gfs1atiVO. . . · 1' 
~unlõer _ Quartas-terras, ls ;o,ao )! 

i: 

Menezes Pimentel, 
Souza Navés. 
Irineu Bornhausen. 
uno de Matos. 

' 

comisrili de Economia suv~entes: 

-~ VIanna - Preoldente. .' , ;: 
nvara -~ ~Vtce-rresl· ;: t. 

PSD 

Ar! Viana. 
Francisco Gallottl. 
5ebastião Archér. 

Fe.."tl&ll<les , 1: 2. 
~ente. .: li s, 

f.JnO de MattOS., 
. uina. ntxeira. 

Alô. Gu!mal'àes. 
Te.c1a.no de :Mello 
LeOntâas de MeJ:o. 
Guido Mondlrn. 
Joaquim. -earente. 

SuPlentea• 

PBD: 
1 EUgênio .Barros. . . 
2 · Jefferson de Aguiar. 
~: Moura Andre.de. 

, Pl'B: 
1. Al·gemil:o· de ·Figueiredo_ 

· 2 ·. Fausto Cabral. 
. a:· .. ~?~·- ~~y,., .... ~~-:,. : . . .., , . 

P'l'B: 

·: 1. ·Lourival Fontes.· 
·. 2 . ViYaldo Lima. 
. 3. Miguel Couto.-

UDN: 

, 1. Dlz·Hult Rosado. 
· • 2. ·padre Calazansc -~ 

SeereíArla - Eulalta C. de IH.. 
ru.uniOea - Quarta ... fe!ras é.'s 16,3{) 

. horas. · 

·Comissão de Redação· 
!. Mourão Vle!ra -
2. Sebastião. Archet 

dente. · 
,! · 21, Afonso- Arlnoa 

2: ~ntdas Melo. 

secretaria - c'ectífa d~ l~unde 
Martins, . l - -1. 

uDN: 
Afonso Aririos. 
Milton ~Campos • . Retnllles ·- Têrç~le!r .. ; .AI Jõ 2 • 

horas. PL 

Comissão tie-Relarões 
Exteriores' 

·A!Õnso Arinos - Pr.esidente. 
Ben"i1to 'Vrua.dares ~ Vice-Presl· 

dente. 
aa&pâr Velloso. 
Morn-a -Andrade. 
Lourlv-8.1 Fonter 
Miguel Couto . 
VJva.ldo Ur:.a. 
Rui .... :mwa. 
Mem de ·sa. 

Suillentes: 
PSD:. 

1. Menezes Pimentel . 
2. Jefferson de ·~lar.' 
3, Paulo . Fernandes, 

PTB: 

I. Lima Guilitai~:·. --~--- ·· · 
2 .. Arge~ d.e ,Flj'UeJred.o.. ' 

· 3. Mourio VIeira. . · 

otá'VI.o Maogobttro. 
SecretArla - Dl'ra GaHot:U· - OfJ.., 

ctal LeutsüüJvo. \ 
r ... unlões - Quartas-feiras, '"" 1C\ 

noras .. 

Comissão de Segurança , 
Nacional 

Jefferson de Aa'ular - Pr"slêenl& 
C3la.cu ·..:1e Castro Vi<:e-Prest-

iente. 
..JarbU' Maranhão. 

·.Jorge Maynára. 
· :Fernando Corréa. 

Pedro Ludovico. 
~har.as de- Ass~uclo. 

Suplentes: 
PSD: 

1. ··Fr~~D<>isco· Gallottl. 
2• -Rui· Carneiro. 
3. · T&Cla.no .Ceie Mel<>. • 
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PTB 
1. Saulo ~ .... 

Arlindo Rodrigues, 1 
Pranc!sco Gallotti, 

Comissão Especial incumbi~a 
de emitir parecer ôbre o 
Projeto de Emenda: Consti­
tucional n. 1, de 1959 que 
dispõe sôbre a organização 
Politíco Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da República. 

Part Presidente: 
Voto1 

Senador Argemlro ·de Figaelrcdo 5 
Senador Mem de Sá . . .. . . • • • .. 1 
. Para Vice~ Presidente: 

2. Lima. TeiXeira. Secretário Jo!l: Geraldo <la f 
UDN: 

1. Femándes Tâ v ora. --· - ____ ...... 
Secretária .Maria Clltl1lbJna 

Cost-a. 
Reun\6011 1» qulnta•,leiras, t.a 16 

hora.s. .~--.........-
. tú k?• qMJ· f. 

Comissão de Saúde Pública 
Re,.tn~Jdo Fernandes - Presidente 
A!l) oulmarães - Vice-Prestctente. 
Pedro Lu4ovi-cn. 
Mtgue1 Couto. 
Fernando Corrêa da Costf 

Suplentes: 

PSD: 

1. Tactano de Melo. 
2. Eugênio Barros. 

PTB: 

1. Vivaldo Lima. 
UON: 

Cunha, ' 

Comissão Especial de Estudo 
da Política de f'rodu~ão e 
Exportação 

Uma Teixeira. - Presidente, 
Fernandes Tá.Vol'a Vlce-Pres1~ 

dente. 
Gaspar Veloso. 
Mourão Vlch·a. 
Fnmc1sco Gallotti. 
Gilberto Marinho <1>".' 

\ 
. Attflio Vivacqua. 

Guido Mondin 12). 
lJ Substitutao tenworàr!·,t:i'lente 

pelo Sr. 1'ac1ano da Mello. 
2J Substituído temporàrtamente 

pelo Sr. Bandeira Vaughan. 
secretário; Jos,j Geraldo da Cunha . _, 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os, Projetos de 
Código Eleitorali. e Partidário 

1. Fernande.~ Távor:J, João VilÍasboas. l J 

2. Dix~lluit Rosado. Mem de Sá. , 'l' 

S t • 1. AI Ll·r1· Rodr!•u- Menezes Pimentel. ; 
ecre .ar a - t•a 0 

tt .... I Argemiro de Figueil~edo. 
· - Ohcial L'agislat1 ... o. \ Lameira Bitter~court:. 

neuníões Quintas-feiras, às 1i - . 
bom. Comissão E$pecial: de Reforma 

Comissão de Transportes, 
Comumcações e Obras Públicas 

Francisco Gallotti - Presidente. 
Souza Na\·e:. - Vice-Presidente, 
Eu'?.ênio Barros. · 
Coimbra. Bueno 
Tacian"> de MeHo. 

Suplentes: 

PSD: 

1. ·Ari Viana. 
2. Vitorino li'J.'eirt 
J. Paulo Fernan.a~.~ 

PTB: 
1. Fausto Cabral. 

da Constituição n.' 1, de 1958 
Gilberto Matlnho. 
Benedito Valladares 
Gaspr.r Velloso. 
Publ!o de Mello. 
Abelardo Jurema ·- \ 
Cunha. Mello. ': 
Argemlro de F"igueueao, 
Lourival Fontes. l 
Lima Guimarãea, -
Daniel · Kriege1·. 
Rui Palmeira. 
João vmasboas. 
Attílio V1vacqua. 
Novais F1llio. 
Jorge Maynard. 

' Comissão de Estudos do Pro-ubN: . . 
l. Joaquim Parente. jdeto til estinaBdo ?,~'Senado F~-
Secrettl.ria - ·lsn'lrd sarns. da .AJ- era em rast '<l. '~ 

tuquerque Melo - (.)tieia1 Legts•a·~~ cunha Meno - Pre .. 't~ente. 
ttvo. Francisco Gallotti < Vice-Presi-

Reunióes - -Qu!lrta:s-feü·as, ta '16 • dente. : 
bt)ru. · Coimbra: Bueno. ..... 

Comissões Especiais 
Cumissão Especial de Revisão 

do Código de Processo Civil 
Jcão ViUasbôas - Presldente. 
Cunha Mello - Vice-Presidente. 
Je.ffersoil de Aguiar. 
Menezes Pimentel. 
Attilio Vtvacqua. 
Secretário - José da Si1Y& Llsbôa 

. ---
Comissão Especial do Vale 

do Rio Doce 
Beneoito Valadares - PresidAnte. 
Rui Palmeira. 

- Attiliu Vivacqua. 
""',._,.,_·Jorge Ma-yn!l.rd. 

Lima. reixeira. 
Secretária: Cecília de Rezende Mar­

tins. 

"Mourão Vtell·a _ 
Jorge Mayna1:d. i 

I 
!saack Brown - Consultor Têc-

nlco. · 'I 
Secretária: Alva. Lirioi Rodrigues. 
Reuniõe.s - Quartas .. !eira:!i, à• 16 

h.oras. 

Comissão de Mildánça 
da Capital 

Coimbra Bueno 
Paulo Fernandes. 
Uma Guimarães. 
Li no de Mttttos. 
·se, - :..ll"io; Sebastião 

Comissão de lnauérito para apu­
rar fatos aludidos por Sua 
i:mirtência o Sr. Ca1·deal Ar­
cebispo do Rio de Janeiro. 

Francisco Gal1otti - Presidente. 
e'auJo Fernandes - Vice-presidente 
(faspar Veloso. t 
Vivaldo Llm:a. 
caia~ de Castro. 

Deputado Passos Pôrto ....... ; • 5 
Deputado Tarso nUtra ... , , . • . • 1 

O n·. Arg&miro de Figueircda 
agrade·.::e a seus pares a sua escolha. 
para Presidente da. Comissão, de'>ig .. 
nando em seyuida o Sr. r!tt..._r::ê:J.!o de 
Burros para relatar o Veto Presidcn-

Cunha Mello - Presidente .. _ cia.I. 
Milton Campos - Vice-Pr~s1r.ente. , Nada mais havendo n tra--;a!·, en· 
Menezes Pimentel. . \cerra-se a t{';l\nião, da qual r-u, R.c .. 
Benedito Vall!ldares, ntüo d~ Almeida Chermnnt, Seerct.à .. 
Jefferson de Aguiar. rio, )avro a presente ata t.l'le, uma 
Ruy Carneiro. vez aprovada será a.ssinada pPlo Se-
Gaspar Velloso. · nhor Presidente . 
Taciano de Mello. · a . 
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Lourival Fontes. ATA DA 2. REUNIAO, REAL.-... ?.Oa. 
Lima Guimarães. EM 8 DE MAIO DE UJn9 
Argemiro de Fí.gueirea.o. Aos oito dias do mês de nwio ae 
Vivaldo Lima. \ lllii novecentos e cinqüenta e nne, 
Daniel Krieger. às 15 horas, ua Sala das ComJ.c:~ô::>-.~ 
Rui Palmeira, do Senado Federal, presen~es o:. Ef~ ... 
Affonso Arinos. nhores Senadores Argemiro de Fi• 
Attílio Vivacqua. gtJeiredo, Mem de Sá e Eu~emó ç;e 

Barros e Deputado Pa.ssos Pàt·w, t·eu .. 
Secretário - Miêcio <:los S111tos: nc .. se e5ta com\ss~o Mil:>~""· des:\:.lJR .. 

Andrade-. Ja. para relatar o veto :..pôsto r)t·Jo 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto· de Emenda Consti­
tucional n. 21 de 1959, que 
ac1·escenta dispositivos ao. 
ar!, 4.' do Ato das Disposi­
ções Constitucionais Tran­
sitórias, sôbre a transfor· 

mação do atua! Distrito Fe­
deral em Estado da Guana­
bara. 

Cunha. Meno - Pf·esidente. 
Milton Campos - Vice-Presidente. 
:Menezes Pimentel". 
:Benedito Valladare.s_ 
Jefferson de Aguiar 
RUi carneiro. 
Gaspar- venoso. 
Gilbert-!l Marinho. 
:Lourival Fontes. 
Lima Guimarães. 
Vivaldo Lima. 
Dahlel Krieger. 
ltui Palmeira. 
AffOnso Arinos. 
Attílio. Vivacaua. 
.Argemiro de ·Figueiredo. 

. Secretário - Miécio dos Sa!ltOS An­
drade. 

Comissão Mista designada pa­
l'a relata1· o Veto referente 
ao P. L . C. 12-58. 

ATA DA 1> REUNIAQ !DE INSTA· 
LAÇAOl, REALIZADA EM 6 DE 
MAIO DE 1959. 

Aos seis dias do mês de maio ele 
mil novecentos e cinqüenta e noH•, 
às 15 horas, na Sala das Comissões 
do Senado Federal. prese!ltes os Se· 
nadares Eugenio de Barros, A11: .?mi • 
r.1 de Figueiredo e Mem de Sã. Depu­
tados Tarso Dutra, Passos .Pórt.u e 
Adilio Viana, reune-se esta Comissão 
Mista designada para- relata: o veto 
apôsto Pelo Sr. Presidente da Rep(·­
biica ao Pro.ieto de Lei n9 :.1.247-F, 
de 1956, da Câmara dos i)cuutaóos e 
12 de 1958, do Senado F'ederal, que 
eleva à primeira cat.egoria o Tribunal 
Regional •do Trabalho da ·l~ Região; 
cria Juntas ·de Cotlciiiação e Julga­
mento; e dá outras provid&n·.!iag. 

Na forma do Re~imento Comum, 
assume a presidência o Sr. A ?K'"!Uli<"O 
de Figueiredo, que apõ~ declarar ins­
talada a Comissã.o e a i'in'llid11de Oa 

Sr. Presidente da República no F•·r~ 
jeto de Lei nQ 2 .347-F, de 1956, c a 
Câmara dos. Deputados e 12 ()e .958. 
do senado Federal, que r-leva à pri .. 
meira categoria o Tribunal He~i.-;.r.:::tl 
do Trabalho da 14"' He~üão: eri_a 
Juri.tas de conciliado e JuJg!tmeuto; 
e dá outras providências . . 

Deixam de comparecer. fl'Jl" moti .. 
vo justificado os Deputa:los Tarw 
Dutra e Adilio Viana. 

E' lida e aprovada, sem alterações, 
a ata_ da reunião anterior 

o senador Argem:iro de FiJuCil ecto, 
Pt·esidente. concede a palavra. an Se­
nhor IllUgênio de Barros, Relator do 
Veto, QUe apresenta seu rel:ttôr1o eA:. 
positivo do histórico do Projeto vet2 .. 
do bem como da.c;; razões ofercc•das 
pelo Sr. Pres.idente da RepóbJica, 

Encerrada a reunião, o f' r. Pl'es;l~ 
dente agradece a presença do:; mem­
bros da Comissão e em uar~ic•ll.ll' o 
trabalho do relator. 

Nada mais havendo a tral,ar, en­
cerra-Se a reunião, da qu'll eu, He ... 
nato de Almeida Chermont, Sec.r~tã­
rio, laV'to a presente ata que, uma 
vez aprovada ~erá assin;tda pelo Se­
nhor Presidente. 

Relatório n. 1 O, de 1959 
Da Comissáo Mista cncar~ertadfl 

da examt1lar o veto a ~>ôst,, ·r;eio 
·Sr. Presidente da RemLblica ao 
Proeto de Lei n? 2. M7, de 1P:56 
(na Cú.ma.rtt dos Deputados) e 
n~ 12, de 1958 (no Senado l'e­
deralJ, que eleva à primeira. c a .. 
tegoria o Tribunal Regíonal a.o 
TratJaUw da 4:J.- Região; cffa Jun .. 
tas de Conciliaçilo e .Tulqam,6nto; 
e dtí outras providências. 

Relator: 
No uso da atribuição Q1Je lhe & 

conferida pelos artigos 70, ~ 1""', e 87 
n9 II, da Constituição Federal, o Se· · 
nbor Presidente da República de:'idiu 
vetar parcialmente o Proj~to nÚIHE'· 
TO 2:.M'1, de 1956, õa Cân;ara do~ 
Deputados, e n'? 12, de 1958. no Sena­
do Federal, que eleva à 1~ catel!OJ'ia. 
o Tribunal Regional do !'rabalho da 
4\\ Região, cria .runtas de Oonciliaç.'io 
e Julgamento e dá outras providén­
c~à~;. 

O PROJETO, SUA ORTGE1.I F. 
JUSTIFICAÇAO 

Comissão Especial de Estudos 
dos Problemas da Sêca no 
Nordeste 

Rel!:inaldo Fénll'.ldes PJ:estdente 
RnV Carn<::ira - nce~Presidmtl. 
Jari-e 1\laynar<t - ~~lator. 

Reginaldo Fernandes. 
!\loura Andrade • Relator) 
secretária: Isnarct· Sart;es dê A!bu-

qu~rque Mello. 

· reunião. ·procede à eleição do~ Car­
I?OS de Pn'•sidt>nte e Vice-P• e:::10ente. 
- rolhh:ll'l« ,..,, "r>tos, verifica-s~ 1.1 · se­
guinte resnH:.do: 

o projeto foi proposto à considl'm .... 
ção do Congresso NaCional pelo Se .. 
nhor Presidente da · Repúbli!:!a (Men .. 
sagem nQ 49. de F' de março de l957t. 
Na "P;xposição de Motivos· tttte acom­
panhou o documento presidench.l, e 
õe autoria do então Ministro· d:l ,Jns­
tica. está dito que as medidas preeo .. 
nizadas pela proposic.lio vP.m · S!"ndo, 
h:l. muito. úcJa111adas. ne1os h•;lbalh~­
dm·e~ e Ól'l!i'ill.~ l,.vir:hthml! í.~ ...... -~.::11 
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Nt!SSR ordem de idéias, 1!-le-vou·se o. •> 4J axtiio 6', .alin.ea.s 114" e "'b": e O VETO E SUA TEMPESTIVIDADE pof:Sibilidades na. Alemanhá, j-4 que • 

Tribm1al Regional 00 Trabalho- da à) 1 o·' aittio 811' e seu parág1"Rfo o veto, que teve .como fundamento Chefe · do E.scritõrio CODlerciat dG 
im-•- t · ·ru·co' .. contrariedade dos intefêsses na.clo- Br~il naquele pais. 4• Jtegião 4 pr cu.a. ea egona., ac.~ .u •· ... t "' TINS .r 

mentando-se para .sete (7), o núme- No artigo 39, !oi vet~a a expressão: nais, foi oferecido no _decênio cons- O SR. HELV DIO '':~.AR J.YJ.A!A 
rode seus jufus; er:ta.ntm-se dez.. (lO) "10 _(dez} de Juiz do· Trabalho Sub:s- titucional, a que se refeJ;"e o·artigo 70, -Sr. Presidente, Srs. senadores, eu­
Junt.as de conciliação e Julgamento. tituto, lomóos nas Juntas 1d.e Pórto § 19, da Carta Magna, ersta.11d0, ai_hda. poderia. dizer que o dia. de hoje mar­
na ruud1da Região, sendo trê.3 (3J em Alegre, Pelotas, ruo Grande, São Je_~ por ~se ~ativo-, em condiçOCs de ser ca, para o meu trabalho.- mOll'lenta 
Fôrto Alegre, uma UJ- em Caxlas do nkiriio, São Leopoldo e· Floria.nópo- apreciado peJo Congresso NacionaL não apeua.s· honroso, senão de re.spon-
eul.'· uma. (!} em uvramento, uma lis~·.··a. fim de- evlta - .segundo aduz E" o relatóriO-. Sabilidade, pol' haver merecido a de-
U) em Passo Fundo, ·u..-na. lll em a mel~.:;~em 'presidencial- a ipjusti~ Senado Federal, em ferência de ser convocado pela. Se-
lTmguaians, tôdas no· Rio ·arnnde do ficã\-~~1 -criação . de cargoS de .Juizes . 1 nhor- Presidente Lhna Teixeira para 
SUI, -uma (1) em Blumenau, am~. ri? substitut-os nas ,Juntas de conciliação Comissão Mista de RefOrma~ coiupa.recer a esta Comissã-o,. a fim 
em C11ciúma e uma nl em Jmnvt~ _e Jut:~aménto das cinco últimas cida- Ad. . . t r de prestat in'tonnações sôbre nossos 
le e-m santa Catarinl:. Adiante, o des Citadas. Tal criaÇão teria, no en- . mUiiS ra IVa probleu:iis· de .exportação, no f:ocant~ 
p~ojeto do_ Poder Ex-ecutivo- e.stend_ia tendél- da- Meru:agem, os segui_ntes in- CONVOCAÇAO · às possibilí:fa.ctes do mercado. 1mpor4o~.-. 
a jurlsdiçã'o de algumas. Juntas as convementes: ___ tadar alemàô. . · -
locaUdades discrimlnadfts, <.'lia.vn ca-r- 1 De ordem do·· Sr. Presidem-e são -Efetivamente,· desde a.bdl de 1956, 
gos de'Juiz dO- Tribunal-Region;tl •. Ge I .... ~ subversão do sistema que ol'i-· convidados os Senhores Membros da data em que 11.ssumi a direção de.noS-
Jui.z.. do Trabalho Presidente de Jnn- entoU:· a criàção da Justiça dD Traba-. Comissão Mista de Reforma. Adminis- sa representação- comere!~- naquele. 
~ d& Juiz .SUbstituto, de Suplente lho, .Quando determina a. .exts~neia. de trativa para.. a. sess!!o Plenári&: a. rea- país. pi-ociirei cónhecer, através da:-­
e- vinte funções de Vogal; estabele- Juízeú--· SUbstitutoo apenas- nas sedes lizar-se hoje. 12 do corrente, as 15,3(1 do.s estatísticos exatos de ófgAo ofi ... 
Cia-lbes, .tespectivamente.- 1

)5 vmci- da.s l~giões; · · -horas no Salão de: Honra. da ·Câmara ·cial do Govêrno alemã-o, a real situa-.. , _ 
tnentea· e- gratificações e detam.ina.va n 1. o vUlto dos· processos nas Jun-' dos Deputados.' çã.o- daquele. importante mercado, no 
providências de natUrua administrA-• tas -.a.ludtdã.s nãO aco.nselba. a. tl·iação tocante à sua CSJY'...cldade> de absor-
tiva para- a. consecuç~o pr-dtica da-S de Ul:is· cargos; çã.o dos prodUtos. brasileiros, Verifi ... 
~isposições. enunciadas. ATAS DAS. COMISSõES quei' desde logo; o .progresso de um , 

A EXpo$1çã.o de .Motivos do titular mt-~o perigO do _precedente. com pais que. em '1948, abeira..va.:se da mi- -
1 elo; pasta da Jnstlça justir1càva a ·a ap:lcaçáo estensiva'cd" . medida ,às Co_missão Es.p'ecial de Es!Udll. séria e que, não tõra a coragem :do 

medida legislativa. com a: apresenta- demais Juntas, com vultosa despesa: - ·Ministro da Economia em fazer uma~'--" 
~o do quadro estatfst!co. I'ell<tivo ao conreqüente. '. ila Política de -Produçao e refórma monetária-e, s!)bretudo, o·~; .. ,; 
movimento dos feitoS trabalhistas Os i>mi!Slnos argumentos orienta= Exportação, xmo concedido ·pelo GIWêrno norte-, , 
ajuizados no Tribunal-lteglonal dã. .-t~· o vet'o ôfcrecld.o, no art. Aiit, .no ~u amer-icano, B.tta.vés _dO Plane- Marshall.t. 
lQegíã.o e nas suas; oito HO juntSLS pai-á.gra.ro únicó·e, no corpo do dis- ATA DA 5~ Rl!:UNJAO -REALIZlsDA teria entrado_definitíva.mente em co:­
quadro êss-e que CO!nprova o. acúmu~ positivo~· .às palavras · "Pelotas, Rio NO DIA 17 DE ABRIL DE 1959, AS 18 'ta.pso,.com danasas·_conseqüências- _pa- ~ 
lo de serViço nos._me.oeíona<los t":rga.- Grande; São Jerônimo, São Leopoldo HORAs·~' CINQUENT'A MrNUTOS ra._o mundo- ocidental- .· · ~- · 
!li.s:mos da Justica· e.specializa.ila:. C!.lm· e· F'l(Jriandpoll.s~• e· "in _fine", à ex- · o SR. FRANCISCO GALLOT'I'I -- J• 

base em t:US dados _... prossP-gve o pre.ssliol "COllBidérnda a antiguidade ·Aos dezessete d~ do tn~s de abril~ SObretudo: pelo c-omunismo. . . ' 
Sr. Ministro da Jus-tica. -- o Pteci-:- por- tempo de· Serviço prestado à Jus- de mil novecentos-e cinqüenta-e-.nove. 0 SR. ·HELVíDIO MARTIN/? MATA 
dente do' Tribunal. suPerior. .do T1_a.- t.íça.· ·!!o Trabalho durante as substr:.. às deZesSeis 'horas e cinqüenta. mtilu- _:... Justamente.··· - , 

·balho, senslvel à'· lmpoi.1;ãncia..- do_ ~ tuiçói!s.". Além:· disso, esclarece o se~ tos. reune-se a Comissão Especial de. Tjve opo;rtUllidade de ·apresenta1· ao. 
sunto. _ pronunciou-se ~tavoràvelmente nhor: Presidente da Rcpúbllca_: Estudo da Política de. PrOdução e Ex- ilustre PreSidente desta conüsstto. Q\1~ -~ 
às· medidas ·assim expostas-~ plrttm- : d portação, sÕb a p1-esidênfi3, do· Senhor wmt sendo, por. assim dizer,.a voz a.u-
das. Afinal, ·esclarece a., Exnosiçio 11 "· • •· a manutenção integral :0 Senador Lima 'I'ebi:eira e presentes os tor•··-•·a.· -~avés _a qual prestei con-

1 · -.~.~ · dot•~ om dispositivo. importaria: no aprove1- ~ c:: ~ 'o v-•J ~ - -tninisteria. o cr1~r1o a .._.~.~ e .... rs ...... enauores aspar- ~oro. nan~ tas de nosso trabalho ao· mais.alto õr:.. 
. relac;ão .aos. oeunantes das ·tu:w.ões d_e ~ ~iu:nento dos Suplen_t~ d~-- algu- cisco Gallotti. Tacia.no de Mtllo e ;.-.;;

0 
l..,.;sl"tit•o do ·País. 

0 
-Senado Fi!-

~ 1 1 d J · d. T-b•!no ......,.. ·mas .Juntas. de· ConCllln .. ão e Jul- B d · V h <• ·•· a ._,up en e e mz e ~ ... a • ~, . .u -... • • an eira aug an. 'cterol. eslttdo sôbre a.'comuni.d.ad6!· eu._. t . ~- . 1 ã' n· '"' .... pt·imei..-o c'amento, estabelecendo- um l)l'IVl- D d ., li 
aee uu." .e eva~ o. p ... 1...- ao .__....,. ., e;xam e comnarecer, com m.oo..~vo ropéia e a zona de com. étc_io_ vrP.._. que,i.:: t ·a do Tr'bunal n .. ,.,.:onal da l1~io inaceitável com a a2'ravante · t't·· d ... -· co.-. d Pe 

ca egori,... 1 fi.Ç':).:. ·to ~ JUS LlC& o; os .:::-rs. >Ji::Ltrt ore:.<~ _ r- ·entendi ·como mercado comum· euro-. · 
.a R '"o de que. a. medida-. posslvelmente, d T·-~ ~...- - v· · Att' ~- eg.= • d' nan es avara, to-;Lou~ao Ie.il'a. e 1- peu·. Ali demOnstrei que,_ ef'etivamen ... _ 

i•tovocaria: reivindiça.ções ime 
1
a1- lio Vivacqua. · . te. a Alemanha batida ·e a- Europa . .fá-·· TR.,~•ç•o DO PROJETO las ·ctos.dem·ars Suplentes de Ju z o s s n d · T•c' de "-1 

.l1.1'ól..l..L-n. n. do 'l'ra.balho". s rs. e a ores ... umo .... ~- sentindo os estertores de· uma cnse 
o projeto, submetido ao exarr!e aos lo e Bandeir·a V'amrhan foram desig~ social foram salvas pela: iniciativa do 

6rgãos técnicos da Câmara· d-::s Depu" No
1
i que tange-à negat-iva de san~o nados pela Meta para. substituirem. Plano Marshali. Nesse trabalho. qu,B 

•-d~ teve de 1n1·M0, p"'recer: favorá- ao a~ti"',o 69; letras 1'a_ " e "b", e ao temporAriamente, os ·Srs. senadores · nt a com 0 Presidente e· 
Yl. ~- ' "'~ "'" " G1'!berto Marinho e· Guido Mondlm .- aqut se enco r · - . · . · 'tel. dà. Comissão àe- -Co';lstituiç!io e artigo 8~; .parágrafo único. o dócumen- oue terei a l\onra. -de eD\'Ull' dep01s :\. 
Justiça .. As· seguintes· concltúrnm r.o to s·..Ibscrito pelo Sr .. Presi~tnte da Especialmente convidado. compa.r:e- ·V. ·Exa.S., foi estudado Ó· que real ..... 
mesmo st'!ntido, oferecendo em~mfas .. Rept.blica transcreve aS oonsidera.eões ce para· prestar esclar~cimentns à Co~ mente existia no tocante· a-0 chamado 
l-matéria. umas adequ9,ndo-a às snas forniuladas pelo Relator. ·da matéria,- n:1ss-ão, o Sr. HCJvídiO Martins Mfl,la, mercado comum europeu. Iniei~l­
finalidades. outras estabelee.':mdo a na. comissão ·de const.itui~ão e Ju,s- ·-chefe do E:.critório d~ PrQJ.l:"J_~anda e mente, houve um trabalho de Ude~ 

1 criação- de Juntas de ConciUa~ãa ~ .tiça ,da-- Câmara dos Deputados, nes- Expa.neão ComerciQ.l do Brasil na Ale- res que se destacaram procuran~o 
Julgamento. Prevaleceu._. rtrfnal, t~ tes j;êrmos:. manha Ocident9l. rorllper as frontêiras~e quebrar .aque~ .... 
Substitutivo da Comissao da-· Legts- ·~ - · d O SR. PRESIDENTE' LIMJ; TEI- le mmtarismo existente-. •t!Ue oeasto- . 
!ação Social, que consubstanciou fiS j "A organização- do pessoal a - XEIRA E ta é ·so. ·ao '"'ue ~ 11 t porém o 

Ih.inistrativo da. Justica· do-Traba- · ~ ""s. a · 1·euru "'- ..na.va guerras. Inle zmen e. · 
tmendas cõnSiderndas- úteis. ,. lho, desde a .T _1• n•_ .w•, d .. 25 ~- rea!i~amos (]a ComL<;são de Estudo da n.'lC.!or.inH.~mo . e-:':'ngerad~ ._Je,·ou. a Eu-, 

"o Senado ·Federal, di•;tl·:hnião uS .....-.:: '7; ... ue- Politica da. Produçá& e ~ortaçã.o d · t · hei'""... e à. des 
" ti c1utubro de- 1948, obedece a. nor- . . : ""'"'J-1 ~ - ropa- sin a. a.s nnc ~--. -Comissões de- Constituição a .JllS ça,, THet'l_').CS enseJO de ouvw, nesta- Comls.- b.'llir.io. . _:! 

Set'Vko Público Ch'il e F'ina.nç_!Lc;.~ a. - 'Útas uniformes para as diversas .são o Sr. Ministro _da Agricultu:a~ -o pOsteriormente. quando n. F.uropa :, 
]lrimtlra eonduiu J)ela a;:J~_!H.Ç"J.:l do ltegiões. Sr. Presidente da. Confed.eraçâ.o Qn- estava -sem reéursos;. ameaQada. ~~ ~-
Jlro.iet-o-. ·A s&nmdB, o.pr..nando em 1; Adei não sô -enwnera- os cargos ral Brasil~lra,. ~ 'f?r- ·Presiden~ -da 5er tta!{a.d& pelO comnnismo, a Ame- ..,i 
igual sentido, houve por bem. ?f~re- de- que se ·colÍlpõe 0 qua.d~ de CS.:- Con!ederaçao Na-cional da. Industrta, Íica. veio em seR sacnrro. ·mas esta;"';. 
e-.'!" quatro (.4:) emendas .. t?:-ue Julgou_. da. Junta~de Conciliação e Julga.. e-hoje, ouviremos o-Dr. Helvfd1o-Ma.r- .belectu ""ue todos os recursos-fôssent~ 
"nece~rias para ·5anar mcorrecõ!s Jhento como fixa. ·os padrões de- ti Ma! Ch r d E •.o..t.-1- -- """ , ·1 d determ· 

:';iN!< c iSSCloJ m~ri.euiu~ntos dOs cargos .isolados e ns a, e e · 0 ~erlwnu ""'- ·apro?eitados, a exem~~o '-1 l- · 
ou a.})f'reiçoar o texto-"._ A • olmm n't.e ,·le· c•·rrelro,· bem como os valores merelal em Bonn; na Ale-manha;. São nado na chamada Trm~ Mineira, ~m. r 
de Finanças opinou ravorave . e .. ---'"'--'~- 1 d 6b assun ct··... ~e ear ·'>tl d dos :;ailbolos dos cargos em co- tAJ.I.uu;fo;uM.A:J ~us .es.n os . re c . - ·que os países :prO LUoOres u v., : ·· 
ao proieto e emen0~- do n·a ré 1.nis~a· e das· funAA_es gratifica- to. o Dr. Helv1dta M~rtms Ma1a i~- ·e açó !e.unitam para encontr_ar a 

Ao figurar em Iuell'l . 
1 
,. - ""' -:r--: teressahse, l'Calmente, pela.. -eeonom1-a 9.•lu(ãct na nMblemn:.· · < - ~ 

cebeu a prop0sição duas f2.t no\'as das- , . brasileira na ·sua. r~mção de Chefe· de Mais -t-arde, .'ffmoF cria.rem-~e __ d~;,:· .... ~ 
emendas. com _o,_oue ret_opno~ à apre- ;, Ora., o artigo 61) do substitutivo Escritório Coml"!tcitt1. ·nculdades. surgiu então. ~a sel_1f! :r. 
cia.ção dos aludidos 6rgaos. técnicos. llubverte- 1nteira.mente o sistema s.s. _nos dlrá o que ocorer no se- de entr.-ves e houve necess1dade d_e, ~- emendas alt•.d'•·•, R·"· rim~ira " "- h •d ta.do pe'· T ~ nú h ~•á 6 ~ llU'o<'t i?:m IJ08 ora~ o u.- .uc-;z - tor que dirige, elll.pen ~o q_w; -:~ · se·.eria:r-. por a-SSim di?-er .. um rgao._ 
delimitou a jttrlsdi~ão da ·!unta c.ritt- ÚlEro 409 e at! hoje ma.ntid!l, em estimular a exportu;ao bras11e1rn; suorA-est:ltai. Que- veio .. ,depoiS.' se con;:,t." 
da pe-lo Prf:!:Je~ en:t J9inVIlle. A ou- i1trtbuit1do aos cargos que- c:na s.s. é também membro da confede- cret.lZ' -- no. a:J'upo .da. unidadP.. ec~"~-t-. com ,·denttca fma.Udade, e-sttudrn im'"' ... ·1 -..:~ .. ~9 de venc'--en .... ... 

.o. a 0 ll uv.os e .,.__.....,.... u.u • ração Rural Brasileira, e_ tido como ........... ~ •• inicialmente com. o m,., __ n •1"' •.• a J'ur·,·sd,·ca·o· da mesma Junta a n - ·~ ~to m·•- ele·-dos d•• ~·• t· ~· d 
S t C.. ..os nm. Al,!j va ""' .,... tun dos·nossos melhores ecnicos, por~ -..., A•,•a.t•!••.r ,...ara. se mtro uztr .en.\, · Vos munl.c1'pios criados em sm a .,.- t beJ··'d -- os demais v E> ·• ~- .-. 

os es a -== os p......... que também faz pa.rte da Confedera;- tor:l, 0 continente europeu. .~ .• 
tarina. · · t trou i:ervidmes da Justiça do Trabalho ~ão Nacional da Indústria. Daí ha~er . Sr. Pr""'de.nte, •oós.. MuêlP-- trab_~-:-.• ~~ssim instruindo, o proJe o en .da 4_11. R · ã "' ..,.,. ......._ 
em regime de urgência, sendo apio- . · egJ. 0 · tomado a, inici.ativa de col'}yocá-lo pa~ lho exfraordinãriiJ de consulta. n~'>:' :J 
vadas as emen:las apresentadas. i' Cr!aria; assim, . um9:- situação ra realizar urna 'f';,'ll:posição em t-ômo só de .. inr~réss~ da EtP·opa. ocirlent.~\ ,; 

Voltando à apreciação i.la ca._m't13 :piivileg!ada p.a.ra. os. novos tuncio- de noesa exportaçao- para a Alem..'t- ma.<;~ ur;demns· dizer. do .mundo oct-
QJ :n!rlos (lUe venham a preencher n~ em palestra que mantivemos .. há dental. houve_ inte"'"CJlC:"ie~ àe d~t:,..··-

dos ~Deputados, aprovou. "5ta as - ;08 . eargos criados· em decorrência- dias, verifiquei que seria muito pro- min::~oclos mo~!vrnt de ordem. esoeci:n.i-
teracóes preconizadas pel? Senad~~ ela tipravação do projeto. em con~ veitoso a esta. Comissão ouvir o· re- mentP. boHtica. auaJ ~eja a _nartici:-
eom: sua redação finalb~g .. ur:J;n~:,i 1

1
c -·t~ _ os· demais· --~dores JatõrJo que nos fa.rá., sobretudo por- p&ç-ãa dos chamado'> te~·ritó-1~1~ . ..: af'''-

aprovada em 11 (le ãe2em .u .ue. ~-- ... ,_u :>t:n' que a. finalidnde desta C()Dli.ssiío ·_é. eanor;. nã'o ob.<;t.ante· a· oohli.ão do 
o projeto é enviado à Pce:..td:enCla da ;ria- me-sma. Região. que conttnua- quMdo po:ssi"Yel. ·a.p!'esenta.r medidas orinr.;ipal: rnemtn-r t'1!t- c . .., ....... •mftb~e pn-

Repftti)lca. fiam ocupa.ndo embora cargos legislativas .que cürrii:un erros·,ou ro~b. _ & .A-i@fl\Pnha. Ocittenta.l pelli! 
- ·-~~~· ••• e. "peret~er vencimentos m-eSmo sugf!rir ao Sr. Presiflente da ~1. d,- !;fi;U' '"inf~tro rla F~rvlla .:..... : 

()·VETO _E· SUA .PUNDAMENTAQAO "'-'';N.,-"' Ri!púb-Jic&' prm'idénci:r.s que ..trram ,1nto!.''"'· " .... ".,,.~.,nr _ havP::..- r.o-mh!!.+.irJn 
O nto recaiu &ôbre; -~1 razões do v~to· se rererell!.- afi- aos interêsses ·do- Bnsil. a irtch•r.o. d~"'nP-lC!. tel"!'i~t\l"l-1\. d!'!"'):..-

nal~~a.o perigo- das equiparaçõeS,. da-- Tenho o J)l'a?.m" d-e Pa.ss:tr.n~oaJ\ ~nnd., mrc.- 2- ,;TJ~, .. - m!'•,...:•·a P.:'!"a. um 
cl o artigo 3.~. em _par_te: · pA- cori-:fnte das med.ida.s constantes d.-a.s vra. ao S:r. HeJvfdio Ma-rtins Ma.!J!,. rf!e-J.·t~f!~ r~1~Hl s.-a· sua ertens§.o tom 
lt) o 'a-rtieo 4.,., tm parte, e- seu dis~osfeões vetadas. )J&J'&· fazer o relatório' sllbre UOSSSA r:or-.·!f'n·io !iTre. -

rt.(ra.ta llnico; 'i 
I 
I' 
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'"' Voltando, porént,.à- exportaÇão, devo cia. do.mo~duto; .porque hÓJe êles che .. africana, contradiz a tese de v. s. aqui e pedi ao Instituto, implorei ao· 
t'lzer •& Y.V. EKcias. '111" o. sitúaçi<> gam a duvidar 4UO ·o· l!ralll ajUda de que preclsamOi ter catá flnoa 6rgAo de elaise, 1u1 à ConlederaçAo 
do Brasil, -em relação -s.o comércio po.ssut. café de quaUc1a40~ Na. Pc1ra para servir a Europa. Sabemos que Rural Bras1lelra e sollcttet que nos _ 
~lemão, ~ a seguinte: fomos, ate 19$6, Anual de Anuga, a maior te.ir& de gê- o caté afrieano nada tem de ftnó garantl&iem o· fomeobnento dêate ~ 
Credores da. bala.w;;a. comercial teuto-- neros alimenticios do mtindo-~que ae em relação ao brasileiro· e que essa pr_oc:l11to. Agora mesmo, quanclo estive·.· 
brasileira; em_ 1954; .o Brasil tinha rea.llza na cidade de Colônlas nós preterêncl& ao dá. tio sômente em na COn!ederaçfio Rural BrasUetra; le• · 
um ·saldo de 79 nillhões, 745 mil mar .. fomos representando o BrAsil na qua- face do pr~o- inferior ao nosso. vantel esta· tese "Dêem-me cafés fi• .··· 
cos: em 1955, ·êsse saldo erã de· 163 Udade de comissário geral e apresen.. O SR. HELv.tDIO MAR'I:INS :MAtA· nos e asseguro que fsse ct.fé· aerá defi• t 

milhões. 858 mil ma.reos, 'CU sejam, tamos o café brasileiro tJpo 4 csa.n- - Devo declarar aos nobres Sena.-- uiU:famente colocado'• a : 

'53,5% 11 favm· dA balança-c comercial to&) que- mereceu a melllõr acolhJ.d.a dores, que essa informação niG pro- O alemlo não tem C1lllsideraçã-o R·: 
do Brasil: em 1956, o nosso saldo cre- de todos os visitantes, ·não aPenas cede .. "A Alemanha tem uma impor-- preços, qUando o produto é bom. E'' 

'dor foi ainda de 156 milhões e -&oO dos degus_ta_dores, mas sobretudo dos "taçãO minlma. d.e cafés robustos, a um. povo que, não dfgo esteja :nadando 
r mil marcos, ou sejam 47,9%. A eontar técniêos~ \ ttual sõmente foi favorecida pela em. dlnheiro, mas está em situação' 
de 1957, pa."i!a.0~10S a retaguarda .. Nes· Lamentàvelmente. a Chamada po- questlo da elev~ do pr~· e por-- invejivel: prefere pagar mais, tant11-:, 
~te ano. já. a Alemttnha. apres:entavá litlca de elevação de preÇos não per- que o :produto brisileir" nio -era en- que .. -paga. pelo café de grão grande, , 
1 um saldo de 65 milhões •. ou sejam~ mit.iu· que os exportadores brasiletroa tregue de forma. alguma. o produ .. o chamado manga larga~ mas dois a 
16,7% e, no ano findo. êsse saldo as- pudessem coloca-r na. Feiría. 0 produto tor _recebia, aqui no Bl"a!U, multo t:r& marco.s: Que par um quilo ·de café:· 
çendeu a 265 milhões, 961 marcos, t!o desejado. ~ mais sem trabalho nenhum do que excelente do Brasll, cujo grão é :pe• , 

1 ou sejam, '70,5%. · Nio obstante () esf~o que fize- tendo que beneficiar o produto eom queno. ' 
Permitam-me V.V. Excias. que moa _ e, hoje, tive opot'tunidade de trinta. e duas ind.sões (?), hoje re- A nossa propaganda. 6 outro caso. " 

::ra.ca: ligeira.- apreciação a respeito. A ouvir um funcionário do-.--:t.D.o .• que. duzldaa•l)&-ra. det"..essete pelo Presidente Deve organizar-ee sob outro aSpecto.: 
diferenc.a da balanca comercial teuto.- lá tinha estado, por dei~. dosa J~~- Kubitschek. 'l:le recebia Digo sempre às alemães: "Minha· se·-~ 

· brasileira é devida; em parte. ao .au .. autarquia _ 0 qual nlo Dbi& seq\ler.' mu1to mais- dos cofres nacionais... nhora. o café nio 6 &lnero que .-ai ,r 
•mento considB"áVel das exportaç6es 0 ti:po·de ealé que.ha'Yi& de serre- em moeda. do que eom êsse esfÕi'ÇO ser bebido em grão: Depois de moido, 
, al~mães nara o Brasil e nio apcua.s metido· :PB.tt 0 -aeritárioJ·, -. _ imenso. _ ~ •, se .não -~-ver chelro--agn-dá.vel, aroma~. 
a um. fato relacionado com o Brasil, Peiru _e exi}OSiç6es há f em cra.nde A _Aleul,anha. é, por excelen_cia, um de primelf& qualidade, não tem :ügiú• :.· 

: mas. ao contrário, com todo o mundo, nllmero na Eitrol.'& e é iate. 0 mo- pais onde o g&to pelo café é aprlmo- ficação. D 
~ eJ-:cP.tuando os :g;tados Unidos. ment.o por ex:celêneia nio abmente rado. DeYO dizer que.no ano passado, Tem03 de realiZar a propaganda do 

Devo .M-Uent,AJ· a vv. EK"cias. que naNo dirnlgar 0 lH'odnto !como. tam_ .. a situa.çlo a.sstm .se apresentou: Sal- café ·que. n:t Alemanha, é ·Chamada· 
1 o Escritório Co!'ltercial do Brasil n& bém •. M.a:.a rea,'-•A~~: ..... de -..:..~. vador. produtor de cafés flnos,_..20%; m6ca. Se algué,m pedir cafÓ <ilo-lhe :: 
Alemanha q t desde 195-6 - ,...__..._, ·~...,...._ - .. n 1'7% perde primeiro água e pouco eaté. Servem o nosso 

· ' ·~ ue· apresen °l!.· : tnfPli1111ente. nós eramos,j apenas, ex- B .. __... · ~ · m~ 0 café em x!carai grandes, que n.ore .. ,', 
, estudo.~ sobre a produçao do ea!e -prut'tores NOM.J esfMca f foi im.enio lugar· COlômbm, 13,8%, costa Rica. ~-" ... 
, bra.<:~~it·o n& Alemanha. of~~eu SU• ·ti! ~!le d.em.03 ei!ncia. -u.l\OhK Se- 12;t%'; cafés .atrica.n~. apenas 11%.; cem taças. A propaganda deve se:r , 

J;r~~>.ttM!s que, . obse"a.~, vmam mo~. nador Lima. 'Teixeira., a.tri."Yés da uma ~os os pa.fses de cate afrle&DO, sen- felta no sentido "café'\ :por ser pro- ; 
d1bcar a pohtiea, do cafe. d~e,unentacão inea.uiYoca f, do de notar; entre· tsses, só 0 de Kenia duto que ·deve ser bebido por aroma _ 

Apronito a .oportunidade para. le• Nio obttnmos 0 resultado deseja ... e Uga.nda. onde já. há certa produção e não por grão. · • 
v a · ao ~nheciment-<! do Senado um do. J)Or itleÚri& d~ cha:m'ad.a poUtica de bons 4?af~ •. Preciao . assinalar que O SR.· BANDEIRA VA UGHANN _ , . 

, tato -:- .li do qnheennenoo de nossas de elevado de J)teçoo;a, I, . , o .Atrtea Já está produzmdo. );ambém. Sou também plantador de care. Vossa. 
~ autoru~ades. H& alguns anos, um A .. soltU;io do probiemaldo·eaté re- bons caféa. Outras providênClllS afrl· Excelência .. se refere ao café graúdo.~­
conhecl<hl cafeicultor sulamerieano, sum,.-u na elll!sifiea.ção Tlgoroaa 4o canas, que. são- chalnadas robustas, o maragoJtpe, nosso conhecido; en- ,, 

· tevP run nlano para 'l.ument&'l" o.pre .. produto · . ~ \ .. . . com 3,5%; e outros paJses fornecedo- tret@,nto. êle não é considerado café•! 
~ ~n d~ t'.&fé: sob uma "PQlitlca de ao- 'H" A e:ds~Pnci~ dê.t:iY. prOduto qaa.l.l- re.s, não clas&ifieados. como a. Etiópia; sua1•e. · .Ass1m. em geral. <'-omo 0 ~~o · 
' ltil.arH~da.Cie. tr!t~ou ':"'m plano ~er~a.. fieada na EtlrOJ)A; E o café hl'Uileiro, a IWia e outro~ 10,2~. rnóea . é considerado miúdo e at-é na . 
', der,.,.m,.nt.e no -sentido de amqt~llar Sr: Pr~~idffite. é ind.Us:))enBá:nl 6. cha.. -!--- Alemanha amda.· nao- oferece um gina. do produtor e a_queJe que iria ua ,, 
· o ~rasi~ c?mo ~ornecedor _de ctfe. mada. mistura QIU se realiD na AJb.. climaJ: de penetraçio dos !obus~ ~ pene1ra menor. _parece não ser 0 sua ... 

......_ nnmeu~3. v1sta 'DS:_rectu ~infa~til manlu:l. onrl.e se considera.~ 0 café pelo se houve certo ,aUDlento to; dev_ido a ve. ru. ·'Portanto.· grande divergéncia 
o phmn: tn~ando, oorem. submetldo t.amanltl) do grlo. Nesse' seDtido as éhamada polltica de ·elevaçao de pre- entr-e o que seja um eaté duro e 0 

1 a ~In jo~allsta tt!,emlo - .de quem donas· ri'~ Casa lilem"ltt s10 muito 'mal~ ços. política quase ~rt1t1cial. Houve, que seJa o café .SUave, com relação ao 
\, ob-bve.-- a mfonnllÇa-O ·-:- o Jornalista- orientãda..c;· compram 0 ~café obede• também. ~ poli!fca de elevação de tanmnho. 
· chegou a J)l!nsa.r que mterlocutor ou cendo" ·a· ésSe ·'sistema de- Sl!te;io é.. preços etn l'ela.çao ao -CACaU, graças o SR. ItELVIDIO MARTINS MAL\ 

· .-faz pouco juizo a. ca.pa-eidade intelec- t'.omo se- diria na gíria ~~~"Ca'ftlo m'an.. U prol'id!ncias acertadas do Dr. Iná· - Perfeitamente; nobre -Senador::- Po­
. tnai. e econômica do brasileiro ou estA ~a la~:t". oue :. cra.n'de,l mas nio ê cio Tosta ~ho, e::s:-técnteo q~ merece ri:Jso disse que as danas de 1 esSa -ale· 
1 
-t;f~tlvamente ~xagerando. O_ resultado bolYl, E 0 'l)OV4 alemão necessita. do o t·econhecunento c;lps bra.sílell'OS e a m!s .estão equivocadas. Esta!llos fa-

, e. que ·D Braru.l, sob a baU~ da poli~ caf~ brasileir.o. 
1
. quem rendemos nossas ho~ena~ens. zendo- propaganda nesse sentido na 

, t~ea (!e acôrdos, for~lece o ~ncare- Na, F:::rposiclo: tivemos a. satisfação O SR. ~ TEIXEIRA - E um escolha do café~ p~lo t.a.manhct. Fica-
, c mento d .. as exportaçoea cafeell'as de de, inúmeraS -vêzes, obsefvar téenicos ~cnieo de mu1to vAlor. mo.<; até em situacão inferior a El 

orltros paJ~. ~eclalmente da C?'"' retirarem da saoa do t\ósso ·café e O SR. FRANCISCO OALLO'ITI - Salvador. pa15 neonenino, mas b~m 
. l~mbia. do Méxsco e da Centro Afite .. eor .entarem: _ eat;e é plequeno. ·mas E' um gra11de- técniCo. organizado. Os saoos por ~le:; usados 
: r:C:a e acarre~a. ccun a chAmada po- é bom .. Era imensa a S.:tisfação que • ~0 SR. ::KELVIDIO MARTINS MAIA eram novos e. o caf-é "escolhido a 

hhca dos cates rQbusta.enormes 6nus. experimentánmos; · ··i - . _ s. zx.• çutdou, primeiramente, de decio"~ . 
~ste fat.o trouxe ao conhecimento No momento é pr;!:J~ Instituto um ·produto de que não há excedentes ~osso café chegou às· dez horas da 

1 do Ministério da Agricultura porque Brasll~ro do c&té em abrir prOpriamente ditos: em segundo lu- nmte. na véspera da exposição, porque 
o julgo de .grande autoridade e S. novos escrit6rios.·, ..Dev.euioa ter caU g&r, S. Ex' teve -o cuidado de uma o Adido Comt'!rcia1 do Brasil teve o 

: EX' o tranamitiu ao Presidente do em depó3lto, .,porque 01 ~ompradora fiscalização rigorosa. ·_ cuidado de providenciar a respeite e 
: Instituto 'Brasileiro do Café: enquan- se op6em. is chamadu: _tnanipulações .se,· em relação a.o: Brasil, no caso antes de tennfnar a exposição, jft es­
: to que por aqui algumal'!vYooes se le .. de café, oficiais. t do café, houvene providências nesse. tava liQutdD.do. Devemos outrossim 
' vatavam e .a.taea.vam -determinadas . o .nosso .. comércio de eau preelsa D:tesmo sentido, nós não teriamos bai .. usar máquinas italianas. 
· antorid.-ades do .g~vêrno, acusando-os ser regulado pela. quaUd~e e pelo xado de 27.5% para a dolorosa crise No momento vtstta~nos um Depu­
, aJé mesmo de tncurfa e falta de en. preço. tora de ctua-Iq~er Jltanipula-çáo. a. que chegaJnos, de 16%, oferecendo, tado aiem~f"l auf" Pdf>Vp nr, Bras.il no 
1 cao no ~umprimento do dever. O que se torna preJl!~elal i e noei_Yo A no mas de· ~o de -1958. apenu 4% ~eriodo apól;-~~rra e tomou~.se bra­
~ Brasil f01 Vitima do cham&do conto -economia bra.sinlra. · · das importações alemáeJ. F01 um Slleil'O de eoraçao pela excelente ato­
l de .vigário em relaçio A política ea- Pera felicidade nossa. !tomos rece- verdadeiro desastre. .Acredito qde lhida aqu1 rt"Cebida. Voltando à Ale--

feetra; todavia, graças à. atual dl· bidoe: pelo sr. costa Lima e lhe u- V. h' esteja satisfeito com a res- nanha. teve oportunlda!le de di2t".r 
, reção ·do IBC, evidenciou--se. hoje, pUSemos· as· medidas qu8- .devem ser posta dada à sua pe_rgunta. du pos.qbllldndes do RT'tlsil. Agora, 
. Hrna rea.çio no mercado -da Alem!'•· tomade, _aqui no Brui~ ·e não no O SR. ~CISCO GALLO~TI - em nosso paf~. ·tui procul'ado por l!Ie. 

nha a~ue. além de maior comum.o - es:terior pois o problema nlo estA Fatou sa.tisfetto, mas aproveito a Trocamo.~ 1deHHI e chegamos .à con ... 
. de 2.7Ch pass.nmos para 16% ·em 195'1 em fazér propagan4a- no! eStrangeiro, oportunidade para_ fazer-lhe uma ter- clusão de que não basta .:!izer qu& 
1 :- .1_i.~no mês de a,a-õsto de 1958 graças ~r.as • .31m. qaa ·a propsganda reali- ceira _pergunta sõbre ~uns escritórios tentos_ tmm nrod11t.-,· ~>o n'"Pciso· ~n!:'f''"'~ .. 
) " 5abra. "P?litlca, ora posta em priltlcA zada 'se}a garantida e ~urad& pelo cometclais que vt&1t-e1 quando estive trar quem queira traballiar \!Om &;;es 

nP.lo Presidente costa I...imS, a nossa prodUto que cmnereiamo.tl · na EUr~pa. o escritório comercial de produtos O Deputado alemão ouvin .. 
n".rt5cipação foi de 21% nu expor... Para eomnensar esta situação Se- Bonn,_ por es:emplo.· NAo estava lá do seus ptttrfcios e fazendo ver o rli· 
tfl'"'_,;~~ '~!eralg pa.J'a aquêle ,..U. nhcr Prs-*'tnte dasde o infciÓ da o Dl' . .Mart!zu. Ouvi dlzer sempre que nhe~ro oue pndeti<!m {!1l:nhar no send-

Mas, Sr. ·Presidente, a.inda -em re .. no.ssa aestã.O tlvêrnos a Oportunidade o fator preponder~nte na queda da do de co1near ~sses -produtos, fundou 
lar.ão i. política do café~ de:Yo ·dizer dê- éuidar .&. diverslfieaclio dos 'PrO~ compra. de nosso café era a falta de uma firma chamadn Bra!ilex que tem 
o~te o problema. ·é fáC!,l e ~ua. .solu:- dutos, n!ndo um. poueo ~o café. para ~ propaganda. Que me dirá sôbre por finaUdade a coloea-.çi\? dos produ· 
('ao est.i no Bràsil. Nao bã necessi .. DOI. nferirmos a.D eaeau brasileiro. 1sso? . . tos ·br:u::ilP.iros, eorno eaf~. cacau, etc. 
r:l'lde de ttsal"lnos slogans como 11beba ~ue é o mais armniticoj do mundo O SR. HELVIDIO MARTINS MAIA Essa flrt"a an"'n~:<> t"ll'!!'> !;nl.icit-rm 
c:\fé .do Brasil; .nio há m@lhor no N§.o há·eaoa.u tiUe se-m-este A.-m-- Sr._ Presidente, srs. Senado!es, o uma uet:rl1ena cota clê.c:~es- _prrxl•1bs, 
mundo". que hoJe jA .não tem face!· dustriali~~ão pela sua.- ;porulosldade cafe é gênero bastante conhecido. A para fP.te·los ~onhecidos. Terla a 
h.<!âO. -Torna.se necessário adota.nnos P. e&\'M!oCÍficid~cle eonto () eaeau da melhor propaganda é a existência de obrlg-ae;.ry d~ negociar com êsRes a.r­
rrrov:idências ·no sentido de uma fts• BAhia o catanio. t um produto que esteja à altura·. Sus- tifl:os. Fstou certo qu'b: .se o Pre-3ic1t-tlt~ 
~".li7~0 rigorosa sôbre o nosso prin· l'iqtiem vs. J:Xclas. eertos de que tento que nAo precisamos dizer que o Cost:t. !.lm" "cP.!t-:.r :! nl"oumta. eon 
rioal n"odUtn de export.a~-0- o café 2. BAh~ ·u.t, em bt'eve. 1eontar eom e&fé do :St·asU é·bom, mM comprovar breve o Brasil r-econqui-stat:1 n:.to 8)r'• 
-i? ainda a, r base de nossa economis m1:1ttas divisu. E -é· 'Pt'e!ciso ca.rrear· que está ao alc:utce do comprador nas :.. RHry~~f>o :m~rior. ma.c: ter!Rmt>S 
- .ollr& .ou~ -possamos reeupe1·ar • divisa~ -para 0 'Braail. .. i· •. ·, alemã.o, através de um_ fornecitnep.to noss1Uilidad~s de amplhr nosso mer-
poc;tr;ão 'Anterior. ~- ó S'ft. PR.'-NCISOO G.U.LO'ITI _ Quando expusemos Fetra de .t!.?Z.up~. ~!' . ~ 

os Escritórios comerciais sugerent Permite v. 8,·,· um a.pal-te? · @• no ano pa5Slldo. ·na Icoja, Felrto. ~ O til~ .. OASP!o.R. VF.I..O"'O - An-
. ft colocacão 'de eafé de qualidade ·OU o SR. HELVíDIO .MARTINS M.U.A Inter~!onal de ~unlque. -a preo- tes (f-e V _ _. s• ~'>Sar para o problema 
finos ·nos- Portos livres de Hambhrt~ _ Com pt"M-!1', 1 . cupaçao era a ~u1nte: "Quero que csca.u._-de.~õ~.)g.ra f~ ll?la pergunt-A 

~ -Bn"'m. eno Dusse1dm1'. Frankfort et-e.: o s-R. FRANCISOO ·GALLO'ITI- o ~.senhor mf! ,«a-rrtnta ,g fornecl!nento f!Ul! diY. rtsp~ito an cafe; R!"nl"t>I>e~­
' ~'~ 'fi!"n -tle 1aue-melhor poasam os-eom- A inva.s&o do- Wé; que ·nto li brA.SHeJ- desse pr~uto• . Não elta, ·infellzrnl".n~ t;~ndo o !1!'-~.~;:~' no rf\J"\.:"1 "' ·d"' Th_ .. -

_,pf'".H'lqres certificlr!Dl-se d.a emtêft..- ro. na .Euraaa. e Vlll'ece ~i de OI'l.\:em esn; :a tmalidatle -do ·escr!.tórlo. Vlm fa3, em Genebl'll, OCA.Siii.o em que et 
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ae cuidava muito do mercado tomum o SB.. HELVíDIO MARTINS MAIA agora. em relação ao futuro e não 1 nadas por ~gri.mcmcs, D~m cuida,~a;. 
europeu, ~;oube, pOr exemplo. que o _ :S:.Sse ê, por excelência, o nosso ar• mais ao passado.· Estou seguindo, com pode produz• r a.t~ caf~s !mos. C l:are, 
café de todo mundo sofre, ra Alema- gumento, que talvez vejamos prevale· grande admiração, os trabalhos e es- como se sabe, t~ e:,l q-:.u\tr~ o."J. Clnt'() 

nha, duas tributações. A primeira, cer nurna segunda tentativa. tudos apresentados, que depois lerei a.nos. Perguntana, entao !J.Ual ~ d~s­
normal e aduaneira, que é n uito alta o SR. GASPAR VELOSSO- V.S., com mais cuidado. Por .infelicidade, tmo do nos::;.o :~a.f4, quan~o o a.errnc. 
e a segunda, aquela inicialmente cria· que estó. em contacto com o mercado esqueei·me dos óculos em casa, o que o f!ancêS, o. belga _ou itabano, t1ve1·em 
da para recuperação de guerra. Dese- importfl.dor, deve saber mais do que é um desastre, porque não posso to· aplicado seu dinheiro em cate? Com­
jaria. que o ilustre visitante me infor- eu, principalmente, de,•e ter observa- n~ar sequer uma nota. prarão, ainda, o nosso café? Valerá. 
masse se diminuiu ·a primeira. tribu- do que, em 1957, diminuiu o consumo O SR. HELV1DIO MARTINS MAIA la pena uma propaganda? Será que 
tação, a aduaneira, ou se se mantem do café brasileiro. Segundo suas esta- - Muito obrigado a V. Ex~. daqui a quatro ou cinco a~1os êl~ nào 
na mesma base de há. dois anos. tisticas,. 0 . que pesa mais na no~~as O SR. GASPAR VELLOSO- Que- terão n1ais café do que nós? 

o SR. HELVIDIO MARTINS MAIA exportações com a Alemanha era, JUS- ria formular pergunta que me· pare- O SR. HELVIDIO MARTINS DE 
- Diminuiu em .virtude do mercado tamenu~. 0 café. - ce interesSante para_todos. o men;):!-/ MAIA - Essa questão do investi­
comum europeu. 0 SR'. HELVíDIO MARTINS MAIA do comum europeu é assunto muito menta dos Ql!i~entos milhões de dó· 

p ::;R. GASPAR. VEL~S.O .,_ Di- _,E a,inda e. A. percentagem, em debatido na Europa, e o Sr. deve co-~lares no te1Tit~~·1o .~ncan~. dentro de 
mmmu para o cafe braSllen·o? 1957, era de 27 ,5% . . nhecê-lo. . ~ . u~ _plano qumquenal, e um !JOlltO 

O s.R.. HEL. VTD!O M_A~TINS MAIA O SR. GASPAR VELLOSO _ Mas . O sr. HELVíDIO MARTINS ·MAIA d1fica~ no mercado comum europeu. 
D m 1 - t dos •""·. . . Consideram a França 3c. grande bene-

:: J mum com re aça~ a o . · foi redl:!zida a quase metade. - Contmua. en:t de~te. :e te~o ate I ficiad ..... , porque encontrou quem colo-
Nao houve co~lt~rnplaça<? especial! o SR. HELVtDIO MARTINS MAIA estudos a respe1to dele. - .. casse seu produto. Essa mesma per- . 
par~ 0 .caté braSileiro. Sena um fa- - Até ,a adnmistração Renato Costa O SR. Çl-ASPAR VELLOSO .-:- Bem gtrnta foi feita pelo nosso represen­
vontismo. Lima, desceu a 16%·; adotada a provi- sabe o senhor das grandes difaculda- · tante na chamada FeiJ:a de Hauo..-cr 

O SR. GASPAR VELOSO -~ E a dência 'cto preço competitivo no mcr- des que surgiram, surgem- e surgirão e 0 Ministro respondeu ~ ue era devido 
taxa aduaneira? cada in:~rnacional, atingimos a 21,1% .. com relação à-aplicação de todo acôr- a circunstâncias politicãs do 'I'ratado 

O SR. HELVIDIO MARTINS MAIA O SE:. GASPAR VELLOSO - Se dO geral, como êste ·de seis nações - Comum Europeu. :€ssc dinheiro não. 
- Essa taxa decresceu. A Alemanha e·m 195•r a Alemanha já ·estava ple- Alemanha, -França, Luxemburgo, Bél- é propriamente para ser aplicado no 
para COI!lpensar essa perda para nament'e recuperada. a capil.cidade gica, l!olanda e Itália, Pretendem plantio de café, mas para outra.s fl--:.._, 
recup~rr.l]ao de guerra, aumentou a aquisiti1ra dos seus habitantes era êsses paises, em última análise, acabar nalidade~. como pO_:t" exempl_o, para a 
taxa mterna, maior /·E o povo alemão toma muito com as fronteiras e fazer o· que fêz a cons~ruçao. de hosplta)s, a f1m de- ga::-

OSR. GASPAR VELOSO - E a café · · Alemanba· de Hitler, quando invadiu a rantlr a ytda do homem quE. para la 
interna ainda não baixou_? 0 ·s~

1 ~ HELVíDIO MARTINS_ MAIA Austria · se encammha. 
O SR. HE~V_IDIO MARTINS MAIA _ Cadá vez mais. 0 sa.: HELVíDIO MARTINS· MAIA - _Efetivamente, não_ se destin~ espe-

- A taxa mterna compensou o _que 0 SR. GASPAR VELLOSO _ Por _ Jt um bloco econômico compostO de c1ficam~te à 9ue~tao ,do cafe~ p~Io 
o mercado corou.~ Europeu -obrigou que então baixou a irnportação do seis nações. . menps, eles ass1m u;fmmam. Sao m­
a Alemanha a batx~r. E a nossa .E:_n- café brásileiro, quando 0 fenômeno da 0 s:a. GASPAR VELLOSO _ 0 vesü!Uentos. de Governo para dat· ga-
baixada, nesse sentido, tom_ou posiçao. alta do café não foi nessa éépoca? b · . . rantia ae-Vtda ao homem. 
Perdemos a batalha por_ cmco vl?tos. Como V.S. explica êsse fato? sr. sa e das grandes dlft~uldades_ que Digo a v. Ex'\ Senador Gasoar 
O Govêrno ale;não par~IU do _prtnc.f-

0 
s~ HELVfDIO ·MARTINS MAIA decorrem de um acórdo. ~nter!lacwn~l \elloso, que a Alemanha dentro·· de 

pio de que nao poderia abnr mao n.,: de tal monta. Exempbflcarel mats dez anos não terá. o quadro que tem 
dessa tributação, encontrando a pos- - A P<llítica dos ac~rdos começo~ no terra a· t~rra. _Digamos que, have~1do atualmente. Só há uma forma de 
sibilidade- de recuperar-se ·no mer- ano de[· 1957, com._ o c~amadc ·Acordo uma fábr1ca de tnáquinas fotogt~áfteas combater a concorrência .. TUdo indica 
cacto interno. Os alemães pagavam do Mé~rico. Depms, tivemos o con~ na Alemanha e. outra na Itália, desa- que a questão de Bonn trará solucão 
cinco marcos por quilo de café. Bai- gresso do Rio _de Janeiro. Nesse pe-1 parecessem as barreiras.a1faUdegárias. definitiva para O problema. No nlo· 
xaram êsses 10%, que aumentaram ríodo, o Brasil começou a estimular a O SR. HELVíDIO MARTINS MAIA menta a Alemanha, que tem 75% do 
na taxa interna. Equilibrou-se mais produçã.o do café e a retê-lo para for- - Em relação à. Itália, a Alemanha mercado exportador C0..'11 os países fora. 
ou menos a situação. çar a manutenção do preço. Nessa absorvê-la-ia completamente. ·· da comunidade européia, forçará o 

o SR. GARPAR VELOEO ....:... Qual ocasião;' deixou a Alemanha de com- O SR; GASPAR VELLOSO - A comércio livre e nêsse caso seremos 
a solução que v. S." apresf'nta!"ía aos prar café do Brasil. . Alemanha aniquilará a fábrica italia .. beneficiado.s. Como suas condições 
Srs. senadores pRra bataJhannos por 1 

8 VELLOSO M na, o Que será fátaJ. climatéricas sãó difíceis. não devemos 
l é t d O SR. GA PA~ . - .l as, · · · temer, desde que cuidemos de me-

e a, pa.ra que o caf de odo o mun ° segunct~~ as estat~stiCas apreesntadas O SR .. HELVíDIO MARTINS MAIA lhorar nosso produto. o café fino 
tenha menor taxação, por v. ,.Ex~, tambem outros paiscs es- - O maiS capaz sempre- vence. brasileiro não será jamaís ultrapa.s-

0 SR. HELVIDIO MARTINS MAIA tavam ;sujeitos aos mesmos acôrdos, O sa. GASPAR VELLOSO · sado pelo éaté africano: mas o bra-
Temos ·que elaborar proposta, e aos rr.~esmos preços. Acontece que o mercado está previsto. sileiro, precisa compreender que não 

demonstrando que em economia tôdas o SR. HELVíDIO MARTINS MAIA Vão tt·ansportar fábricas italianas é com propaganda que se vende m~l.is 
as vêzes que o produto é menos gra- - Não~-observamos estritamente êstes para a· Alemanha e trazer Para a na ... café, mM, sim, com maior quanti­
\'ado tem maior possibilidade de acei- acôrdos' mas cuidaram da qualidade ua aquelas que ali possam encontrar dade de cafés finos. 
tação. E' uma compensação com be- do café, o que não se úeu cohl l'etaçao mais matérias prima, mais mão de DeverQ.OS fazer a racionalização ~e. 
:nelicio do próprio povo. E a AJema- ao Bra:;il. " • obras, etc. o Sr. compreende que isso trab~lho c?m. método~ modernos, ut~­
nha, que esperava encontrar a simpa- o SR.. GASPAR VELLOSO - Me- e trabalho não para uma geráçã"o, mas llzand? maqumas, mews, de transpor­
tia popular,. embnlou-se com a tese. lhorara:D o café, mas não cumpriram para gerações. Há, porém. uma coisa, te, fmanciamentos oportunos, para. 
Apesar de a Juta· ter sido de última o acórd.o. · no caso do mercado comum europeu, que o nosso P!odu~o seja cada vez 
hora, perdemõs por apenas 5 votos. O SR. HELVíDIO MARTINS MAIA que não e trabalho para geraçõês, melhor· Se· assn~ nao fôr, 0 impa<?to \ 
Tive ocasião de escrever artlgo de - Melhoraram e não cumpriram, in• porque é para ·anos, que sã·o dias na !lrá e ~abe ao ;:,enadp d:: Repubhca 
fundo, rm nu~ mostr~i que determi- tergralrnente em relação ao Brasil. vida das nações. Trata-se d. c -- esse ctud~do extraordmâno . .A po~-

d a t 1 • • .- , 1 'to d · . e um re tlca cololllal-está agonizante, por ma1s 
na os .• ssun os merecrm non:; con- DeV? 1 dizer a ':S. EX s. que Aenho dl e quinhentos m1l~ões de dó~ares, que se queira dar 0 nome de provín-
siderações, para a r'evisão -desejada. em maus 1._un oficw em_ que as Cama .. empreg.ado _na plan~aç~_o de cafe_ nas cias de além-mar. A realidade é que 
A nossa Missão diplomática não está. r~ ~a::.1 firmas participantes do co· zona.'? onde dá êsse pro~uto posstvel- são colônias e os povos estão sedentos 
alheia ao probll'ma e o Erer.itóiio Co- mereto ,,1de café· em Ham?w-go e em mente a Africa. de lib~rdade vinda depois da guerra, 
rnerCial, que não conhece muito a Bremen, chegaram a ped1r ao escri- Agora. minha pergunta, que esque- em beneficio de t-odos os povos. 
})alavra diplomacia, està agiildo sob tó · ial 1 aJ a aten atiza · - d · · d d f 
Ponto de 'ViSta econômico, mostrando _no cc~merc. que c~ nasse - m rei, para que epm~.o sr. me Temos, para nós,.o cuida o e rc.-

çao dps brasileiros, pom estavam dese· responda como . vê o quadro futuro. :- ·ecer também, aquües- que pugnAm 
que sendo os brasileiros os maiores josos aé aumentar as importações, mas Sabemos _: e· aqui -temos um produtor pela suá. liberdade porque estamos de-
comurni"" .. es das mAt'luinas alenlfies· é ta ~ têm direito- a um tratamento igual, que, ultimamente, o caf que es vam de caté, ~que ·conhece as dificuldades fendendo a no.<'sa própria economia. 

receberi'do do· Brasil muito deixava. a existentes - que, ·quámio se va1 au Quando forem pais~s livres terão as. 
mais equitativo, de acôrdo com 0 desejar;- haYia. sempre· queixas e re-_ Banco do BraSil, para côn.seguir fi- nossas dificuldades. Não estar-ão sob 
grande ensinamento de que oa'ra se clamaçües. nanciamento pafa o café, fica-Se com o protecionismo de .determinadas na-
garantir a e".i'OOrt:::~fio') é nec~~1.rio O "s:~,..,.,an" "o café brasileiro é o os cabeloS branCoS ··e Se obtém. finan· ções que foram colonizador~s e que, 
aumentar- a ilÍ1portação. O Burg;. "'>) • , - • tind d ti mais ter •. Prefeito d!" Hnmbunm. teve melhor 1 do mundo", j~ não pe~a. ciamento a; 10%. qua:g.do se~ consfgue, ~_tgora, ·;e rev~ · o e o ~1mo que..-
ooortunida.de <:te declarar: "deixe-m cs Quem diz qual o melhor produ lo e o a. curto prazo, com renovação difi- rem transformá-los em cal as. 

1 
~ b b -

1 
!é . . compra11or e não o vendedor. I cil, pQl'_que .o capital, em nosso País, o_ ~R. PR~!"DENTE -- .GÇ!StariR..· 1~· 

a emaes e e;f'.m ma. s ca · A!)a.lxem Argu[O.ent-emos corri estatísticas· o' tem grande rentabilidaC. de juro.s de pedb u_m esclarecimento sobre .a. ·r 
um pouco 0 impôsto" · Brasil 'hoje é produtor de 23 5':-' 'de: consideramos isso aqui n~rmal e até I eXpost~ão. que V. S{l. ·acaba de fazer l?t;._: 

O alernão, sob o ponto de vista fi- f' 'rt • ·é" · 360, -, · . • súbre 0· café E' que o Dr. }{elvldo. ~ ._, 
nanceiro e n5,o econômico, argumen- ca es ~os. O que queremos_ que 10 ao_ano e gra?de COisa. N~ Eur'? .. Mártíns atribUí ao decréscimo do con-
tou da seguinte forma: bebiam ffir'is ~se .~:fe chegue a Alel.üal:Jhâ..' r pa, porem, e pOSSIVelmente hOJe mals Sumo do café brasileiro na Alemanha_' 
do que antes da gUE>rra, e, ]>ortanto, flScahZil,.ção r1~orosa,_ para gara':ltu O~ na. AlelO~a que em qualquer outro a. determ)nadãs circunstâricias, inclu­
baviam atinJ"ido 0 nivel máximo. produto_. e ate medu~nte ~epóSltoo- e lugm·, estão saturados. se se pode em .. ·! s_;ve a de ·não possuimos depósitos de 

Isto não é verdade· porque 0 pov~ medJda.f; de emergênc.w, pOis Wdas as pregar êsse tênno, de moeda. A luta 1 café em· determiriados Jocai$ df!sse 
alemão tem hoie ma.ior caoacidade de -vêzes q:.J .. e nos compram café se quei- na Alemanha é .inversa. , I pa.fs. Pelo seu relatório acha que de­
aquisição- e mâiores possibilidades de xam po.r não poder examinar o 11rodu- -O SR. HELV!DIO MART!NS·MAIA vem ser mantidos em diversas cidades. 
venda. · to no. ~ãepósito,. como proc~dem com - Jt i\ da colocaçáó tia ·moeda. - da Álemanha postos· para degustação· · · 

o sR~ GASPAR ~LLOSD--- Luto outros ~~)rodutos: examinam 0 produto O SR. GASPA~ ~ELLOSO - :t.les do café brasileiro. Que quantidade de · 
J)ela soluçi\o de ·baixar 0 impOsto, mas no depósito concluem que 8 rve ao têm de dar um J~ito na moeda, por- café seria necessár!~ para- se te.r êsses 
crel" não o conseguiremos. ·, ' e_ que é forte. demats, o que dificulta a depósitos ne5sas ctaades? . 

0 ·sR, HELV:tDIO uARTINS uAIA pre.;o ~;otact~ e -.0 ·compram ~em sei ex~rtação. Então, o capitalista. ale-· · O SR. HELVIDtO · ~AR.TINS ~ 
•vo~. ~v.~- queix-a;: . , . • . Inào, trances ou belga, deVido à pou- E' uma questão que só pode ser _re_-

- Apenas para o ca.f~ brasileir~?- 1 .~.. Se ~_,;sra.sU. ~m café ft_no, pon~_a-o pa.riça que têm . para 0 .investimento 1 solvida depois de .estudos. os técnicGS_ 
o.sR. OASPAR.VELt.OSO·- Não! "· Na~~- entre com mampu1ações de. . . ~ . _- . . · . . . '-do I.J3,C., dão aproximadamente .a.:. 

pa.rl\ o eaté .-em geral. Se- tos~ I>OS':' p~eç08, que.~~ mo_di~i_cant ~e .mo~nto 1 yai_ inY_estir quiiihentos milllões_ a.e. 40::. quantia "de café que pod'eremos-_\'t:n­
eJwl, dispensar-se a _taxa do . .eonsum.o a mom~pto, })o'.;-qu~ isso_ ~p~ra d~,s .. laTes. . _ · .. , ..., .. ~ __ . ... .- dtr. Náp tenho aQUi os números, maa 
intfrno, criada para· á r~upe:f_açlQ:.~ ct.mfia.tl•Ç'a~nQ ~omprador ....... ,_. ." .• _, .... ;E h( d~_ .. ch~ar o momento em,que .. acredJto_que .se til!êssemos cinquenta. 
.Alen~a.n}l,a, .U!ando .• •- aia'WU~Jito' das ·-o fm,"' ~.QASPAR :·v,ll.Ip~".:... .• F.~-- ·emoa- ,ft.))l!Caçãa.. de. q~inhentos~m~lhões_ ·njn . saca.s nos . d!?~S _ .J)ortoa .... leria. O: 
boaa_ rele.ç6ea lnternãetonalll. . rei um~\ terceira._ ~rgunta; a V· •. ~ .... de ,clólar,.,. de ca!é em· zonaa examt:.. saficien"', pQl·que não deve_mos .ame-

,~ 

.. _· 
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'c:~ontá-ios •. dlzencio. que va.rno.s_ ~azer _eq~vale ao cà.fé com~ .• 1A diferença Rendo homena~em ·às observacões de que é ·justo, jó. que . redundaria· e1r. · ; _ 
um dumping mus, ao contrário~ mos- é mimma. Mesmo nos grandes por-. v:· Ex.'\ no selltidO <lé que cá.Oe ·ao benefício .para o BrasiL. . · \· 
trar que estamos çolabora.p.do . para t~. comç. no de Santos.- _não posso Senado ·da .República batalhar para O SR. LIMA fEIXE IR.\ - Gos· · 
que não façam como outrora. com- afrrmar com segurança ;._ mas me que o Brasil produz:a o café sombrea· taria que o-~Or. Helvidio infm·mmasse 
pravam" café e noventa dias depois parece 'Que~ não há a efigência do. do que, como técnico, disse muito à ComJssão a respeit-o do E's·!rltório 
abria-se crédito. Aqui, porém, por café fino. · . · bem, chamamos de café fmo. . Comercial do. Busil em Bonn cctn • 
~êste ou aquêle motivo· perdia-se o Há certits zonas em qUe, ilatural- O SR. BANDEIRA VAUGHAN -~relação à diversificação .. o.vs nv::.eos ;i 
·vapor-e eram. maf.s vinte dias. Outros, mente, se· prodUz café filio, como a E 6 de produção muito mais econõ.,produtos, e o que ten1 feito ne:;sc sen-. ,. 
que E estavam com o seu produto, zona mineira e outras, que1só dão café mica, porque o café sombrBado e:\ige tido. Tenho recebido vários· re~atórios ; 
vcndirun-no. · Podemos começar com suave, meSmo sem nenhum cuidado muito .menor quantidade de mão de e reaJDletne sei que êsse ~scritório .. ) · 
·P• _uenos depósitos e,- à medida qu~ técnico. o~ra e a consetvaQ§.o dH ?róp!"i!!. ri- .

1 
tem trabalhado no sentido óf' coiocar ( 

o produto fOr sendo aceito, poderemos No Estado do Rio de Jaiteiro, entre- qyeza humi!era da terr<t é penna- os produtos brasileiros na A!eu1a.nt1a .• 
'BU!Ilentá-los. O Govêrno deverá re- tanto, para se obter ca!é·jftno é pre- nente. No Est-ado do Rio é aquela! O SR. HELV[DIO MARTINS MAIA ·~~ 
afirmar que não' estamos interferindo ctso um <l.espolpamento 1 .cuidadoso, erosão desastrosa, talvez tornando a!- Agl'B:deço a V. E:'.;: O- n o;>orttmida .. · 

ide maneira. indébita, mas facilitando uma fem1entação apurada: e ·um ·trato maioria dos terrenos irre~upení\·eis. de .. Esto~ certo de q~e .est,:1 fJ~sa, a C' 
1aos alemães de irem nos portos livres especial do terreno. 'l'udojtsto apenas o SR. HEr .. VIDIO MAR'!'fNS MATA 1~mor tnbuna. .d~ .ReiJubllca, f?:-.a jus-··~, 
.retira;- o produto de qualidade. O Se· para se obter tim café de ;bebida mó· _ A produção dêsses cafés sombrea· t!ça aos Escntonos Comerel3IS do 
·:nhor Presidente da ttepúbll<:a. per ... dica, NAo pode ser ·a ·ca-fé suave. dos aumentada, tl'ará a ni"e.l ,~ulto Brasil 
•gnntou·me hoje quantas sacas pode· Néo sei, porquanto, se o Govêrno de· 1 • .. 0 

'rlam6S dar por um negócio dessa na- sejarâ concon-er por um Mercado tão e evado 0 que chamamos- de cnfés fi.. O SR. FP ..... <\NCtsCO GALLOT'r!-
tureza. Daríamos inicialmente, no exigente, como. se está pel-cebendo, é nos e 0 Brasil reafirmaria o seu mer~ A todos? i· 

I - od · • · ta · cada tntcrnat'ionaJ de caf?o. · 1. período de tr~s meses, X sacas de café o a emao, e se J) eru. eon r com a 0 8 O Sii HELVIDIO "AR'TIN'-l MAlA (, 
d "' d ..,ç • .L. • ã R. FRANCISCO GAT..I.OTTI- -· "·t ..., para degust-ação, ficando êles com a. pro ~vac. e cow.e su~ve llu proporç o T h d - Pelo o. 1enos a gr011de ma1·0 n·a. l·, · b 1 • d b d d -·"d 1 en o . e _me l'etirar deutro em pou-o r ga, .v e negOCiar o produto ra- essa eu.•o.o.• a. · · - · d d Cuidamos, esrvocialmen~.e. " .. e ·-lo•·!· C n Ir 6 1 d (';0, ev1 o a um compromisso. Antés · ,... ,_, .... ~ 

s e o. era uma gran e compensa· Nos Estndos Unidas o ltiosso café oueria fa7.er Jl1~is uma TJP:r7unta ·Ro zar o nosso produto. Cheguei a via-
çã_o. Feito ,em dez s1i0 du?.entas sacaS; serve de liga, pa.rs. atentter às ext- Dr. ~arUns. Não sei, aliá;, "'como Jrá jar Por tôd.a a Alemanha. Ocidental ·· 

·feito em cinquenta, são mil sacas. gência.s do gOsto amerlctino. Seria rccebe·Ia. Todos. nós consideramos e ''erJfiquei que a n03sa propaganda 
,Verific::tda a aceitação e a existêneia até fácil obtennas.· nas nOssas terras, !f.!'tmburgo a capital ecnndmica. éa esta sendo b~m fejta~ · : ... 
do produto, retiraríamos êsses Postos café tipo Maragogipe, de fava maior, Alemanha, 'I41.o é verdade? . , t..· 
e restabeleceríamos as relações an- até mesmo 0 tipo adotado', na Colôm~ RecordCl·me que, de~Sde mcntno J.: 

,tlgas. b!a, n• Venezuela e em Cuba.-· O SR. HELVIDIO MARTINS t!AU ouvia dizer: "Les .ora.nges de t'Etai G 
N · 1 - Perfeitamente. . · de Bahia so11t les mcilleu_res du. m.on· 

O SR. PRESIDENTE _ consta do ·o meu Estado, por exemp o, como ele". Por que, então, não ~urra ncs~e 
relatório e obServei da exposição· de em Santa Catarina., os caf~ sâo som- O SR. FRANCISÓO GÀLLOTTI.......; mercado? Fui l)ara a Bôlsa de .Harn .. ~\ 
'.V. s:r. que um dos males que -precisa- breo.dos. Não obstante a Rrande pro- D~. ~esqutt-a, julga que 0 nosso .es- burgo e elá assisti a tudo r;vmo slm- ~;. 
'mos r.origir diz respeito à entrada do paganda desenvolvida pelo apóstolo crltóriO cometcial localizado em Bonn ples c!dadflo e .só depois mandei 0 .~. 
produto que não é feita· diretamente do café, Rogério CamargiJ, não po- presta melhores serviços, prinr:ip~l- meu. cartão de Adido Comercial ao 

1
'· 

'm:::t.S atr_avés, de. outros países. deremos atender a. essas! exigências, mente para 0 cafA,. do qu· e se "'«~_,. •.·es- Bros 1 p 1 que deveriam ser de iniciativa do c ""'· '· 1 • ergun -aram-me po'rqne neo 
O SR. HELVIDIO MARTINS corigresso, permitindo, ma.'is uma Ve!:, pe instalado em Hamburgo? o fizera antes, ma.i eu desejaVa co- -~<'· 

·Hoje nem indiretamente. Houve a fOmentar e estimular 0 tr~to do café O sn. HELVID!O M,\RTINS .MAIA ihêr infor~~ções e interpem.r a. todo!! ic 
princípio opera-ções triangulares. Atu-· sombreado. 1!:ste vai· prodUzir tun tipo Sr. Senador, agrttdeço a o;>crtuni~ PDr~ue nao comptantm a Jarania ·.I~. 
e.lmente o exportador: porém, não ·re..: 'de ·bebido., que seria pre!~rida nesses ~ndc oue. v. Ex.s oferece e que diz ?rasile1ra. - Va1~'?8 compra~· que ela 

:cebe dólar mas o equivalente em moe- países de gõsto aprimorado. 1 espclto à ~conomfa na<:ioná.l. _Depois e boa -:- respondmm~me - maa o . ~ 
. (la racional e pensa. coilslgo mesmo: 

0 
~·. ..,_ •-~ro 1 '" nTINS de obse~ar ês~e fato ·por seis meses, Senhor nos. precisa dizer 1.a_s dificul-

- por que Vou fazer esfôrço para o.n.. .rl..llll.lv .L.LI .:.w-.L.~" fiz senhr ao n ta t dades. Eu Já as conhecia. ~eces.sita ... 
·receber menos dif que me' paga o MAIA - Ilustre Senado'r, V. Ex. a. de- r d · tr· ep>ar n:e no Naci~nal m: porém, de melhores informes De· 
I.B:C. E' uma; questão de senso, exQpOs muito bem

1
o cnso. f · oeraci"~s n~~ioencalomuémr~1,0 9uer.oerd~ 11~'" SêJO mo~trar ttos Srs. Senadores a cia ::> 

porque não · existe possibilidade de uando me re iro a <:a-fés finos, para O as P VI ~nela fra n que ating:tmos em fruta. ~rire· · ~ 
'itcunmlílr o produto sem cuidar da. quero dizer cafés de qualidade. ·t;: sob aceitotl a sunto. Aqu~ n. !tnpren.~n m03 em 1955 três milhões noyecentos 

'
sua indi.Istrialiaação. · ês.se aspecto que. coloco a ~questão. O von e ,.6 s Confederaçao Rural fl-Pro"· e trinta e um mil; suilimos em 19:;6 ·•· 

Iriamcw, tm:preterivelmente, perder alemll.o também nãO usa B.penas café ' d r· Pres.!d~nte da R.e-oll}Jlica 'para oito milhões s~tecimt.-)s e chi... .,, 
1Vint-e P dOis milhões de cruzeiros em ~o sentido estrito da Pah.vra: usa d~n~o; ~u, ~m prtn<:ípio: a Embaixa- o,Uenta e seis mil, ·Em 1957 a ·tre· 
11958 e .perderiamos cinqúenta. i:ntlhões rilistura.ndo-o Pega o café de grão crltóti r~st ' oorém, consldf'rou o E'5· ze milhões e t-antos e, em 1958, a: de-
em 195-9... _ _. . grande e o rllistura com O aromático mercla~ di"1~r;~~\xiâmo DSei CÍÍ.Q Co- zessete !Uilhões. Já é alguma coisa H 

Precisamos ·não esquecer que o café do Brasil. I . não· · t- E· . ·. · a. z~ que con:'ildera\-·el para o nosso País. Aqui 
I concorre com scsserita. por cento para O c8.fé do nosso paíS ba.rticfpava, ·do Bex;1 .e s;rit-óriO ComerCial fora esta o dua.s principais revist~s lã. edi· 
a economia nacional, sendo a Aiema:.. enl rilédla., de 25 a 30% nÁs misturas. b I rac !· no1rr11e .° Con<:Fresst') esta .. tadas '.' ...... ", que, tratam j 0 me.r .. 
nha o segundo. mercadO con.smnidor, V._ Ex.•, técnic() que ~. e nli ".IUct.lida~e 1·fo ~~~1 .;;:~:~h destmãadas ao Min~sf:é· ~:ado de frutns e uma outra que se ·'i 
'logo· em seguida. aos Estados. Unidos 'de produtor, sabe que os Outros cafcs· térlo do Ext _ .0 e n ° nara 0 Mnns·. n~tltuln. " ...... " Frutas e Legun1~s.• >L 
·da América do Norte, vamos ver1!1car chegam · a. ser ate duros'· nã-o são to d' eriOr. :t, portanto, nssun- Afirmam a~rtamente, citan4a inclu-. ;· 
que 'temos procur'ado compehsar com pdo menos, moles. 1' · ' p ·. que IZ tespe:ito à ·economw d" ~h·e nominalmente Chefe d.e Escritó- · ·•: 
frutas Carne e, até m'esmo vinhos, a ·O SR BANDEIRA VAUGHANN- n~~: Aprove~to a oportunidade para rio Comerúlal de Bonn que diz haver . !·-• 

.queda uà exportaç!Q daquêle produto, E:<:atawente. I : . s md ~o apoto dos· t~obtP-!li Senhoras sido ~raças ao trabalho do Con;oe.ihei- 'L 

·como Vs. Excias ... tem conhecimento, O ·SR. · HELVIDIO·· MAR't':tNS n~n~~~:iÍo;Ó·mEa ~t~e 1d1g~tn· ao Góy/!r. ro .Comercial do Brasil que o .merca- . ·11 
'através do~ trabâ.lhos que· lhes temos MAIA - O meu tenm é 'lf1'SSe sehtido. é nara fazer ser é r 1° omercla.l n!\n .do foi estabeelcJdo.-, Outrà revista. re· ·•~> . 

. :enviadO. . • r QUe!() dizer OUe Setnpre flUI! ha1a pcS• ?:ér. }l'l"/ ,_tOnl .rC O, tnQS patft f a.. fere-se, .. ê~ ~G.flana, também. graças ,à H 

o SR. P.REsiDEN'T'E- -v. s~. em s1b1Udade dessa. produção)' estarmtoa t.os ~-a. 0J'~n ° 'lohret,udo ·de proct~t~ iniciativa do_ Sr .. E:clvidio .Martins.-
:sua exposição, iniciálmente, defendeu favorecendo a economia. pacioual e fi?:efe~ 6 81

' ":· .~e V· V·· E~M. · assm1 Peco de5c.nlpn~ por essa m!nha. faU.a .ri. 
a tese de .I'Jue deverta.môS vender cafés quero dizer mais... · ·· · 1 1. · nre<qp·ao à ,.~_nnnmif\ h~:as! .. rle modéstiA, mns t. nt:o issa ·para: d~· 
f . · !'· d · · t d · r! 1 e_ ra. um o-ronde b~ne1)c!o Bonn e' a 1 d ~ " " : mos, 1·essa ..._'tn o que es a eve a ser, 0 . SR. ,LIMA TEIXE~R;GA :_· A pro- i'!anit.al política. mas tOdo· 0 trabalho en er o H-a.ba~ho _que os brasileiro~ i· 
1a principal .preocupnção d.Q. Br~,tSil. dl b 1 d f t ~ lá realizam. No setor_ dns frutas nor- 1 veito o ense-jo para ~er· q e· o serve,_ e,·e ser ei o .• ~m, Ha.mbn'rgo. fac11i- d ti ti · ' 

O SR. HELVIDIO MARTffiS no a.no tlassado, qua.ndo I ~~t~ve na .ta.ndo o. Mm~.rcfo in"!htsh·e tom, os es nn.s, vemos O caso típico do 1• 
'MAIA~ Sii:n, porque a. Alema-Iiha ~ Alemanha, o .que acaba da aftnna.r~ na~sea '\l)._z.tnhos, a._o; ch!.ltn~td'Js país~s ananás, A: Alemanha·nl'to .eonàecla o' .. , 
mercado· alt.a.ínente exigente~- · · · o SR. HELVIDlO 1 MARTINS da. ç.rn:til"'a d~ F,.r,·o. o q,.9~u. nesse nbae~xi. ~m H~-57, oorém, na feira de 
; O SR. PRESIDl!:NTE:- Ao mesmo "tv_1A1A- Obrigado a Y: ~-··Sr. Pre· .~c~+-1do •. te-m -inand~s p0S$)i-liliilades e Anwzo, 'Oer:li à t='-anatr que me. tron· 
·tempo;, confessa que a Colômbia e su1entP.. · 

1 

a 1nt~1'",P.t'~l)ela tio ~ntm~ 'Senador xesse algumas frutas do. Nordeste, .. ~ 
.Cuba. têm· tirado- vantagens fazendo .o SR. LThfA TEIXEIRA A L1ma Teixeirn. f.ol decistva. c&o e out.ras e ela muito .r:~ntilmente 
mlstw·a do café com leite' e· outros ntist.urn: _do café brasileiio r.oFna·se - ri ,... ·v· -- · le:von-n1e· a.l~11mas enixRS rle abacaxi, 
·pródutoS · ·· · indta:oensivel para. artmatu~á-lo. , . S~. LTMA TBixEtRA -· oevn .com nqne!a forma ~dnlca e esverdea- , ... ~ 
' O sR.. fiE!.VIDIO MAn.TINS Aliás: quattdo estive· nos_ E$tltdo, tJnt.;. %mnmcttr aos -préuldos. r.o~?gas que dA. os ale~ães nãõ gostaram muitv. ·l( ._ 

;],..fAlA·'- ~plico a Vs. Exclas. Qll:e, doS em 1956 em um banQuete a: que P.I"Ue! l\té 111 ter 1Ult -~ntendhnento mn.s banqu_i•I o , .. endedor ie sêcos • . ~. 
,na Alêma.nha, nãO ·se toriiav& café cqM-p.arecl. Pilhertando~s:e i em tõrno CO!n o. Sr. _Presidente da R.enúbJl.o_a, molhados. 'Pêdi UhH\ far:a. e de fruta· ·,· .. -
.puro; no café que lá compravam, ad1 .. · dO café brasileiro: nm americano de-· P.~;n ° Presidente da- Collfedcraca.o em· punho l)M.ia a todos ·o obséquio. 
;cionavam algumas gotas de ·teite, para clnrou que deviam beber j.mals café, .. , tà! BrP.s11e!ra p; alnd_a .com cs Pre· de ·nrov_ar. Oferet:-.!a, d~po~s. o cn.fé e i;. 
·dar ttô{õto. Eu ·prótestei e·para con- informando-nos que a.o café ~ra;;ilei- side~tes d~- Confederacao Nar:ional da o .charuto d~ Bahia. FoJ tun tti•mfo. 
vencê· los pedir urn pouco do seu vt:· ro:· se 1U:ntf:wa um .. oouco qe, calé_ co .. ·!n~ust:la e. Comé!<'fo, a fJ!'lJ de ·que Fh1 ~958. · di~o ·<~om oirr-.Jlho · fól o 

1ttho puró ::t que juntei um _pouco ·tomblano para torn:\ .. Jo de ~l.>or ainda ('I àbt.r.nsse__m nas desne~M oara a Bra.Sil o mn.ior forn!.':l";e<Inr de t~t.lnr'a~i 
dágua.~· 'ltles·. protef;ta.rnm_ vee'mente. ma i~ ag1·adávet. Naturaknen~ . 4ue t.~n.!'lo:~r!'llda rll')-. P«érttM_to '1ori1ercin.~ é frutP.~ paTa a A1emttnhn. 1\fat!'l de 
'Então, declarei ~ que o tnesm:o ·esta.- naquela. reunião havia. rePr~sentantc3 do B.Mll de Bonn -onra. Jlambm~;w. t::cteeeritM toneJMn.!L o~·qli€ talt.~ é 
'\'am êles fa:tcndo: misturando uma de ·outros oaíses sul-atÍlP.ridmos C: em. iFO!"I'IIlt> é, t~'l.lmente, o. ~ugarJndi(':ado_ in;:Iustrlal!?:rtr a 'P!'oducão atre.,~~s da,, 
'bebida. ~a coni· ~eite. :· · · bora fazelldo .UI)la p~lhériá, não dei·, ryara,A te!'IYl~s_ 't .represeJ?tM~o dn l-~1-. cha-madas "ccmpotasu, a ~x~mplo do ~ ·.·:. 
; H~ qafe e ca.fcs. ~O problema..· do ::m.Ya de. dlzer · UlllB verdadé. De:. fato,. nfst:.rio ,do 't'raba.lh, ?· !nfelim-.J.cnte. érue tM no tUo Grande elo Sul o: fir· 
·Bras11 é a d~ust::tÇao, atra.v~s · do3 os americanos bebem · ca!é 1 mistur~do. nor-ém. os o6.Icu1os ctltos .~om -és das- n11~ Leal Snntotr. · f'etnambuco' tam.: · 
1chamadoa Càte-s , "m?.nga' .brg~ ·:. ·

0 
·sn rft-t" ,,.:,.0 •0 ·.'R.-.o.Y'\'"'""'"S M ... -'lA nesa.~ rt .'1erP.m ,.::ali7 ... 'ldas ft11.e~1.,t c-.om l:lém .tem- nrodu.ct\n · nesse··r-ent:irl~·. o '' · 

.E' preciso ncos~:tm.1rntos o'·pn1ada.r ·.· ··""'~.,~v._ ..._ "'U1. 1"'"".u, V . ._ orle· o~ Pre.c;!dtmh~! fln:s chtrl:1s Con-rc- n.bncaxJ nM 1eu r.P.m ·m!J ··dô::tre~ F-ó : '•' 
1ale!'!JáO no café 'f!no. · -· ...... Ademais, il~J.stre, Senad()r. · · Ex._ r!P.re.ro:p;e~ ~(" nf.!!!a!'lsP.tn n. a.nxi~tat mnl- r,...,m·· a<'!tt~'t~ traho.lh.oz!nho. Esta re-

• . . • . . . .. , .. - · ..... s.~be. ~ue, .,tnfeli~~nte-"hoJ~ ... n.o ~r~· tn· ,...,.,h~ .. !\ t-J:!~"' ~,..,f',.i'lttfc;(lP- fa.vor~,i•et .. ,.t~tn dectnrn: 
O SR~ EANOEI~ .V.~l!G!I.o\N,._-: .<;• •• ;n,_l/~ .'""l:dl!" JtA'!;~t' .. !':!>;1\, nrod.l~c!'l · tie m"'ntl! na' nossa.. l:p;oura .: no nc"'so· · 4' .......•....... 

~Sôbre a deJSu . .s:ta~o. do c;nte, vale res--: c:tf~s .fmos, porque n.\o h~ mn.ts ex.. ~r-r-~~-"50_. · · · · . ,:; 
sa-ltnl' que temos,paM!'Ldo pm;-·fase~ de portador :oue ~aranta. :a-)ma !Irma:.. .- · j 'E- dlt,:ctn se~li~a.:_n ruh'i;tfilâde Qt::f ~~ 
]O.nrimm-S.ntento. ~ putra~ em .Que hjí Conro· fnZend~lro que é, pode compro~ o.c;P-···nANDF!IRA ·VA0"<1!:-i.ANN..:.... ~~~~el !Ol'?e,cer .~~~en.1e>-: ' _. · ,_ · ·<•·; 
abandono.·.completo :dessa eXigên,cltL. :v~ ..... o. au~ nfirm.o.-... ;·· ,. '_, . ; · :V.! F.--.a tem tn7.1o. A' murtar.ç::\. fiCa- . ...._ .. ~ ................... -............... ,f',._ 
Talvez 'x1ão pggue a: . .:pena:, no momeJ.l; . .Entrega 01 café ·e êlli ,gofrt!· nma. mjs-- :ia.-· a.,roxiDU1rlit!lieonte,! ·em: dó1!'ti' o~i.;.- · unM revistas;• ·fadOs. ·os me"Sc's,_ .. fa-:-, · 
to, n- produoão .de- cn.fés-fiiios, _ _pprque: t11-ra, _cla ·nuat s.:u~m: ti.ry-os 2,!4. ·6,: Vos--· cinl: ~·'!:"1. trlni'rt mil· m~.ucos ··'~O·.'G'):-:. hm1 do Brasll. 't. txtte· e;t~mos allnten-· · ~.: 
~ste-, p~r=tnte a cotação nor&al, quase sa EXcelência tem toda a raz!io. vêrno cábêrla fornecer o cà.mbio, 01 tando essas publicações com habll1da· 

" 
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li ... _01~~!9 D,O. COt)ICRES!?O. N~CI,O_N~t: c (Se9-ãcU!)' • . :. · .. 

. de, simpatia e ·dados ~~eos. em ci aR. Bli:Lvimo. MARTINS ra aecadores. 'ele' cacau. Nãó me ca.pacida.de de desenvolvimento; o 
aastar 'nem um tostão. MAI.A _ AsSim .s.endo, nesSe setOr, 6 ·consta., porém, que tivessem: adotado Brasil porem não se encontr~ entre ' 

u que precLSamos tazer é cuidar grande .a· aceitação dos Vinhos cha· êsso si.s_tema. ' · ·· · · · êsses. ~ · · .. 
dru; uo~sa.:; exponaçoes, como Já 01· mai10J de queima e de lota. Vinhos E' de todo ·0 interês~e. Para a Ba.. Agora, sr: Presidente, permita-me 
tel pe1·ante a vunrederaçao Jtura.l de queima, têcnlcamente, são aquêles hia, a e~portação do cacau destinado V. EX·a fazer um apêlo atravé.s dos 

l:JmlSue1ra, os Estados Unidos aa .Amé- que .se· prestam à produção de vina- ~ guloseimas. especiais. Senhores ôenactorcs aqw pre.sen""es 
r1ca uo. Norte estavam· peraend.o na gre:r conhaques e outros. derivados O SR. LIMA TEIXEIRA Há [no ·sentido da. necesstdade de se fa-
e..'-!JOrLaçáo ue laranJas; arr~ad.aram, que servem para mistura. Vinho de · grande- pr~ura do_ cacau.·· zer conhecido imediatamente, na. Ale-
enLao, \'lte mH.bOes <l.e dólares- com o· lata. são diferentes. A Alemanha. não O SR. HELVfDIO MARcTINS DE manha., que somos um p~is. por ex• 
umco hm de salvar o m·ercaao. ·Nós tem. grande produção· de vinho tinto, MAIA·-_ Quando publiquei os dados ce.:;nc.a, p,;..~ d .1.1~e::.~,u1euw~. us .,e­
llào prec1ijamos de ymte mUnóes ae e c·s \1nhos tintos brasileiros, sobre- enviados pelo Instituto, chegaram nhores que são nortistas, e o Sena<ior 
doaares, desejamos, apenas, que a tud1l do Rio Grande do sul, prestam- protestos de NeW York dizendo que :r'ranc.::;co .:.i;l.aottl, Hino do om, que 
nossa exportação seja cmuao.osa a Se n essas misturru;, para dar colora- o... não era mais do que uma es.. nos acompanhem neste sentido._ Pre• 
ooseue -a::; .e;ug·encia ao mercaao eu~ ção ao vinho. Nesse setor, há grande pécie d~ outro tipo de cacau. En- cisamos dizer que tem~s e~ergia de 
ropeu, llao apenas ctó alemão. int<:J-·êsse. viei, então, uma carta para 0, Insti.o .Paulo Afons?; temos mmér_10 do Rio 

..:.~opmveito a ocasmo para renaer ha- ·Em relação ao mate, encontreio-o, tuto pedindo que me fornecesse os Doce; energ1a at?undante e barata e 
menagem á uonfederação Rural-Bra- infE!lizmente, vendido, na Alemanha, · dad~s necessários para a. devida pu- minério de alta qualidade, O pais que 
sHe1ra, á Cont'ederaçto Ncioual de c_orr.1o medicina, em farmácias. Nosso blicaçção, - 'I possui energia e minério ~<fnl possibi• 
Cm:nàcio, á L:onl"edcração .Nac:..ona1 antecessor, cidadão honrado, mas com 0 SR. LIM:A TEIXEIRA _ Mes- üdaó.~ d_e s_er ~. palS altameme 1-?-'" 
da llldústria e àS Associaçó~s Comer- oitenta anos,· tinha orgulho de dizer mo msim a Alemanha é grande dustr1aihzaao. VlSltel o Vale do Sao 
ciais, que se tem cnu·osado conosco que fôra o pai, criador e inventor compradora de cacau. I Francisco, onde fui rêgtamente rece• 
a íllll de. nos facilitar o trabalho. do :mate. · _ bido pelo·Sr. Alves de ~ouza, e o Vale 
'lanto ssim, que, tõdas as vêzes que "Tomo mate todo dia, por isso O SR. 'HELVIDio MARTINS DE dó Rio Doce oride fui recebido pelos 
venho da Europa, me sinto no dever · estou forte". MAIA - Tenho a honra de dizer a I conselheiros. Pedi~lhes ·dados e fil-
dc pl'estar .. lhes conta do nosso pro- Ocorreu o seguinte. A propagsnda •V. Ex~. para. a sua satisfação, que, mes para que fOssem _levad()S ao. pú• 
grama de ação. E delas tenho rec.e- foil entregue, pràticamente a uma recebi um telegrama da Firma, pe-j blico .da A.1ema!tha. Filme:s, os_ tChlOS 
bido, sempre, pa!avrãs cato1·o:-;ns de !irrna, por cêrca de trinta anos, em dindo oferta para Vinte mil sacos df! aJh_ aual'·'---.1e ... ~enk"1.. M.ctani"',S\dos 
apreço e mcentivo, para coritinuo.r a Haínburgo. Veio a guerra e com ela de cacau. Transmitirei o fato ao· pelo cinegraflsta,Jean Manzon. Se me 
5ervir ao Brasil. dif'lculdades ·para tudo, e o mate _?residente da CACEX. A Alemanha mandarem êsses filmes, os. farei pas-. 

o SR. BANDEIRA VAUGH..A.NN.- passou a ser vendido· como medi- nos tez um pedido de vinte mB sa- sar -através de todos os cinemas .da. 
Há possibilidade, no mercado ale- cin:J. Chegava êlc por-menos de dois cos de ca.ca.u. Pennitam-me vv~ Alemanha, dizendo "Das 1st Brasi­

.mão, ne ser colocado a nossa carne marcos, pagos os. impostos, e era Exas. dizer que não devemos ter liam•• Isto é Brasn:· mostrando _!.ôda _ 
cOngela ela? vendido no mercadO interno por dez medo; cuidemos da melhoria. dos nos- capacidade do r...osso pais:. _O' empr~go 

o SIR. HELVIDIO · MARTINS - m8rcos .. 'Era .monstruosidade, para sos produtos, na certeza de que a de. caJ>ital, desde· ·que seja matéria . 
MAIA-- Muita, srs Senadores. ~ qual, cheguei a. chamar a atenção economia. brasileira se beneficiará desta.·· nature7 !!; 6 realme11te hnrato. 

-No ano passado, tive ·oportunidade . do·· próprio _Govêrno alemão. lnfe- O SR. BANDEIRA VAUGHAN ·- Peco, pois, C?.~a_p-oio d~ ·Senado: no 
de pedir do senado pela palavra .do . liimepte, não tfuha recursos para. ir O único meio de incrementar a colo- sem:;.do de 4ue -me seJam ..!nV13.dos · 
nobre senador Uma Teixeira _-e soli· aos1 jornais e ·clamar que era uma caçAo de· nóssos produtos rui: Alema- êsseS -~dois ftJm~ C~""~niu~adn~ ·com o . 
citei, mesmo, aos Senadores gauchos; lom~ura. ·.Resolvi introduzir firmas 'nha; é- a .melhoria da produção? ·. filme d~ Brasfila._· T~ve_ a tristeza ~~ · 
ae interessassem pela exportação -de .brRsileiras na. Feira- de Anuga, sen- o SR. HELVIDIO ··MARTINS DE há nouc-. ""o.cno0 f<-'·"<'tJr ·na. te!P.visao 
carne, pois se dizia, na Alemanha, do: o mate vendido em pacotes por MAIA ~ NA.o aeJ. _v. Ex' sabe mu1to d_a Alemanha. um fUme sObrE> Bra~­
que o Govêrno brasileiro ia-. restr.in- 50.% menos. Veja-se o· que•é uma. bem que há outras providências eo· ha: que,~pareCla. ;nats_ uma brln~adei· 
gir as exportações. o Senado.f Lima propaganda mal orfentada. o in<U- mo as qu·est6es ca-mbiâ.Is ' ra.. Fizera~ nrl!l1"=i~o um mn<!_!l·~~ flo 
Teixeira, como sempre, ocupóu a· tri- v:fd'JO dizia: · · · - , __ · · · ·- ' . ·· Brasil, terminando por -_apresentar 
buna desta cas·a e transmitiu nosso "Nã t · mate po O SR. B.ANDEIRA · VAUOiHA.N ..;_ uma bonita morena q,ue foi, em segui-

. · 0 · quero. ornar r que Até burOCráticas. Referiu .. se ·v. Exa.· da. alvO de t.odO-o filme; tncln.,;v,. se 
apêlo. O Govêrno o atendeu,. mas não nlá: est:-?1.! doente'•, à.quela medida da. dfinin • .t .. ft.o de 34 apres-enta.ndo nas ·praias e· na reparti-
Conseguimos as· remessas no tem·po · • """ Eu, entãó, tinha de esclarecer·. para 17% no ca!é? . · ,. .. o. Va.l a- Brasma onde encontra uma devido e nem na quaritidade. solicita- . vu 
da. Entretanto, a carne nacional . _",Nã.O .se toma. mãte por estar do- O SR. H:ELVÍO ·MA.n.Tl'Ns ÔE região iilóspita, com um pouco., de. 
continua a ter grande procum. ·ente.- Toma-se mate porque, frio ou MAIA - Deve-se reduzir 0 mais Pos- trabalho. Fina.lttl.ente, yem~ o paJa ... 

Visitamos, agora, o Rio Grande do quente, faz beni . à gente". sfvel · · . _ . · elo da Alvorad~J, onde se diZia "Para 
Sul e acertamos medidas com o Go.. cq]ue fêz a. monopolista? passou a O 'sR. BANDEIRA VAUGHAN - aqui. virá o ·oo-!âr~o ~o Brasil".-
vêrno estadual. O mercado europeu regJ.strar firmas·. brasileiras que, por S~gundo o publicado nos· jornais, em Pre:cisamos, Senhores, .dizer que o 
está. faminto de boa carne como, em irictiria., não. fora·m registradas na La. toda a oarle lamenta-se a expo .. , a- nosso pals estA realizando uma .obra . 
geral, de todos os produtos.alimentf- ·Prapriété. Industrielle de Berna, ór- çé-o. No Brasil se está. criando a men- ciclópica que consulta. aos interê.sseJ 
cios. gão que controla a propriedade. in- talidade ~e que. devemos aumentar da.. economia nacional, porque vai le• 
' O SR. GASPAR VELLOSO ..:...: Gos- dust.:i'ial do mundo. Comuniquei isso no~sas diYl!ias, que· significam máqui- var a civlli?:acã., R.f) tntertnr· P. ... so• 
taria de conhecer as .possibilidades 'àS: firmas' competente, inclusive à nas e equipamentos. Como tal, é fa- bretudo; para os. filhos dG .. _NQrte.e"--01 
de exportaçã.o do vinho· brasileiro Mal;e Real dÕ Paraná.. -Pois bem, vorecido o Brasil. e há, felizmente, do· sul que alcançam a sJgnlfieaçãG 
-para a Alemanha. est~~o fazendo. isso não para negociar, uma alta compreensão do Govêrno d8._ obra, precisamos que. digam não 

O SR. HELVIDIO MARTINS ma:; para .Que não possa entrar no Flederal nesse sentido. para responder ao filme, mas· para 
MAIA - Assistimos, há tempoS, à pafü 0 produto brasieliro. E' a.ssun:. 0 SR. PRESIDENTE __:_ Gostaria que ~'libam aHP. o Br.asil - comn rllsse· 
Inauguração da fábrica. Dreher, no s H 1 · · no momento reall.Zt\. uma obra ci-to em que devemos ter cuidado. que o r. e Vidio Martins de Mala - . . ... -
ltio Grande do Sul. Foi um espetá-. A· Alemanha. consome cêrca de tre-. désse uma informação à comissão· há clóp1ca, cuidando do binômio energ1a 
culo' maravilhoso. Ao voltar para a ze~tas toneladas por ano. uma Ve:l interêsse dos alem-ães no fuvesttménto e transporte:•. V~~os .I~var a Cap!• 
Alemanha, tratei da colocar o vinho. que· haja propaganda· inteligente, fa- de capitaais no Brasil? ta.l e a civ1lizaçao, arrancá-las dali 
·uma firnia, situada em pequena ci~ zendo sentir que 0 _ mate _é bebida 0 n;. ~vm·r'o MAl!;. =·s .DE- ~w·aias.. uar~ o dfnteBrior.U~ e descobri!' 
dade fronteiriça. naquele pais, fez lõU1,o, ·"-'".iloU - 'um· novq e gran e ras 

Pop'ular e deve ser 'encontrada nos - · · - · · - - • úm pedido de cinqüenta mil hecto- MAIA.- $r. ~esiden~:-0 Brasil é ·a-:··· ~ ·· · · ·- · 
Uti·os. A dificuldade, porém, é que art11.azens de· gêneros altmentfeios, menina dos olh.os da Alema.Dha. Nosso O SR.. TACIANO DE MELLO. 
0 Govêrno brasileiro age dentro do teremos possibilidades dé colocar, no pais é onde a Alemanha investe maio- Temos -1gua1mente um grande filml 
fiis.tema da A. c. L Na verdade, nós tnftlimo, três mil toneladas de mate. res capitais, desde·sua reforma ·mo- sôbre a Cachoeira Dourada e de.o~· 
temos liberdade de c'terciar. mas ·o O· SR. LIMA TEIXEIRÀ __.: An.;, netá.rta. De 19 de-fevereiro de 1952 a tras r.eglões de Goiãs que podenam. 
Go7êrno a.Jemão tem essa liberdade tes j de terminar, gostaria de intor- 31 de dezembro de 1955 0 Brasil ·1o1 igualmente, serem levados como pr9• 
limitada,- tem que obedecer 8 uma m~ãó SU!L sObre a grande aceitação cOntemplado coní nia.is de quinhentos pa.ganda.. · _ 
quota. de 'cacau na Alemanha. · _milhões~ · . ()" SR. HELV!DIO MARTINS DE 

Há, nos meus relatórios, riotas ver- ·o SR. .HEr.Vn:>Io MAR.ftNs MAIA Devo acrescentar ainda que·. ai ale.: MAIA --Apelo para o patriotism.e 
bnis - na verdade, notas escritas - _ CMD. grande aa&façA-o. mães ficaram· Vivamente emocionados que anima. vv. Exa.s. e todo o Sêna-
de acõrdo com as quais. age a-nossa &'u amigo pessoa!' do presidente dn com a via.it~ de S. Exa., o Sr. J.uscell- 'do da Ret)úhllca: oue me dêem ml;!ios 
missão diplomática. No fim do mês d A . d nha- ~lo Kubtschek. Houve wna reunião de· para que êsses fnines eheguem )~t6 

~,'de novembro de 1958, o Govêrno ale- Pe eraç o de cacau. a Alema • e nosso PrWdente• com todos os lndua· lá . Pronlc ··a--ve.. que farei imediàta-
mão declarou-nos QL';Jo_ nli.o obstan- dev•o dlze:r a V. EX' que o interesse triais e comerciantes alemães. mênte um "traballlo que irá ao enco:D.~ 
te ã t G ê b ll I I dêle_!S ~ pelo Brasil é tão· grande que .. . . . tr d · lnterê do n Br.asll · 

n o er o ov rno ras e 1'0 ace- :des1;acaram um jovem, que aqui veto Oom? resultado, em .1957. A ·Ate- o os .sses osso • • 
to ·o sistema de contingentes. ~le nos obsl~rvtir o cacau da Bahia, objeto de manha inverteu no Brasil 752 mllhOes O SR. PRESIDENTE - Toinamos 
daria um pedido de dois mll hectou... , de marcos ou seja ase e to tros, 0 que L4 era Jnteressarit~. como sua'· tese de doutoramento. Aquêle · . • qu_ o. m smo "' o compromisso ·de envidar esforços 
propaganda ~do produto .d~ oualidade prelltderi.te,levou-me ao seu laborató .. tal dos quatro anos anteriores. para·- que pos~a ·V, Ex:.•· õbter .. êasea 
do Brasil, mas Isso só ·foi· liberado rio j'e traitsfo~ou-me em conhecedor (Leitura}. ·»n 1!J68, 62 m..fllU!.es ou tilmes, par-a possibilitar ao n~so :rf!­

·t\gora, no mês de março. E uma das do !.cacau; hoje, acho qUe não mor- sejam ~té 0 mome~to 455 milhoes de presenta.nte comercial~ na Alemaliha, 
toa~ de minh!l. visita a.o !Ho Grnn- ·rerúi de .fome quando voltar para o mat:cos.t .diz , uma propaganda. tio eficente qúlo 
·de .do Sul ·foi e de dizer •ue. m•smo- · Brs'.sil porque poderei trabalhar co';. lmPoder amé er: Então diminuiu! necêssãria.. .. ·' · 

· - "' - 1· 'te d d d - S ,-porm-os investimentos já estão ·: - . · - .. --' 
· eom sacrlffclo, essa nuot.:'t d~ve ·ser mo,. en ~ 1 o· no pro uto. A dificul- completados. Agora~ entra. a fase daS Antes de encerrar. a sessão, desejO 
eobêrta. porquê a Alenlanha- é o pafs daG:e. corn ° :~acan ~ a ~-~~em~ que, chamac:ias · empr(;;sAs··tnédias :e :·peque~ agradecer, em llOIIl:e da COJnisBão :de 
flue mais Importa vtnhô nt:"l r?'Undo. entre nós, .. é · artiflcial e feita por nas~ o. Brasil' continua. a chamar a. -Estudos· da· ·P.oUtica. de Produçf.o e . 
Nãp temes !ZraDdt!s nossibHidf!.-T.o!s no métOO.os rotineiros. Há gran~e quan- aten~~~f) . da ~.<\ emariha neste pontn' Exportação, -ao Dt. HelVi~o Mar~: 
eetor. de'. vinhos brancos: o '01"~ seria tld~~e de_ l'ioláveos •. o que .se !erifica por!J:Úe a matér!a:-prim~ 'aqul·é. abun.:, tins- .Mata-; ·chêfé. do· Escritório~_ cO_-

. uma utoJ?la., çorn,o o :vlnh'l do- :r?~no· Ila<l.Uel~, período ·.,e ~n~~sa!> . chnvas, dante e de qualldade ·e, ao me::>nioj merclal ~do ·BraaU em Bohn, _na .Ale-: · 
eu o Liebefraumilk,· que V. Ex~ deve . que: yai ll_lnis ~u menos de Julho. a tempo tem. um· _mercado interno con~ "mercial ·d_o Brasil em Bonn, na .Ale­
conhecer bem: . ~etE~mbr-o. Nec~itamos -de assist~n· su.midor de· prtinelra· qualidade: ~·~e$ mesmo • ~po. ·maJiifesto · a~ iniprês,.. 

O ·SR. PR.AN'CISOO,GALT·.rOTT! - ela ;~técntca: .O·_escritórlo encaminhou. sabem que quem c.,.,·., .. _..r ·r. _ <, · 't! sãO: liiohjeira· Qtie noS deiXou, com _à-, 
Todos nós· «m conheeemlls; eu ·mf!:- a.o ,Instituto .do.·cs.cau,·, .. na .. gestão do i- h:>r;t)' ÓCUP!l:quase .t94o'o _ ctirittnel)te )n~elr!~-,~e· ·~~~r ~· _'prbblf!~~- _dO 

llos· que _m · mn.is. presentes. &r. ( E!Jsio,..Nunes,~ t!po~. especiais- pa- sul·arnerlcano. IIã--pafses ·Que não Uni- i Bta.Ql n_aauele·· pafa ·e, ,sobretudo.: o.· . ' - . . . . . . 
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. DIA RIO DO. CONC~I;~fLNAClONAL .. ·.(Seçio.lt) 
• ~ ... ~. • ·- ... · •• : ' ~ f.. - • • .. • • • 

.Comissão Especial. incumbidà-·ri.•,i:m.-de ia de ,;ovembro'.ãe 1soo - do E>.ereJu. Municipal de nao. 
d . · .1. . ôb. ·~· .; .1 .. I·Mtera ·'"' e=eltas. do. Quadro III eara, .. RJ;_ · . · · . · 

· ~ .c-uiditdo~ o interê~ e. zêlÓ cOm ~ue-
- \ · ·· · · · -~ü,_.i"';J'. aqUere ·escl'itóí:'10. . 

-Aproveito a.· opol'tuntdade pãra di .. · 
· .. ,_·zer· que, "se· todos-. ·Os'· e"sêritórios· .co .. · 

--- roerciais~ do Brasil" tóssem.- tão bem. 
, organi-zados comu o de · sann; .:>6 te~ 
- riamos·· IIlOtivos para. 1J:os- congrntu~ 

· e em I Ir parecer ·s re·. :ctT· -do·Minlstér!o da Viação e· Qbras Ptl-
. Projeto· de· Emehda ConstitU•. ,bllcª"'·. - · Departo.mento dos ç:0rreioa -· do !'<eleito Munto!pal de Sif 

cio na[ n; 2, ~e 1 ~!j_9;~ qve: : ..• ~'el~~rnf:;,ador calado .de castro, O::çaJo -
110 

,S&pue&l, MO. 0 

. l.armos. 
·acrescenta . dispOSitiVOS .. ao: _em.-:rr: d• maio de. 1959, o Pro)eto.de córdl~o&.;~· ell<> Municipal de on• 
ar:t 4. do Ato d D' •. . LCI da Câmara n.• .:m. de 1958; que . . • .- · _. : · • · . . . a~- ISpOS!•. estenqe _a .todos ·os p~rtadores de dl· ~o Pl:eteJto Municipal de TlmbC 

Esperamos que outrcs che!es ·de· çoes Consbtuc1onats · -Transt•· .pimnos de cur,o supenor, no que .c<>u- se. · 
· esCfitór:íos, a Convii.e Uc.s~ ,Comis-· f· · ... oer di t õ da. Lei t 2 641 

são; no enseJo de suas visitas ao Bra- .ojras _'sobre .a transforma-. de ;DJ~ ~ove=~ d": !955;. n. · • . ai Apelos i1c sentl<lo da ráp~U 
sil, pos~m a~ui e~-par1 oi pi·üul<ml" çao do atual D,istrito. Fê~eral · ~o 8~ senodor.Ary vianna, em 24 !g .. ro,vaç~ro daa segutntes propoot. ,, ·~:::~a a . lrn e· entarmos so. em Estado da Guanabára> . de ·majo: de _!959,- o .. ProJ•l<>· de .LOI·de • 

• • g. · ·• - · • · CAmara._ n:Q 13, .. de · 195~. ~que cy~e · ~ Projeto de Lei n.0 1.232-56, <na 
c~mar&, que· estende a todas as ele!• 
ções" maJOrltRrlas ·a obrlgatorlededt 
de cédwa U!Ucil 'de votaçll.o: ' 

Agradecendo, mais uma. yez, a. pre~_, · .. ç1 Ao~~ALOIZAD.(DE_ -IN~TA,LA~ ~; sôbre à J:"esei.sã.o _40 çontr_~to c:te arr~n-
. sença dO" Dl'. Ileividio· MartinS Me.ía. . -"'"'"" .A EM ·11~5~59 damento da.- g&trada de Ferro santa 

1'11ço· votos que continue .cOm o· me.s~· · -Aos _onze dias ·do mêS· de· lnaio :ele ·ca·tari~ ~- ê __ dá .outraS: providências.· 
. ruo incentivo e· meSmo· estfmuJo; ·aju~'" mtl, novecentos e Cillquenta e· nOve Dando inicio aos·· trabalhos constan­
. dando-nos com suas sugestões, que· nre~entes· O!; sr~ sen~"..,res Men"'"'f';S tes da pauta, o sr. Presidente dá a. 
. Visam o incremento das ·exportaçóes PlmeD:tel, B_enei:iitô Valladares. -·RUY-. ps.~avia ao sr. sem~.dor Ary V:ianna 
r elo no.sso pa:fJ;. Assim, estaremos· ser~ Cam·e1ro, _Gilberto Marínho~ Lotlrival que "lê parecer favorável !'O Projeto 
. Vindo ao beru comUUl e ao deseilvol.. · Thntes_. Líil).a ,Guimarães cullha- M ll .,d, Lel da.· Cã.~?o-r:a _Jl.OJ_ · !3. · __ de ~95~, 
. vimento da economia "bra.SUetrâ: : · Vivaldo IJ.ma. ~Attilto vlVn.ç:qtut ·.e ~r~ -que ·disPõe sôbre a resciSAo do· ~o_n ... 

. Nada'. maia. havtndo a tratai".--en~. · gellli'i"o de. Figueiredo . deixandd de trato~de- arrendamento da. -Estrada .de­
cerra~se a reqnião, .lavrando . eu, ;Jos$ . con;t~reçer . ~OI!l cansa' ju'l"'titlcada 05 . Ferro . Santa .... Çata.rtna. e_ --~' _ ~tr&S 

,_.Geraldo _da Curilia, ã picsente:· ata,· Srs. senadores Gaspar venoso Jef .. proVidências O parecer é apro~o 
·que,' uma vez aprova.d~ ser& . .cw:ipa~- ._ferson.de Aguia!' •. Daniel ·Kriegef, RUÍ _._pe~ co~si\~~ -~ unan~da.de. 

.- da VAinara Munle1pal de Anc 
dradlna. 'W:· '· 
· -- 11a caviarr .MUillclpal de Barre • 
tos·,· SP; 

· '-''<la' Càmara 'Municipal de Ba~, 
SP; . ., 

SP_i .. 
ela Cam.aro Municipal de· BUa~. 

· ··~ d.1 pelo Presidente. ~~n;,etz:a. ~~n _Captpo_.~ e Affonso · Nadã. nlals~ havendO ..a_ tratar, o sr. 
-.• , · · mc~n:imtreu~e~~nJ'ú ComiBsã? .. &c:pecia_l ._Presidente encerra a.- retlnlâo, lttvran- da Cârua.ra ·Muntetpal de cam. 

·•-~ ~ . , . ·. -Pr a e e r- par~cer sôbre o ·'do eu. :.tJa.· cta runha Fo-rtuna,:.secre- po& ~o Jorc!ao, SP; 
CO!lliSS_ãO .Especial ·Incumbida, ·n•oJ;~d~ ~';5~enda à Con.t!tulção tár!a; a presen~ ata _que, uma vee _.da ·camata ·Munlcipel de Gua-

. " de. em'lll'r·parecer. so'bfe . 0 sl·t· • . . t!' que acrescenta dispo~ e.orovada será assinada pelo·Sr; P,e- I tá. Sf . . 
, I Vos .. ao ar. go 4-' do Ato. das· ·rns":" ·sidente • . . . . l"t..t n;ue • . ~-

. Prol' e to de Emenda' a' Cons posiÇÕes. Constltuclontüs Tiansltórlas ,·..,....,,.....·..:-~~.,.,..,-..--,-,,.,--- . - .~ "c·-···n ·M, uniclpal.de .Jabotl· 
. • . . ,. . • :<l.!':.l~ .. de setembro de !1146, ·sôbre 'at· - ~·-

fl.tutçao 1). 1, de· 19~; qúe :,transfnrmaçilo do atuai· otstrlto Fede- A'rA'. o"· A 25· ••.. SESSA·o'''."oA" .. t:O· rata!. SP; . . 
. . . dtspoe Sobre a orgamzaçãOc raJ em lilstado da Guanabara. · · :..· · cia · c~marà :Municlpol do· Ja11, 

Política, Administrativa. e · ·Na ~orinit do R!'g!me!l!<> !Dtemo, as- SESSÃO LEGISLATIVA,· DA sPi . 
' Judiciár!a _d;I Futurá- Ca-pital, ;J~~~g~"f.d~e~.1P~· ~::~:lJ:: . 4.' u::r.t!\LAT,IIRA; EM 11 DE - .. 1o 

· ·da RepUbhca: · . · -~ . · · .. talada a Comlssâc faia sôbré a. fina- ~AIO DE 1959·.. . ,· · · ·· na. eP; 
· ·· ,. Ti""'"'~ n1\ .,. ''"t-..., ·.a. - • -_ .. 11 Càm~'9 .Municipal de· Pln_da .. 

···1,_· REUNIA0 ~<DE... ~msTALAQAO) .à .~Ielcã.o .. ~ c;rios. ~t:~p;;std~';êe.-J"';· ·-~ PRESIDENCtÁ DÓ 'SENHOR mo~ânge.b&, ~P; . . ". . 
RE .. '\LIZADA~ EM- 1-1-5;.1959 ... , Vtce-Presldenbe. Sua EXcelência· faz . FU·.n."TT MULhER . ..-- -Qa Câl'!lf..rP Mttnicipal. _de Pe!lá• 

Aos onze dias do mês de maJo de UJP.a observação--no sentido de Ser,in- ·As i4 ·hfl~s e_-3o minutos • .àchánl.-:- ·,!J(llfs ... SP,; • 
mu novccent"" . en à dJcado o nome do.sr--senador.cunha- . - ad 

,1• ...,.. e mnqu ta e no\'t; ti Mello .... r .. "-Pslden•~ de ft. que , se presentes os Srs. · sen ores: .. ' · 1 d Pr .. qUinze horas, presente~· 08 srs .. se.. b .., ... r• · ...,, yez , em.. . - <1! CltMara M11nicipa · e,· e. 
.~.nadares Menezes. Pimentel, Benedic..:- or~ sendo êle .o Presidente· da. co.;. Mourlio lftetra - Cttnha. 1!1ello - s1!ier.;.te · B,..raa.r.des, · ~; 

to Valladares, Ruy Carn.etro, 'Tacla.- mls.São de Constitu_icã;o e .Tw:ttca ·e a Vivaldo Lnn.c:.-:- Lametra Bittep.court M.unlcl'pal de. Salt' 
no de Mello, Làtu'ival .Fontes, Lima -Quem ·caberill presidir,. hldica. e"ntre- - Zacharl.as dr Assumoçlio - Vlcto~ _;__ u.a: Da.n~õ.ra 
Guimarães, Argemlro de Figueiredo tanto. o nome do Sr. senador r:unha rino ·Fretre - seõastiâo Archer - .Oi-nnch, SP.·; 

. Cunha. Mello, Vivaldo Lima, Milton Mellq. por ser- lHe quem ures1cfíu a Eugenio rte Barros - Leõnidas Mello _ da Cãmarfl Mun~cipal de· Soro-
·l_Campos e Attllio Vivacqua, deixando ('!...,m,.c::~qo Mf<:-1-'\ fHI ... ptqh""nn nc:: .4.-..18. ·.....;. "Jo{J.o Menae.~.- ·Joaquim Parent~ caba, ~P; 
. de· comparecer com callSa justificada Proj_etQa de Emenda à Con~tltuiç§.o. -Fausto r.tJtn al _;__ Fernandes -Távo~ TU. 
ps Srs. Senadores.·.· Jefferqon·_ de __ A_ segu~r. proee~e .. se à ele:cito, que- ra - MentM!- Pimentel --. Sérqío - da. C9.ri·<'rt. Munl.cl.pul de· U• 
Aguiar, Gas~l-r VellQso,' Daniel. ltrle.. apr_e~enta. ~ seguinte resultado: · Marinho -- Regina& Fernànães - bá.~. SP: 

.g_er,· RUi. Palmeira ·e' Afonso- Arinos ·. Para. "Presidente:· --~ · D''t· HUit Ii.o:;FIIde - Arn~iro d.e Fí~ _ da CAILa.rs :Municlpa.~ de Vert 
, · reune~se a Comissão Especial tncum: Cunha Mellà .....; 9 - tos "- (Jtteíre<.J ·:- ·f!.it.y. Carneiro - Novaes cpn; SP; · 
·' ·btda de emitir parecer sôbre a ·orga~ ··Lourival FonteS vo ·to Filho ~ .... r,tUJ_ . Maran1iãn - Barros 1 d Er 
. 'j ·nizacão politico·a_dmfntstrativa. e ju... ·Para Vice-Prestdêiite~ 'VO •_ Ca.rva.Iho - Fttit~ C<t'V«lct'ln.ti . - da. Cít4'1a.ra 'Municipa e e· 

diciária da futura..capltal. da Repú... Milton campos:...... g~Votos _ .· _ · ,Sílvestre Ptricles ,- Lmtrlvaz·lfon;t~s. chin?, ~· . _ 
··;blica. · , ; _ ._ · . _.· · , · A_.rgemiro de· Figueir'edo ~ 1 voto. -. J9:ae ~o~mara._- _IIeribal~ Vt~~ __ ·tojeto de .Le~ :n." 4. 73~~58, <na 

· -Na forma do ~Jmento tnter~o; , · ·· . -, - . . : ra. ~ ov~ro. Tei.Xeir:G - Lima. Tetxe:- Câmara) 1ue atm. 0 créditO especial 
~ssume' a. p.residênôla o' ar, Senador . ~~e .-B ~r~fdéneta. o .sr. sep._~dor ra .. :;--_: ~táy~- Man~~b~a - Attílio ·de ·cr$. -500 I){~\Ot.. M ·Minlstt'!rlo . d.a 
·Lourival ~'OI_l~ 9..ue

1 
... após . "declarar Culiha: r:sell.C?.- qlJ.e. ~pó~ __ agradecer nos vu::acq_ua .- Ar1J, ~ta~na -:- -!etterson- Vi çã.Ó e Ot..rã. Públicas pa'ra a-wr:J .. 

-insta.lada a· comisSão .fala- . sõbti' ~seus ~%_ê a .~~c_olheela"':le seu nom:~- para.. ae Aguiar - p_oulo Fernand.eg - Ar.. 11-a à. u•~a. BiastÍeirã .de Arnadores -de 
. a finalidade· ·da· reulilão. Aóte& a ~ nci_a. d ara que oportuna- lindo llodrif!Lel- -: Caiado M. castro 0 .. Ênu::f\ 
.de proceder â eleição dos eargos de mente-.deslgnará, 0 relator. · --:-Gilberto Marin1r.o - Beni!dito l'a- Râdio fõO 
~esidente" e Vice-Presidente, s·. Ex' ··Nada ·mais havendo que tratàt,· 0· ladares - Ltmc Guimarttes- - ·Mrou• _ .dO Direto!' Estadual de Lc.btéa 

,fn:s _uma o_bsêrvação, no sentido .d8 Senhor -pte&idente .. encerrs a reunião, ra Andrade~ Ltito de M-atto,,....:. Ta~ em. P...ra-caju, gE; ··. :s.er .inçücado o nome, do. Sr •. Sêna4or. da. Q1,llll eu, _.Miécio. dos santos An- etano ·ae 'fi.!!'Qlo - Jqán v:na.,"tlêtt9.- .:._ Projefo à"' I~-el n.o· 4.3'11-58. {Ítl 
Cl,lllha Mello para_ _Etrestdente, de .vez ~ade, sear~t,rlp. lavró a pre~ta ata- Fi~into. Mwter: -,Corroa da Costa - • u· · rtza 0 Poder. Exe-
que, embora sencto·.êJe'õ_Presideiltê que, Utl\St. vez·anrovadR, será"ttsslnada .Alô 1~i7V7'rli·e~ ...:·Gaspar•Velloso- Càmara)_qbp. auto elo Mini..~térlo da. 

<-·da Comissão de~ coflshtutção e Jus- ~lo· EeMor ·Pr_esident-e~- : . Squza~ Niwes - Fran.ci."llr..o r..o.notti - cuttvo a n -.-1--''. ·t· P (1<1. • clal de cr$ .. 
·~tlçl!- e a·que~~ cab.eri~.presidir,-indica, Saulo Ra!fl.OS~ -. Irlneu Bamhatvum Fa.oren~-~ r:.~~die_d . àrye coor .. ~-· ... 1\il ae 
·-entretanto, o nome 'do ,sr. ·senador··~ _ . .. - Metn lte Sá- Gutdo Monct:in (32) 6(.000. e-'i U1 ° _+rólco nq, e!dade . z=~ ~ci~~issfor ~~;i-aêl~u~u~~t.\',r;~, .. Comi~são. d~ _s_ervlço Público o SR. i>RÉ!iiDE!ITE: ~~au~~\~~d: •. d~. ""'E.tndo- de MlnM 

''·0&- doi~ Projetos de EnÍenda Consti· CIVIl A lista. de p1esença. acusa. o campa- Gerais: 
tú"cional. 3.f .R.EtJNL\0, REALIZAD.'\, __ EM recinle~to. ar. 5- Srs.· Senadores. Ha- - na C!\.TilP:rt :Mnn\c1pal de A.imo• 

, . 'A" seguir. Procede-..'1e. !,a eleição,. qÚe. 8 'DE ~AIO -DE 1959. . vendo número lega.!, está._· aberta a ré.!!, -~iG; 
apresenta o f;egiJinte .. resultado: As ·t6 hO;as, do dia 8 de mato de . ';':' .. ~~·- .. -· , . ....._ da. cáma.ra Mu~icipal de Àrit:x:A. 

~.;~Pàrn.. Presidente: . 1959, ·sob- a Pr~êncta· do Sr · -·Sena- Vat ser 'hdG. a nta. · ·- · · -Minas Oera\S; . 
·...:.nh " , · · dor_ .Jarbas :Ma.ri.nhio, pr-eseÍltes 08 o_'.sr._,-·:{.1.1.· .Secretário,. servindo -.....; d:1· Õãmara. ÚunicipaÍ. 4e Boilt 
~u. _a ~Iello_ ... _ .. : .•.••••• _., _9 v.otos· Srs. senadores··Arf.·Vlana, Ment de Sá, · · t.: · 

··LoUrival· F.ontes: .....••.. ••-. -1 votó .Joaqulrp. _Parente, ·Catado .. de castro, . , tle 2. 0 procede â leitura- da ata Despacup ~ MG;;· 
··r:""~para. Vic~~Pi·esideute: . · , r:eune-se. n. co~~o de. Servtç:o .Ptl- atJ. ~es:.tw ~anterior. que. P08ta em . __ da -Câmara· Municipal de Extre-

Atffiton CamPos • .. ,, .. -...••. ·g ~o~: pltco. Civi~. 4i:içussdo, e .s~ debdte a.prou«dct ·ma --MO' · · . - ~ 
Argemlro de- Flguelredó • . . 1 voto O Sr. 1. o- Secret4rto .M conta .do . • . · ·' · · . ·1· , • 

. - ·. , Debtam de cOmparecer· Com causa . se(jutnú.:· · . _ dll- Càmara.Munl~ipal de.l~ahita. 
: -~ume â PreSidêitcla O _Sr.· .'ÕÜnha 1ustlficBda, os -srs-. Senadores Daniel 1 · • -,MO;· • . . ·, · 

. Mello, que •Dós agradecer::aos.-seus Krleger. • Arllndo Rodrllllles;c_ · · .. · ,.· ·. __ E. xp·eiJient'e_· ·, "· · · ·" · · 1 d J 1z 4· 
Pares' a escoll'•de setl 0·0·me·.·pa·""" ·.,;. · -· · · ,. · . ·•· - -da. Câmara:Municipa e u . e 

- ~... ... , lZ' lldà. e. a_ prov&da; .sem. ~iiter3{'6es, . · MG 
I p~fdéncla. -· 'declilra . que· op'õr_t_una.. d •--ur :~ . ~ 1) ~··Pte'st-o.çi"~ .. d-e ·con.taéd(l'."cotct ·F?fa -~: - ;-_· · · ·, ~ 
· mente .designa.rá·ó rélator· . · · .. a. .ata & reUlllQo nnterlor. . .. do úiz.1168to~.d,t>. imda recebida_ pé~ ..:_:·aa c!uhara. Municip:tfae Leopól-

. )ia_da: rilats ·fiá Vendo ·qúe ... tratar~~ :0 · .;·.Iritétl;l~ênte; -o·· Sr .. Preitdim~ ·pr·~~ ; tás · Pi'i?t"tut:ar- Mtmiei.ptt.is: · t:!ina- -=-·--~t<;I: , . .. . · 
· · Si";· :presidente ericerr~ n reüniáo~ 'da cede l\ -~egulnte d~ribill.ç!D: · : .-...·· . -- -- · · - · ~ · · -~ .. , 
~al eq,,l\1:fecto, dos Santos.-AndJ'a.de . Bo: Ér .. -.S~nadór J~aqU1Ul -p~r~ií~, ~a-;;~.a-~ízfl'-~i~r' ~tt'~ctrfal~de -!.:I~rà~ .-'-da Càtn~ft-·-MtmlctPal-c:!J ~ .. ~r-~. 
f:'ec~~-tárlo, l~vrO a~.Pr~el)te·,-B;.ta,·, quê:' ení 28 de. mato··de.-.1959-,- ô· ProJeto ·de· ., •· ~-· ., · ···· - -- ~!PM .oe-;-als!- : · " · -. · · 

--uma·.vez, ~;~rovatfa, ~e~~ .ass,ro~da, .. pe,!CJ. Lei ,da. Câmara:, n,Q_, 90, de 1957,. que -,....- do· Pr~!e-tt-o·~·-~·1"tnllc!r.al- ele:.,· 8: '· ,:....... dtl· ·Câmara- MtuÜclpai dê taLOs· 
Senhor P~dente. ··· :\ 1' 

1 
'-' .. " suBstitui a Tábela.11 XIX~ anexa à. Lei Mamede; PB. · de Mlnllol- ·Ma:· 
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- da Câmara Mumcipal de· Sete -· da Mesa da Câmara Municipal 
Lagoas - MG;- ·de !?ales tina - SP; 

" 

- da Câmara Municipal de V lçosa 
- Minas Gerais. 

- ProJeto de Lei n.• 4.824·58 (na 
Câmara) que autoriza o Poder Exe• 
cutivo a abrir, pelo Ministêrio da Via­
ção e Comissão do Vale df. São 
.Francis_co, um crédito qc · ........... . 
Cr.t; 600.000;000,00, destipado às liga ... 
ções rodoviárias C.e. Brasilla_com Sal­
Vador, IlhéuS, etc., no Estado da 
l3ahia: 

- do Sr. Antonio. Alves Teixeira e 
outros, de Caclê - BA; 

-. Pl'ojeto de Lei da CàiÍlara nÜ· 
mero 203-58 <no Senado), que auto­
riza a· Poder Executivo a abrir, pelo 
Ministério "da Educação e ·Cultura, o 
crédito especial de Cr$ 12.000.000,00, 
para a reali~ção do V congresso Na. ... 
eional de Municípios, no Reçi!e; 

- do presidente do Conselho Dire· 
tg,r da. Associação Brasileira.- de Mu­
llicipios do Rio de Janeiro. 

- Projeto de Lei n. 9 14-59 <na 
Câmara) que dispõe .. sôbre a polftica 

· ~· de incentivos à- adoção pelas emprê­
'-- sas do ·regime de distribuição de lu .. 

c:ros dos trabalhadores: 

" 

- da Câmara Municipal de São 
Carlos - SP. 

_ 3) . Comunicação de eleição e 
posse: 

...:.. da Mesa · da; Câmara: Municlpa.l 
de I!Ubeirão !'reto.- SP; 

-: do Prefeito Mun1cipal de santa 
.Mexcedes - SP; 

·-· da Mesa da Câmara Municipál 
de Bertãozin.ho - SP; 

-· da.Mesa da Câmara MuniciPal 
de TabaUnga - SP; · · · 

-· do Prefeito' Municipal -'""de Urú 
- l:lP; ' 

_: do Prefeito Municipal de Norte· 
lâncUn - MT; · . 

:;.....:~ do Prefeito Municipal de Gol.nn· 
dir~.- GO; 

....;: do Prefeito Municipal·de ·Monte 
Ale1:re - GC;. 
~· do· Presidente da Câmara ·Muni­

dP,al ~e Itagl!atins -:- G0 i 
- da Mesa da Assembléia LegiJ!Ia· 

tiva~ 1 do Esplrito Santo; 
_!~ da. Diretoria da AssociaÇão de 

CarJ.WLde e Proteção à Maternidàde e 
à Irct'ância de Rio Negro - PR; 

Íl • • • 

....; êa Diretoria da Assoclp.ção dos 
Ferl·oviários Inativos dos Estados do 
Paril.nã e Santa Catarina., em Curtiiba 
-F'R; 

....;: da· Mesa· da Câmara Municipal 
de ~facinto Machado - SC; 

- da Mesa da Câmara Municipal 

~ da Câmara Munjcipal qe Ja]i -
São Paulo; .. 

-:- que _crie um pôsto agroRpecuã, .. 
rio no Municipio de Rio Vermelho, em 
Minas Gerais: 

- da Câmara Municipal de . Rio 
Vermelho- MG; · 

- que crie o Dia do Café, -a ser co­
memorado anualmehte em · dia a. ser 
determinadO, em todo o Pais: 

- da Câmara Municipal de São 
Vicente - SP; 

....... que instale umá sonda para pes­
quisa. de petróleo em Munlciplo de 
Caçador - SC: . 
: - da Câmara Municipal de CaÇador 
- Santa Catarina; ' 
' '..._ que- permita· a p:portação do 

·café para a República do Paraguai: 
- ê.o Presidente da. Associação Ru ... 

ral de Cafel!i.ndla - SP; 
- · que reajuste as · àposentadortas 

dos trabalhadores e as pensões das 
viúvas:· . ' · 

- da ·câmara Mumcipal de Catn· 
guazes- MG •. 

6) Diversos asSuntos: 
Solicitações no sentido de serem 

adotadaS medidas urgentes a·· fint" de 
suavizar a graye crise da lavoura ca­
feeira: · 

- da Câmara .Municipal de Garça 

Maio. i:!e 1959 

.dente do .IAPB,. pelas novas instala ... 
ções . daquele Instituto naquele Es• 
·.tado: · 

-· do Diretório Central dos Estu-.. 
dnntes de Belo Horizonte ~ MG -
protestando contra a permanência do 
Sr. Hélio Jaguaribe, no Instituto su .. 
perior de Estudos Brasileiros, em vtr .. 
tude da ideologia anti-nacional de .. 
monstrada. em seu livro "0 Naciona .. 
lismo na Atuali_dade BrasileiraS>; 
. - do Sindicato dos Médicos do Rlo 

de Janeiro manifestando-se favorável 
ao parecer da Associação Brasileira. 
de Eduçação, enviado ao Dr. João 
oGule.rt, com. respeit.G · à impottação 
de livros: 

- da Fêderação Nacioilnl ·dos Tra• 
balhadores Ferroviários encaminhan· 
do a Moção subscrita pelos particl­
pantes do V Congresso .Nacional dos 
Trabalhadores .Ferroviários reunidos 
no Rio de Janeiro de 18 a 21 de se• 
tembro último; 

- da Assembléia dos Trabnlhadorcs 
Ferroviârios do Rio · C.e Janeiro en· 
Viando cópia da moção apresentada 
no V Congresso Nacional dos Traba .. 
lhadores Ferroviários sôbre o calopso 
da lndústriá ferroviária ~acional; 

· -· da Mesa da Assembléia.· Legislo.-
·.; · tiva do AmazOnas; · 

de ~r.steio - RS; · · 
....:·da Diretoria do Sindicato .dos - do Prefeito de Pirajuf-- SP: · 

- Silo Paulo; 

- da Confederação das Associaçõ~s 
de Proprietários de Imóveis do Brasil, 
no ruo de Janeiro, manlf-estando~se 
contrár.la ao ''Plano· de estabilização 
monetária., que diz estar em estuclo 
no Congresso Nacional; 

- do Instituto Brasileiro do Sal 
no Rio de Janeiro, enviando cópia. 
de memorial apresentado ao Canse .. 
lho de Desenvolvimentc do Nordeste 
sôbre a indttstrhl:H.Zação do sal e o 
aproveitamento dos Subprodutos dns 

- da Diretol"ia da União Operária 
Amazonense, de Manaus ~ AM; 

- do Presidente da Assembléia. Le­
gis1ativa. do Pará.; · 

- do Prefeito Municipal de Almel­
rlm- PA; 

li - do Prefeito Municipal de Cocal 
-~,.· - PI; 

., , . ,, 

- da Diretoda do' Clube Soclal dos. 
Artista de Sobral - CE; 

-- da Mesa da Assembléia. Legisla­
tiva de Pernambuco; . 

Oficiais Marceneiros· e Trabalhadores - da Câmara· Municipal de Vera. 
na Indústria de Móveis. de Madeira ,cruz - SP. 
de· Cla"razinho - RB. · . _ Da Assembléia Legislativa. de 

4) Observações . e . sugestõc:J Recife PE, fazendo a-pêlo no_ sentido 
,s6bre proposições em. curso 1w de taz'er cessar as~ ptÇividências do 
;Congresso~ . Presidente do Conselho do Trabalho 

_ ProJ·eto de Lei n. 9 3.oo2~ss (na Marítimo. (l.ue dissolveu aquele Con ... 
selho impedindo assini. o" trabalho de 

Câmara> que proibe em todo o terri· ·sessenta conferentes· contratados pelo 
tóri(l nacional a fabricação e impor- . Sindicato .. : . . · · 
tação de brinquedos infantis em for-~ 
ma lie arma de toga: 

-·· da Assembléia Legislativa de São 
Paulo. 

águas-mães: · 

- do Sr. AlvarO Guedes, de Volt..'l. 
Redonda, RJ. solicitando a rejeiçã3 
do veto ao art. 12 da Lei do Abono; 

- do Sanatório Dr. ·Càndido 
Ferreira, de Campinas, SP, envi."l.ndo 
relatório das' atividades . do ano de 
1958 e em anexo uma demonstraçãc> 
comoarativa ·da receita- e· despesa dU .. 
rante o perfodo de sete anos;··" - do Comandante Geral da. Policia. ~·!Projeto .de Lel n:., .4.684-58 (na 

1, • Militar do Espirito Santo; Câm.Rra> que destina 1 % do custo 
. _ da Diretoria da União Brasileira -total. d~ construções de Arquitetura 
de Estudantes secundárias· do Rio de Civil, a Cargo da União, Instituto de 
Janeiro; .. ~uitetos do Bra.<;il,. ,para aprimora .. 

- da Associação Rural c:!e _Gara­
nhuns, PE, fazendo· apêlo no sentido 
da rejeição do veto presidencial a.o 
artigo 6.9 do Projeto de Lei que· ins­
titui crédito de emergência aos a,.,(l'}i.: 
cultores, e criadores, no Polfgono das 
Sêcas; 

- · ç1a- Cia·.~ ·Luz e FÔrÇa de !o.-!ococa. 

t: 

.. ,. 
'· 

·•. 
., 

m.ento ·e exp3.I1São da. Arquitetura. 
- do Presidente· da Petrobrás Bradleira: 

Distl1to Federal; ' ' _: do Sindlc~to dos Engenheiros no 
- da Diretoria da Sociedade Bra- Estado do Rio Grande do Sul, .em 

s.ileira de Agronomia - pF; Pôr~o Alegre·- RS; 
- ela Diretoria do Sindicato dos - Projeto de Lei do Senado -nll-, 

Atores Teatrais, Cenógrafos ·e C.eno- mero 31-57 que regula a· locação de 
técnicas do Rio de Janeiro - DF; prédios urbanos - (Substitutivo do 

- do Prefeito Municipal de Man;.. Sen~~dor ~~r Veloso) :. 
ga.ratiba - RJ: - ~ Câmara Municipal de Jundial 

- do Prefeito Municipal de Espi" -- ::;:.ão Paulo; 
nosa - MÇl ;_ .....:: da· Câmara Mumcipal úe SAo 

Caetano.- SP; 

- do Sr. Mario Guigel, Prefeito de 
Vitória, ·ES, . tecendo coilsideraçóes 
sôbre a decisão judiclal que conside­
rou extinto o _Eeu mandato de. Verea­
dor, em virtude de deferimento do 
mand.ado de segurança..1Jnpetrado pelo 
seu suplente·; _ . · 

SP.· solicitando a aprovação do veto 
presidencial aO_ pai-ágrafo 20 . do ar .. 
tigo 57 d~ Lei n9 3.470; 

.- da Câmara Municipal . de Mogl 
das Cruzes. SP. louvando o parecer 
da Comlss.i.o de- Justiça da Câmara 
dos Deputados sôbre · n. lmunldnde 
:oarlal!lentar,; ·· 

- da Assembléia . LegislllUva do 
EsPírito Santo comunicando a. apro- . - <!a Óãmu.ra. Municipal d~ :Piuda­
,vação~ de um voto de congratulações mórihà.heaba. SP;· solicitando provi­
com o Sr. senador Carlos Ltnden- · dências no sentklo do desenvolvtmen­
berg pela homenagem que lhe" prestou ·to da camnânha contra· 0 ·aumento 
a · SOciedade Paulista de A.grleulturã, c:Ios impostos em ·geral; 
conterim:!o--lhe o- titulo de ··agrônomo 
"honorls causa~·~ . ' . - da Câmara Municipal de Tau-

- do Prefeito Municipal· de Bon· 
fim- MG; .. } li& CIUnara Municipal de SOrO· - da Assembléia Legislativa · do 

cabll - SP. · · Espirito . Santo. comunicando o en· 

baté, SP. manifestando·se favorâ\'el 
à iniciativa do tAPO. distribuindo 
aos. sfndic.'ltos do. pais as cotas .da 
verba · desttnn.d..'t ao finsnclamento 
tmoblliário: 

. ~~ · , ceiTamento.- dos trabalhos da quarta 
J: J) &JZiciWçóes e s-u.gesWe.s sessão ordlnârla da terceira legisla.tu_.. 
J!kJTa apr:esentação de proposf9á~: ra daquela assemblêiá; 

- -'.·. """ -•;_usa, da multa· es. tabe" · · . . - ·da Câmara Municipal de São 
·- O.o PrefeitO Municipal de Jequi· "' """'"'~ - do Presidente da AsSociação dos Vicente, SP .. convidando os- membros 

tibâ. _ MG; . .leeic:la no art. 1'15. item L· d.o Código MunicJpios da Bahia. favorável à. in1- do Senado "t;Voderal. a participarem de 
Eleitoral, àa pessoas que não se alis· i 11 d · · ao· ad. d 1 ~- n - da .Mesa da ASsembléia. Legisla- tara: tem c 8 va- 0 vern or ~ue e .Q;)• uma .. Sessão Solene em comemoração 

tiva de São pa.ulo; . . . :m. no. po oport~: tado quanto à montagem de Indti.stlia da pa.s.ssgem do 4279 aniversário d:l. 
-.~da Câmara Municipal de João Petroquimica e Convênfo para eons- fundal",ão daquela cidade; 

- da Diretoria da Associação Pau· Pessoa - PB; trução pela Petrobrás de Estrada na 
lista. de Agrimensura - SP; zona do Petrólto;/ - dâ . Câmara. Municipal de . Fio-

...:.. da Diretoria. da União OperAria. 
Eeneficente e Recreativa de ltam-
bacurl - MO; · 

- da Mesa. da Cã.ma.rá Municipal -::que seja fixado o"dia SO de junho _ da AssociaçãO Rural de Vitórtâ. rtanópolis, SC. ·apelando no .sentido 
de Barretos _ SP;- para: a realização das eleições le- da conqUista, BA, solicitandO provi- de que se,lam ouvidas· as clas.c;cs pro-

- ·da Dlre~ria do Sindicato dos dera.ls, estaduais e munlclpals· em todo dências no ·sentido de ser posta em dutoras do ps.fs na elaboração do 
Empregados no Comércio de Baunl- ·o ~Titórto nacionla; . . ·. · • execução a Lei 3.253. de 27-8-1957, ~IMo de abastecimento; 
S§c Paulo· -;~ da· Assembléia Legislativa de qu€ criou- 8.6 "'Cédulas Rurais''; --da -·câmara ·Municipal de· ·Ca-

• .Goiti.s;· . . - da Fundação da Faculdade de choeira do suL R.S, fazendo aPêlo no 
_ da Mesa da. Câmara Municipal i· Farmácia e Odontologia de Oolânia, sentido de crue sejm congelados os 

de ,Cananéia _ SP; · -,,que vise. e!ltar a sonegação de' manifestando-se contrário ao P1·ojef.o b ti - li uid 4 . . •- M··-• 1ft'"' ren~a. em todo o Pais, em correlação de Lei a ser apl'e$entaéo pelo Sena- preços do~; com us~ V~lS q qs.. • o 
_ da Mesa da Ca1 . .uara UJ.UC ..- comi os Estados e seus Munidpios: dor Coimbrn Bul!no. que displSe sõhre tr:lgo nacional. do cafe e do açucar. * castUho -'- SP; -'i, dO Sr. Tomaz Carneiro, rua Oa· a criaçlio da Universidade cat6lica. de _ da cAmara Municipal de En· 
_ da·MeSa da. clmára Municipal rtj~· n.9- 6:;1 - sala 122 - em Balo Goiás; . eruzilhadn do Sul. RS. m:mifestan ... ,. 

Ce CUbatão _. BP: . Hor~zonte - MG; . I - da. Assembléia Legislativa de- do-!;e eontrárls no ·pr?J~to "m:mdato . 
da otmara _Muni~Ip_aJ. - que instale uma Jnntn de Conci- !'.:::mas tGe:ra.ts, congratulando-se com j tampão.. por eollSlderá-lo enU-

.. -lt~a !':; · · Uaç.&io e Julgamento em. Jaú- SP: o Sr. E=tos· Sadoek· .Sâ Motta, Presl- democrãtico ; . 



I. 

· . _ do Sr. WaJdo~Iro_ càstro e ou· I R.~cor~enta: .Indtiitrfif:':~~trci_o c~Wr-é~ :~s1~ado. Letácio de Me- recotrldos Gutierre2, Paula & Mu· 
tros aavogados de Porto Alegre, SR e Rosapohs S. A. delros Jansen FerreiraQ e rrcorrida nhor; e outros, no tocante à suscitâr 
·cto s: .. Souza So~ia;o ~e Cama_quá, Reconida: Prefeitura _de Parnaiba. a Prefeitura do Distrito Federal. màtéria cónstitucional. acorda o Su• 
RS. sohcü-ando prov1dencms para que Resolve 0 Supremo Tribuna} }o,e- premo Tribunal ·Federal, unânime• 
s~J·a votado e :iprovadn oproJ·eto que: r.EL.\TÓRIO d ai ut notas 1 q•u;gr·a'fr·cas prover mente~ .declarar a inconstitucionall• 

b t d · d d ' er • ·a • ' dadê do art. 57, Ill, da lei paranaen• 
dispôe sô re a apo:>en a ona os a -~ o Senlw,: 'ilti?~istro- Ciinclido Mata 0 l'ecurso. · se n.? ·64. de 21 de ·fevereiro de 1943. 
vo~r.ados; f Pilho: -· Peio ;ruiz de Direito da- P custas ,,·ex lege". e a constitucionalidade da lei mu-

- da Câmara Cumcipal de São 1 Vara de Parnaíba, Indústrias e co- . nictpal n. o 4-01. de 24 de janeiro de 
Leopoldo. RS. upelando no sentido I mércio RosápoUa S. A. impetrou se- Rio _de Janetro, 11 de novenwro 11952, de curlttba, na conformtdaC:e 
d_:- serem aperfetçoados com ~ inclu· p;urança co~tra o ato do P1·efelto de 19v'l <data do .. JU~gamento' -- das notas orcc_edentes, integral{tes da 
sao. de elementos representativos dos MUlliClpal, 1sto é, contra os decretos I Orosnnbo Nonato, Ptestdente · - A· , presente dectsao. · 
consumidore:; o- ôr.,ãos controlado· numicdpa1s ns 25 e 29 ambos de Vtlas Boas, Relator. I 

'· ~ ., I • ' ' • Custas "ex-Jeoe'• 
L:.e de preços; !19-55, que disp?e sôbte co'oranças ae, TRIBUNAL PLENO ., · A 

d C' ~r d Veread res de! taxa de estaüsiica e a mr;:amzaç>.to I D1stnto Federal, 6 de agosto de 
S·-- I\~ .. amfl; l e n d 0 

'! 10 I de sr.-t·vicos com ess~t fmalldade, por~ RECURSO :MANDADO DE 8EGU· 1954. - J0s'! L1nlwH:.~. Pte,l.kllte, 
'111

1
'"ct daua. •· an,.ant 0 dapeo \ i que êsses dt>:cret.os seriam inconstitu· R.'\:NÇA N.9 4.5f:S- D. FEOEfL'\L - Ncl$on· Hungria,. R~lato:·. 

~:en r o e que o aumen _.o e venc • . . A ·d f · d •te""a,.la e a 1 • • • • 1 

meutos seja extensivo a todas as elas-. cwnats. _ 01 e~n 01 c. "'' ',. . 1 ·Relator: O Senhor Mnustro 'VIllas I 1.~ TURMÃ 
:scs; · I denegaçao conflr'!lada pelo E. T11- ~ Bóas , 

bunal de Justiça~.., Estado. "A oca· I' · . ·RECUR=:O EX'!'RAORDIXÁRIO 
.. - das Câmaras Municipais de lHa- sião de ser .iulga, o recurso, o re·_ Recm:rente:. Letácio de Medelros·' _ N .. "' ::-:2.712 ~ P:\R-.HJA 

(Questâo Cnr.stitucioua!). 
ri! ia, SP, ~ ~olâ.n~~ia, .PR, manif~s= lat~r e o Prl'!sidenh. Qo Tribunal v~: [ Jansen Ferreira. · • j 
tando-se sob1e a Matcha da Pto taam negando provnnento ao· recut Recorrido· Prcfeitma -do m-t.rlto • 
dução'' e o confisco camb~al. · so. enqmulto os {l~m~is jul~ad~res ~e FederaL · ~ 1 1•oro 

Oficio do Senhor P1esidente dojg~~~u~~ia~~~ d~el~h~recog~tl~c;g~\~~1; nEUTôluo o senhor Miuisi.Tu Nelson 1-i~;!l(,1;rt 
Supremo Tnbunal Federal, como;tnunt"cr"pal. _ Isto pôsto, e atenden· j (Relaton _c urt. 22 du Con~htu.-

1 

O Senhm· Ministro Villns BOas; F' d J E t"do segue; do a que os votos pela inconstituClo- d , 1 t. . tid 1 ÇfW. e eru penmw <-~OS .:. .. s ~'• 

Of, · 3Q? p nalidade não alcançaram a maiona A OlO 0 te a ono con ° no }Jatecc:t 1 derados, de ac:Jtcto co1ü o que a. s .. 
ICIO n. ....- d b d T 'bunal retro, que conclui por que se negue pusel·em as ·respect!Vas Cons~tnw.u..:s, 

absoluta os mem ros 0 rt • provimento ao recUl·fio. a jiscali:oa< .. :cio da admini-stmc;úo 
1
· -

Ref. 264·57 - F.m 8 demaio de !lCOrdam na conform1dade com o ar-1 A mesu . . 

I 
ti<>ct 200' da constituição Federal em · 1wncezm, csp~cwlmenle. a. _e:cec;{'.:. o 

!9'~9 · ~ . t ' <recurso 'para I VOT-O do orçrJ.Inenio dos Mumc.pws; mn~. 
Senhor Senádor nega_r provmlen ° RO ' c de modo algllm_. nutori a sua iate .... 

. '· . . . . co~~l~·mat'. ?elos ?,eus fundamentos, a . ~ Constituição garan~e o livre exer- 1 ferência. na dlsciplinR da decretar:,.o 
V1ce-Ptes1dente do Se~aao .redexall dNHmo aJ.?:Iavada • . . J ciClO de qua!q~er proftsscto, observa. I e fi:;aç5o ílo qtmníwn dos impostes 
Tenho o pmzer de. en\lar a. V':'ssa o Dr. Procur:1dor Geral, optnou das ·as cond1çoes de capactdacte· que reservados à esfera municipal. Pc• 

FxcelênCla outras A captas. autênticas no presente recurso. preliminar~en· a. lei estabelecer tart. 141, § 141. dem cont.rohu· Iegislativumcnte o en .... 
~e JUlgament?S des~e ·'f'rib~tna~. que I te, achando qne o mandado fm re- Essas condições são afi constantes pré::;o Ou aplicRçfio da renda hs:.:al 
<te?larara~ ll~constltu~wnals_ us se· quf'!rido ·contra direito em lese e de lef federal (art. 5 . ''!, XV J • dos Ahmicípios, no sentido . da fiel 
gumtes le1s: . . . nceita a afifmativa do recorrente que execuç2.o dos respectiv·os onamell~f's: 
. 1 _ RecursO de Mandado Ele Se"'"'.l· o Tribunal não estava complet€;" p~ra Logo, não tem a Prefeitura a fa· mas não podem difar erit2ri~s. as 
rança n<• 4 .5~.4. do Piauí, julgad; a I pronunciar·se sôbre· a inconstl!ucw- culdade de interditar o e3critório do lei::; tributãriog ou or~:amentát.·w:s. 
30-10-1957 <Inconstitucionalidade das ll!llidade._ fazendo-se necessãna a adYogado, que não pag·a impôsto. Podem interfe:·ir, sob o ponto j:• 

·taxas Municipais de estatísticas) de· convocaçao de outros _de.sem~argad~- A Lei Municipal que autoriza us dsta nnancelrc, llrt- lcyi!; cxecculw, 
eretos D.s. 25 e 29·1955 ldo Municí- res: E. ~uanto 3-0 mén~o. a .mconsti· autoridades do Distrito a tomar essa mas nfw na tegisla..tio. 
pio de Prnaibal. I tucwnahdade nao se evldencla. medida coercitiva. é de maniiesta 

2 -Recurso de Mandado de.Segu- Em ·race ao eXlJ>Osto, opina pela pro- inconstitucionalidade. f~ o 'que se depr~endc. iuque~lio-
ranú n(} 4.5661 .. do· o. 1•'ede1·a1. ju1· 1

1 

cedência de athbas as preliminares e . . nàvelmente, do cotejo Pntrc os a:· .. 
gaclÓ a, 1~ ... 11-1957. nnconst~tl!cional~· pelo-repúdio r"a argí.iicáo da. inconsti- . As~sun JUlgo, dando provimento aü tig·~s ~2 e 28, Il. letra a, cW. .\-ia::;na 
dade em par~e ·da lei MHniCipal nu .. tucionalidade. jtecu130 • I Ca.trt 
mero 563·501 · · I E' - . 1 , .. ·i , - \'O'W A decretaçf:o de tt Ibutcs tnunicJ-

3 --Recurso Extraordinário núme... _0 . te 3 ~01 0
· ! pa1s r assunto que wr. com a 1r1es .. 

ro _22. 712, do_ Paranã, j~lga~o a. 6 de [ voTO --. 1 R:3!SURS~ 
0 

MA_.NJ?.o\DO DF; SEGU·[ trlta aut.onom1a mumctpal. A út.t" 
agosto. de 1954 tlncon::;tltuclonahdade . . :1 d. , RANÇA N.· 4.aG6 - D. FEOE8:AL ca re~tnçãu que podem sofrer nos 
da lei no 64 de 21-2·48 art 57 III· _O ato do Prefeito, basea.o em e· I Re t t'. d Medeiro::;\1lumctpl0s. a i.al tespetto. e, COJJJO 
e< da Lei M~nicipal de 'curiÚba,' nú·' Cl·etos munci:pais! que contr~riam 0 ! correu .e.:·:-· Le acJO e diz Sau1pmo Dó.Hl t"Dire1t,.., Constl .. 
n . 401 de 2 1 19~?, sistema const.Itnetonal, ampara o re· 'I Jansen FeLietta J;UCJOllal'' H, pa~. 491 ', ob.::.er~un.-

lero · ' · - ·• "'" ·- curso, ao qu::~l dou provimento. Recorrida: Prefeitura do Dis-1 era dos 'tunrles qne a cous,hmç o 
. ·Levo ao conhecimento. de Vossa . TRIBUNAL PLENO tnto Federal. Fêdet·al imPõe ind.isUniamf!Dle a 

Excelência que pelo ofício n<:~ 123:.59, RECURSO MANDADO ~~E .sEGU-r Dl!crsÃo unil1o, Estados é Municípios. ora. 
toi remetido aó Exmo. Sr. Presiden· RANÇA N.9 4.52-!> - PtÃ.Uí - se a. Constituição vlg·e!1te nudn di:.i 
te da Comissão de Justiça, cópia au· RecOrrente: Indústria· comércio Ro- Como consta da ata, a uec:.sao rol sõbre o limite da major:tç5o de im· 
tP-ntic.ada do acórdão e natos taqui- sapolis S. A_ • • I a ~e_?Uinte: _Deram pro'.'imento em [postos, além de 2ü~~. nf.w pode o 
gráficas da -Ré:presentação U9 247, de . deClsao unamme. Estado _ membro tmpur ao;:. ~1lhH• 
~Ztl Paulo. Recorrida: Prefeilura !viunicipal de 

1

. ~ . . , · - , .. _ . . ( ciptot> essa limita"~:o do_ mesmo mocto 
Parnaíba... Pres1denc1a do Sr. f>.Im~:>Lto Dto-~ .- U ·;-o e·t· Y'dado lnlJ)0-1<\. Apresento a Vossa .-Excelência os , simbo Nonato. que a. nu s l <l. "' 

meus protestos ct"e altn consideração DEcisho ~ ::os Estados membws. 
- • M" · t o · b No . _ . Votaram com o Relator, Sr. Mi· . . . d ct·· ,· . 

e apreço. - ~ uns ro rostm 0 • Como consta da ata, a dectsao fml nistro Villas Bôas, - os Srs 1-fli· A_ssml, :pau::ce·n:e fola., e u' H1.'..1 

7"11'!f.o, Presidente. do Supremo Tribtt· a. seguinte: Detf!.m provimento para nistros: Afrânio Costa, substitUto do a mconst.~tuctonrthda~e a.~) art: ~,'· 
nal Federal. a concessão do mandado ser incons· Sr. Ministro Rocha Lagôa que se en.. III, da lc_I para.n~eme lL . 6-i •. de ... ~ 

TRIBUNAL PI~ENO titucional a lei que criou a taxa, contra em exercício no T~·il:>Unal su~ de _fe.verelro. d.e 1?~8. t_uhamaad· .' .. 1 e~ 
unânimemente. perior Eleitoral· Cândido Motta Ary orgaruca dos mtll11CJ~l0::; ),_ao lSt,m 

RECURSO DE MANDADO DE SE· . T • ., , ' que é vedado no M111ll01Pl0 ";,_.w;vlll' 
GURANÇA N? 4.524 - PIAUí Presidência do Sr. Ministro Oro~ ~ranco, Nelson Hnn~na, _LUiz G~.ll?t· qualquer impôsto ou uuw, al~m ·de 

, simbo Nonato. t1, Hahnemann Gmmaraes, R1be!ro ?Qo, d u valor no tempo do nu· 
- InconstitucionalidadR das taxas I . . da. Costa, Lafayette de Andtada e ~ '~l .? se 

municipais de estatístiCa!. Tomaram parte no JUlgamento os Barros Barreto. Dr. Sávio de. me 0 
• 

ACÓr.D?io Srs. Ministros Afrânio costa. (subs .. Paula - piretor de Serviço, no im·) Desde que o impôsto municipn.l ~~:::o 
• · ti tu to· do Sr. Ministro Rocha La .. pedimento ocasional do Vice-Diretor 

1
ultrapo.sse a· C:"lnari,iade ecol1onuca. 

ViStos. relatalf!.os e -discutidos êstes gôa, ora em exercício no T. S. E.), Interino. , d>J contribuinte, ::.to e. ctefo;de que nüo 
al}tos de ·rect,J.rso de mandado de 5e- Vilas Bôas, Cândido Mota - Rela- seja violado o at·t. :!02 da Cun.'<.t.itHl• 
gurança n<:~ 4.524 - Piaui - Recor- tor), Ary Franco, Nelson Hungria, RECURSO EXTR-\.ORDL"l'ARIO cão 'Federal, nãO J_lode o Esb..u;i(> res· 
rente - Indúsh·ia Comérc~o Rosápo· Luiz Gallolti. Hahnemann Guima-~ N. \1 22.712 - PARA NA tringir 0 seu quantum, notaclamcn(.e 
lis S. A'. - Recorridos - Prefeitura ríies, Ribeiro· da Costa, Lafayette de Matéria· Constitucional fixando-lhe ct priori uni maXi1111ltl/. 
Municipal de Par,.laiba. Andrada. e Barros Barreto. - Hugo 1 intran.o;ponivel. 

. d T ;b 1 Pl os liJosa, Vice-Diretor Interino. '·Lei paranaense n.9 64, de 21 de' t ê _ ~ h 
.A~otr amd. .::m n unTa "b el}lO. Fe I RECURSO "'NDADO. DE SEGU fevereiro de 1948, art. 5-7, III, e lei] . ~_ar ?utr_o . 3.. ~, .·.~o n~co~1 eço a 

Mtms ros o Supremo l'l una • . . .n."l. · • municipal de Cmitiba 11 _9 401 , de 241 ~~cons~Jt.ttcwnnhd:\de .~n Lei UJUlli• 
den1l. dar provimento, unânimen:en· RANÇA N .9 4.566 --:- D. FEO:ID.RAL de janeiro de 1952 . Não e. a pri-' c1pal_ n:: 401, __ de Cunttbn, i_ncrcpad:l.· 
te. i.n_corpor:õ~do a /!.<;te 0 t'f':la_t~rto e t: de manifesta inconstitucio· meira compatível com a Constitui·' de bt-LJtbutaçao. 
no,: termos das notas taqul'graflca~. 1lalidade a Lei ·Municipal núme· ção, ao fixar um mo.1:imum intra.ns- i I\' o imp6sto ·de vend::.s e con~>ig-na .. 

S.T.F. -- 30-10-1957.- Oro.~imbo ro 563-50 na parte em que a1Lto- ponível ao aumento de impõsto mu· ções, cobrado·pelo E;;r:::tdo, -o objero 
Nonato. Presidf':nte. - CcLndido Mot· · · 1 1 · t• · d b. t "b ct· t d" 1·iza as autoridades ?~u~nicipais a, n~ctpa . : _next~ ~n~m ~ 1- r.t _uta-

1 
de diret.o e ime ta n_ inci enciH. e o 

ta Filho. Relator. interditar os consultorws ou es-1r;a.o ut:·IIJUJda: a dtta leJ mumc1p.al.. valor /iP cad~ OJ·er&;::lo merc~ww •. ~o 
TRIBUNAL PLENO -critórios de profissões liberais. I 'ACÓRDÃo I passo Que· no · impósto de indú.'H"l:1. 

Nú- · ACÔRDÃo · · e .profissões, dccretmlo pela irnpug· 
1\!.\::\fDADO DE SEGURANÇA Vistos. relatados e ,discu!i~9S êJ.;tes na:cla ·Jei municipal --n.'~ ·o4u1. o valor 

- MERO 4.?24 :- PIAUí Relatados e discHtidos êstes autos nutos de recmso ext.rao;:dmario nú-: das vendas no exerciciq fin>tl\ceir>J; 
Relator: o Sr. Ministro Cindid• de recurso de ntandildo de seg:uran·""t mero 22.712, em .que é reconrnte. 3.1 de acôrdo com .a dee"lr~rrH~~o do r.cn· 

l\!uta Fnho l ça.., n.t .4_.566 do Distrito Federal, ré-i Prefeilnra :\1unicipal de .Curitiba e: tri1minte. é apenas um "d?s:·~lcmcn-
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tos que servem de -base ou e.stímo""­
ao. ls.nçamento do exerc!cio seguinte, 
- critério que; sem dúvida alguma, 
atende à eqWdade e jlUI~a. da tri· 
butação, . de acõrdo com o · próprio 
art: 202 da Constltulçlio, e já foi 
&dotado, em boa hora; por grande 
número de Municipalidades forr. do 
Esta.do do Paraná. 

TRIBUNAL PLENO. 

RECURSO ElCI'RA.ORD!N AlUO 
N.• 22.712 ..,.: PARANA 

(Matéria constitucional) 

VOTO 

• O Sr. Ministro Mario Guimarães. 
- Sr. Presidente, lamento, discordar 
_de S .. Ex.', St. Ministro Relator. 

As relações entre os municípios e 
os Estados são,_ hoje,- limitadas pelal 
Constituição de _194&, em outras ba­

. ses, em tênnos mais precisos que 

. não os da. Constituição de- 1891. 

DIARIO DO CONQRESSO·.ftACIONAL (&.<io· U)' 
. • 

MICURBQ BXTRAOliDINARIO 
Jl.• ~~.712 - .PARANA 

VOTO 

O ,t;;r; Ministro Qros~mbo Nonato: 
Sr. pr-esidente, concordo com o eml­
nente ::::enhor Ministro - Relator,_ 
embora Teconheça aos Estados o di­
reito de': estabelecer padrões no caso 
de que t·:e trata. · · 

Mas ·a· Constituição do Paraná- .é 
omissa, 110 propóSito, têrmos em que 
acompariho· o eminente Senhor Mi­
nistro R1~Iator. . . 

RECUllSO EXTRAORDINARIO 
' N.<~ 22.712 - pARANA 

(!J.[atéria Constitucional) 

. Recorrfi~nte: Prefeitura Municipal 
de curitlba. ' . 

RecorrÚloS: Gl.!.tiei'rez, Paula· &i; Mu· 
nhoz e outros, 

11 -DEciSÃO 

como c:onsta. da ata, a deci&ão fol 
a seg~i;e: Julgaram constltucional 
a lei municipal e InconstituciOnal a 
lei estadual, devendo oo autos voltar 

.à. tunna .para·:completat· o julgamen­
to,• Un~n~memente. · · 

Não' tolnou· parte· no julgamento o 
_Sr. rMiniBtro-·Henrique-D'Avila, -

· APIOVeito o ensejo para. reiterat a 
Vossa. &celência os protestos do n1eu 
m&ls elevado a.prêeo e consideração. 
- José J. de Sá Freire 'Alvim, pre­
feito do Distrito Federal. 

RAZOES 00 VETO 

Apôsto à Resolüção da Câmara' do 
'Distrito Federal, oriunda do .Projet-e 
de Lei n. 23-A, de 1959, que concede 
abono provisório aos servidores· do 
Distrito Federal, estabelece medidas 
financeiras concomitantes, altCrs. a 
"legislação tributAda na patie que 
menciona, e_ dt. c;mtras _providê~clas. 

Estas ra7.ôes do Yeto inte&ram o 
Oficio n. <;i. p. 9_~3~59. com que· •fo~ 
ram encaminhadas ao Senado Fe­
deral. 

· Vão _concatenadas por arti_gos, 
tr.anscrHos ·êstes, para.- tacil1d1l(ie 
dê análise, ainda. mesmo· quaildO 
o. veto não· os• abrange própria­
ment-e; mas os ·.5eus. parágrafos • 

ARTIGO 11 

Rectação do PJ;"ojeto: · 

. .,; 

Maio de 1959 . 

cutivo pagará- os atrasados em tan• 
tas parcelas quantss ~nham a. cor· 
responder ao rendimento obtido com 
a cobrança da indicada. Divida, fican· 
do ao seu arbítrio; como deve .ser, a 
Uqutdaçâo dos atrasados. 

Cabe aqui uma explicação dos mo· 
tivos pelos quais deliberei não apor 
\·eto parcial- ao ·artigo 1.<> do projeto 
q_ue concede o abono provisório ·na 
b;5se de 30%, abolindo :O -tetO previsto 
no anteprojeto que acompanhou a. 
Mensagem n,Q 3, de 23 rie .marco pró­
dmo passado: 

Pela redação do anteprojeto, & 
abono seria concedido aos servidores 
sõbre· "os respectivos padTões, refe• 
rência.s, e -símbolos- de· t>encímentos, 
:ialárjos do âdicional fixo concedid() · 
pela Lei n.o 856, ~ 24 de agôsto (lê-
1956", dispondo -o § 1.0 que quando o 
"vencimento, salá1·io cu TfmU.11E-ra~ 
câau tôsse superior .ao padrão "O'J 
mais o adicion~l\ fixo, o que .soma a 
Cr$- 17.000,00 sObre esta. quantia ~e- _ 
calcularia o .abono, 

Nestas condições, pelo anteprojeto~ 
todos os servidores tet!-ani- o abono 
provisório, os que percebessem" mais 
de C..-$ 17 .000,0{) teriam limitado o 
abono .sôbre -essa. ·base. 

ComO é sabido, após· o advento da· 
'República-, desmandaram-se os M~· 
nicfpios em suas .administraÇões, tor· 
naram-se insolváveis os mais dêles 
e, então surgiu. por tôda. a parte o 
desejo -de pôr cóbro a êsses -desm&n­
dos e·· tornar eficiente a. administra· 
ção municipaL 

AusentE,_ justifiCadamente, o sr. 
de 1946 obecl~ce'u .. Ministro .Ribeiro da eo:;ta. A Constituiç-ão 

a. essa orientação 
go 23: - (lê). 

e dispõe, no· arti-

"0 abono;- provisório é concedi .. 
do com efeito a partir de 1." de 
.taneü-o de 1959 e· a. atuali.iMáO 
rio pagainento relativo aos meses 
anteriores serd feita -em dUQttéci­
rnos pagos, mensa!mente, a par­
tir de 1ulho do corrente ano". 

o prOjeto suprime o-~ 1." dO .artí­
go; .abolindo, em conseqüência, o teto 
.proposto. E no •·caput'! concede o 
· e.bono na base "dos respectivos pn­
tlrões, referências, .símbolos, veilci­
·m~~tos, sal~rios e do ·adicional íi• 

Mas, ·no art. 22, prescreve· o se­
guinte: "A. administração (.ine.nceira, 
especialmente a execução do orça,­
nlento, -serã. fiscalizada na União pelo 
·congresso Nacional, com o -amemo 
do Tribunal de contas, e nos Esta­
dos e Municípios pela forma que 
to"r estabelecida· nas· constitutções Ei­
taduais". 

E a Constituição estadual que pres­
creve a êsse respeito ? 

O Sr. Ministro Nelson Hu.ngrÚl _.._ 
P:la não estabelece limites de aumen­
to. l!:sse dispositivO constitucional· 
diz. respeito à execução. . O· Estado 
não pode intervir na legislação tis­
cal. dos Municípios: 

o Sr~ Ministro Mario· Guimarães 
-· Nes.se ponto, parece que divirjo 
de· V. Excia. Acho._ que, mesmo na 
organização; pode intervir, para. as­
segurar o bom· andamento, das f!­
nançe.s municipais. li: medida pre­
ventiva. A· constituição do Paranl\ 
é' omlssai pergunto ao Sr. Ministro 
Relator. 

o Sr. Ministro Nelson_ Hungria -
:É omissa. · · 

o Sr. Ministro Mario Guimaréles 
- Então, concordo • com Ex:.~. 

RECURSO EXTR.4.0RDINARIO 
N.~ 22.7-12 ~ PARANA 

VOTO 

o Sr. Ministro Hahnemann Gui­
marães - Senhor Presidente, o SU• 
premo 'l'ribunal tem afirmado que 
é lícito as . Constituiç:ões estaduais 
restringirem o poder tributário dos 
Munic1p1os, ·com o fim de assegura: 
a boa. gestão financeira, nos têrmoa 
do art. 22 da ConstitlJição Federal. 

Se o Estado te IJlo poder de flica­
lizar a gest-ão financeira, há' de lhe 
ser conferido, necessàriamente, ó po­
der de restringir, de acôrdo com as 
constituições estaduais, o poder tri­
butário dos municípios, para que se 
não se dê o desastre há' J:fOUCO l'e· 
1'erido pelo Senhor Ministro l ~ar lo 
Guimarães. 

1 Afirmou, porém, o 5enhor Minis .. 
\ro Relator que; na ConstltuiçAo do 
:paraná, não consta. ês&e · poder cfe 
restrin@'fr a le-i estadual 1 a · cotnpe­
tênci& tributária dos M\mlcfpioe. 

Deixa.rR'm .de· ·comparecer, _por_ .se 
acbarem,~em.gôzo de· licença espf;cial, 
os··. Exmm:._. srs. Ministros 'Barros. 
Barreto EJ Rocha Lagôa, e por se 
achar em': exercício no Tribunal su­
perior ElE:itoi-al, o :exmo. Sr: Mínis­
tro Edgal'd.' Costa, substituídos, !es·~ 
pectivameht-e, ·pelos 1Exmos._ Srs. MI­
nistros Abner, de Vasconcellos, Afrà­
nio Costa,te Macedo Ludolf. - Otaci­
lio. Pinheiro - subSecretário. 

Juni~e-=se ao Projeto de· Reso!u-
ção n,P 17 de 1957. 

• Ji 
V~;to n. 1, de 1959 

"j, P~RCIAL. 

Do Sr. Pretetto do Distrito Fe­
deral ; ao Projeto de Lei· àa Cã­
mara ."do Distrito Feãeral 7J,P 23-A, 
de 19!19; que concede abono pro­
visório aos servidores do Distrt­
to Federal, estabelece medidas 
f!Mnàira$ concomitantes, altera 
a 1egis1açiio tributâria· na pa.rt.e 
que menciona e- dá outras provi­
dênei~:s. 

E-in ·a d-e maio de· 1958. 
·a.P. 953. 

Incidência. do veto 
xo ··-· 

JIAZÕES ·- A_ primeira vista., pede parecer que 
Deliberei -vetar êste disp-osltlVO, n. redação. aprovada consubstancia. 

parcialmente, a p.-'1rtir da expressão uma redund{\ncia, ao se reterh· a. 
"e a· atttolizacão de pagamento rela- · ·padrões e também a vencimentos, sa· 
tivo aos meses anteriores .será te1ta bido como é qtie, por definição esta­
em duodécimos pagos, men.s"almente, tutária, vencimento t! a ret-ribuição 
a \partir de julho do corrente· ano'.', -correspondente· ao padi'ão fixado em 
pois a rixação de prazo ao EXecutivo Ie1 (art. Ü7 do Estatuto dos Fun• 
para pagamento· dos atl'B.Sad-os e~>tá cionários da P.D:F. i e êste, na. ge­
em desacôrdo com .as razões focali- -neralidade, se exprime, pela escal:l. 
zadas quando do envio da mensagem_ ·alfabética. 

.respeçtlVa. Aquela. altur~. c011dicio- . Acontece, que,. n -aPÚfeitura, e~is­
nava-sé o pagamento _das parcelas tem cargos estipendiados com venci­
ao-s resl.l-ltados· das medidas financei- · 1 ras ·preconiza·das e, priD.cipalmente, mentes especiais, nno padroniZados a .. 
aos recursos extra-ordinários decor- fabêticametne, mas fixs.dos desde Jo ... 
:.·entes da intensificação da cobl·ança ""go ·na cifra correspondente, verbi gra ... 
da Dívida Ativa. tia· os secretários ger;a.is. os fiscais de 

tesouro _e alguns_ extra>.lumerários: 
A fixaÇão" rígida do pagamento em conti'a.ta.dos. 

duodécirnos e_ a Obrigatoriedade da Todos -~ AemRis ser.vidores ou têrn' 
liquidação dêsse compromisso, já, a _....... 
partir de jU.:llo do: corrente anO, irA o referência, ou padrão ·alfabético, oll 
provocar um abalo-nas.fontes de. re- simboló. 
ceita de· caráter permanente -e, co.n- 1:' Verdadê. que funcionários existeth 
~qü~nterriente; comprometer o_ J!l'O~- com remuneração fixada pela Judi­
.segu!ment? .das grandes· ob~·as pu~ll~ ·etário.. IlU1S todOs êleS com padrão 
ca.s_. da Ctdade, notad.am~nt~ aqu~s 'alfabético, acrescido -da parte a.d.ici­
at.rlbuidas à super!ntendenc1a de· UI- anal fixada jUdicialmente •com. bas& 
banJzação e Saneamento, 'onde parte · · . • ........ 

·senhor· :Presidente: âa receit~ ·geral ."tem destinacão es- em a~tigas quotas ou pereen"""tiens. 
'l'enho ;~ honra: de encaminhar. ri pecftica· e. não pode ser desviada paJ·a f. expressão ''vencimehtos", isola­

vo.ssa. ExCelência, na forma do § 3.' o-pagamento de encargos diferente.S. dã no projeto, se cinge, pois, à-que-
e para os!:fins do--§ 4,o do art. 14 da Ademais, as medidas .Unanceiras·que les poucos e citados.ca-soS.de venci­

·Lei n. 21T, de 1S.de jao~iro de 1958, o projeto de lei oferece são. destinllo- metnos não padronizados al!abêtica­
o Projeto :fie Lei'n .. 23-A, de 1959, da das, também, a· contrabalançar, par- mente· e não podia set veta-da, sob 
Câmá.ra dll Distrito Federal, Que me Clalmente, o Onus oriundo do aborto pena de deixá-los sem direito ao aba­
roi env!adcf·em· 30 de-abril 'próximo de.sae a data da sanção da lei,. país, no provi.sório1 de vez que,- incluídos 
passado, ,\o referido projeto de lei, para. atender a êsse encargo ainda estavam êles na red~ão -do· .disposi­
que ··Concede abono pmvisório aos .se faz :r1ecessá.rio cancelar dotações tívo do anteprojeto (§ · 1.9 -do artigo 
servidores ':do Distrito Federal, esta.- orçamentárias, perseguir a melhoria 1.9) que fixava o teto, dispositivo êste 
beleee· medidas financeiras conconli- do· aparelho arrecadador e tntensi!i- que foi suprimic'l, no projeto apro- · 
tantes, e· àltera a 1egislação trib-Utá- car a fiscalizacão dos demais tribtl- d 
ria,' prevendo providências destinadas tos, destacadamente do impôsto sôbfe va 0· 
a incrementar a arrecadação, apus vendas e consignações, banindo-se. a Mais se reforça. esta int-erpretação 
veto parcial, por con.siilera·r alguns sonegação e a fraude, através da de- com o fato de haver sido rejeitada 
de seus dispositivos _ contrários aos ção de um procesSo de contrôle. se- pela Egrégia Câmara -dos Vereado­
interêsses do Distrito Federal, ou· por guTO sôbre a entrada e saída de mer- res emendtl. de redação que visava 
contarem ,discrimina(!ões que, desfa- cadorias, excluin'do·se· os atravessa- conceder o abono tnmbém na base da 
vorecendo 'tsessoas ·é· entidades, a.ten- dores e pessoas --que praticam atos eJ11 remuneração, única hipótese em que­
ta.vam contra o .. princípio constitu- detriment-O dO comércio e da. indú.S- seria. possivel computar o e.-,:cedente 
cionat da fgua!dade de.- todos perante tria. legí~os da· Cidade .. • de qualquet• forma percebido além ilo 
a lei, ou ]!OÍ' ferirem, ainda, os arts. Sómente com os. recursos dá Dívida padrão alfabético do cargo. 
14, ·1 1.', ie .40 de. ,Lei o~·gânica do- Ativa, como antes fOi focalizado, ou 7 Distrito Federal. com m2ios extraOl"dinários, será po1:i- AR'TIGO N.' 1 

Fundamentando a minha decis~.o sível p~gar-"se o ericargo referente .a_ç~.:; Redação dO PTojtto. 
apresento .1to Egrégio Spoado da Re- me:"es anteriores sem ·ma.io;es ;>er­
públlca. 'ai; razõE'S dO \'eto. npôsto, ··urbaçê.cs para o p;ano de Obras dll­
enumerand,o, em anexo, como parte Ciciac;e e· o cus_teio dos scr-ri~?OS "so;en~ 
Integrante J~dêste· Qffc!o, o<; dit·J:-Oslt1~ j l:iJ~is. p:;-ra t:;.nto, l"Yax-se-3. a um..{l. 
vos q,ue ni;O mereceram minha sS-H" .

1 
"Co::ta T,!;p~c·rç• o rendimento d[t.!' 

ção. lí · qu1a rec(!ita e,· mell!ialmente, o Exe,.. 

"Os terrenos· que tenh:am pelo 
menos metade df1 á.r~ -útil ·e!eti­

. r;i7 11 ~{71' -~e c"T.ti••"rt.~· . _ .... Afk"-.!i,Q.o: ·na 
zona Sttburbana, conttn,.!am.- a yo­
alr aa i~euçUu outo;·ga-cia pei.o ar-
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.tigC) 8.9 da L e;.' tiú,;,tJÍ'o. 7ft, de 
:W ele lkrembro de 19113, ncu con<U" 
çóes ali menciqnud«J •. 

Incidência "do voto. · 

Total; 

· · · · "· ' oa.mímto, li:'· de deskcar a .at.lvl<l.ó1e 
oagem jtÍati!loavam oi favores flsoals h<.telelra ,u• <len .,... lnoi'Oillents1ll. 
ora estatuldos OQO uueo. vr • 1<8, e, •• to 
ineXistindo aquela d1vis4o. de que eram co:no p"'Op6s c _,ecuttvo, ou Ii&ndo 

1 1., t.en~ 'pant. os hotélB · ~istentes • efe to, deve ser cance ..... o, o· prlv!lt· para os que v!emn a· aer construtd.,. 
. gio ftscai que Ute seria outorgado, dentro ce requwtos <le e&Pl'Qidade e 

Ademais, nil.o se pode pen!er de contDr!o cem ~ mlnlmo de 120 quar" 

•• fi•er no prómio ato de venda • .. 
1alvo ae houver obrtvatorledade 
dt emm&> 4e "Nota:Fi<c!d" Pro• 
vrsu. •m lef federal, 

. .; .. :> • .-~~·.·:: :-::::·:-:: :::::::::: ~: ::::::. 
IncúUncia. do veto 

· Bm grifo • ARTOC!O N. • 13 vista que, a l:anvalecer o arttso 13, es· tos com l>onN!roe ·privativos - -
. tl\rla concedido um ·beneficio a qua.n• mo único · m•lo de. !ntpúlBionar · es.e 

.Redaç4o do Proitto. Iça ocup .... m prédios próprios sttu· neg6cl_os e _d!'Senvolver o trMego tu• 
ados na. zona .suburbana, ·os quaJs pa .. ·rtstlco; eujo valor· econOmico t ftna.n .. 

a-os t 1aTores locatiVO$-. t!os ·pré· ·garla.m ,até 1961, 0 tmpOst.o predial cetro te.it !ido reoonhectd.o ·POr ~la . O 'Veto se impõe para. que não se 
diO$ ocupados pelo próprio, e tri .. ·com. base no valor loca.ttvo inaltere.do, ·01 pa!rea .atúantados. 0 ·veto :abran .. an_ule. ·a. exceçã-o. prevista. na . letra 
butados do! terrenos attlUUW& na ao passo que outros contzo.tbufntes na d8Tá .a taV:t·&e. e.is que aquelas a.tJ .. b. Vlsou o legislador exclwr _da -nor• 
2011-a subttrbana es"taõelecida POr mesma. categoria teriaJll ê&ses 'mesmos ·Vid.ad.e.~ ·principalmente a 1nd~ ·ma .obrigatória ~o pa.gamento do 1m• 
esta lei, não podetão ser altercukJs valores· revistos. dentr·o·do·atudido pe· hotelelt'a'. irAó ·''benefiei&r .. ae. cem. o DÔSto por estampilhas as cendas .tea• 
4té 1961, salvo ·em virtude de lo- rlodo, 86 pela circunstlncla de. seus Item previsto nc n.• ce, oom. a quotn liza<las, no Distrito .Federal,_ por mei<> 
cação ou de- obrtUJ tU acrMctmoa, üno\'"ets se encontrarem ·nas zonas ur· va.ril.i.ve! de 15'%, sObJ.•t o valor loe.a· ·de vefculos, .quando a -mercadoria -tór 
JlO primeiro -caso, e de deSdobrA- banas e rural. 0 veto, polJ, se hn~. -~tvo. de Pl'oduçAo ou. t~bricaçáo de con• 
mento ou loteamento, no segundo, por lnexlstnte a divisão em zonas . ARTIGO_ . N. 9 :H.. 1f traba.ndo -vendedor e· a· sua entrega 
Inctdência do veto. propostas pelo Executivo e- alnda co.. :. ' -se ~~- Do próprio a.to ,da, venda, . 

Tot~i. mo medida dec juatt&a ttscat. .Rt!dação do Projeto. Esse estimUlo seria anulado; ei.s qua 

RAZOI!JS 
ARTIGO 27 ·' ·. "O 1 i.•.do.artigo IM, de. Lei a· lei ;vigente-do lltlpôsto "'de coru;u-' 

~ N.· :..899, tU-" 23 de_ 1KWentbro de ·mo obriga. .a: esses· fabricantes a emis .. 
o artigo H dõ anteprojeto de lei 

que acompanhou a Mensagem núme­
rG: 3, de-- 23 d.e março de-- 195&, d&va 
noV& dellmitai'áO às zOnas urbana, 

Redaçã? àc Projeto: , , , .1951, passa a vigorar com a. s~gutn- slo ~e. notas !iscats, · · . '· .. 
11 0 impô...~tc., lançado anualnlen- ' te re44çllo • A pr_eva.l~er a norma., integra.lmen· J 

te, será- .aC-lido por B&"XJ.estre e' re- ~ ••Art~ ·lS~ te, ela ·seria contrária aos·~intereSs.es 
present.ad.o . por uma pereentarem ,. do· Distrito i'ederal, ·pois- pertubal'.fa _., 
SObre o n!or locativo do lm6Vo!l ~ Í l.t'. FiCam. isentos de todos _os a dtsttibulção e _a circulação dos pro .. - ~burbana e rural, para os efeitos doS 

1mpostos predial- e territorial, o que 
não a<:onteceu, em Vista de a CAmara 
dos Veeradores não ter -aprovado • 
proposta do EXecutivo. Nesta orden1 
de. idéias, se os motivos qUe informa .. 
x~m a divisão preconJzada .na Men .. 

ocupado l)elO estabelecimento · e impostOB municipais os jornais, re dutos,: coin possivel agrav.õ. no seu 
ca:'eu!ádo CLt conformidade com a , vistaa: aqênctas nottcíossG8 espor• custo.. · · 

Númer~ 

• -· l' 

:i 

3 

• 

i 

• 7 

8 

t--uinte f:abela, com_ ·exc-A.o das tivas •"_,__,..,q ..... · "'""' t•"o•t"'··do· :e 
•o "' ,· ~-~- ~ - •'- AR-TI~~ 65 c'a.teyav.;w. enquadradas rioS ·ttP.·U televisão, os estabeleclm~ntos ·.tU uv 

9 1t 10. a..~ ~uais continuarão a pa~ ens'no de tOdo grau ou ramo, -TB• Redação de; P:rojéto. 
t.·ar 1mpil~ú ffxo; conh-ectdoa otictalrrum-te, aa ltrwa-

I • 
Natureza da ati~ictacte 1 Variável% 

' J Es.tat.Liecimentoa queo 
co;néreít. de- iogos; 
b.'ln~ib, seguros 

I • . J· ' 

I 
explorem a i.ndlLo;tria ouJ 

que_ operem _E:n: transaçQes 1 
e ospltMtzaçao ...... 00 .. , 1 

I 
' ::l:(tab~leCimentos. que explorem jogo.-; permitidos,j 

a-p:<JRtas ou Jo.terf.s, "".boJtes'~ «a.&ncings'', ca·f 
ba.t:: e simUa..re,<; •..... • · • .. ,. · • •.......... ·I 

. . . I 
uUat•CI;;:-mõYeis, garagens, hos:peàat1a.• e ca.sas àej 

· ce.~odos ~ • . .......... · · · .•. ;;. · .. • ......... f 
I " I 
1 E.s:a.be;e:clmentos que operem pOr melo Cie co:mis-t 

sõ-es. representações, consigna-ções, corretagezu" 
: .. nediaça.v de negóeio, ou que· sejam agentes det 
1 • e:;tabelecimentos • .ettuad.Qs tOM · <1CJ Distrttoj 
1 Federal:· oa .... distribu.idores exCJ.uslvos. as ao· 
! .cii-da.deS devcrédito.-·ftnanctamento ou jnvestt-f 
! mento e as coopeNtivas d.e creo.tto •........ •I 
f , I J Estat"le!.eetmentos- que explorem a \nd.UStria ou co-
1 ml"rcio- de bebidas atcoóli-oas. a.e qualquer e&·! 
1 pecie e ele Iumo .sob qualq_ller fortn.a : • •••.•• f 
f ·- ' .· f 
1 Qu' CDmerclem com jóias~ pe4Tns p"ecto~tU e -tnr-1 
I fumes estranqeiro1; em COO/"CÇ/J43 ds luxoA 
1 o.gall4lhos de luzo, artigoa porll jogos; imtltu·l 
I to~ tte belem ~ hOtéil; e t"3t4belec1m61J-toa que) 
1 .·t'z-plm-e-m a in4ú.8trl« ou comtrct& de htfla;mã-f 
,} · vet, ou corrosstvoB ••.••• ~ •••••..•••.......• ·I 
: ~ ' ' • ' . . ~ 1 
1 .Ar~nazens gerais, tiapiehes, deJ)6slt"AXi e est.abelecl"J 

. ! ., nientos outros. dllo :tneluid.os. em qualquer- lteB'l! 
1 desta ta bel~ • • ........................... 00 • 1 
J I 
J Estabelecimentos que. exp!.xem a tnclastria- ou f 
1 comércio de g!neroa allmentlolOi; hospitala,J 

I casas d.e saúde, sanatórios, c11rUC&5 e ambUla·l 
. tórtos; ·e estabelecimentos pro:tL."fiiOnaia comi 
; mais de três (3) assalarzaaos ................ f 
! , . . I 
1 .iL&ta.belecimentos profis$1onais com e tti tril (3} r 

as.1>alariados • • .............................. ·l 
- I 

I 

60 

61 

lf 

I 

rlas e em.présas ecUf61:48 de obr48. "Árt. 65 ·os parãgràios 1.o, 2.•. 
de sua edição, os teatros, par- ~-a.~ do artigo 77 do· Código· de 
ques de diver&óes, ·circos, clubes ContabUiÓade ·PUblica do Distri .. 
ted.eriigões e conjederaç5es de3... to Federl.l.· aprovado.· pelo ar~ii;o 
pórttva.$. · .·189~da -Lei n.0 899; de 28 de no-

IncidênCia_ do tteto. vembro dt "1957, só se Ílplicam 

nMIOES 
aru ."cOi!t-rn:to... cu}a dura.(ião · eley 
var-se em virtude de'- lei. especia:!, 

V t I. x· ""o .... · po. rtlva" por· alen. CiO ·pra:tlo usual de cinco e a a e pres~ anos. _ 
que a mesma envolve uma restrição 
injust1ticável, pois outras .agências § 1,0 

...... :: ................ ·;. 

noticiosas não ·esportivas, mas que i ..2;' .......................... . 
prestam ·ineatiriiáveis · sen1ços à. 1m· § 3. 0 A revisáo . constante nos 
prensa. falada. ou escrita, !ica.tiam· é · :parágr.tfoo_ ~t:o e 2. 01 .déste arti<>-o 
mârgem da isenção com reperCussõeS &rJ será efetivada. quando se ve .. 
·a~ mesmo·no custo dos serviçoa pres... · rifi~ar que os preços l1ciiactos~ 
tados, o veto vem resta.bele~ex. a.~. ' nã.o ~am. inferiores em menos de 
igualmente igualdade de tratamento . 10%. (d.ez por ~cento) aos preços 
a todas aS agências noticlosaa, do con- unitários constantes .do orçámen- ·· 
formtdade com o preceito constituei· to elaboract<; pela Prefeitura" • 
ona.l e guá.rdando coer~ncta com P ... § 4'. · • ; : ...................... . 
texto da mensagem ·número: 3, .de, 
23 de março de 1$59. que, no artigo InCidência do veto. 
31, llispunha. · / Em Srlfo. 

•: 1 1.• do artigo !5Í, da· Lei nú· O f 3.• do artigo 65 11/io. ~ode me. 
meroS ·899, de 38 de· novembro de r.ecer tJ · mi111W ·sançdo, apesar de re­

conn.ecer ru Zouvdvei-3 _tntuttos ·que 
1957, pas&~ a ·vigorar cOfft a se- ãftar4m d wa tn.cTtar(i.Q; no te:do a9 

'guin_te_ ,re~t'iO. projeto, em virtude dos lnr.onventen.i 
tes que pod"á causar. no CIMo tú· vir 

''Art l.M .••.•.•••..••••.•.• ,· a ser contJtirHQ'.(I em .lei, ·$erem sup~.:. 

1- 1.9 FictUn. isenta! de to®s o~ riores. aos rna_les que pretende cCtrt'l• 
imposto·s mu.ntctpa.ts oa · ;ama.~ gir . . : · · 
revlBta.s, agineúl8 nottclosM; est4'" com efelto, a 8ua. Unica vantagem 
ç6es tk radtodffu.são e televtsdo~ seria ,imP"d,r · .. apresentação de pro ... 
os estabeelcimentos 'de ensino dt DOSta, pa!'l ,. ·execução de obras ou 
todo grciu ou ramo. reccmheddos serviços, que l"elos seus preços fOsse 
ojtcfa.lmente, as· livrt~rí~ e em· Jne.XequivJ!-1 e fr.auduJentA, : com · a 
presas edttóra.s de "obras ~e 8tl4' tdéla. preoonct.b!da de,. ,tmedi.thl.men"! 
ediçtío, os teatrOs, p~rqu&S de ttf .. te após~ 'l sua aceitaçê.o, o seu autor 
vtrs6es e circos". vir demoru.trar que· -houve .-Os am-és· 

N ~ 47 cimos pr~t"fstos ·.nos panígra!os 1. 0 e 
ARTIQO · 2. • dê>te "' tlgc e. portanto, pleitear. 

.Redaçt!o do Projeto. o reajustamfi\t' dos preçOS un!tárh$ 
...-Artx. -'1. - ·o tmpâsto sôõre de .sua- propo.~tfl · 

vSiUÜI& e .con~~ignaçóes, nos casos O fn(!{lnl'('rjente apontado pode-Il 
em qtuJ tôr obrigatória a emtasão Slll'g1i' Ctuandó o método de .reaj•;sta• 
de ''Not4-Ftscal", será- pago em meilto !')recon.izado fõr dire~.t"nente 
estampilfuJ.8, mediante selagem. de_ '=a1cB.dO no.'l p~ ecos de materttt~ e. de 
uma das 'Vias da. ''Nota-Fiscal" mão~de-obra, isto é, por método dD 
que acopanha a mercttdorla. tipo analt~ko. Jt• similar. 

Ineldf:nc!J.. do veto~ 

Em_ a·rit<J 
bc~t!cimento~t qut> ezptorem 4 indlts­
tria ou comérc~ de infla-má.vell, u­
plosi:;os ou wr.ro~:r•. 

Reáim~:ltR ~~cte;ia. -haver &s:~ l):'!rf-
l 1.~ · · · · •·· • · · • ·' ·' •''' '·' '~''' ·' • go se não exi.stlSSe o I 4:. 'J dêsst 
1- 2.• •• -.~.: ................ -...... mesmo 4-rtf!!'l, que reza: 

.Rtt.zóM ' a.ct .•••••••••••••••••• ~····~···· O Teto jusc tlea-se nessa expre&-;&::. 
V&itl, nt. tabela n.0 5, rat-er!nt.e ao pa:ra Q.us !!.lo fiP. perjwtlque o deSAn- ) 

in\r>Osto d." mdústrtas e- proftasOts.> a ·;r<JlVfmé.nt4 ~.uas attvtdades com~­
ex:p.resaio!, "41lt ccmaMct8m com ~tJIJ c!aís ou tudvl'tli&ta com uma- t~4o 
11eüas DTeNo~- e ']JM/ume,· utn~n• mntto flle'Ve'da. Por outro" 'lado, ni~ 
rtfrOa em conjecç~t 4e luzo, «aruc·· ha:vM- :dfl<bS.it'a4~ na receita,_ um~ VI!"· -
l.'t~o.,!i u L1 xr. e .artfg.M :Pflr& .f6!gfl: qutt~ &· buf 4<t GitcUio--.aed.· s6bre· -c 
tnHituto li~ bele.ea· • llotm; - G' nf.A· f!]l)r locatf?o"ooatNnym.tn&O· aO<- ..ali-

(f) •••.•••••••••••••••••••••••.•• 

b) as 'llt~ -rtUI-UZiJdo.l no DiSY 
tf'lto- Falulll_. ·1JOr m.!io tU v~tcu ... 
los fUil1l~ a. -merc~tfloríe~ J6r d"l! 
1Jro4t:t:dl)· ou fabricsçifJ flt contrl­
liufnt~ · ve-ndMor- e a sua cmtreG'4 

11 A r,.~~â<; d~ ·ou" tr.Jts~'"::t cr~r 
parágrafos dl!tse artigo obe4•e•r4 
às Cliht1t#4)es que o P.r t4.el"".o 
aprovai"' l1Zn ato rerulament..tr u 
quais t.~itltutrlo crítél'lc:t a , .. 
unlfo~_.,_t~n.ente aplicado em re-r.• 
çlo-- li t~x101- oo contratos por tlM­
zo- nko Rtt])«1or a e1n<:O anos". 

, .. , . ' ,, )'• e; • i ':··. . '''··· ,-,·, • ! f<.-; J ' .... 



~t:O:O~T~"~~r~ç~a-~w~i~ra~.~12;·~·~~--~=·~:r.~.~O~IA~R;.'O~.~D~O~C~O~N~C~R~E~SS~O~.N~A~C~IO~N~A~L~(~Se~ç~ã~o~·l~l)~--~--~~~~-~=l~~~~o=d~e~19~5~9--• 
Hã, poiS, n•t.if' de .se erita.r o int:::'l .. 

'teniente ;u.~~NüaQ.o tet'l'l. que z.t: aüu~ 
tem,- tu.mt:e-i-n... as desvantagens G.tle 
poderão 5m·gu• caso ês.se cllsposJ:•tvo 

. .Er.da com•~ :;.-vad" na lei. · 
As desvantagens que Podei:áo cle­

~orrer tio n ~·-...e,ra..i.O UnT)U.gll.a.Ua ~':loV 
a.s seguinter;:~ 

a) fazer cem que • nenhu"m propo:. 
nente se aventure a apre.sentar ...,tet· 
ta inferi_or €-W mais de 10% (de:?O l;Vr 
cettto) ac:. preÇQ,s unitários constan­
tes do orça=.eer.to elaborado pela. Pre­
feitura. mesmo que circ-.mstâncias 
espec1a...s u~ est()..,J,ues de nuuenaJ.s 
que possua~ xraquinari.a que dispo.ü!a 
oU ainda íf'.to.:.. outros que ocorr.am, 
lhe p~mim.m oferecer tal vantagent~ 
com receio eee que tatore.s não previ­
Et:l)teis post:am surgir sem que tenham 
a po.ssi.billCade de M aproveitar d,a 
tJA.usula dr rf..&justamento, pois a ela. 
terá renunciado. implicitamente quan­
Qú ua a.p t.' ~l r..a~;ao <te sua propost;d<j 

b; não ':e~· aplicável no caso dos 
pr~os glc.;/.Ja:s em que os unitãr1a3 
t}ue a t!les conduziram seJam desco· 
~e<.:i<lOSj 

< · é> !mpedir que fi Prefeitura se posw 
~a. benefl~iar do reajustamento de 
:tt::eços, mesmo que haja diferença- de 
JX'-81:.. de 1(1-% (de~ por cento) entre 
.OS preços 1ilgentes e os contratuaiS, 
q"J.ando s<e ·H.rifica.r s. seu :favor a. hi­
~tese prí.vi· w neste parágrafo. 

A Preefitura eaherá, entretant·o, to ... 
ma-r as nec.t ~ .. &.nas providêhcias para 
-ev!tar qu~ «e n..,ssa al)resentar Q úni· 
~o caso em que o dispositivo pod.eri!l 

- ,:,\lorecer s. \_;m empreiteiro d.e mtt 
ré e. se isto não fõr de todQ-. po.si.SreJ, 
qt•.e ·possa ;;:..~tlni.lecel·~ 

,ARTIGO 72 

.ltedação • do Pr_oj_eta: •• 

"Art. 72. ·Fica revogada a Lei 
n" 843. de 7 de maio Qe lBQti"• 

I ncidéncia ·do vt.to 
'fotal. 

RAZÕES 

ltesoivi. ainda, apôr veto ao artigO 
'12 do _ProJetO. por entendê-lo mi!nl ... 
-('($tamente contrário aos intel'és.sea 
4o 'Di.<;trito· Fedéhi-1: · • · 

A Lei. nr.- 843. que o dis:positivo 
transcrito .re'Voga. deu nova teda.ção 
ao art. ,69 da· Lei n9 775, de 27 de 
•~õsto de 1953, nestes têrmos: 

"Al't. 1• O ort. 6" da 'Ul nú• 
mero 775, de. 27 ·de agôsto de 
1953. passa a ter a s~uinte re ... 
Qa.ção: 

· "As tarlíí'.S dos Gervt~O$ d~ 
transporte coletivo por meto de · 
&uto õnJbus. micho-ónibus e bon .. 
des · sel'âo revístas e flxada.s em 
decreto do Poder Executivo. com-­
petindo ao serviço do contrólt 
econôro.ic.Q f! financeiro eriat\Q 
pelo art. 13 da clta.da Lei. ou 
eomissão ll'$pecíal designada pelo 

·Prefeito. proceder· s.os estudos t 
- verificações ner.essárias ao câloalo 

ela tarifa; que leverá em c~nta: 
ctl os custos de operaçã.o e ma ... 

.nuten~ão dos se:viçoS:_ 
Jn a depreciação dos ve!culos f 

tnsta.lacõe.s: 
c) a justa rf!munersção do ea .. 

pJtal de opP..ração. a qual não po .. 
.derà ser superior a 12~ (doze 
·DO!' cento) ••"' 

.6-- [,ei n9 8-43 outnrgou ~xpreu;a ... 
'ftWRte com\)etência a.-o Poder Exe.-· 
eutl-vo · para · a fixação e revi~o dt' 
·taiifas --dos ser'Vicos de· tr-amporté ~ 
letivo, pOnOd tfrmo ·a :controv-ersta!l 
dP cunho· dcrutrfnár1o 'acêrca ·da ·mes ... 
SUa "COntPetetlcia, Ateor do.·q:Ue.ante3 
~orna: na Jn"bpna. estpa:· D ~dml .. 
aistração· local;-

Um rep~. na legislação .mais l'e­
c~nt~. 'peculiar a fixação de ··tai"ifa~~ 
no DJ.stríto Federal, sobretudo no 
aue di~·. respeito a.. comp'et-ência. _para 
tanto, põe em evidência que o teco-. 
nhecim·~nto de tais poderes ao Exe~ 
cutivo tem constituído as.su11to paci~ 
fi-co. . 

"Não poderá ser estabelecida. .. Ressalte~se .que q1.:umdo a. Câma!~ 
qualquer rnodificaçào · de tariia. lo Distrito Fe<letal ·por- mais de uma 
.:~.em· autorização do poder Legis... vez, com apoio em respeitávelsarg-u .. · 
.!.ativo·•. mencos, sustentou fi. competência d() 

Lemtii'e-.se que ao ensejo d!l. dls­
QUSSâo do projeto de lei. n9 945-:B, de 
1952. d~~ Câmara· do Distrito Federal. 
do qual resultm: a Lei n9 775, de 27 
(!e agôsto de 1~'3. a ma~~ia. d~S;i)er­
tou inttJrêsse em razão do veto apôs­
W pelo e-ntão Prefeito do Distrito 
Federal;. ao li lQ, do art. ·ti?, do Pro­
Jeto, (;,.:e rescrvqva ao Legislativo 
compet~!ncia para alteraçáo de ta.rt­
/tZS~' competência que, por "fôrça da 
próprio art._ 19. do P1·ojeto~ tôra co­

Executivo pai'a a fí_xaçâo de ta.rifas • 
Mas o p:uágra,fo acima. é iJ.mA o têz seguindo Orientação já. assento 

perfeita contradição ao que res· em ensinamentos doutriné.rl.os do me::­
tou da lei·7i5-5iS, .no que toca à lhO'; quilate e em jurispru_dênCia co .. 
cOmpetência de fixar Laritas, foi picsa dos riossos Tribunais, 
q_ue c~be apenas ao PQder execu-
tivo, Independente de autorizaçâo . Com a revogação pura e simple-S-da. 
do Poder Legislativo" tDiã.J:io da Lei n.<:! 43, l'etir&.J."·S-e·ía ao ]!!l{ecuth-'o 
Câmara. do Distrito :F'ederal n Q competência· legal para a fixação de 
181, -dé 10-12-954 págs,, .s.nin. ·. taritas bem assim aqueles fatores de 

aferição para, a sua composição. no 

metida 'ao Executivo. 

R.sultou désse entendimento da co. referente aos transportes coletivos; 
lni.ssão de Justiça a apresentação do elímínaría a mais, dispositivo wlu ... 
Projeto de Lei n.<:> 1.501, alterando 0 tar, qual 's.-quele conüdo em seu m· .. 
artlgo_ 6·

9 da Lei 775, e dando pode. ti~o 2.9, que limita as, alteraç~es ta-- . 
res. exp,·essos a~ Executivo para fixa.J.· tifàrias nas concessões de servtços à.e ., 
tantas do,., .serv1ços de transporte por bondes à cobertura de custo de ope.­
Jneio de .bondes, ônibus e autolotaçóe.s. raqão enu:umtenção. 

Posteru!rmeme, ~o ensejo da Mell~ 

Aqueb época ·o Chefe do_ "J!:xecl.ttivo 
resolveu vetar o mencionado pa.râ.-
grafo 11'1 do art. 69 ' 

"JIOtQue Do col'PO do artigo 1:e.: 

sa~en;t n.- 4, de 1956, a cârna·.-a do Se revogado o preceito, óbvio · qu~ 
Distrito Federal dedicou-se mais uma resultariam novos encargos p9.ta d 
vez, ao exame dessa coJ:npetência, des- s.dministração, que ficaria obrigada a 
tacando-s'; ~o parecer então emitido remunerar o capital emprega~o . n<t 
pela ComJSsao de Justiça o se""uinte se!"viço de bo-ndes, cu~o obsoletismo _e 
'trecho: . "' a.ban:dono 1\ que foi relegado, por mu~ .. 

tos anos. em hipótese alguma. j\lSt_,l• aerva-se ao Executivo o poder ne "A matéria I';Ubtnetida a nosso 
rever as tati!a&, ·ao· paS$0 queno exame ~ de tanta singeleza que 
i 1~ estabelece-se q_ue q_ualq_uer quase d1r1amos ocioso se torna à 
alte::ação cabel'á. _ao !..egislativo". Cã.ma.ra do Distríto Federal sôbre 

ela -u~gisla.r. E dizemos tornar .. 8e 
Comot: razões de veto. n..'l,quelo. q~ase ocioso sóbre a mesma le~ 

oportunLdade, tambP.m foram alinha- gJola.r porque: 
d.as as segUintes: 

. ~) já, temos Lei i\-Iaior que hâ-
'1l~dEmtemente se se ntrí'bul b1hta o podez Executivo a deferir 

ao J3:xecutivo a prerrogativa. de tarifas remuneratórias aos conces-
tixa.l: "por Decreto'' a tarüa que ::;ionârios do serviço· públic.o (CohS~ 
ã.evc' Vigorar, lógicO que o exer-- tituiçãn Federal, art. 151>; 
cfciC; de.sas atribuição. não podt.. b) jâ temos lei ordinária. que 
tic"ar condicionado ou adstrito fi autoriza o t.Podc-r EXecutivo a al .. 
autorização da Câma:ra. llã. terar, de seu exclusivo arbitrio 
portánto, uma contradição c se a <note-se que usamos essa ex.p1·es ... 
Câmara usar da atribuição. esta.. ~ão no ~entido técnico-juridico, 
rá lltlo Art.· -25 da L'ei Orgânica mcop!undlvel com discrição>, o 
invadindo competência do Exe- Dec-;eto~lei n.l? 5.404, de 13 de 
P.Uti'í"O a cujo Prefeito cabe. ex.. abril de 19-43, modificativo de al.-
·cl:usivamente a administração dos gumas·cláusulas-do oecreto-lei n.9 
negócios púJbliéos locais, ofsnsa 5 .162, de 31 de dezembro de 1942 
que (• alcançaria. o ióterêsse do 0 qual já autorizara o exercíciÓ 
Il. '·it F d 1"' Ili• · da cl\ désse arbitrio· (e porque é da tra-

lSw; o e era · ( .,.no ~- di"âo centemÍría. do nosso Dr'rer·to D:larli, do Distrito Federal. de 4 v 
de s:aternbro de 1953~ págonas Ad~inistrativo, e ttadição legis .. 

lat-tva. até no campo particular 
2.25G .. 2.25lJ • das concessões. de carris ·Urbanos 

- Aquêle1
' veto - ressalte-se fo1 e subtr<"banos, que ascende às pri· 

~oufirmado pelo senado Federal. tneíras concessões originadoras 
Mais tard'e, a questão toi renberta das Compa..11hias •• Ferro Carril do 

no LegiSlativo. em decorrência tl:a Jardim ~otâ.nico•• {Decreto Im-
A!erusagein n9 3-o- ,de 1954-, reterente à t~eriat, n." 1. 733. de 12 de ·março 

de tB56) e de Carris LUZ e Fôrça 
fixação, 1;e1a· Câmara do Distrito Fe.. do .Rio de Janeiro Ltda. (Decreto 
dera}. dt1 tarifas. para. o traru;oprte Imperial n.9 1-.742, de 29 de mar .. 
d~ bondf_.s . desta Capital. . ço de 1856) ," . Ser ·at\"ibuicões do 

o parEcer da ComiSsão de Justiça, Executivo a fixação -de ta1·1ras,_ in-
então, to~ concludente: confundivel com outras a.trlbui-

"Prelimlnatmente conclUimos <;Õet; que lrregavam a predecesso-
nã.o 'ser funçlo do Poder Legls... ra do atual "ót(tãó "leglslati'Vo do 
Jativi1· fixar· ·tarifas.·· No âmbito Distrito Federal, a.. então chamada 
fed.r.l -~-te 0 Conselho ..._To.cío· "IlU!Strissima. Câmara Mllnlclpal" 

~ J... do Munlc!pto Neutro (Diário da 
nal iJJ~· Tarifas que fixa. as tarifas Câmara Mutlicipal 11 . .- 41, de 5 de 
ds.s. J~errov19.s. dos transportes. mato de 1956, pags, 4!11-~92.). 
mar!Umos .e aéreos. Nunca. .se 
soltcitou ao Poder Legislativo 'f'e.... . Resultou ·desse r>arecer o projeto .de 
deral' Jntervenção no assunto. Lei n." 50, que dispunha .sôl:r.e a com­
Não 'existindo o ConMlho M.un1· petêncla. para a fixação de tarifas de 

serviços de transportes coletivos, m~s 
c1pal iÍ de Tarifas. érgá.o que na tarde eonsubstanc!~9- t\B. r.,.el. n."' 843, 
PPF (caberia decidir sbbre o D.S• que o Projeto e-m apreciação revogo., 
!~Unto, pode o próprio Prefeito do no texto vetado, . . 
Di&trJ.to F~deral; através. de De-· 
ereto: fixar tarifas". Esse retrospecto . bem evidencia que 

Aliti.s nessesentido. Esta. Câma- em diferentes oportunidades, o Legis­
ra já. deu pOderes ao ExecuU'V'o, latlvo local tem mantido coerência ém 

atribuir ao :EXecutivo competência. pa­
a.utorlzando "a criar, no Depar- ra a fixação de ta.ri!as. .Através da 
tatnento de Concessões 'da Secre-· Lei 775, na. sua p:'lmitlVe. reda.:;ão, 
tarla. i1 Geral de VIação e Obras, bem e.ssirn: da z..,eí ,_843. que. o -pro}eto 

~t:'J~ :i~re~rfs~a~at~~~iedoq~~r~~ • -
público concedido, ou seJa, a. presta• 
ção de Serv-iço eficiente à coletivid2-de. 

Atente .. se · a-inda ·que a revogaçãl) 
pura e simples da Lei 843, com'? pre• 
vista no projeto,• não importarm e-nt 
restabelecer o texto revogado do ar• 
tigo ().!? da Lei 775. 

DCcorreria dessa .situação ausênci~ 
comp'\eta de c~·itédo, que só. da lel 
deverá ad-vir, para. a. compostçá~ ~e 
wwas tarifas dos trans-pottes. C<hE:.t"L.• 
vos. 

Na. verdcide. o dísponitivo vetada, 
seria revogatório de J_ei que 1:evogo.u 
outra sem contudo, restabelecer o. ~1-
gor 'do texto primitivo. Ocorrena 
pura e simplesmente, a re-vogação da 
Lei 843, que revogam, a seu turno, o 
artigo s.ç. da Lei n.'-' 75, na sua re .. 
dação primitiva. Ma.'> a re!og:açáo lj'• 
última lei, selll a -resta:ura.çao do t.é'K4 

t.c) ·Original, deixaria o J?cd7r "E!Ke• 
cutivo desprovido de crtténo legal. 
portanto impossibilitado de fixar ta ... 
tifáS A"i>rópós.lto o S 3? do artigo_ 29, 
da Lei de Introo'ução ao Códig'l Ci• 
vil, não deixa. dúvidas 

"'$alvo dís})Osíção em contrá· 
rio,~ a lei revogada nãO se restau ... 
ra por ter a. lei revogadora per-

. di do a ~igência ·• . 

Na. hipótese, impunha com a re)'O .. 
gação O que não )louve - pi'{l~'tdên .. 
ela. re:stauradora. da lei primitiva.; 
impunha o revigorrunento, o ressur­
gimento da primeira lei, revogadm-e, 
a. não ser que ·por C!eito reprtstina.­
tório da lei revoga-dora, a não ser -que 
a. Câmara do Distrito Federal, desde 
Jogo convertesse em lei Outro critério 
que entendesse melhor pa.ra ·a fixação 
de .tarifaS do qual - seria &se o de-­
!Sejo do Executivo - também eop1 .. 
partilhas&,e o próprió Legislativo na 
solução de. cada· caso concreto. 
··OS ·môtiVos· acima espÔstos são SU• 
ticientes para. qué se justifiQuem o 
veto apôsto ao artigo 72 do Projeto, 
irrecusàvelmente contrário a lidimos 
lnterêsses do Dlstrit9, Fede1·a1. 

Redação 

ARTIGO 78. 

do Projeto 

o ServiÇI> de Contrôl~ Econômico revoga. tore.m estipuladas condi-ções 
e Fil\anet'!íro das emprêsas con-· bbicas para a fixação de tarifas de 
eessionArlas de servJço p(lbllco. transportes coletivos e calcado nela~::, ··· 
ou J)Ennfssionárias de serviço as .. pOderâ. obter o Executivo, _por meio 
Sim Mnslderados". (art. 13 -ds.· de órgãos especializados." os elemen­
·Léi "f.:9- 775. "de 2'1-3:.53) .'·A êsse to,_'l imprescindíveis à revisão e fixa.·-

. Ser'Viço c'aberla o e.\ltudo O:a rila- çAo. de ínrl!as no. setor dos .trans-

· 1•FlCa' Õ · Prefeito ' do Distrito 
Federal autorizado a pern:mtar 
com o Oovêrno Federal os Iotea 
1. 2, a. • e 5 da Qus!lra l6·A llo ~ 
·Plano da Avenida Presidente .v ar;. 
gas, para néleB ser construido o · 
Centro de. Abastecimento e D1s­
'trtbuiçã.o do Go,•érilo Fedel'al, pe .. 
·Jo 'me!5lllo administrado . direta• 
menté ·ou mediante a: coli.stitulçle 
de Sociedade de: :Ecorioin-ta.' ~ · 
ta, onde o ·go1'~l"llD leáA Q JlUÚOJ 

térla. 11a revislo _de tartfas, segun- J)Ortes. · · 
.do_ d~;põe ta.xa_tfy~mente. P .. ~rti..;. Sendo as tarlfas simplt)s pre~as de 
go 6'i da. mesm.u. lei. . se-..-viçOs púl:)Ucos devem _ser.: fiXadas 
~ v1erdade que ó Iegisla.dór. J)ri~ pelo· pOder Executivo, com atend!mtn­

téndtn · tàttl~Dl· part\c1par -dO "di· ·to dng dlt&me!l do par4grafO úD!Co 
·relto --de fbtal'' tarifaa. (}\lan~ in-· ·da- arttq.n _1M~ d& Comtitlllçi\o Pederal 
t:rGdu':l.iU, nO CC';:))O· da•·-le1, o § 1.' :e das- lels ordlnérias qUe estipUlarem :-
do mEsmo- e.rt: '6.~;: assim expresso: sUas-· baaes. ·· · ' · · . . li . 

acionlsttl": - · 
·' ·~'. ',·"· 

liiêidên'çi~ do "tto 
:t"n crtt•· . ·. 
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RAZÕES' _A· aptovação dêste dispositivo im-
A idéia · de autorizar a permuta portaria em ingerência do Legislativo 

G ê d 1 t em matéría da exclusiva alçada do 
com o- ov rno Fe era! dos 0 es 1• · Executivo, isso em detrimento da com-2, 3, 4 e 5 da Quadl"l:! 16-A da Ave­
nida Presidente Vargas constitillu, petência. própria ·que a Constituição 
realmente, uma iniciativa do Exe.. dellinit:a a cada poder. Sem dúvida, 
cutivo, -estando, como está, contida o dispositivo em causa:, examinado à 
no art. 69 do anteprojeto de lei que luz dos princípios basilares que re­
ucompanha a Mensagem numero 3-59. gem a competência privativa do !>o-

der Executivo local constituiria tia-o projeto de lei proveniente da. Câ- grante inVasão dê atribuições. o que 
mara do Distrito Federal, -repet-e, em é vedado expressamente pela Consti­
parte, o que se continha na aluCUda tulção Federal (art. 36). 
proposta do Executivo local. Em par- o artigo 92, vetado,- tr ......... fere para te, porque se um lado acolhe a per- ..... .., 
muta, · ~o outro torna tnteJramente a alçada do Legislativo encargos tipi­
inócua a d{."Stinação sugerida na alu.. camente administrativos, atribu!dos 
dida J\fensagem, que referti à com- pela Lei Orgânica, à competência do 
trução, pelo Govêmo Federal, no ter- Prefeito. 
rena permutado, de um órgão "fan- · Prescreve com efeJto, a .Lei Orgâ­
tasma", ou seja o "centro de Abas .. ca do Distrito Federal - Lel-n9 217, 
teclmento e Distribuição do Govêmo de 15 de janeiro de 1948, no seu ~-
F,deral" (slcl • tlgo 2{ 

. No particular. de .se r~ a tal- "O Poder ExecUtivo será. exe• to. de ·sentido que caractenza., ~ta 
t.'énia, a alteração à. primitiva Pl"OllGS- Cldo. pelo. Pre~eito. 
ta do Executivo. como ora. se con- § 19 - Competir-lhe-á es}lf;cia.l.-
tém. no art. 8 do projeto da -Egrégia mente· 
Câmara. · 

m - dirigir, auperintender e 
No anteprojeto enviàdo à Câmara fiscalizar oS serviços públicos mu .. 

o. providência. ., do irÍ'ecusável Jnte- nicipais". . · 
rêsse ·público;, estava concebida.s nos 

conformidade éom os quais vem cum-
prindo a sua tarefa. · 

All.TIGO 95 
.Redação do Projeto 

"Os servitiores·lotado.s na SUR­
SAN não poderão perceber grp-t;t ... 
flcações por serviços éxtraordiná­

. rios, ou técnicos, acima de .. ~ . 
·Cr$ 5. 000,00 (cinco mil cruZeirOS} 

. mensais." 
~ lnciàéncia do. veto 

Total. 

RAZÕES 

Pretende-se, através dêsse disposi~ 
tivo, estabelecer wn '1teto" para a.s 
grati!icações, por serviços extraordi­
nários. ou técnicos, jsto, exclusivamen­
te. para. servidores da Prefeitura ·que 
ora servem na SURSAN. ' · 

óbvio, pois, a conclusão de que· 6 xp.f, ·• 
le dist>os.itivo, justificando-se o vdc 
tambén1 sob êste aspecto. ·-

PROJETO A QUE SE ll.EFERE 
O VETO 

PROJETO DE I.EI N,9 23-A, nE 1959 .·.i 

Concede abono provisório · aos sert'i"­
dorea do Distrito Federal, estabeze .. 
ce medidas financeiras concomitm·:.. 

· tes, altera a legislação tributãr;~, 
na parte que menciona e dá outra':; 
provtdéncias. 1) 

A Câmi.U'tt do Distrito Federal, 
solve: 

. AOONO PROVISÓRIO: 

l'C}·· 

') 

' Art. 1.~ Até que seja aproVa.do:...o 
Plano de Classtticação de cargos.- -<· 
Funções prevJsto no art. 40 da . Lo~ 

,Tal discriminação já., por si só;· é Orgânica do Distrito Fecteral, mod ~ 
odiosa, pois: que visa, sem qualquer ficado. pela. Lei -Federal n.9 2.452, C.!: 
ponderável motivo, excluir· tun grupo 7 de abril de 1955, é concedido .-a, S 
de servidores da. pa.rtrCipaçã.o de be.. servidores, funcionários e extranum1 ~ 
neficios esta.tuidos:, .sem qualquer li- ·rários, da. Preteitur& ·do Dlstrito Ff':!­
mitação, pela Lei n9 880, de 17 de dera.l, um abono provisório cotrespor.­
novembro de 1958, art. 140, itens III dentes a. 30% (trinta _por cento) do.-.; 
a VII. a. todos os que, inetistintamen- respectivos padrões, referêhclas, sln~-;: 
te, integram os qu&.dros de pessoal da bolos, vencimentOs, salános e do ac,J' 
Prefeitura. · cional fixo' concedido pela Le1 númc;.t 

térruos· que seguem: Em decorrência do dispositivo ve- Sm·ia. rigorosamente, un1a injustiça, 
"Art. 69 Pica o Prefeito do tado passaria à alçada. do Legislativo 1'!1 fertdÔ, ao completo, o _princípio Parágrafo único. Aos atuais extra., 

ro 856, de 24 de. agõsto de 1956. -~ 

bistrito Federal autorizado a a aprovaÇãO do plano an·ual de obras c:on.stituciorial - qti~ encon:tra raízes numerários contratados !) abonó serú 
~ennutar com o .-Govêrno Fe.. dB. SURSAN, ou melhor dito, depen- na. declaração dos direitos do -ho~em concedido mediante t-êrmo aditivo. ,­
cferal os lotes l, 2, 3, 4 e 5 d& deria da fixação por lei, em cada _ de que , "todos são iguais perante 

·. Quadra 16-A, do Plano da. Ave-. excrcicio. o seu programa. anual de a lei". Art. 2.1~ O a-bono d~ 30% (tr1nt:u. 
_ nida. Presidente Vargas, para ne-. obras, ma.térta·que a rigor é. da. com.· por cento) a. que_se ,refere esta le1•, 

les se1~ construido o Centro de pet-ênçi.a privativa do executivo. · di:t~~el;~~~~~~a~~pa;~to~ ~{x~~ãom~; é cxteru;ivo aos scrvidor~s inativos, ·~ 
Abastecimento· e Distribuição A. Lei Municipal n9 899, de 28 .de gratificações, não serta. a· rigor, pro- Parágrafo único. Quando os pro.:.: 
para. o conSumo de gêneros, po.. novembro de- 1955, fnstttu.iu. na Pre· vidência. desaconselhável,. para. redu- ventos forem proporcionais ao tempa 
dendo inclusive, se julgado mats· feitura do Distrito Federal, um Fun.. z1r a despeSa astronômica com o .pes- de serviço, o a\,ono será calculado 
convezliente, ceder os imóveis· em do Especial de Obra.'i Públicas; desti- soal, ruodificado o instituto para evi- também propot·cionalmcntc. . 
ca·usa. com o encargo da re!e- · n-ado a prover e financiar a execução tar abu.sos. Mas, cercear-lhe, o âmbi-
ridá construção, e para. o fim. em do Plano de ·Realizações também ·por to. pre!Udi.cando, deliberadamente,. um Art. 3.9 Nenhum servidor poderô 
aprêço'', · ela aprovado Cartigo 19)·. E.s.'le'plano determínado grupo de serVidores, sem reçeber vencimento, remunemção 011 

foi objeto de · dispositiv-o especial, qualquer critério, e fugindo ao cunho salário . inferior ao salário-mínimo 
.A .modificação cohtida no artigo em abrangendo cada. obra .a. ser inict.áda.. d.a generalidade, não nos parece me- previsto pa..ra o Distrito Federal, ex .. 

exame in. fine, além de apresentar terminada ou prosseguida (artigo 3Q). clida curia.l. Longe disse. afigura-se- cetuando-se do disposto no artigo cg 
piovidência alhelatória. ou, até mes- E para a Administração do Fu~o Eg.. nos próvid§ncia odio~a. parcial, que servidores menores de 13 (dezoito' 
ino, .Sem. qualquê1• sentidQ (!ala-~ e':n peclal criado, e' execução do Plano atenta contra 0 prtncfpia da igual~ anos. que não pOderão perceber sr~ ... 
Cent:ro de Aba.stecimcnto e Distribw- de Realizaçes, foram delegados pode- dade de todos perant-e a lei, gerando lá-rio inferior a. 50% (cinqtienta. por 
~ão do Govêrno Federal, sem alusão res expressos i SURSAN - Superin- injustiça e descontentamento; que~ centt:>) do · salário-mtnimo pl·evtsto 
t qu..u. assunto diz re~J?e!to &te ~~-: tendência de Urbanização e Sanea- brando tôda a sistemática e.statutária par.a o Distrito Federal. . 
tecimento e distribUlçao). const1tui mentO - auta.rquia criada "nos têr.. que até aqui ~ e. queremos crer, ' · 

0
'" b . é r! d t · ,. 

wedida. que; se acolhida, importaria. mos desta lei e do seu regulamento, que' em qUalq"uet: parte elo munqo .-. Art. 4 .. o n ono proviS > o e q 1e, 
ron ínterfeJ:ência indébita em assunto com personali~e ju.rfdica.. e: auto_no- dá. tratrunento igual' a fuqcionários da trata. esta lei não será. em caso aJ .. · 
cuJ·a.· admin1straç_ão ou gerênc_ia, com- mia fina-nceira.- (Lei 899 - artigos · .,.;..._ ri · gum, nen1 par:t-. qualquer e!cit.o, in• 
pete, privatima.nete_ ao Governo ..-e- 4'! c 59).· "" mesma ~a=-.,;O_ a.. corporado ao vencimento, t·emunera- · 
l al · Registre-se. por oportuno. .que . a _,..ão, salário ou provento d~ inativos • ( er · Pr··-e•eu o ato Institucional •- • os N " · · '"""'"~ ~ ua situação sut-gener:-s ~a SU.--.. ;i , .;,a e pcnsiOnistruu ~ : De fato, como. serla p-Ossível sem te.:.. SURSAN que seria.- ela. ·dirigida por cujos postos de d1reçao e chefia n~o 

rir a. a.utonom_~B: de cad&! esferi\-, go-:-· um Conselho de Administração. com correspondem ainda. - porque· naa- Art .. 5.Qo O abono de que trata cstn 
v~imn~ental, ~áo; ;·arr.epio:· total. ~. a. c0n1petência para- QS ~tos de orien- foram até hoje Cl'iados· _ cargos. em lei' não serã. i:omput:l.do para.· ereito 
priljlCípl~ constituci~--- determi:-: .tação- e f1scallzaç!o"das.atividad,_es da. Comissão,. justtfica plenamente-.· na d~ .fixação .de gratificação adicional 
nàr a..let.,lôcal.qu~· ~_,UriJãq·t~~i~.A~ ·au~9!1in.'__cáb~}l~c;>-~e;_ ~i;t.da. espe- maioriE\·dos casos, pagarn.ento de gra.- por tempo de serviço, qüinqüênios ou 
adotar .esta . ou aqUela. fo~a pari)'- cfalrtlerite, '1apro_var·.os Pla'fllXI. anuai.r tiflcações de certo vulto,. ·para., com- quaisquer outras gratlflctJ4ões. 
~ir-_ QS • se_i.J,s "négócios 0\1 a~· de ·trabalho" (Le! 899. artigo 19 - a> pensar, na Inexistência de tais car- Art. 6.~ 0 

·disposto nesta lei nplica­
n·a.r. oS assuD.tós de sua. .~omp;~têncm.? , . SUR.· AN . . 1. I I. t't ,.:; et\- gos· em_ comissão, pesados encargos ·df' se aos funcionários e servidores ·do E•, • .. n· tretanto, .. Isto·, 01', tamen. te, _.o ·q. u.e. A 8 · 0 ns 1 U1U9., com,· h fi di ão os qua,·s normal· 

' "te u. · dot ~- d __,_.. c e a e reç • · Mon•""-!o d-. , Empregados Municipais, se Pre·. tende·, 'no ·art· igo em· ctfaçao, na ru. r BUbU.1-QtUOO, auu. e p..,~.,., .. ~ t p r lt s'o melhor es -""'V u.-. 
,.._. jurl"- t ·m·· !• flnan .. ~' men .e na · re e ura a · - do oe~•tamentos de ~·trad•• de Ro· -·.· parte. f'-"' Impondo, por assim ~e· ~ e nu ono ~ ~- d'•• o se diga com r- - ~ 

.,.....,.. '"'"UWr - · t te -·· q~" lhe fôsse tipen l..__QS. mesma - dagem, ,do Tl••'bunal de Cont-.... e .dA dizer, ao Govêrno .Federal a. a.doça.o ra., eu azn.en ,.._.,.. .. _ · ' referência a .prestação de serviços al- u_ ~ un! 
dé ~a forffiâ. 'dcsCentra~da· de ad- ·propiciada. liberdade __ d · filiciatlva, ta.n].ente técDicÇs. cujo ritmo ·mtenso Adritinistração dos Esl.-;:ódiO& M • 
ministrar através de um.a Sociedade dentro do esquema. trá.çado em lei,. o aceler~çt'. Para ·cumprimento dos cipa.is. . 
de econoffila. mista, para gerir o •tór- pám' a execução das obras públlca.s ·importantes _program_as de realizaçõe:. Art. ?.11 ·o·-o.bonó: dé que trata. est-A 
glo fantasma•F .cuja, flnaUda.de expe-. progrrumtda.S. A experiêilcia. já colhi-, da .SURSAN, J?Stific~ •. J?Or·1.f'uai...es· lef fica. sujeita' ao ·desconto- 1egli1 do 
c1!1cn. é. de todo ignorada.. · ; da em pouco mais de um ano de vi- tabe-Iecimento de _gr~tlf1çaçoes. que vencimento ·ou salàrio mensal' do s-er. 

Interêsses- do Distrlto-Jfe~a:_al; prin~ gêireia da let que a; Instituiu não n.con- possam realmente __ compe~r esforços vídor por a.usência. ao .Sel."Viço ou outro 
cíplos básicos d& Constltuiçao e até selha modifi~és substancia.ls na es.. e servit: de e~tfm.ulo nos n1a.is capa-- motivo de que res~tru' a$f!le · .cies• 
razões de siso com~ -aconselham, tnttura. do órgão autárquico por _ela.. zes. conto na deVldm proporção. 
pois, o veto a.. tildo o que se ccntém criado.' ' ' . , . 
na parte final do art~ 78", do P:t:O!eto O diSposiÚvo .·vetado ·_trazia como. Acresce' p:)n..rferal", f!nalmente. que Art. 8.9" BCneficià.r-se-ão. tn.mbém, 
em exame. ..._ · conseqüência, se com. êlc -aquiescesse a. Le1 Orgâ.ni~ do Dlstrito ~~~~~ do abono provtsórto de 30% (trinta 

· 1 ui a.tra.vós do seu artigo 14 ... ~ 19, atr.uxu. por cento) os pensionistas da.-. Prefel• ~eEx="';:.i4= à ;;:e::r!fet!. : intludlvelmi}Ilte. no Pre!CJ.to •. · tum ·e do ·Mo'ntepio: dos Empreg"a.doa ARTIGO 92 · 
: · !\e d:>ção do' I'foJeto · 

' ' ~Art.-; 92' ··o,: planO de obras. 
anual do.. SURSAN- devet-ã .ser · Pt·c­

vta.mente apróvado pela. Câmara.". 
Inc!dêfttia· do veto · · · 

~~~--

' '' . :-RAzÕES 

Também r~ v.'tar <> ar.t!go il2 
proJeto de lei n• 23-A, de 191!11, po. r 
lnconatitucional e -·cOn.trárt_o. ·a.o·· ~es,.. 
(DO. temPo, aos inr.ants:caa lfà Dlstrit• 
-~eral •. 

aquela de elaborar . o .seu. programa ~"... a · infeiath.ra das · leis . . • Municipal!; nas- mesmas bém<;fções_ ~· 
anual de atividades, o·que importaria., que-alterem as. categ~rin.s do :run-- tipuladas para. w s:ervtdDres a.tivos ·e. 
na prática, em anular a autonomf8 e cionalismo, os seus vencimentos. inativos. 
o sentido autárquico que à' lei J.hé- ou.. e o sistem~ de rem_u:n.e_raçã~·~' Art. S.'~- Será ·incluido· na."' proposta 
tOrgou; como con~ões-. impresciruU- sendo· ce!to .que· o.-CÍlsPasit1~9' .em orçatnentáríS. ·rela.t~va ri cada.' exercf ... · .. 
ve-is à execução de seus e~argos. .- ~omehtâ.:rio preténde -:- sem aw; 'Pt:Úl- do.~ a Verba nece"wárla: para.' psga• ' 

'Em r&rumo:- além de· eõ.nsubtir tf.. inicia.tit.'a do Prefei-to . . - . ~~r~ o mento, ao"" Montepio,- do aóoi:lo _..:por·.-
pica;···ínvasão· de"' atribuiçõeS -.dé :\lm ·po .. ·ilis"tema de remuneraçãó e y~ ... esta. lei concedido aos•. seus l pensto .. · ;1 
der...- por.' oUtro;' iJ disposff:i~o ·_vetado tds: dO fii.néiorià.USm.O. ,ctiand9, ~~ ... nistas , . . -:. 
serla;:contrá.i-fo'aoS reais interêsses· do pUcã.VPln}eÜté, ~~?li~~ -~:·v~n~.agens . . :. · ·., ···· · r· .. -~- ·-
Dlstrt.to"·: Péderal. ., · (ltie' · confiá' uft. (gratif.i~aç6e5J _.que_ lhes sao, ge?érica~ ~~~ •. ~ .. 0. paga:mentcr &, 
stm.SAN •. ·cóm :as riaractertsttçéi· qUe e ampl:.uuénte- outór"gados ti!'!:fo ... ESta.- que se refere o art. 9.'1 se-rá.. feftQ ae · ::._ 
lhe- deu a sua. lei institucional1 e com tuto, eM ·sua.· Coerente sistemàtlca, ?>.-I~nteplo dentro do respectiVO exer• 
o Regulamento _que 1\ disciplina, em ni!est.a n inconstitucionalidade daque- cicio, em duadéclmos. 
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Art. ~10. o àbor:io ue que trata esta 

leJ fica suJel~<f ao d~nto 'legal para 
o Montepio dos Empregados !_\1,UW;-
cipais. ,_ · · · · 

-para.gra!o único. O ct~9onto de 15'" 
<um pôr ce.:.'ltOf JS.ra o Hospital . 
Servidor nãO mc:uU"á. sõnre o abono 

·provisório, ora. ·concedido. · 

Art. 11. O aoonO proViSório é _ can .. 
cedido com efeito ·a· partir à.C!i IJ' de 
·janeJrÔ de 1959 e a atuauzaçao. cto 
pagamento relativo aos meses anie·-· . 
riores será feita. em duOdécitnos pa­
gos, mensalmente, a partir de· jUlho 
dCt corrente ano. 

Art. 12. o abono aos servidores 
da secretaria da Câmara do DlStiito 

· Fecterai fica éoncedíao na Dase cte 
3(l% 1.tnnta vor ~entoJ, nas coudiçôes 
estaoelecmas :na Resolução n.V.J4I, de 
1959, d~ Câmara dos Deput~dos. 

Paràgrato unico, Para ocorrer à 
despesa com o disposto no presente 
artigo ttca o Pretelto autorizado a 
aonr o creclito espec1a1 àe Ct'$ ••.••• 
49.788.000,00 <quarenta e nove mi­
lhões, .setecentos e oitenta e 01t0 mil 
cruze~ros) o quai será compensaoo na 
forma do disposto no · item Ul. do 
1 l.'l do art. 27, do Código d.e conta· 
bHidade Pública do Distrit-o Fedem!, 
aprovado pela Lei n.Y 899, de .1957, 
com o cancelamento· de' igui\1 impor- · 
tânc1a na Verba 000 - Câmara do 
DJ.strito Federn,l - do Orça.m~nto em 
~or, na !~·ma seyuinte: 

Cod. "G-eral SOCO,·- Cod. 
Jocal 11-1. i .. ·- ..... . 

·Coei. Geral ·e001 - ~od. · 
lOCal 115.0 ••• , ...... 

Cod. Geral- 8001 - Cod. 
· lOCal 131.0 :. , . , • ... •,• 

Coct. Geral 8001 - Cod. 
lÓCaJ 141. O ......... . 

«.lOO.COO,CO 

18o:coo,co 

. ~.IIW.ooo,oo 

49. 768. 000,00 
Art. 13. Fi~a ~ P~e:{eit~ do Dis.trito · 

Federal autonzaao a aiJr1r o credlto 
~pec1a1 até a Import~ncia de Cr$ • ·. 
3.(}()0.00U.Ot:O,OO (três oilhões de cru-
zetros) para · ocorrer à 9espesa~ · no 
corrente -exercício,- com o abono· pro­
~isório concedido por esta lei aos ser .. 
vidores da .Preteitw-a,_ Montepio uos 
Empregados Municiprüs, Departamcn-

.·:-- -~":"._,··~.-; ... ,.,__ 

'Flscal do Departamento .da Ren­
. da .ID1Qbtltária, e notifiçada. por 

_';, vta',poStaJ:' · · 

110 DIPÕs:ro "" """'""'sslo menl<>s ser submetidos à.revalldaçfio, 
. Art. 19; o,· ~dqlltrenie- .àe· )inóvel :sUjeitp .-o.< objeto ,da. coDlpra e venda 

poderá pagar, até 31 de julho de 1959, à no,·a avaliação, se- fôr -0. caso. 
mediante requerimento, o- lmpõsto cse .§..2-.V. O. Departâmento'dã ·Renda-de 
transmissão de · propriedade "inter- Transmissão m. R. !.) consignará 
vtvos,, pelo __ valor do imóvel na ~poca nos COnhecimentos a data do ·Venci• 
da escritura ·-pública de promessa de. _menta da Ultima Prestação devida 
venda ou, ·se -tôr o caso, da definlttva pelo promitente. comp~dor ao promt• 

" I' a) entrega rora do pra.zo 
: -prévisto" dBB !icilas 
-de inscrições e de à.!­
tc!'ações, ·multa de :. 

b) falsidade das decla· 
~açõCs contlQ~ nos 
documentos eXigidos 
• lege.lmente fir~­
ctos, . pa.ra comprova-_ 
ção do valor locativo 
ou venàl, objetivan-

20% de cessã-o de. direitos ou da de ·pro- tente . vendedor. 

. \' 

messa de cessão. 
1 1.9 :rtsse valor será apurado me­

. diante a aplicação das regras'_ emiti­
das no art. 9.9, do Decreto-lei núme­
ro 9. 626. ··cte· 22 de agôsto de 1946, _c 
da Lei n,9 139, de 31 de outubro de 
1948. 

§ 2.9 O valor das obras, entretanto, 
pa1·a aj>J.icação do. disposto neste af .. 

tos, ni.ulta ·de . . . . . • 100% ~1go, será o da época do instrumento 
público de · promessa de compra ·e 

do sonegar os impos .. 

1.9 Das mUltas impostas nos venoa, ~de cessao a.e cu.re1tos ou aa 
;·têrmOs dêste artigo cabera re- promessa de cessão, tomando-se, po._. 
':curso; dentro do prazo unpror:- rém, para eleito do cálculO ao -!ro-
l • põsto resp~ctivo, o volume das ben-
rogável de 30 <trinta) ~as, con- feitorias existentes à data do'- paga .. 
'LI'I,d.OS da data da entrega cta·~res- menta do tributo. 

Art. 25. Nos casos de transmissão 
c:Je propriedade "inter.-Vivos•• o va­
lor das obra.s serã o do ano fiscal em 
que ocor'rer a tra-nsmiSsão, tomando· 
se, ·entretanto, para efeito de càlculo 
do inipôsto ·respectivo. o montante 
das Obras exis.teri.tes à época. tio ins­
trumento público de promesf.a de 
compra e. venda, q~ando o ·artqul .. 
rente !õr o promitente comp.rador orl .. 
ginário. ou à data da escritura pú­
blica definitiva de cessão de dlre1tos, 
quando o adquirente !ôr o c~ssioná­
rlo. Eni se tratando de L"l.S!rumento 
p~ticular cte ·promêssa de compra e 
venda ou delmitivo de ces . .-;;ao de di .. 
reitos, devw.amente i-egJStrad-'J -no ·Re­
gistro de Titulas ·e oocumCutos, to .. 
mar-se~a o montante das ooras exis"! 
_tentes à época d~sse- reghitrõ. 

1

Pectiva notificação, par~ o Dtre- Art. 2o. ·Os conhecimentos relatnoS 
tor aO Departamento da .Renda ao pagamento do ilnpôsto de· trans­
:üllobiliAria de cuja decisão, mlSSao dt: propn~oaae _ "tnter-vivos" · Paragrafo unico. lneJUStlllCio- os .da ... 
" · ' . - . . poderao ser aamttictos no :..-to ·-aa. _ la~ Cuníãttos p"blicOs>m.enciànàdoS· nestà 
11entro em 1~ <qumzeJ dias, po- 'vratura do UlSI-ruinellto .PLli>llC;o -cor- artigo, ou ·Os · contratos ·particuiai-es 
~ierá recorrer o contribuinte. para respondente à tramaç.;,.o; aeritro .ae 5 dévidamente· ·regtstractos,- o Vonune 
0 conselho de RecUrsos Fiscais. (ciUCOJ anos. da data do -recoihl~nto das obias será :o da -epOOa em que 
,
1
Ue decii:lirá em última· UlStA.ncia, do tributo, -desde que _êsse. recouu- foi protocolada no .Bepar~nent.o da 

•f ·~ . - • menta ocorra até :n de agosto do cor- Renda de Transmissão (D. R . .:.r.' a 
~~a _f_orma ÇiC? .Que prece_I~a ~-Lei_ rente ano, findo êsses 5 (CillCO) anos,- sula para pagamentO- do respectivO 
rt.9 646,A1e 30 de outuoro de ·1951. deverão ser suQmetidos .a revalidação, impõsto, ~·ou, .etn caso de perempção, 

·- ~1· ·1.-2.9 ·N·a caso an. tntra"-ão ·pre- sujei.to .·o objeto. da ·trans'açàO a- nova- 0 da data em que se- poo.sa _verifkar 
• li f o seu .levantamento. 11sta na:· letra b déstê artigo; ava açao, se or o caso. 

- · · Ari. 26; Ftcâ revogadO ·o s.rt. ·]8 do 
~iéin. dS. .multar que devida. fõi-, § 1:9 OS 'COnhecim~ntos an~:;:_io~es à -De. Cl"eto-lei n.t~ 9'.626,. àe 22 de -a:

0
•ôsto 

· · ·publicaçno desta: lei tem~· tamoen.1, 
cabe- .Droced.imento crimin:l.l con- para. o efeito- de que trata. -"éste artigo, <dê l.S-4e; , ' · 
toa os re.spbnBãveiB. a va-lidaae·tte 5.'(w.nco)~ano.s a CODiiar Art. 27. O·.valor do~i>ero para--efelto 

,; Art. 55. Para . cobrança da& da data ·do recolhimento ·do impôsto. do cálculo do impôsto ele transmis .. 
DaultaS, o Departamento da Ren- i 2.9 Não se aplica aos c~rtlftciictos são "causa-..mortis" serà apw·ado ·me­

· diJ. lmç,b_iliárifl, !ar*- inêJutr o va- de isenção .o que dis.~e êste art-igo. 
diante ãviiliação judlclal. 
~~ 1.9 Quando· se tratar, entretasito • 

· lc1r das Illésmas na. guia .de paga.- Art. 21. Fica sujeito ·à mwta de de bem· imó-vel <terreno ou fração 
n;,ento. aos impostos predial e ter- Cr$ 1.JOO,OO ·mum m.u cruzezrosJ o ideal de. terreno ou ptédloJ esse vã­
r~torial do exercício segUlnte contrlbumte que, sem JUS&~ ca~a, de- ·lar· não ptid.erâ. ·ser m1erior av qUe 

volver ao Depal'tamento ae or1gem a -servir de base· ao -c'álculo do impooto 
àé1uele em que se apw:ar a in· guia expcctma para recoJWn1emo tlo ·territorial," se o bem fôr terreno- não 
f!,~Çáo.. "impOsto ae tran.smissao "inter-vivos", edificado, ou, 'se o bem fôr 'terrerio 

, bem como o que, no prazo de 30 ttrin- ·_edificado, não poderá ser tniertor ao . ,:Art. 56. AS multas, uma vez 
incluídas nas guias ae pa.gamen-· taJ dias, contados da -publicação· o.o valor venal do ten·eno nem aO pro­

despacho que- fixar o ·Valor para o duto de 12. i doze) vCzes o valor lo ... 
to àos impostos predial e ter- cálculo do referido tmpõsto, não reti- cativo. 
ri1;oria1, fiCarão sujeitas aos mes- . 
mós pfazos· de pagamento, juros rar a rel?pectlva guia -para l?agamento. . § 2.9 Os valore-s de. que tratá f!.c:;te 
e, multas morãtorias a que. se Parágra.fo único, A muita o.e~que artigo serão os do -ano em quf.ocor­
subordina a· c"obianÇa dos re!e- tmta: êste artigo ·Será ... apliCada peJo rer o_ ób!to. 

to de Estraaas de RocW.gem, TribunaJ ridos impostos"· Dir'etor do Depa.rtãna:lto da .Renda . Ar~. 28. ~cam cancelados todos ·os 
de Conttts e Adnunistração dos Está- Ari. -1: 15·. Os logrado~os situados de Transmissão (DRT)'. · débitos relativos -à contritJuição -de 
dias Municipais, o quai será colnpen- em· .m~.is de. uma ton~ serã-o c:la.s- . :calçam~to .. · f:\bolid~ pelá· Deçreto-lei 

slficadcs pela· zollA em _que tiverem Art. 22 . .O tmp_os~ SôP~e a. perDla~, -~-.9 -~8-:303 •. W!. -6. de dezenlJJro-· de 1945. 
sado nos têrruos d3S normas contiçla.s maior extensto. nência .ae · Unovel no pá~:~..- vo :u.m5STO DE lNDUsntiAS E: PROFISSÕES 
nos itens 1 n. IV, do § 1.9 do art. 27, pessoa. juridica, de que traia o art~ 2.9 ~ A , · · . 9 Art. :·16. Oi terrenos loteados cuja do ·Decreto-lei . n.9 .9 .626• de ~2 de J,'t. 29" •. O artigo 2? da Lei n .. a20, 
do Código je Contabilidade __ Pública área total esteja coriipreend.ida em a.g'"to de lQ4.<l, ~·ra· ser pa.,.o em d.e ~2 de JUlho .. de 19a.5 •. alterado P. •.lo. 
do Distrito Federal, aprovado pelá. Le~ - r· d ~ v 1>""...... 'Q t 05 - mais dE: uma zona serão classi 1ca os apólices da Prefeitura do Distrno- F-e- ar. ,1 .. d~ ~~ n.t~ 899, de 28 de no-. 
n:9 899, ~ 28 de novembro de -1957. na zorui,·nlals imPortante. dera!, emitidas de contorn:lidatle ·com vembr.o·de 1957,· passa a \'1gora.r com a 
· ParAgra!o úniCo. F1cà ··aestaca·da- da Pant8rafo ÜnicO .. O disposto neste a- Lei n.9 820, de 22 de· julho de 1955, seguinte redação: . •. 

Jmporlância · dé ci-$ · 3.000.000.000,00 artigo Iláo se apllca. aos terrenos des- desde que o .Seu reco1hinlento -se efe-
tinados 1' à agricultura, cujos" lotea- tue até 31 _de dezembro dêste ·ano. 

(três bllbôes de cruzeiros) necessáriO& ~entos ~' llaJ_am sido aprovados ... nos Art. 23. Para ·efeito do cálcUlo do. 
ao pagam_ento_ do .abon9, .. a. qtiantÍa têrmos .dos Decretos 8.942, de ... 9 de impôsto de transmtssão de proprieda-
~(, fJr$ 86.400.000,00 (Oitenta, e· seil setemDm de 19-lc;~ e. 8.3~, de 14 ~e de. "inter-vivos'' fica o Depaf;ta.men'to 
lldlhões e quatrocentos mU cruzeiros) dezem~ro de 19:45•. que ci?ntii?uarao_ da Renda de TransnüssãO <DRT-) au· 
Para pagamento aos peÍJslÕntstaS. do cl~flc~tdOS na zona rur~l, pa_ra !~ toriza-do. a atribuir valor aos ~Predios 
){ontePio doS Émpregacios Municipais, tnbutár~os. . . em ·constrUção, parâ o que orgal_li~á 

- Art. l7. os .terrenos que tenham o seu titular, anualmente,_ uma _tabe-
llO corrente exerctclo de. 1959.. pelo' m:ei:1os · metád.e'~ da áreã Util efe- Ia· de· valOres: · · , · ~ ·' · ~· ' · 

DOS IKPOS:ros PàzDIAI. I 'l'DRITO'UAL tivanlen!;e cultivada, situados na Zona Art. 24 Os conbecin;~ntos- relati os 
· . . SuburDall8-, continuam a pozar . da · • 1 d . , t d t v 

, ~Art. -27: O _impóstO, · lançado 
anualmente, se1·á devido por ,rse-: 

· · ·mestre e representado _por uú1a 
-PE:rçentagem_ sôbre ·o \'~or l5>tati .. · 
vo do imôveJ ocupado pelO· estabc­
leclmento e calCulado de ~>ri for"!; 
tnldade _·coíu. a- Seg1,u~tà · ta;b~la.~ 
com exceção das ca.Wgorias en- -. 
quadradas· nos ·neTh;· ~ e 1(1. 'ru:i 
quaiS ·-.contíiluarão · a pag-:Ír·: un--> 
pôs to fixo: • · · _. 

·Art. 14. os Art&. u., 55 e 16 cto 1sen .. lio 0 •'ouúirgada- pelo ai't 8 9 . da ao ~a~amen o ? 1mp~.~s o · e- _rans­
.. ·· · , ~ . . . • - · • missão de. propnedade "int.er:..vlVos,., Art. 3;). Os det)ó.SitóS oU .eScritórios, 
~eto-lel_n.q·_l&7, de_ 31. de _dezeJ,U• Le1.P.·9 ~-?64:, ·de 2~ de dez~mDro de 1'10 ca.<)O do· ert. 1.51· ·d:\- Lei -n.9 899, l~alizadQ.:; !çra·.cta.s .. matrizes, re.spec­
~ de 1&3'1.__ p~~o a vigorar com 1~2, ~!_ condlçõ~ aU menctonaà~s. ~e. 28- de nO_vembro de-,1957, só _Pode- tivas, ·e nos ,quais nâo ·se. etetuarêni' 
-a: ..,unte redação: · .. Art. lS • . OS _valoreS locativos -dos râ9 _ser admitidos--no- ato:da,J-avratura ·oper&:ões: de. eotnpr_a e vehd'a;.·tiearil · 
. - '. . . . . . . . . prédios. llCUpadOB' Pelo J)róprio, e trJ .. do- instrumento público ·corre~on- SlJjt!itos •à. tributaçáo. dos ítens- ·7 e ·4 

~~~. _ M •. Constituem infraçõ~ butadós :.:1os teirenos· sttuãdós-·na ZonB dente à transação, até o pr.azo·_ zDá-- d&s tabelas dos inlpostos de 'i~1dú.strlas 
jautftls 'de ~Ult&, calculaJa Da SUburb!Ui:S. . esttlbeieéida por __ ·esta. Jê1, Xim!J. _4e ·um ~o. qa .Qa~a _do .paga. e P!Ofi.s.Sõcs e de 'licença para l~cail.-
l*ae. do tnipOatO dO. exeíclC!Õ em Jllo ·PQderâo · ser. altei·act~ àté . 1961, mento: da .ú!tinia prestação, prev-t~ta; ~çao •. ::esp!ctly_~ente.; · 

-p·-.@1 ~ v~queDi -~ iia _ 4a salvo ~~ virtJde .-~e _locaç~o ,.ou·_. 4e ~o v;~~~:a~o de __ · P_~~~e.ss~ -~-e · __ c:gmpr~. _ : t.Tt_., al.~ Q .est.ahel~i~entO,- . cujO 
---. ... 0 . obJettvadá · Sm ta o~ras. d~. !J-Cr~~n;p, n,.o .primeil_Q _.ca~~- . . , · .· · · · , ..... ·, • ... - .. · ·. objettvo' sacia~ =;.e~- cB;raeter1zar . peli. 
~-.......- . . -•·, pos e de 'dt8âoDra~~t? ~u lot.e~e-?to.! :1;:1.9 -Fin~o o prazo~ •. que .s.e._ r~t-. ~et~rqgen't:_idade',Oe atJ,.Vidade.o;.·econO_; 
Jllõ (Ditfe ~o Serv!OO d.t ?lataria no_ .s~,~o. . . , ., . · ~ _ ~ :fere--.~~ artigo,. ~ev~~.C!.:·oa··c~nh_e~t-:, .~il!as,''eS4\râ suj(;;t~ .à:i~Pfs.ição ·t-ri# ... 



, :· · LiêrÇa-feira _1~. Maio de 11!(!9 .. 803 
'-~-: ' ' A<t. 4o. São 1senro.. do ~ • butàrla ainda que deterril1nada espê.J poslllvo 'dOii br.postós ·de ·lndllstrlas . o 

, · · eie de _ 00!-Uércio· não es~ja. ~clutd&;. profissõ __ es -;'"~ . d~. 1;1c~ça j:tirã -~~~ 
.. :por motivo de isençAo, .. no· campo nn..: zação. · ~ ~ . ..: . 

I '· t..~ 

Natureza dá atividade 

~ · estabel~cimento ComCrclal, lndUs-: 
. trial ou profissional: e sôbre qual­

·quer outra'·que tenha objetivo de 
.lucro .ou .remwlera.ção'-".-

•Art. !211 ........... , ......... . 
aJ de operações. diretas ou indi­

retas de 1,renda -oú ,,.,ca, .... ~o df> bem~ 
ou coisas ·não peculiares à espftcic 
ou O.l.I.Cl.O ou v~uu:s::. .... u 1 el.:iJ~v!'a· 
dos''. 

1 - a" primeira ·operação .. de·" vend 
ou .. oons1gna.ção efetuada. pelo peque..: 
no -produtor,· assim definido, quant0 
ao agropecué.rio, e.vlcultor e hostl-
gra.njeiro, ·o que cultive até 25 ·(vinte 
e cinco) hectares rle terra; e nOs de"" 
má.is . ce.s<l6 aquêle que tiver proà1lçi<) 
anual•nã.o superior a 10 (deZ) vête.S 
o salário-mínimo anual vigente ~ 
Dl.strito Fedecal. " 

N-~mero· 1 

I 
1 

. . I 
EstabeleCimentos que explorem ·a indústria ou! "Art. 131. No caso de tntcio de 

2 

- c(?mércio_ qe ~ogos; que operem em .transa-·! 
ç.ões b~nc~riaa •. seguros e caP:tt~i~çã~ .. • ...... . 

Estabelec1mcntos que · explorem · jogos permiti-
do.....,· apost~s f!U loterias,. ~·boit.es", "dancings''•J 

""'=' atividade, o lmpôsto fiJO.O, a par­
te fixa do. impôsto e a cota va­
riável calculada sôbre o valor lo­
cativo serão devidos·· a partir da 
data· da· concessão do lniclo" e pa· 
gos em duas (2) cotas: a primei­
ra, prê:vfaiDente, compreendendo a. 

.Art. 4L O 1 3• cio art. 53 da Lel 
899, de . 281 de novembro de 1957, ~ 
a ter a. segilinte redação: 1 

cabarés e _ si;mi1are~ •..•••..••••••••.••.•. · ••..••. 
Ouarda·móveis~ garagens, hospedarias e casas 

de cõ~~o .. · •.••.....•••••...••.•....•.......... t 
Estabe1ecunentos · que ·operem .por · meio de co-J 

miSSÕes, representações, consignações. correta- · 
1 gens,. mediação de negocio, ·ou que sejam- agen~ 1 

l tes de estabeleCimentos situados tora do Distrito! 

. ·' 
55 
30 

· tração do semestre; e a segunda, 
no prazo fixado pelo ·Calendário 
de Cobrança de Tributos, a que· 
se refere a Parte VI da Lei nú~ 
mero 820, ~e 2Z de julho de 
1955". 

"§ 3Q A Prefeitura ne.Iizará sr.mes• 
tralment.e um concurso e.o qual con• 
correrão os certüicadoo emitidos -e en•. 
tregues até 15 de junho e 15 de de• 
zembro, ~ctivarnente, com os OO• 
guintes prêril1oo em dinheiro, ~ 
série: . -

I! 

.Federal; os. distribuidOres exclusiw·os, as 5ociedades 
-d.e crédito, financiamento ou investimento ·e .a.s 
cooperativas de crédito ......... , . _ ...... • .......... J 

fi . Estabe~ecimentos· que explor-em a indústria ou co-~ 
mérciO de bebidas alcoólicas de qualquer e$pécie 

l 
e de fwpo sob, qtialqucir forrila' • ~ . ." ...... : ....... . 

Que.· cmherc.ie~n. c~m jóias, pedras preciosas e .per-~ 
.twnes estrange1ros: em confecções de luxo. aga-

... _aalhos .de .iux'?- e artigos. para jogos; institutos de' 

I 
· beleza e hote1s; e. este.beJecimentos que explorem 

"indústria. oU' cotpércio de inilamáveis, e?tJ»lOsivos . 
ou corrOSlvOS· -, - · . · · 

' 6 _. Ann~zéns · gerruS, "ir·~pi·c·h~~.' "d;pó~i~; · ~ · ·~:it~'bê1éei: . 
·\ , mentos outros níio ~luidos em ... qualquer· itéÍri 

1 -~- &~:~e;i~~-1~cS Q~~ · ·e~ió;é~· ·à· :bid~~i~i~· · óll · Có: · 
· m~rcio de gê~eros alme~tictos; ·hospitais, casas de 

2S. 

65 

15 

. sa.uQ:e, sanatorios, cllnicas e 'tl.mbulatóriO!' · e es- ~ 
- -.tabelec.im~n~os P_!ofissionais com mais de ~irês (3) . 

1 . assalariados·.· ••.•........••.••••.. .": •..•.••• ~..... ·lo 

. 

Art. 36. ·Ficam. incluídos. na tabela 
do art. 125 da· Lei n.9 899, de 28 de 

noveMbro de 1957: 
No Item 3: 

" e a.s cooPerativas de cré-dito". . 
· .. Item 7 ~ corretores de imó· 

vel, de ·seguro ou mercadoria, sln· 
. dieaJJzados,· desde que exerçam 
atividades . em. carl\ter individual 
ou com· até três (3) assalariados. ' ' ' 

Variável 

" 

1 prêmio de um ril11h!l<> de cruzei• 
roo. 

1 prêmio de ·duzentos mil cruze!, 
ros. . . 

·5 ·p~mios de cem mil cruztir06, r 
10 prêiJl.iQa de cinqüenta mu cru~ 

zeiroo. · j 
50 prê~ de dez nül cruzeiros . 
100 ·. p~mios ·de cirico mil cruze!. ... 

r 
~ôÓ p<êril1oo ~ dol.s mil eruzeh-oo. I 
Art. 42. No art. 18 da Lei n"' 899 .... 

de '28 de _novembro de· 1957, qué dl> 
nova redação" à allnea 11hn do artigo 
4• -da Lei n~>: 687, de .29 de· dezembro 
de 1951. onde se lê: nas mercadorifLD. 

Leia-se: nas rnerca<\orlas Impor• 
ta-das. - . ' . . I! 

8 · ! &.!~:/:!'à~~to~ ~~f:~:~~~s::::~t!~:~~~:.~~>f _ 1 ·uoo.oo · · · \ -
Art. •43. ·No art. 18 da Lei n• ·899, 

de 28 de novembro de 1957 qUe· dá 
novà'redàção ao·l1' do·art..·.f.?'da 
Lei n•.687, d e29 de dezeinbro 4e 1951, ,;~ 

Att. 37 , Fica. excluido -da item nú- onde &e lf: pelo vendedor ou com:. · 
mero 6 da tabela ·do •rt. 125 da· Lei prad<% - Lele.«: pelo vendedor ao 

·n.,. 399, de 28 de ·novembró de 1957, o comprador. ;i 

9 

10 

} Fixo. anuiu 
'Natureza da atividade 'I" OR$ I . 

I "'" 'I 
1 Sem basê variável para o cálculo 1 
I Corretores de tm.óvel, de seguro ou mercadoria,f 

.sindica~izados, de::;de que exerçam atividã.desj' 
em caràter individUal ou com até três (3) · 

· B.s5a.1a.liados . . ........•..............•. ·. . . • • . 2. 400JOO 
Profi~ionais liberais; leiloeiros, despachantes e 

corretores nomeados. pelo Poder Público"; 'e 
mernbros componentes da Diretoria de socte-
dades · :Anônimas • ; .. .. .. • • • .. .. • .. .. .... • .. 1·.200,00 

~~k: • ~:«.•~~&Lei•m 
· · - " •.• e rriembr(JS el"')rn,.,.,ne}"l+""' ~'l 1 de 28 de ~ovembro de 19!;7, qu,'e ctâ 

dfretoria.. dt sociedades a.nOm· nova redaçao aos §§ 1'~ - 39 .,;_ 4• 
mas" e 5.,. -do ·art. ·s.,. da Lêl n"~ 687; de 29 

Art. 35'. Fica aprescentado ao arti- de dezembro de -1951, onde se lê 11 1• · 
liO .127 o seguinte parâgr6fo; . - 2' - 39 e 49, leia-se, respectiva, .. 

"§ 79 A inobservância. e.o cUs-- mente: §§ 19 - 39 - 4.9 e 59. .• 

posto no f 59 dêste artJgo .sujei- Art 45 N ·t · 
' "'-rá 0 in!rato'r o. mull<> de SQ% · • o ar • 18 da Lei n• 899 

Bôbre o valor do rm~"ÍQ do exer.. de 28 de novembro de 1957, que di 
1-'V"' nova reda.çiio · ao parágrafo único 'do 

cicio em~ que vier a. ser a-purado art. .6~' da Lei n' 687, de 29 de de-
. o awnento". ie b d 1 Art. 38. :Pa.ra ef~to de lançamen- êle m.. ro e 951, onde ee lê: fra.<;õe~ 

-Párágrafo Unico. ·Os· impostoS lan­
çados na conformidade dêste .artigo 
serão proporcionais ao Valor locativo· 
·cla:l\rea ocupaQ.a pela atividade tribu­
tada ou ao .volume do .re.spectivo -ne­
góCio, na impossitiilidade de ser de­
teririiná.do o· valor locativo aqui refe .. 
ridO, ·a critério do sr. Diretor -do.De· 
partamento de Tributos Diversos ... 
<D. T: D.). 

to dos impostos de indú.str.i.as e t:oro- crU:~vos - Leia-se:· frações d~ 
·"Art. 29. No caso de inicio de fissOO; e licença. pe.ro locali.zaçã.o, oor- Art. 46. a· art. 17 da Lei n' 687 atividades, o impó.sto tixo e & co .. re.S:P<>n<Ieô.teis: ao execcicio de 1959, àe· cie 29 de de2etnbio de .1951, ~··· 0• ta variável calculada sObre o va- verão ser comunica.do.s. e.o Departa-:- vigo, ar ao "d .. _..,.,.. 

lor locativo serão"devldos a partir -mento de Xributos Diversos (O.T.D.), graf~ a~: rtscl 0 uO seguinte patâ.· 
da data da concessão do ·inicio" e no. prazo de trinta (30) dias contnd•l6 
pagos- em duas (2) cotas: a pri-' da. vigência. deSta lei, os awnentqs dos 
nieira, . previamente, compreen- valores locativos d06 e&tabelecimentos, 
d.endo a traçAo. do semestre e a ocorridos n06 exercícioS anteriores a 
segunda, no pr&llo fixlldo DOlo 1959: 
Calendário de Cobrança de Trl· I 1• A lnobw:VAncla ao disposto 
butos, a que H refere a Parte nà.s.te· artiSo . sujeitará o infrator à 
VI & Lei n • 820 de 2ll de jU· multo de cinqüenta :por· cento (50%) 
lho de 1955"; · ' · · · 86bre o· valor doo impostoe do exer-

"§ 3r:> O "visto" fiscal ntto im ... 
portar~ quitação do .lmP<l6to". · 

Art: 47, O !mp&;to sôbre vendas e 
consigoo~~ no.s caso.s em que fôr 
obirgatóna.. a emissA.o de "Nota-Fls .. 
câl". será pago em estampilhas, me .. 
dirulte ·selagem de uma ·das viaS c1a. 
"Nota-F.i6cal" que-aoompanh« e. mer ... 
eadoti<l. • cielo de 1959 ' . . 

Art. H. O i 1.• do .... t. IM, da Lei I '2• A critério do Diretor do De-

Art. 32. As .atiVidades doS membros 
_componentes de Cliretoria de soCieda­
des anônimas serão. lançadas unia 
única.. vez, en1 cada exercício, para 
eteito de cobr!lD.ÇQ do impôsto de in· 
dústrias e profissões,. ainda cfqe exer· 
cidas em m·rus de Uma das .sociedades 
da espéCie. · . 

Art. 33. A alínea' "a.'! do e.rt. 19 
da Lei 11.1.1 82ü, de 22 de ju.Qlo.de-1855: 
o ·i l.9 do- art. 27 e o art. 29 da Lei 
n,9 820,de 22 de-julho de .1955, com- a 
iedaçáo qrie lhes emprestou a Lei nú­
me~ 899, <le 28 de novembro _de "1957, 
passam -a vigura.r com. a segumte re-

n.• 899,- de ~8 de novembro ·de 1957, partarnento de Tributos Diversos, po­
P&li& a v1gorar cem a HS'uinte re- derá ser reduzida, de cinqüenta _(50) 
~Ao: para Vinte e cincO pot cento (25%). a 

· · lnUl·ta. ·de que~ .tMta: O t>a.d .. grofo ante· 

I 19 As estampilhas. serão apoEtas 
na "Nota-FiScal" · e inutilizadaa de 
aciJrdo com as normas. qae o Regu.la............_, 
mento estabeleeer. · --

"' 

dação: · · · ~ 
."Art. 19 .••••• ; •••••••••••••••••••• 

a) ode · operaçõ~ · dt!.e~ ou ~­
diretas de venda. . ou· locaçáo de 

~ béns · ou- coisa& náo· licctillates·. A. 
, _ espécie do o!1c~o -o~ p_rçtí~M> ·ex-

. · piorados". , · · . . : . _ .. 
"-Art.,-~:;. . .. · .. ~ ...... ~ ....•• •;• .••• ~· 

'§' 1.9 ~Em· se vel'ifiCando a con­
cordãricJa 'das 1 a't~vi.dadeS ~pec1 .. 

- 'ncadas em ·qualquer 'item da ta­
' ~. bela .a -que sê· refele ·êste dUtigo, 

vrevalecerá par-a o -cálculo. da~cota 
vSriável a percenta1em má!a ele-· 

· \'ada:•. . .r __ • .• :. 

~~t. ·_1M;_, ......... _ ... _ •••.• ~"-·" rior, 6e prova4o o pagamento dos_im- I 2• Ser& ·facultada a utilizaÇ!i<> ele ' · 
máquinas de selar para a .selagem de 
"Nota.· Fiscal". "· 

I 39 .Exootuam-se dêste e.rtigo: 

l 1.• .FJeam J.scwtos de todos os J>OBIOO. de Indústrias e proflseõe.s e 
impostos municipaiS -os . Jornais, licença. para. localização, referentes 
revistas, ·agência:s · noticiosas es· aas · eXerc.ieios, antemtes -a. 1959, ou, 
portivas,. estações de ro.dledlfud.o nA<> havendo débitos a !mJ)o&sibili&-

" e teleT.isão,· os estabeléclmentos de··da· comun1ca.çãe; ópOrtUna do a·u- a) EIS ve~daa a particular, com .N• 
de eiisino d.e todo ·arau· ou r&mó, lMllto tk> Valor loc3.?-vo. mess~ .de mercadoria a comprador elo~ 
reco"nhe:cidos .Oficialmente;· u :U• Po z:t,!PO:;ro sOBRE VE.Nn.;s mlclliado no·Ditrtrtio Feder-al ou em 
vrarias . e emprêsas ec!ltoras . de E cON.StGNAçõx:s • municipios ctrcunvizinho.s salvo ~ 
Obrás de Sua. edição,. os teatros, Art. »D., O 1 ·3~'· do art. 34' da Lel ·nou"ver obrigatoriedade de' emhssão de-

- parqu~ de'dlversôes, cii"coa,·"elu- n9 ·800, de "28 de nov-embt'o de 1957, "Nota.-~seal'' prevlsta:em lei federal: 
bes, · federações .e· confederaçôe8 p:uiWL & vigorar c.om e. seguinte .reda- t() b) as :vendas z;eal.lzadas no· Distri-
d~rt-··". . ·, . . . , _ . · ...... Federal, por . meio ·de .veiclll().S"l 

- ....... ,.L>Aoi) ~· • • • • .quan4o B: ·tnercad.otia ·t{jr à~ produOão 
oo·.~ ni: ~A-P~ .. ~~o . ~~~-~~--~~:-::·:::::::::_:::::::·::::::::: od~- fab~caç~ do contribuinte vende-
. A.rt. 35:: Os art. 11'1 aJ.mea..·••a" o.n: e a. sua entrega se 'fizer no pró-120. e,. Í31"dr..Lel- número.809.- dé "28 li.J: ·Se. a 'unpor\Aneia ·,O<>t!madá .. prio. ato & vonde, salvo .., houve. 
de:novembro de -1867, -iiauam a 'rigo- nfiO .Lut. suficlen~ para· cobrir o . :iní.-: .obrigatorJedade. de em1sd.o de #'Nota-· : 
ra.r eom.r. soa"u1nte red.o: .. .- p(l&to_ devido:81ibrê·e..·o~ .. reali, 'Fi.scal'~ prevlota-em·'le!·.federel; · : 

.. .. Art.' 117 ~. 0 IDi~ .de'-üceÍJ.• ,zadu,. o· oontr.ibuin~·.tecolherá a ·dl- C)· .os ·ea.806_ especlrua.a. que se. r-efcr~ • 
...... .,•n'a' •• ,.,.,·a· ._.

1
..__.,. ,..__h_..;; .fe,.:'l<"': n..·lofl!la que; o· Rogu)emento o· art_ 48 •.da ,,_,, n• en9, de :11 ·1\o. ,. - ~ DV........ IAi~-- ..... detennltlar''. '. . . . - OOio"fntJil'O.;de"-l95T •. 
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. I 4~ Nos casos tn"evist-os neste ar~ 
tig-o, responderá solidàrlalhen.te com o 
\'_endro.or pelo pagamento· dll imp&to, 
Bem prejwzo das penalidadeS cabíveiS 
na. espécie, t<ldo aquêle que entreg:u, 
remeter, trnnsportar~ receber ou. ar• 
mazenar mercadoria desa.oompe,nhada 
di! "Nota.-Fi.scal~'. ou acompanht\da de 
''Nota-F1sool" não selada,. irusufic1en­
. t~ ou irregularmente sele.da ou sem a 
d{'clarac;;ão expressa de que a. opera.. 
çào está isenta. .. ci<e. .sels.gem ou du P'..i.· 
ganwnto do impôsto. 

Art 48' As Jsenarfz •. '· 
Art.· 48. As intracões · relatr.,_-as 

ao- ·:unpô6to sObre. vendas e OOrtSigna.­
çães serT40 apurade.s mediante noti~ 
ficacão ou auto de infração,· eonfor~ 
.me o Regulamento determinar~ 

') 

DIARIO: OO:'CONCRESSO' NACIONAL: . '(aeç.â~JI)_ . Maio de 1959. ,. 

VEII - in.sl6urar proces.oos de ava- A 'Í'abéla ·A, lntegralmt!nte: " ni ·1 com- Q Lei no 820, de :J:l .de julho. 
liaç{K>- ~os ·.casos previstos pelo Re· da Tabela. C, com -todoS. oS seUs itehs oo··-1955, naS sucessõeS a}Jertas até .Q 
gU:lamento~ . e alíneas; o item I ·_do~D.~_ ~ dâ.. Tà.;.: dia 31 de dezembro d.e 1954. 
n: -. pr-opor a. :adocãó do regime bela- I;> e tôdâ a. Tàbela E de. 'me_,. . · Art, 67. . Até . 31 de dezembro . d<t-

àe orbftramento e bem assim a re- lria. lei. : · 1959 o· "imPOSto· sôbr~ · as transações 
· á · . . · . - . . econôzntcas p~evistas no. art. 58, in .. 

vi.são dos indioes fixados; Per gr~o .ll;niC?. ~ ~thos ciso IV,. da Lei n9 899, de 28 de no .. ;. 
x

1 

_ elaborar mensa.Iznent.e, rele.- contJnuaiao_ a VIgorar- como srmples veinbro ·de 1957, poderá. ser recolhi·· 
tóno das atividades da Inspetor.u1. tabel:as_ ~e _preço,s, até que_.-.a Adnu.!'"" "do em- aPólices' da Pre!eitu:rti do'. 
Geflll Mercantil, sob sua: direção. nistraçao .estabeleça nQvas tabelas na Distrito F.ed.eral, emitidas de con •. 
Ar~. 56. O ServiçO ·de Fiscalização forma do. ar~. ~9 desta.: lei. . . fOrni!dadé com a Lei n9 820, de 22 

da. E'.enda. Merca.i1tu (2-RM) passe a DISPOSIÇÕEs GERAIS de- julho de 1955 ._ 
deno:minBr.....se 'ServiçO de- Admúlis · · Art. 68. Ficam reduzidos de úO% 
tração <2-RMI, com atribUições' de Art. , s:r;. PaSsa a denom!nar-s.e ( . .. •· to da Jt d 

át •-•-•-•-t! ~-tfstl Serviço' de F1scallmção e Av"'~-~ .. ~- cmquen ..... por cen ) mu n e 
car fi' a ...... UUM)....._Qo vo e U>w. co, (3 -R. T.) o· atual s·em~o· de~ .m.ore. e ~enaados- dos respectlvo& 
Co.n!(l~e o ,~ento·deterlllina.r. denação. (3 lt:. T~) do Depa.rtamen- nu.:os !» ô.é.bitos. lançados- na Divida 

,1 
11JOS PREÇOS PÚlJLIOOS ta da Renda. de Transmissão (D.R. Ativa! rel~t:i.VOS aos _1Iilpostos de in-. 

Arl .. 5 .. 7 .. Os .. trab.i!ho6. ou servi~ T:} da Secretaifa Geral de 1!'1- dú.strll!a e !!roffssões, de ,llcença. 
.,-~ nanças · para 1acal1za.ça.o e territorial, se pa .. 

ex.ecittado6. ou prestado:s faculta-tive.- 1 gos· até 31 de jUlho· do corrente exer•. 
mente pela Prefeitura .do Dl.stlito Fe· Art. 63. .M lnnltas po;. !iifração ciclo: · . 
deraJ;; mediante solicitação de quaiS· de postura municipal f!eam BCreso~' 

~ Pa..rãgrato único. Uas é asas dt'~ :no--
~tffkação será observado 6 .seguinte: ""\\ . - -

:;;;, ") o débito deverá ""r liquidado 
quer,·pessoas, -.serão remunerados de das em todos os C8&QS de 100% (cem Art. ·69. Serão .reduzidas à me ... 
acOrdo com 06- · preçoo _fixados_ pel~ por cento)., estabelecido, entretanto, tadec do t.especUvo valor as multas 
Executivo. ·l~vand:O-se em conta o um. mínlm.o. dA Cr$ 500,00 (quinhen- por· in!raÇl\Q de ·postura. municipal, 

' 

dentro em cinco (5) dias contado& da 
data. da. ciência da. notificação e a 
multa. prevista será reduzida a 50'$ 
.(c!nqúenta. por cento); 

~to·.: respectivo. tos cruzeiras:). · .cuia tmposição remonte a período 
· .. ..o:.· 58 As o~ -~-..... '"'~· ... ~- po t · anterior ao exercício de 1959, ·desde· n.r.:u, . -ooot:Creww.la& vçr~. r . Ar .. 64: . O .t'habite-!*" lprovisõ- que efetuado o pagamento até 31 de 

s1 ou por intermédio eloS Depe.rta- rio- de que .uata o art. 25-... do ne.. corrente 
b) se o pagàmimto- não fôr ·efetua- meutc.ls. ou 8erviçoo que lhe são ate- ereto n9 7.363'o de 25 de setembro J~Iho do . ~ ano. . 

c!O no prli.Z<>· lixado ·na a.llna ante- tos, lialxarão, quanto à-execução de de. !942, sõmente será. concedidG após Art. 10. GazarãQ do abatimento· 
fioc sert\· in.staurado proce&SO fiscal trabalhos ou serviCOS da- espécie, ~e a apresentação de recibo de ·entre- de 50-% (cinqüenta por· cento) dos--
1!5 ronna da. fegis!ação comum em lhes tlej!Ull maJe comumente solicita .. ga no· Dep-artamento da. 'Renda. rmo- ~utos: a .que esttverem. -sujeitos -os 
vigor, ficando o in:fator .s~eí-to às das,. i:el~ de preoas. .os· quais de- biliária. (D. '.R. I.) da ficha de ins-· terrenos a1nda. não inscritos para.· 
}X::nalidade-5 ·pre.,~lstas para. as infra.. verão ser sistemAticamente- atua.Ji- criç.Ao imobiliária~ · · pagamento do impõstG territorial,; 
Q)es cmlrlatadas, •rem direito aos ta.- zadosi .sempre que .necessário... ParágrS.fo línic-o. Concedido· 0 desde -_que diligenciada, pelo respec.:. 
\'oreS de que trata. o art. 44 da Lei 1, · uhallite-se" pro~io. na. forma.. :'.lês,... tfvo proprietário ou responsável,' .a ; 
no 89a, de 28' de ne>vembro ·de 1957. Par:l.grafo único. Os .preçoo .. dos t · t' · Dep<Ui;a to d Re !nScilção. no Departamento da Ren-

Art , 9 N -~ -· 4, •- Lei 8~ d ·trabalho.s ou serviC06 de que trata a de ~rii~~oobil .. ·!ár" ,. (D :;ten1 ) a.· n- da .Imobiliária -.(D.R..I.), até 30 de 
• ·"2 • 

0 un. ,._ uu ""· e l)iesei1te . ."lei~ não. previstos nas re· a J.a .no. ~ tJ:romOV~ {unho-· e promo-Udo o pa.gamento 
28 de novembro de 1957, a exPresSão lttçõeo:P' seião f'IXadOS pelo. titular da rá o lançamentO- para pagamento. do -a-tal do- 'débito at-é 31 de julho do . 
1~.antee. da. decisão -de pri.méüu tDStAn· ..... . · - - - lmpôsto predial, tomando por base,. te rc· · 
cia.'', flca substituída. pelo seguipte: __ s~creta~a~Geral correspo:q.de~te, me· para..efeito da apura.ç.ãa .do-valm' lo- corren exerc Ia-.. 
''dentro- em ·cinoo (5,) dias contados dianOO. _Jn-."O~a. · ~Cla.ds ·.da cativo, a ãrea... efetivamente cons- Art., 71.. Ficarão exdnera.dos das 
da 'd~a do. autO de inf~ão.~~ ~ re~tlç~o mc~bl<ia. da.. execu9io trufda, nâ. hipót-ese_ de _ocuPação pelo- multas .previstas na alínea. a do ar-.: 

Art. 50. A execução· dos serviços 
e.tine:Jtes à fiScalização ' de impôst-o 
sôhre V~ndas e consignações e- de 
qualquer tributo a oorgo· do Depar~ 
ta.mento da .JUmda Mercantil compe­
tirá àfl Inspetorias Gerais A-tercantis, 
di.retamente 5UbÕrdinadas -ao Direto~ 
do DRM. 
• Art. 51. Coberá a . cada Inspetor 

Ge1·a.I Mercantil, na forma. 00 artigo 
anterior, a ctireçá.o ·de uma- Inspciorta, 
Geral. ~roo:n:t.il. A_ • • ' 

· Art. 52. As Inspetort:u 'Ckral.s 
Mercant.iis serão 'oonstituidfts de' mOdo 
a t:rri-e. em 0011 conjuntp. l)O$Sibilitem 
a. e."::ecu~[(} eoncomital'rt..e daa v_âria::; 
niÔdalicfud€6 ·de fi.scalização e penru­
tam _a deScenti-allimÇão ou a cent1.Ú-
1izaçüo de ·ativídad~ fiscis. de Gdk'­
do_ .com a Ci1Il:reniêncl& do .sen"iço. 

. Art~- 53. A orgaruia~ão- administra.­
tirn. e a jnr'.tSditf'c«t fiscaL .dás ln.Spé-_ 
torietV'Gera.iS-- Mercantis serão 'deter~ 

dp.s n:lesmOS. próprio. ou a renda' ínáxima produ- tigo ... 12 desta_ lei os proprietários _ou: 
Art.': 59, Os imPr-essoo oonfeceiO- zida. pelo· inlóvel.. ilo caso de loca..- responsáveis por .imóveis que apre .. , 

n:ulos._;~Ila.ra o fim de-_ setem:ptes.ta-d~. ção exonerando o terreno dó int- sentarem as respectivas fichas .de· 
declar:ações à prefeitura. do Distrito p&to territorial ns forma do auê.. inscriçáD- .ou de alterações até o dia' 
Federal.· poderão- ser fo;rDecicios· gra~ preceitua a· Lei nQ 7G4. de 29 ·de- de- Só de_ -junhO, do corrente. ano. 
tui~m.ente ~~ tnste.r~~oo, q~ zen;bro de l~~ · Art. 72 .. Pica; · revogida. : B. ~i. 
a.561Dl,

1

o -decidir a ~~Ill6tração, Art. 65. Os-§§ tt::~, ·29 e 3t' -do número'843, 'de 7 de inl;l.io de 1956. _·. 
Art' 60 Os preços relativos aos art-igo 77 do Código de. Contabllida- Art. • 7:t. F1ca ·o Prefeito- autor!-: 

trabaÍhos ~u serviços aos.-quais Qlu- ·de PúbUca ·do .Distrito Federal. apro- .zado a ttrmar convênio com O Ban­
díe ·a. presente- lel,. .serão. cobradGS. par' vado pelo art. 189. da Lei nv-. S99.·de eo Nacíonal do Desenvolviment-o 
meio 1ie guias ou -de e$ampilhas es~ 28 de novembro de 19~1 ~ s6 se a.tll\- EconOm~oo a fim de estabelecer n.1e~ 
peciahs·, cam. aos· contratos. cu.f_a. ,duração ele- didas para ·o financiamento. das or- · 

· ~ ''ar-se, em virtude de .lei ,especial, ganizações,. que- operam, .direta ·ou tn.o 
Art.'~· 61. FiCam. revogadas córilO além do prazo usual de· cinco· ar.Qs. diretamente; com gêneros :allmerttf.: · texros.: leg•'• .... discriminações de · · · · · c! f!n de dt"m·nu!r o custo "e 

~ ! 1• .A -vls.-o d..; Aem•'s •on· - 06• & 
1 1 

'\i. pre(OS co.ustarit6S' dos ':se-guin~ diS- '"'<J w '\-1 ""' - Vida 'no- Distrito Federal •. 
poc;it1\··JS: · - · . ·. . · tratos- ·poderá· ·efetuar---~· indepen..: 

No Jloecre'to- n.,.- 1!1, -de !4- cSe novem- dentemente de cláusula. e:x:pressa., D-ISPOSIÇÕ&'S-. DIVElis.IS 
bro_ d~; 1936: . d~ê que ;os; preç~. unitári~, posí- : -Art. 74 . Fica. pro.rrogado , par::t 

;• _ tlvem l'tU"ia.ÇOeS mínimas: de 10 % 31 de dezãnbro de 1960 a.. autoriza-
Os iilci.<:as a a u do art. 35-. os f dez paz: cento). para mS';S· ~ pam ção para. emitir aS ápóuces :de que .. u·. 10, 2~, 3~ . 5~'~ e o. parte . final menos. _incl~v~ ~a. crmçao. au:: trata. a Lei n'~ 820--55. - ·. . . . .. 

do" §- 69, oom suas alines.s a e mento ou diminufçao. de llllJKl:~tos. · , . •. _ · ·-:._ ·. : 
o_,, todoo- do inesmo a.rt 35· fi taxas e- encargos sociais. ou altera- Art. 75. F1ca o-- Prefeito do· DJS'-'· 

.. ,. 

, mlll.'\dn.·''~ no.· Regulamento.~ ~gund!i e: 
· natureza. de scoo encnrg~. · ' · 

uic..t&> 5 da Tabêls; dô' 'art.' 38; ções1d9& índices da sal&io-núnitnO. trito._ Federal aut~iza4.o_ a. ~~ •• 1á 
be~~-oomo.csU a•~4,.,_e5•tcutos. f·~'> 0 .·dfsi,osio-'no_ .. Jf~rafo- Seérntarfs_·Gery.tl de-~: o 
d<>,, m«lllll> art. 38; o art. 3!1 e ruiterioi se a'plicit a,q5 l:ontrii.!os de crédito especial de.~ 6uq.OOO';ÕJIO(J!l -
seus· pará-graf06,, exce~ o I 1! •. PreÇOS t;oba.Is' em rela.c'ão aos Pre.: ~selseentos . e_ cf~qü~t& ~oes d.~ : Art. 54.· k. -fu...<;pet.ories Getais .Mer­

cantis. poderila ~U.'lda. dentro cta:· suas 
Juri.sdíQÕeS fiscais, org:llli.za.r · oa ca­
dastros. efetuer o cantrô!e: de- pu.g:t­
~ento da. impô.~o_ -~ executnr q~~­
qner··cmt.r\Jfi scrv~ relac.i:o::t.ld.CJIS. cem . o impfuto_. ,- ,. . 

·. ·_: .. - : · -- _ . · aos.: ttei!& ~ nue' ~reln. Variá- cru.ze~rgsh --par~ ... ~ten~er ~ .l)~a:.~--
No Ik:-eret<>~1:e-i nq 1&7, ~ 31 dft de~ ~ ... " · · ~-- o::. .. , . _,._ •• mento ·em· RJ?ÓliCe.s eDll:tic!as-cn& .!OI_~·-· 

zembro· de- 1937: · · t;oe$., . '" ~ . . . . ' 1. , ' IDP da. Lef- numero- 820~ de 2% de t.l-
A. nJ~avm· .. .,._tuiiamente" _ e..-m~ ~ 3f A- revisão constante- nos :§§ lho de 1955, e pelo seu valor .. nomi .. 

..- .,..... 1' e 2~ dêste artigo só &er4 efetivada Dal, . de- sentenças. judicial,.s cUjos be .. ~ 

Art~ 55. Inc!uem-Se. elltfe- OS-· atri-­
buições do..'t- rn...~~c-~.! Ger&s · Me:r .. 

~_.q!lt!s ru; Eegutn~:-

tc.nte- IL9- 1·19 .. i::lo art. 7•; no o.rt. ~; ((uando .se- v:erlficar-·tiue C$ ~·-li- neficlirios manifestarem; expressa-.· 
nas Qlf.néss C e b do I l•_do·art .. !J9; citados não eram .tnrerlores em me. _metlte;;a;,.sua.eoncordância- perante o~·, 
no§ 11~ do art. 25; nat;:·alfnea.s a. e b nos de 10% _(dez por. cento): St0-3. Bgiégiri Tribunal-- de,Just!ça·do DiJ'..;·,· 
do l !' do o.rt •. 25~ · t)rêçõs uriitill'iOS con&:tantes _do.: tfrÇa" .. -ttito Federal.. , . . 

No l>ecreto-Jel n• 2·.0.(9, dt -29 de inento elaborado 'i)ela. Prefeitura. '· Parágra.to -ún~. ~ O crédUg. ~ q'l!! 
!e\-ereiro- de l.M{); -- •.. 4t'."A' · -·~Vis""' · · d.. ·qu· e 'tratà:ffi .se ref~ · êsf:C .artigo ter4 ·~Idade.: . . I -; dirigi~ a.. cx:e.cu;ú,Q dos traba-

1 - • • :!I ~~ ao . ~ . . ,por dOIS exerclct06 e se-ri compensa ... .(' 
Os incisos ·2 e-·' 3 -·e: às: t-axas !1ms os pa.rãgrntos ·dêste Brtfgo· "?lJedepetá. do nos .t~rmos dó--item IV do !} -19 

Ir -.distribuir os. se-~iOO.'! ao.s dos: ns;; I. e II do inciso~. 004.0& cU às dispostç6es ~e o _.~ei~O apr<? .. ' do·artigo.27;.dO,Código· di·contabí~;; 
funciOnários sob sua direção-: Tabel&.i U. . . . · var eJ!1 nto J:~ame:nf,lll-•. ~ qu~s lidade- Públlc& do Distrif-0· .F'ed.tr:ll.i · 

ll,los a t:cu c~rcu; 

_ . , . . instltuirlio critério a ser nmtorme- .._n.rov.ado. __ ,,.. Lei n9' 899 de. 23- dro-
-~ - prm.nm·.er a. .&c&izaçã-o-; -. Nob· ~~tol-l~o· ~(-~--d_?~ dê _no-- mente a.pllc:tdo- em relação. a. fodo3 ~v-embrb ~19Õ7 'coin o' Produ~ .c_.;, 
I t:r ..:~ rm:-s; .._,___ T- tem l'Q'· \.l'C · '" t.VlUQ,U.uu'"UI;;:' ~lO os .con~ ;por. prazo ·-nao-. 'supe- · ~ .... .-~ +:;...,,- de. ~t .-!'' 

.... ·- or..._en~ ~~n~ c- .u.:s- base· a.;. num.eraçiio das tabelas cons- ri...-.. ·s cJneo .anos ... I , ,a.. ~emw~ ..... os. .Wlli.UOS· - q~e ~~.~..,·r:'"-, 
pecionar. quando- julgar oportuno, 05 tuntes da. publicação d~etia lei noVo- ..... . •. . . _, _,. ·o art. 1º'~ da- in\"OÇa.da Le1 n9 820-~5. ~-' 
~tabekcimentos dos ,coiltrllmlnÇes; lume u da'. Col.etâp.ea. àe Legj~ DISPOSIÇó-BS rB:ANsr;-óirAS Art .. 7& ... Flc&.,o pret~to. dO-- ·o1s-· ·· 
v.·-:-.emftir~~cerêfi..._e. prot. etir Vigente, "ed. -qa·Imprensa.:·NaCJ.on_;U ·Art· 66 O !m-;;.M-... '·dé- tràns- ~ritQ,.i:ep_~aJ.autor~o_:,a._·~bnr .. u!l_l:., 

"··· k~· , "& 1"'"' -<- 5!8 '"''"t ) · · · · · ..... ~ ' crédit<> éSpecial at;é o. valor de • .. .......:o).paç,.w- s:meadQr~. iut~iocutótios ....., ~-~~. ~7:'-_~• ... «:__:~_e. ............ ;cs ;.: . ~o ~.ta mort:U, se recolhido Cr$. GSO.'OOO.OOO,OO (se~centoS -e -êii'i:,,: 
.em pfoc-e~, reliJ,ti\-ns as atiriibd.m Os nfi, 1, a.214 e ,~lG a. 220 da Ttl.- S:_t:é O- dla· 31 de dezet!lbro- de- 19.59, . qu_"en._ ~~- . }Ui~.·õ~~-. ~!J. --~~eiras). __ ;,." CQJP . -
d3. I!lspetQria. ae·àl Mercantil :SOb bela. A~ os ns. 2-28- .a. 274 da. Tabela fiC:l dlspel}~O: da. cobr~~ .dos.' lU- Vlg~nCI?t por· dois•.~_ercfclo,para aten·:- ~-· 
sua. díreçio •. bem. como o.o;;. .íiruils~ a· ~ us. 275 a 277 da. Tabela c· -os ros morntónos de 6·% rseu; _por- :.en· der· ·ao 'pagamento- em ·apáUces elnf·.'·­
E'.!:U~do C<JulJE:r ~n.: §lU,\ ni~da; m1mero3. 323 -·a 334· da ·Tiíbela:' .-n; oo to)·. de qne trata ·o art. G.6· do' .ne- ti<'lll.S ·na ·tóhna. da'· .Lei n:··.-~. dé>:~' 

.vt -_propor a..interdiçfi() do- eGt:t- nú!llel'Ois.. 349' a>353, SS7.-a~!l65- e 368 a ('reto n!? 4.613, de _2 de 1aJ:;~.elro .. de nO~ :das·-dfVidai( :·tecoriqeetd!.\5~·­
belectm<mtô· e promu,rê-Ja,. queruto. 376-cUqTabelu E; bem OOID<). os n,rti~ ·1934, sendo. pem.utid-o-; ~--pl~P . -·-. ~·:.-_ -·: '- ' · ..... , .{ ··-·<' · ·- '· 
tlo-vjd;J.mcntc. a.ntoriZs.dll-"· gos G' .e 14 dêsse ·mesmo decreto-lei. Pta!?O, o pagamento na base de ·50 .. §.] .. ·.06 pagam_entos- ue 'qae··trata. 

::' · . ~ .. . ., · _ _ . _ . . -. JL - ,_ · .. - -. . , .. - .. por cent-o, rcinqüenta por .. centol em êste. ~rt~ :obedecrio ~.à-.~O:rdem._cro-- ~ 
VIr·- _p ... '"Ovicl~liSia.r. a. :ip_L-ee;nsfro~ de_ . N~ li!l no 318, de-~, ~ janmrp ~- aOOliee."i: da. Prefeitura. do- ·Distdto nológtea do. relacionamento d_as di· 

merc::;,dorr!iS·; · 194!1. · Federnl, emitidas de conformidade vidas. 
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t 29 As importâncias interiores a 
crs: 1.000.00· <um mil crúzeiros) &e· 
A'ã_o pagas em· moeda .corrente. 

§ ::P o crédito a que se _retere 
!ste artigo será compensado nos têr­
mos do item IV. do § 19, do a.rtig.:> 
27. do Código de Contabilidade ê"ú­
blica. do Distrito Federal, aprovado 
pela. Lei n'i' 899, de 28_ de novembro 
de 1957, com o produto e a emissão 
do.s tftulos de que trata o art. 19 da 
invocada Lei n9 82Q-55. 

Art. 77. Fica o Prefeito do Dis· 
trito Federal autorizado a abrir um 
crédito espei!ial de até 10 milhõCs 
de cruzeiros, para. que possa. a Pre­
feitura do Distrito Federal assumir 
o encargo do pagamento do impôs~o 
de ·renda que está sendo reclamado 
pela Divisão do Impôsto de Renda 
sôbte os prêmios dos Certificados ue 
que trata o § 39 do art. 53, da Lei 
n.9 899, de 28 de novembro de 1957, 
cuja compensação. se fará. com o 
cancelamento de igual importân.o::Ja 
no orçamento vigente, na forma do 
item III, do § 1 Q do artigo 27, do Có­
digo de contabilidade Pública do 
Distrito Federal. 

Art. 78. Fica o Prefeito do Dis­
trito Federal autorizado a permutar 
com o Govêmo ·Federal os lotes 1, 
2; 3, 4 e 5 da Quadra 16-A, do Pla­
no . da Avenida. Presidente Vargas, 
para nêles ser construido o Cent!"o 
de Abastecimento e Distribuição do 
Govêrno Federal, pelo mesmo admi­
nistrado diretamente ou mediante 'a 
constituição de Sociedade de Ec!>­
nomia Mista, onde o Govêrno seja o 
maior acionista. 

Art. 79. Fica o :Prefeito do Dis­
trito Federal autorizado a pérmu­
tar,- com imóveis da Prefeitura do 
Distrito Federal, telTenos da Fun­
dação Getúlio Vargas e ;terrenos ne­
cessários à urbanização das áreas do 
Parque Urussuznirim, destinado :\ 
Feira Permanente de Amostras e 
onde será realizada a grande expo­
sição permanente e os festejos ~,:,­
memorativos da passagem do 411 
centenário da Cidade do Rio de .. ra. 
neir9. 

Art. 80. Fica o Prefeito do Dis­
trito Federal autorizado a. emitir 
•·Obrigações da Cida-de do Rio de 
Janeiro'' até o limite de ......... . 
Cr$ 2.000.000.000,00 (dois bilhões. de 
Cruzeiros) para atender ao desen­
vol\Timento de obras públicas e à li­
quidação da Divida. Flutuante. 

Parágrafo único. o Prefeito den­
tro de 60 dias apresentará. _à. Câma­
ra o Plano de Desenvolvimento de 
Obras Públicas, a que se refere o 
presente artigo. 

Art. 86. o resgate das "Obriga~ 
ções da Cidade do Rio de Janeil"O'" 
deverá se pr-oceder, a partir de 1962, · 
em parcelas anuais de ........... . 
Cr$ 200.000.000,00 (duzentos milhões 
de cruzeiro-?) . 

Parágrafo único. :t'sse resgat.e 
!ar-se-á ao par, mediante sorteio a 
ser regulado -em Decreto. Exec~tiv:o, 
realizado dentro da- priroe1ra qumzc­
na de dezembro de cada ano. 

Art. 87. As "Obrigações da Cida .. 
de do Rio de Janeiro", no perioà:) 
de 1959 a 1971, concorierão, mensal­
mente a .sorteios com prêmios, , reo.-­
lizado~ no dia 15 de cada mês. 

Art. 88. O valor total dos pr~­
mios mensais serã. igual a 2% (dOis 
por mil) da circula..;:ão efetiva ex:s­
tente no último dia útil do mês an­
terior ao sorteio. 

Parágrafo único. Haverá 6 (seis) 
prêmios mensais sendo 1 (um) cor­
respondente a 50% (ciUqUenta por 
centoJ do total calculado na forma 
do artJgo anterJor e lO (dez) outws 
correspondentes, cada tun, a 5 % 
(cinco por . cento) daquele valor. 

Art. 89." Em caráter excepcional 
dar-se-á, no dia 15 de dezembro de 
1959 . um sorteio com a distríbuiçá:> 
de Prêmios no valor minhno de ... 
Cr$ 600.000,00 (seiscentos mil cru­
zeiros) mantida a proporciona.lida .. 
de prfvista no parágrafo único do 
art. 79, podendo ser de valor supe­
rior caso ultrapassado o 1ndiee ts­
tatuído nesta lei. 

Art. 90. Os Orçamentos do Dis­
trito Federal, a partír de l~HW até 
1971, consignarão dotações próprias 
necessárias à execução desta lei. 

Art. 91. F'ica o Poder Executiva 
autorizado a abrir o crédito especial 
de Cr$ 50.000,00 (Cinqüenta mi~ 
lhões de cruzeiros), com vigência 
por dois exercícios, para atender 
tôda e qualquer, despesa relacionada 
com a emissão e lançamento das 
"Obrigações da. Cidade do Rio de 
Janeiro", inclusive ao pagamento do 
prêmio excepcional previsto para o 
dia 15 de dezembro de 1959 e comis­
sões aludidas no art. 76 desta lei. 

Parágrafo único. O crédito de que 
trata· êste artigo será compensado na 
forma do disposto no item lU, dQ 
i 19, do art. 27,.,do Código de Con­
tabilidade Pública do Distrito Fe· 
deraJ, aprovado pela Lei n~? 899, de 
28 de novembro de 1957. 

Art. 92. O plano de obras anual 
da SURSAN dev~!-á ser previamente 
aprovado pela. Cãmara. 

Art. 93, A partir. de I de janeiro 
Art. 81. As Obrigações referidas de 1960, ·a. Prefeitura poderá admitir 

no .artigo anterior vencerão juros a troca. de apólices do Plano "'B~·. da 
simples de 5% (cinco por cento> ao Lei nll 820, de 22 de julho de 1955, 
ano, que serão acumulados e pagos· pelas Obrigaçções emitidas na forma 
na ocasião do resgate, juntamente desta. lei e na. proporção de uma da­
com o pr1nc1pa1. quelas apólices por duS$ destas ObrJ .. 

Àrt. 82. O valor nominal <I e gações. _ . . . 
cada Obrigação será de Cr$ 500,00 Art.: 84. As "Obrigações da Cidade 
(qUinhentos· cruzeirm;), podendo a Qo Rio de Janeiro .. _ poderi.Q aer re­
Pre!eiturã. emitir tftulos múltiplos cebidas em caução, pelo .seu valor 
ou, provtsOrlamente, cautelas repre- hom1nal, · em garantia dos contratos 
sentativas dos tftulos. · tte -execução de obras. 

Art. 83. A. emissão não poderá Art. 95. Os servidores lotados na 
ser feJta. abaixo do tipo 90. SURSAN não poderão perceber gra-

Art 84 Ai?.\ Obrigações poderão tifica.çoes por serviços extraordlná­
. · to d di rios ou técnlco:s, acima de .. · ..... ser entregues em -pagamen e - Cr$ 5 000 00 {clnco mJl cruzeiros) 

vidas, caucionadas em garantia de L8 • 
empxéstimos e vendidas diretamente tnensa · 
pelo Banco da Prefeitura do Distrito Art. 96. Esta. lei entrart\ em VIgor 
Federal, S. A. ou por outros esta- na dat a de sua publicaçáo, revogadas. 
belecimentos bancários, caixas et:o· as dlsposiçõeB em contrário. 
nômicas, corretores· de fundos públt· 
·cos ou emprêsas devidamente autori- DiJtl'lto Federal, de ,. de 1959 
zadas para a yenda. de tftulos a 
prestações. 

Art. 85. A Prefeitura. do nistrito 
Fed:éra.l, para a· vendâ. das ·-o&rtga­
çOe!J, -. poderá a.bon~ aOB intermediá­
rios cOnstantes do artigo anterior; 
um~ 'COmissão até o máxlmo de 3~? 

. (t!'ê$ -por eentol •. desd:e que :seja Tes-
p;:,~:;::!io . o 11m1te fixado no art. '74 

Presl<J,ente .......••...•..•..•• · ••• · · 
to .Vice-Presidente f •••••••••••••••• • 
zq Vice~ Presidente •••.•••• _ ••••••••.• 
19 SeCretário . ; •..•••••••••• _. •• • ••• • 
,aq Secreta.no .....••••••••• o •••••• · ..• 
3Q Seriretàrlo :. : •••••••• ; ••••• .; ••. ·, •• 
4-9 SecretArio·· .· ... : .... ,', .. · • • ;·. ·~· • • · · 

~ -~ ' ,., 
ae Constit!tiçllo e 

Ge.'ita leL~ •.- .... 
A ., Coml~clo 

Justiça. 

.; 

OFíCIO DO PRESIDENTE 
DA . COMISSAO DE :-1EGURAN­
ÇA. NACIONAL, NOS SEGUIN­
TES TI:RMOS: 

OC.OSN.Of.;no 15 

Em 20 de abril de 1959. 

Sr. Presidente. 
'renho a. honrS. de comunicar a 

V. Exa. que( a Comissão de Seguran­
Ça Nacional, en1 reunião realizada a 
tô do corrente, deliberou, de a.côrdo 
com o preceituado no art. 325( n? 1) 
do .Regimento Interno,- propor que o 
Projeto de Lei da Cá.mata número 
3 .311-B-53 (no senado 333_-56) e o 
Projeto de Lei do Senado n? 12 .. 58, 
aguardem a chegada de proposições Sala da Comissão de Segurança. 
sôbre os mesmOs assuntos, ora em Nacional, Em Z9 de abril de 19ol9. -
final de tramitação na Câmara dos Jefferson de Aguiar, Presidente. -........,_ 
Deputados. Fernando Corrêa - Ja_rbas Maranh~ 

Aproveito o ensejo para renovar a : - t:.acarias à~ Assumpçao. 
V Exa. os meus protestos de elevado ___ _ 
aÍ>rêço e distinta consideração. 
JeJfer!on de Aguiar, Presidente da 
Comissão de Segurança Nacional. 

Requerimento n. 89, de 1959 
A' Coinissão de Segm·ança Nacio­

nal, com .flmdamento no que dispõe 
o art .. 325, n: 3, do Regimento In~ 
terno, requer seja sustado o curso 
do Projeto de Lei do senado n. 12, 
de 1958 (que dá nova· redaÇão ao 
inciso 3'1 do art. 15 do Decreto n. 
3_. 695, de 6 de fevereiro de 1958) até 
a chegada, ao Senado, de proposição 
existerite sôbre õ mesmo assunto em 
final de· tramitação na Câmara dos 
Deputados <Projeto. n. 2.139-56). 

Sala. da Comissã-o de Segurança 
Nacional, em 20 de abril de 1959. -
Jelferson de Aguiar •. Presidente. -
Fernando Corrêa - Jarbas Maranhão 
- zacarias de ~ssumpçüo. 

Parecer n .. 144, de 1959 
Da Comissão de Constituíçlio e 

Justiça,. sõbre o Projeto de Lei à? 
Senado n9 3, de !958, que auto­
riza o Poder Executivo a abrir 
crédito especial de Cr$ . ........• 
5.000.000,00 (cinco milhões de 
cruzeiros), como auxílio à "Re<tl 
Sociedade Club Ginástica Portu­
guês", para reconstrução do ~eu 
teatro. 

Relator: Sr. Ruy Carneiro. 
De iniciativa do ex-Senador Alen .. 

castro Guimarães, o presente projeto 
autoriza o Poder Executivo a abrir, 
pelo Ministério da. Educação e 
Cultura, o crédito especial de Cr$ .• 
5. ooo. 000,00 (cinco milhões de cru .. 
zeiros) destinado a. auxiliar a Real 
soeied~e Club Ginástica Português 
na reconstrução do seu teatro, des .. 
truido· por um.. incêndio em 17 de 
rr~aio de 1957. 

N0 que .pese à brilhante justifica. .. 
Requerimento n. 90, de 1959 ção do projeto, conducente a. de· 

monstrar a necessidade de ser auxi· 
A 'Jomissão de Segurança Nacio~ liada uma. instituição de ricas tra ... 

nal. com fundamento no que- dispõe dições nos meios culturais do País 
o art: · 325, n. 3, do Regimento In· e grande incenti\oa.dora das relações 
terno, requer seja sustado o curso luso-brasiieiras, opõe-se à sua apro ... 
do Projeto de Lei· da Câ.mara n. 333, va.çAo motivo relevante a que nft.o po­
de 1956 (que· regula. o casamento de demos ficar alheJo.s a. infrlngência de 
cabos e soldados do Exército, esten- disposição· expressa. da · Constituição 
dendo-lhes os beneficios do art. 102, Federal. · 

~l~r~~)b,a~· ~· :eg~~:.tu~ ~:n!i~: De fato, dispõe a. 
9 

Carta M~na, 
de proposição existente sôbre o em t-eu art. 67, § 1 , que cabe. & 
mesmo assunto em final de tramita~ CA.mara dos Deputados e ao Pres1• 
cã-o na Câmara dos Deputados (Pro- dente da. República a. intciatlva. de 
jeto n. 4.427-58). · 1 tôdas as leis sôbre matéria finan ... 

Sala da Comissão de segurança 
Nacional, em 20 de abril de 1959. -
Jefferson de Aguiar, Presidente. -
Fernando Corrêa - Jarbas Maranhão 

uacarias de As!umpçtio. 

OFICIO DO PRESIDENTE DA 
COMISSAO DE SEGURANÇA 
NACIONAL, COMO SEGUE 
DO.OSN.OF-n• 1959: 

Em 29 de abril de 1959. 

Senhor PreshNnte: 
Tendo a. honra. de comunicar a 

Va.ssa Excelência qtte a Comissão de 
Segurança Nacional, em reunião rea­
lizada. ·a 23 do êonente, deliberou, 
de acôrdo com o preceituado no_ Art. 
321, n9 2. d:o Regimento Interno, pro­
por seja ouvido G Ministério da Aero· 
náutica, sObre o Projeto de Lei n9 
3. 794· A, de 1953, na Câmara e n9 
31'5 de 19..'iti, no senado, assim, como 
sôb're a emenda nQ l, que lhe foi 
O!erecidli. em· Plenário. 

ceira.. 
Assim, em sintonia. com anteriores 

pronunciamentos dêste órgão, em ca ... 
sos idênticos, opina.mos contraria• 
mente ê. , aprovação do p~ojeto. 

· Sala das Comiss6es, em . 8 de maio 
de 1059. .:.._ Lourival Fontes, Presl• 
dente. -_.Rui Carneiro, Relator .. -
Jefferson de Aguiar. - Rui Palmer.ra. 
- Ltma. Gulmarlíes. _; Attilto Vivo~~-
qua, pela constltuclona.Uda.de do ~~ 
Projeto. }f 

Parecer n. 145, de 1959 
Da Comissáo de F:ducacão e 

Cultura s6bre o Projeto mímero 
232 de 1958, da Câmara FedBf"a~ 
qué assegura aos Oficiais. inati­
vos e afastado: das fileira' do 
E:tército, com o cw.-;o completo 
das Eacolas Superioxes de Prt>pa­
rar.iío de Oflcials, o exercfcio da 
profissão de agrimensor. 

Re!ator:· Sr. &nlJO Ramo!J. 
~ Aproveito o ensejo para renova;r a I D -projeto .em questãO visa nsSI\Illl• 

vos::.a Excelência . os meus 'protestos rar àos. OficJatS fnRtJvos e afastados 
de eleyad'o . aprêço e "distinto. const- das. fllelra.s do EXército, com· o ·cur· 
dera'(áo. ; Sepador· Jefferson de so completo das Escolas Superlor• 
Aguiar, ·Presidente da Co~lst:;Ao de de P,répara.çA.o de Oftci~~s. o exerrf• 
sc:rurrmça. Nacional. . C1o . da p~Ofl!5iO de e.grlmenoor. ~--· 
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l!l' sabido que um dos proble!llllll. d& ora, foram apresentados ao SeDa­
organização <1e um cadastro terrlto- do, na sessio do 6· do corrente, os 
rial. em pais vasto como o Brnrul, é Projetc.ts das Emendas · Constituc1o­
a· disponibiltdade de agrimensores em nats n:;. 1 e 2, .ambos sem as resiJ,eç .. 
número suttclente. A organtnção da t1vas · justificações de seus ilustres 

. propriedade territorial, em· nosso pa1B~· autore~· (Diário do Congresso Nacio­
atém de ressentir-se dos .métodos p.!i ... nal, SEção. II, de ·7-5-69, __pigs, 754 .e 
mitivos, carece de técnJcos.capazes de· '155), as .quais consideramos essenciais. 
le-va.r ])Or diBllte a mensuração e de- e 1mpr1~scindíveis. 

O Slt UGEIIIRO DI FIGUBl­
REDO: 

Sr. ~residente, também desisto da 
palavra.-

Nilo há outro orador inscrito . 
.(Pausa). 

Passa-se à 

ches, bopitais é escolas profis.~lona!a 
executidu ·pelo IAP:ETC, Pl•no Na• 
CioÍlal do Ca.rváo e SESI. · , . . 

Naquela ocasti.o, debateu-se, em 
mesa redonda, o problema- da expio-
. ração do -carvão· m1neral em santa. 
ca-ta.rtna, :sob vá;rios prismas, descl6 
o social ao -econômico, em atendi .. 
mento às aspirações de mineiros,· zni ... 
nera~ores e todo o povo catarineruse, 
que e consclente de que essa riqueza 
bá.síca é mais poderosa que t\ do pe­
tróleo~ 

limitação das terras ' · - Ern face- do exposto, pttrercndo- ORDEM DO DIA 
0 projeto em questão r..larga os nos Q\M~ se acha eivada de vtclo ·insa­

quadros de agrimensores,- permitindo· nável a propo&tura das fl"efendas 
Q acesso -à. pÍ'ofissão de· uma. camada Emends.s Constituci.on&is, ... m.end~moo.. 
nova de técnicos constituida pelos "data · venia .. , que não podem elas 
oficiais inaUvos e afasts.dos das filei- ser objt~to ·de dellberâção rto· SE'n!ido. 
ras q_ue possuam o curso completo E" as~a- a. questão de -1.1rdem · que, 
das Escolas SUperiores de Preparação com o mais· alto respeito, SU.)Jltamos. 

Primeira diseuss6o (com apre­
ciação prelimiruar da constitucio­
nalidad60 nos têrmos do art. 265 
elo Regimento Interno) do Proje­
to d~ Lei do Senado:n9' "1, de 1959, 
que (!ispõe 8ôbre G franQuUJ. pos ... 
tal e telegráfica para . os Partidc:r 
Pt.Utioos Nacionais (a~tMentado 
pelo Senador Calado c1t · Cirstrol ; 
tendo Pctrece:r sob- 11.~ 133. de 1959, 
da Comústlo- de ConJ~.tituição- e 
Justiça, pela inconstituciOnali­
dade. 

Sr. Pr~sidente, ã hulha negra tenl. 
maior significação para a entancipa­
çã-o econômica que a própl'la riqueza 
petrolifera. de Of!clals. (Muito ·bem). 

Vários fatos arguem em favor de 
Projeto e m.tela. O exercido da ·pro­
t~o de agrimensor já.--< é asaegunuto­

~tras categorlAs profissionais e 
liT até: aos a1unos'""dd Colégio ~IDitar com 

itJ) o curso secundário. . 
O Projeto. avisadamerite, restring-e 

o acess(} -à proftssio de · f•g.rimensor 
àqueles ofleinis que- possuam cursos 
CO!llP:letos . das micolas de P.repãraç.W 
onde" tenham obtido certiticad~ de 
aprovação em Topografia e Desenho 
Topográfico •. Ficam asalm preveni­
dos guaisquer abusos ou ·deturbações 
que viriam pre.tudica.r ou rebaixar . o 
nivel da profissão. 

Além disso, o Projeto prevê o in­
dispensl\.vel registro no -Connlho · F e· 
deral de Engenharia· e Arquitetura, 
órt;ão competente· para a expedição 
Qa. carteira· profissional e· 'que· terá. 
po:itanto, de apreciar, de 10per ~··. 
cada pedido de habll!tação, ·· 

Por todos êsses motivos; somes pela 
aprov~ação do presente proj~to. 

·? S:~Ja das comissões, em 6 de maio 
de-1959. - Mourão .Vieira, Presi6en­
te: - Saulo Ramos, Relator. - Jar­
bas Maran/r..do. - Padre Caltt:a'ls, -
ilfem d~ Sá. - Paulo Fernaiules. 
.Reginaldo Fernand.es. 

O "SR. PRESIDENTE: . 

Estó. finda a leitura do EY.pedien­
te. . 

Teni a pala.wa · o nobre senador 
Gilberto Marinho. ~mr cessão da- f;~ 
n"~.doi- Lino de Mattos; !9 orador .ins­
t.iito: 

O SR. SENADOR' GILBERTO 
MARINHO PRONUNCIA. .. DIS­
CURSO QUE. ENTREGUE ARE­
VISÃO DO ORADOR, ST!:RA. 
POSTERJOF.MENTE P!JBLICA­
l!O. 

O S1:.- l'l\ESIDENTE: 

continua. .a· ho.ta do Ex:pedieüte. 
Tem a. pal&vl'a o nobre- Senador 

Att'lio Vivacqua, segundó ~rad.or tns• 
rnto. · · 

O SR. ATTILIO VIVACQU.ol.: 

Sr .. Presidente. creio que o momen­
to é Oportuno para" aubmeter questão 

~rdem à consideração 1a. Mesã o 
~imento Interno, · ao regular no 

tl,ulo XIII o processo de, Emenda à 
Constituição. dispõe no art. 372_· que 
«em tudo quanto·não contrartem es .. 
tas disposições especiais, regularfo a 
tramitação da matéria; as disposições 
do Regimento atinentes aos projetos 
de lei"._ 

·Par' .sua. vêz, o art7: 239 prescreve: 
''"AS proposições; salvo os re-­

querimentos, acvem ser acompa.­
llhados de justificação que po<le­

.•·á aer telta oralm~te: 
a) nos. ~ pre'WUiotJ no ar­

tigo 163s quando a -apresentaÇão 
s~ fier no EKPed!ente; 

.õ) no prazo a que o autor tiver 
direito para discutir & matéria, .. 
tratar de emenda a. propos!ç.lo 
el&l fase de di:scussio" ~ 

.; ' "-
<!:.r"'-\f,'>t}~ ,•,-(o\• 

O SR. !'!\ESIDE!ITE: 
A Me::.a. eonsider'a- procedente a 

questão , de· ordem suscitada. pelo no­
bre Senador· AttHio ViV1lcqua. O Re~ 
glmento · Interno determiná sejam 
justifieadQS, oralmente _ou por escrito, 
os projetos. 

• 

No ~:o. o primeirO stgnatárlo dos 
Projetos~: de -Emend.ap;. COnstitucional 
ns. 1 e:~ 2, o nobre Senador Cunha 
Mello, f~z .sentir à: Meu. que a justf .. 
ficaçio se- continha .no Relatório a 
ela -encaminhado, anteriormente-, ~ 
solicitou 'fõssem publicadas as propo­
&ições st~ruidas do Relatório, a titU:o 
de justl!i'cação. 

'J ' 
A .Mes.~ tomou providências nesse 

sentido-; 'entretantQ. tal n4G foi fett..J; 
embora. {\ Diário do. CO'nl1Yevio hmt­
vesse epu.blicado o Relatório isO'lada .. 
mente. il . · • 

Em f:woe do eqtúvoco, o nobre Se­
na!!or Ctmha Mello envJou l. Mesa, 
em 6 ·dO 1mrrente~ o oficio que vai ser 
Udo. pelo 1_Sr. lll' Secretário. 

E'- l'ido o seguinte 
ÔPid!o: 

o sR: RESIDE 1fT E: 

Sôbre a mesa requerímento que vai 
se1· lido. 

E' lido e aprovado o .seguinte: 

Requerimento n. 92, d~ 1959 
RequeirG nos t@rmos do Regimento 

Int-erno, adiamento,· para o dia 15 do 
corrente. da discussão do projeto· óe 
Lei do Senado n9 7, de 1959. 

Sala das Sessões. em. 11 de maio. de· 
1959, - A.ttilio Vivacqu_a. 

O SR. P •• BSIDE!fTB: 
Em obediência ao ·voto do plenário, 

retiro o proJe.to da Ordem ct·o- Dia 
para. reinclui-lo na da sessão de 15 
do- corrente mês. 

Se o petróleo pela refinação se 
constitui em e..~raçãa de l'iQ.Ueza.· 
pelos seus valiosos subprodutos ainda. 
assim não supera o poderio industrial 
e econômico que deriva do- carvão 
mineral. uma .Nação é verdadetra­
mente poderosa· quando dispOe -de 
carvão e parque slde11írgico. sem 
carvão mineral ha siderurgia, sem 
sid.e.rurgja não existe industrla.lização 
e conseqüente-- libertação econômica 
dum povo. 

Dentro dessa consciêncla, ti.,e opor­
tuniliade, naquela reunião~ de ·fu.lar 
em nome da representação do n()SS() 
Esta~o no Senado da República se.:. 
nadores Ptanetsco Gallotti" e Irtneu 
BOrnhausem, quando. firmamos com­
promisso com os Deputados Federais 
de~ Santa CatArina, e tambm com 
o Deputado 8am Thiago Dantas; de 
Minas Gerais e o Deputado José Jof­
füy, da Paraíba, no sentido de des­
pertar, em campanha· de· li-mbito ria­
cional, uma con..."Ciêneia. civica d.essa 
riqueza. básica. · 
·tnicla.remo." · em breve uma. eam­

Eitá esgotada. a ma.tétia constante panha nas duas- Casas do congresso 
da Ordem do Dia. \ que proporcfo...7ta.rá ao povo brasileiro 

Não bá oradQr inscrito para esta uma.- v13ão clara do que representa. 
Etn·G-de-'mafo de 1959. oportunidade. <Pausa>. , o carvão, a fim de qu~ l"enha a 'ser 

1 • explorado, conto o petról.eo. através 
Senh<::r·· Pi'estden'te': Lembro aos Srs. Senadores que. de· uma ot'g:mtzação monopolistica 

N 'UA- - amanhã. às 14 .noras. reunir-se-;.i o estataJ. . 
a qua 'u.de de .primeiro signatá- Congresso para apreciação de vetos 

rio dos ProJetos de Emenda à Cons-- ~t • Apelat·emos à Imprensa - quaáo 
tltul""" 'h . •-• pr=deuc1ais. _. d _ úbl' 1 "'"" ,oJe apresen-.u-os, te,nbo a Nada mais havendo que tratar. vou .c-voer a .n;ep Ica - que· . eYe· a 
honra de ,·comunicar a V. Ex. que a encen·ar a sessão mens2g:em de alerta. a todo: po.vo bn-
justi!ic:açl:O de ambos. é -co:utituidD · .sileiro. p:1:ra ctue o carvito mineral 
pelo· Rela:tório- encaminhado A Mesa Designo para a próxima a .seguinte se preserve de maneira idêntica à 
nesta· datlL pela Coml&s!io 1\riJsta In- ORDEM. DO DIA do pett·ôieo. 
cumblda cte Sugerir Medida& l..egisla.- • . Estamos construindo, gr. Presiden-
ttvas que :Regulem i .Organização Po- 1 ...:.. Votação •. em discussão única; do te, umà ~derurgia meramente ~tic-
Utico-Admln1strattva e· Judlclárla. <ia Prcjeto <h. Re&lluçio n.q 28. de 1951, tfcia. A explotaçíio carbonífera está 
Futuia Capital da- República e. do que· aposenta. Alfpio Ferreira- Dias. eb'toeionada.. Produzimos no Pafs. o 
Futuro EstAdo da Guanabara, deven~ Auxiliar de Portaria, classe "L"-, do coque. mas nio ~mos me-reado para 
do ser em~: seguida aos mesmos publl.. Q\U\drO da. Secretaria· do Senado Fe- o euvão-vapor. Faz-se mister se :tm­
cados~' · dera!; tendo Pareçer sob .n. '~' 134;, de plante nt~. região carbonifera. de san-

1§59, da. Comissão de Constituição e t t r! 1 t ~'tr! 
4Pro:-reit.l a oportunidade para. re- J:lStiça; pelo arqUivamentO. . a Ca tt na uma us na enno-~u:: ca-, 

novar. a l'~ Kx:~ · 08 protestos de mt- com o objetivo -de maior produção de 
Dha alta E~tima e mais distinta· con· 2 - Discussão única do Par~r carvão mtetúrgíeo no soque e consu-
s1deração. i'!_ senador cunhs Mello. n. 'C!' 13S. de 195"· da Conússio de cons- ntindo a!Sint o carvão vapor e geral'i 
tt SecretãJ,'Io, . . titulção c Justiça, pelo arquivamento .potencial elétrico, para abastecer a 

da Indleação n. 9 1, de l955~o que dis- t'utur& cletro-slderurgta. · 
O Slt- 1'1\ESIDEIITE: · põe sóbre .a conat!tuição de Comissão Em 'reiúmo: precisamos ampliar a 
Tenho .~~. acrescentar ..me a Seãre- de Inquéril;o para· apurar exata situa.. mineraro. construir o maia ·em. bre-n 

...... çáo do estado de saúde .do Sr. João 1 te lé'-! ·e1 h tarla. da :M.esa, ao encamlnbar os pro.. Caf6 Pilho, e a compatlblildade. tte~a poss ve , a. rmo-e w. ca. a e . '0-
cessos contendo os. pro-Jetos. fés Jun.- .......... a soa volta---ao exerclcto da:; atri- 31\!erúrglca e tndústrias afins. dos aui.1· 
tar a cada • um recorte do Didf'ta- 0" ..._.... produtos do ca.rvAo. Isto eontrlbull'à­
~ 1 · _ .t•'" bulções. no seu cargo de Presidente da para a. establllSação do parque sidc:-
c,a com. o;, Relat6rfo,-a titulo de Jus- República. ,rUrgico brasileiro. . 
tltlcaçlio. I! • • , 

,fs.tendendo, entretanto, l 'observa- 'Está JU(.errada a Sessao. Não deseJo entrar em ma:iores coH-
ção do nobre senador ·Attillo VtYac- (t.evcmta-sa « Sestão 4s H 1w· sidenlções sôb1·e a. matér1a. Trouxe-· 
qua, a Mesa. vat determinar no'a pu... Tas e 50 minutos). me à trtbuqa a inquietação dos- tra-
bltc~flo. 

1
, - ... balha.dores mineiros - que _observa-
. mos por ocasião daquela· Mesa redQn-

Ooiltina :• hora do Expediente. tiça, de: ntelhor sa4\rio. Depois de 
Tem a Jiala~ o nobre, Se:IIador DisCURSO PRONUNCIADO . PÊLO da - desejosos que estão, com Jus-

Jefferson. de Aguiar, terceiro orador SR .. SEN~-\DOR SAULO RA..'\108, os slndica.tos de mtneradores e tninf:i-
inscrlto~ (l~t'IUSB). NA SESSAO DE 30 DE' ABRIL DE roS não terem conseguido 'entrar eJn 

Est4 austinte. 1959. QUE SmRIA PUBL!CAJX) acOrdo ~ Capital Federal. a respei-
" POSTEI.UORMENTE. to dêsse aumento. retornaram os nü-

T~m a -Palavra o· nobre· Senador neiros ao ruo e hoje, às safs horas da 
Mem de&, qutll'to orador ln>crlto. O SR. SAULO RAMOS: manhli, 'quando o Presidente Juscelloo 

o Sl\. 1h~M DE SA.:: (NOO !oi rMJisto pelo- orador) ltubitschek embarcava para Brilsnta, 
1; ar. Pre:ddente, nc) dta·· u· dêste mês, entregaram aQueles trabalh.adores. • 

, Sr. Pr~~te, desisto da palavra. a representaçlo. do Estado· de Santa. S. -E!.:C.el!ncla um memort1\l oonsub&-
0 sa Pl!lBSI.DEliTB catartna no ~nado e na CAmara tancitmdo suas relvindlcações. · 

• 1i . -,. : . dós Depnt-.:uloo teve ·oportunidade de _Sr. Pre.iidente1 se ~se ~aumento 
Tem a. p~awa o nobre Senador prm~gtar, na 'lt>na. etrrbcm5.16a. · de nao- c eteUvar ,ate ... o .dia ·:t de maio 

.\,lJemiro de- FJcueU-edG, quinto- ox·a ... -meu Est!IOO. as irutgura'lÕe'S de- obras t-eremO!J -~ml.• _a:revl"': a~rsl de arauct-er~ 
dOr Jnscri!O:.· de: assistê:rícla, casas popular~. cre.. proparçôes, no sul dó Estado. -

. .,. 
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1 o Sr. Francisco Gallotti - Permite 
v. EX. • wn aparte 1 

! O SR. SAULO RAMOS - Recebo, 
com mu1ta honra, o aparte do nob;e 
colega. 

·o sr. Francisco GallottJ. - Fellci~o 
V. Ex.~. por tratar de assunto ~o 
palpitante para a vida econôn1ica ruto 
só de Santa. Catarina- como Ge todo 
o .Brasil. Quando estivemos em nooso 
&tado, no comêço dêste mês, assu­
mimos compromiSSo com oo mineiros 
e os mineradores, os qua-is, segundo 
inforina. o nobre colega, ameaçam en .. 
trar em greve. Tenho, no· entl\Ilto, a 
certeza de que o trabalho da bancada 
catarinense, quer no Senado, quer na 
Càma.ra d9S Deputados, conseguirá. do 

1 Govêrno medidas capazes de evitar a 
paralização do trabalho das. -usinas 
de carvão do sul cata1inense. Lenl­
bio que, além do compromisso re"re:a"': 
do· por V. Ex.!!'-, outro assunto íOl 
ventilado. na ooa.siio; e dentro en\ 
breve submeterei a V. Ex. 9-~ e ao se­
nador I:rineu Bomhauseu pro~cto de 
lei no qual se ,estipula a distribuí· 
ção equlta.tiva. da renda do produto 
itrranca.do do seio da terra,. Atuai­
mente, a União recebe, por tonelaUa. 
extraída de carvão catarinense, a m­
signiticâ.ncia de Cr$ 2,00. Quan:lo da 
elaboração da. Lei- vgiente, a· tonelada. 
de co.rváO valia Cr$. 00,00; hoJe .... 
Cr$ 600,00. A proposição de nossa 
autoria sugere o aumento da cota ~o 
próprlo .govêrno -e· beneficia, tambem, 
o Estado e o Municipio ónde se "fizer 
a. extra.ção,-a.tenüendo-se a que ambos 
têm obrigações comuns, como a 
construção e conservação de estradas, 

1 pontes .e escolas. Justo é. portanto, 
1 procuremos.amparar os Govêrnos-&>~ 
\ ta.du.al -e Municipal a fim de que o 

progresso sul catarinense seja_ cad.'\ 
vez· maior. Pode o ilustre reprer.en-' 
tante do Pa-rtido Trabalhista Brasi• 
leiro ·estar certo <!e que encontrai"á.. 
de minha parte e, não tenho dUvida, 
da do representante -da União Demo­

: crática Nacional nesta Casa. Sena-
' dor Irineu Bornhausen, a melhor .boa 
! vontade .. Nós três, unidos, tudo fare­
mos _pelo desenvolvimento da indús~ 
tria. carbonifera no sul catarincnse. 

O SR. S...\ULO RAMOS _;; ·Agradeço 
o aparte de V. Ex.~. muito ·esclare .. 
cedor e que bem reve1a a solidãrle.­

, dade <!o nobre colega ao assunto que 
'
1
me proponho defender .. 

1 Quanto ao projeto de autoria de 
.V. Ex.!!-, que terei a honra de subs­
,crever; dcYo informar que, por o.::a­
sião -.da elaboração do Plano Ne.cional 
"do Cai'vão, apr-esentei emenda ·pro­
;pondo um "royaltyn por tonelada Je 
carvão extraido, -a ser aplicado no:s 
'municípios de origem, a fim de que 
aa prefeituras municipais melborerri 
,ro<!ovias, pontes, ampliem obras as~ 

. ,sistenciJ$, escolas, também a. saúde 
pública municipal, 
' 
; Sr. Presidente. abreviarei minha. 
oração. Hoje, \'éspera do Dia. do 
Trabalho, data universal, está ins­
ç.rlto para. usar da palavra, a fim de 
comemorar a efeméride, o eminente e 
culto Senador GUido Mond.in, que• ra­
lará também, em nome do Partido 
n-abalhista Brasileiro. Dirijo, asstm, 
desta tribuna, apêlo nemente, since~ 
ro e patriótico a s. Ex.f, o Seilhor 
~residente da República, que hoJe . 

... manteve contato com os mineiros de 
Santa Catarina. Atenta Sua -Exce­
!~cia às justas reivindicações daque~ 
.Ies trabalhadores,. Para e'1tar tenha­
mos, tUna greve na zona de ntineraw 
ção de Sa~ta Cat~ina, que trará 
fl'l'Bves preJuízos à Siderurgia, notada· 
mente· em. Volta Redonda. 

Sr. • Presidente, guardo a esperanw 
C~ de que a representação federa]. do 
povo catarineuse., no Senado ._e na clt: 
mara venha a contar com a solida~ 
deda-àe qas bancadas de t-Odos os 
EstaC.os. A exploração carbonífera 
pt'Ja ntonopóHo- estatal, será a so!u­
eão· P"1ra. qne poss:nnos implant-ar a 

~ ,·e1 dr...J-cira siderm·s.ria. ,.m >"\nç'II'D Pá;. 
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tria. Se o ~~etróleo nos dá a cons­
ciencia ~:da emancipação eeonônl.iea. 
com muito maior razão o carVão mi­
neral explorado pelo· monopólio esta· 
tal nos. asseguraria em· definitivo essa. 
libertação. - (Muito bem! ·Muito 
bem! Palmas) • .---

DISCURSO PRONUNCIADO · PELO 
SR. SENADOR OCTAVIO MA.c'<­
GABEIRA, NA SESSAO DE 30. DE 
ABRIL DE !9ó9, QUE SE REPRO­
DUZ POR HAVER SAfO COM IN­
CORREÇõES. 

O SR. ' .\Ft"DENTE: 

exerceu. durante quinZe an.os. o man- · '- não o 6, notõiiamente o sr,. Pre­
dato legislatiVO, R .prática, Sr, Pre- sldenté d~ República - que aguar­
sid-ente, QUe se tornou cor.rente no dasse mais· de três anO&; que tantru 
BrasU, de emitJ.r papel moeda como hoje roata de poder, para. Vir em 
num. simPles ato de rotina da Ad~ socorro do povo. 
ministração Pública, é de causar uma 
profunda estranheza. Coincidência ou não, cada vez que 

se faz constar que o custo de. \1dl 
vai diminuir, o custo de vida insis· 
te na· sua teimosia e persevera em 
crescer. 

Np.quele tempo, é possível que ainda 
pm· ·efeito da ação de Campos Sn.Ues 
e Murtinho óu de remu.ilscênclus qu~ 
ficaram da era do Encilhamento, se 
havia criado entre nós um d~ an- Como é próprio, Srs. Senadores. 
tiemissor. Quando dava entrada na de situ·açó·es como a nossa, as gre· 
Câmara·. o que era. raro, rB.riSSimo -: . .ves prollteram; e. o'oserve:..se e ver· 
posso dar meu testemunho _ Mi?JlS"a- se~é. que acabam sempre vencendo 
gem do Poder Executivo solicitando total ou parcialmente, ·já pelas ra 
que o autorizassem a enútir, U..1iha-se, zões em que se eStrlbam, já por fôl"' 

Está. finda a leitura do ExpcU.iente. desde logo, a sensação de~que. o :no- ça ou em decorrência da crise de ._, 
Tem a palavra o nobi'e Sen«d.or menta era . .grave~ ·Na. sala da. cor.J.is- .a.utoridade, quer públlca, quer pri·~~ 

Otávio Matigabelra., por oessão do no- são de· Finanças; que,. em seguida, se vada, que; cada· vez é· maior, por mo-
bre senador Llno de Mattos, prUnei- reunia· .para deliberar sôbre a. mati~ tJvos que são óbvios. 
ro orador inscrito. ria, o ambiente se fazia: carregado. Não se deve excluir, no capítulo 

O SR. OCTAViO MANGABEIRA: Não sei se foLCalógeras, se foi An- da:t _greves, um pertso Q\W, embora 
. .tonlo-. Carlos, se foram ·um e outro nâ{) se ache ainda .à vista, em vis-

Sr. Presidente: Sendo esta a ~i- que ·di8Sel·am, quando no Ministério ta. é .bom. que se tenba, evitando que 
me ira vez que renho dirigir-me a este da Fazenda, que lhes cortassem a a corda se estique ·além do limite 
Plenário, cumpro, .antes ·de··.tudo, o mão ·no dia.: em -que as.sinassea~. ou de elasticid~de, que-se tem mostra-
dever de prestar ao ~ado as 'mi~ ret:erenda-ssem decreto autortzand.Q, do 1 tão ·benévolo. 
-~ homenagens e··dir.tglr ,uma sau- ~en;tissão.de·papel de cul'so .forçat+.o. · . . , 
daçao cordial .a todos e a cada um· . Recordo-me de que fase houve em O .pengo a que aludo é êste. _o 

·dos ·senhores Senador-es. que 0 subs1di0 pa"I'lM:tl~:rtar foi pago d_e que cheguem -a tal ponto as dl-
O fato de, senador -· titulo ·Uc que _ eu. mesmo 0 , recebi _ --em--~que- f1culdades de vida, . que- possam ns 

me desvaneço - .me dar .naturalmen~ nas cédulas estragadas, -:oe . at-é·· parte gr«Wes, em determ.mad.o moJneqto, 
te .J>Or honrado ·em ocupar esta .trl- em níquel. O que . .se não po.:liu, era e:meaçar ou atingir a ordem mate.-
buna, não exclui a confissão de .que- emitir. n~l. e,~ soldado. chamado .a·d-cprt-
·nela me não- sinto no momento in- ·m1~las, e.e que, 1limal, também é po· 
tetràmente.Er vontade. · • Cada .época, Senhores Senadores, vo·e participa das \icissitud~s dopo-

Habituei-me ao ambiente de ou­
tra Casa do congresso, ·e ·é -já .tateie 
que a esta chego, que a esta me cabe 
a honra de chegar, 

cada moda. vo, com o povo confraterruze. 
Não sei se me equivOco a.d:mit.indo Quando deixei, M. oitO anos, o 

que, ·entre t.Qda.s as grandes armas ·aovérno da Bahia, .tinha ·O Estado 
de que o poder federal dispõe, neste - e eram de sobra - cerca de 15 

Depois, foi noticiadO 
estrear hoje aqui. 

. regizne, dentro da órbita da Consti- mil funcionários. Hoje há muito mais 
que eu Virla tu~ção, nenhuma equ'!.vale a esta de do dóbro ·- trinta e muitos mil -

Ora, Sr. Presidente, estrCar, ~eja 
no que ·fôr, na altura da vida. ·em que 
me encontro, ê um tanto constran­
gedor. Mas. . . vença o constrangi­
mento, e entro em matêria em 
mat-éria que ·está na ordem do dia. 
das cogitações nacionais, 

que. mansa e pacificamente, 'a par- e, ainda há pouco, se fêz uma en­
tir de certa época, ·passou êle"a dis- xurrada- de nomeações. Com o aumen­
por no Bnu;il, - a de produzir _di- to de vencimentos con;e. portanto, 
nheiro, como, quanda e quanto quer. pa.relha, o aumenta do ·pe'3Soa1. 

Enquanto o custo de vida não Sou infenso - sempt·e fui - no 

Achamo-nos a quase ano e w..eio 
da eleição· presidencial. Não é mencs 
verdade, porém, que o assunt.o já. vai 
interessando, nD.o ·sOmente aos · cir­
culas políticos, mas, de modo geral, 
à Na.ção. 

balxa.r, ou não se mantiver nos .seus oue se ehama re.z!on<lJi.')lllü. l.otHln•I­
níveis; ine\itãvel será que se aumen- tizo incoercive~rnente cem tudll o que 
tem os salários minimos. Porque é ron~·ibU:a para prejudicar ou e~ffa­
claro que, tôda vez que o tn.;.r.üha· quecer a Unl.fi.o Federal Brasileira. 
dor verificar, e 'fôr cont ·efeito com- Mas. até por isso mesmo, ando apre­
provado, que o dinheiro que rtcr-be, ou ensivo com o modo por que ''e.io apro~ 
se lhe paga; pelo seu trabalho, não fundar-se no ·norte e ~lO nordeste do 
basta para comprar o mínimo de que Brasil, a. começar pela minha própria 
necessita. para. subsistir ou viver, pou~ Bahia. um sent!menkl ou um ret>­

assinl seja; co importa se lhe diga que c. a.un:..ea- nntimento que começa a. tornar-se li: compr~nsi"vel· ,que 
to nada resolveu ou· se lhe fale de leis h'larmante. 

e daí. precisamente, me haver ccor- econ~cas. ·o que·_ runctona para 
rido a idéia, ou me ter julgado no êle; para o seu espfrito contUrbado 
dever de tecer algWlS comtmtàl'ins- em pelas p.r1vaçôes de cada dia~ é outra 
tôrno ou a prcpósito da nossa grande- lei mais i.l·resistfvel, que não com­
questão. antes que· ela ,entre próprJa. porta.· -delcngau na sua obserVância: 
mente na. .sua fase .aguda -·O que a do ~mago, a da. .fome. 
aliás, com as candidaturas que já co­
meçam .a. ·surgir. pode ,acontecer, ou T.ambém é for.a de dúvida: prl~ 
declarar-se de .wn.,m.omento ~-a ou- metro, que; .aumentado o -salário mi­
tro. Não que atribua maior lmportãn- nimo, .&· êle se terão que adaptar os 
cia,ao que possa ter· a dizer. São. me- outros demais sa:lâ"rios; ·segundo, que, 
rrts, não direi .a.d"ftrtências, porque atrás, nee~ri«mente, da ma;joração 
pode parecer pretensioso, nas observa- dos ·sa.lãi'tos, vem a.. dos vencimentos 
ções que, se bem não fizereín, mal não em geral - civis-~ milita:!'es. E' o 
fazem, e não deixam de ter cabimen- que até agora temes visto. 
to em um momento como êste, emi-· Há. uma terceira observação a fa· 
nentemente político, em uma casa di vi á d' d á como esta, de alta expressão .-.nl(tica. zer: a r • ou la .PO er vir • em 

Y"'" que particulares e Govêrno encon-

Não· indago, por enqurmto, se & 

queixe. é justa ou injusta-,. se- procc­
·dente ou impr-ocedente, embora eu 
mesmo,e!:teja convencido· de· que real­
mente-·o~-é. <Constato, apenas, o fato. 
Ou muito me iludo. Sr. Presidente, 
ou , o que se generaliza. de' alto a 
.bai:so, dijro melhor, de· baixo para 
'cima, desde as clRSSes mais humildes 
às mais categoriza.à.as, naquêlas l'e~ 
giões, é n. consciéncia, a intuição, o 
instinto, de que a politica federal, no 
que concerne à economia e finança:-, 
.que passou em julgado na República, 
importa pritlc.amente na sua espolia~ 
ção, e as vai . conduzindo probrc.s..~iva­
mente. e- até ràpidamente, ao desca-
t3.bro ê à ruina. · 

'A União dispõe, para .ma.ut~r-se trem dificuldades, talvez insuperãveis, 
ou para con-.esponder aos seus encar- pa.ra atender aos atUnentos, entre- O que era, até. então, lnterêsse con-
gos, da Receita federal, constante da tanto, imprescindíveis. trar.iado, passa a reYestir.~se Jo cani-
Lei de Meios. A esta Receita se vem ter de amor-próprio Ieriti.u, ou vun~ 
som_ando, de certo tempo a ~ta par- NSo contesto a ninguém o direito· donor a ser desagravado. 

d de aUmentar a crença de que as coi-te, uma outra, e vulto, extra-orça- d Reuna-se, Sr. Presidente, a tu"o 
to é d t d d sas, e agora por diante, se vão pas- ""' men , que a ecorren e o eno- d 1 ISto que mencionei a traço ,-a".'do, o 

d ~ sar e ou ro modo, em virl:uUe das .,..,. 
minado confisco a exportaçao, ou- d'd d que se passa notàriament ... no .. ,-0 
t "' h · · 1 t no,•as me 1 a.s e que se está. cogi- ........ =-
ros u.~n erros, r.gua mente ex ra-or- tando. Pe~ apenas que me nenni- das corp01·ações militares. ·Considere-

çamento, têm sido utilizados. E at tam não participar dessa m•ençoa: -se o to:n que vão tomando, na atua-
estão as emissões. de que s_e crigina., lidade bra.")ilefra. as expressões "na~ 
através do Banco do Brasil, nova N"ão desejo estender-me sóbre o te- cionalismo" e "entregttismo". Ter. 
fonte de recursos, também extra-or- ma, que é apenas um dos ítens da -se-R 1;1ma idéia do quadro '"'entro do 
çamentários. minha exposição. qual se vai ferir, desta vez, a eleição 

Pouco a pouco, Sr. Presidente, se . presidencial.· 
introduziram tais hábitoo· pouco a ,AMa.s observo e pondero: se pron- _ . 
pouco, SeDhores ·senadores, tais ví- uenClas_ h.o~..~:ve&e. na atual c<;>nJ~m- Na.o. SCJa. para·~ eSfiuecer que. por 

·cios converteram-se em costumes na. tura b1as!le1ra, dentro da ma.quma fórça de circunsta.nCias ocorrentes 
\1da da República. ·de tal arte que, em_ ~ue nos e-•m_o,·emf)S. sob .as eon .... - que preciso tJ.i't~ ê _ ~c~ntuar. o. in~e: 
â:inal. já se não vê, ou bem se não I dlr...oes atmos._en?a.o;. em que vivemo... ;{Sie do, povo. !>rrualeJro ]):elo pletto 
percebe como possa ela a República,· ou _que nos em oh em, capazes de e 3 de OutubiO de 1000 tende.a ~- .. 
viver de outra maneira' . · con;urar C:l atem.:ar o fla_gelo que I sumir .Proporções de todo em todo 

· t2.nto nos ~.tormePta, é evidente que c:o::eepciona!s. 
A um homem que vein, como eu .. o Go•~rno i:i. h?. muito a1r ta·ia ~- Acuso-me Sr Se d 

t.. challU'lda República V-elll.a, e nela 1 to em .I)rática .. Não .seria êle M.o mau . gl.'ip.te; quÀmdo s. uma.nacg;;,:~ec:: :; .. 



a 

.entra no espírito, . resultante ~e exa-1 dll. minhu oplnt.:ies: e b de recolher- prà.tlcamente, que o que tem nas t 1 • 1 · 
me .profundo ou longa obser_va':áO, é me. à penumbra, que ê naturalmente m!ios é Uma brasa. au o, -c p_oupannos, O mas que fór 
dificil que dela me liberte. 0 rneu lugar. . poSs1vel, a nossa náu ao máu tempa. 

Não creio, Sr. Presidente, não há _
1 

. . "Nã-a há mal, SL P.residc:nte, em que e, se o máu tempo vier, procedermos 
jeito de acreditar que s& tire êste l:,m dcs. pouc~, r.aros P::.esttmo.s;.. de se recor.Jem certos fatos, tanto mais de maneira a qu~ se chegue a. pôrw e 
País do labirinto de dificuldades em qu~ ._me sm~o ,~a!}az .. e L es~e._.Ple<:Lsa~ que, entre ~nós, brasileiros, é giande ~alvamento. (M1ttto bellt! Mmto bem! 

., 
1
. . . t . tt1e.:1~e, que 110 .. me tra:G a tdUU.na: o a faciUdade com que dêles nos esque~ Pa_lmas. O orador e vwamente cum-

~1~o dcpo:s que ele pass~ por al~um~'.- ao 'Pais. como ·esta, P01' exemp~o, e.n cemos, por ma1s lUStrutiVIJS que se- nmen o · 
q~e .$ Ct~cuns a?~!lS o me e1am, se- ele em, certas Lonl.'i aecisJvas CJa vi.:.a I P t ) 

~1ao ~tret ~ran~f~nn.açao. porque~ a qu~~ se cOr.íH_·~;a b. e.,a.,lin.ar 0 casJ -,11• Jam. · ----------- ------­
palavta ~oae _pt~sta.r-se a eqmv~vo~. ce~sôdo. er11 t1lc:uento no~Oriamenie Excetuados um ou oubo casos de DISCURc:o PRONUNCIADO PT''J O 
:mas refmma. a.t.n~mdo os esp!ntos. àe.- g1·nades dHicuJàades, .falar a lin- canchdaturas, de protesto ou cotsa se-~ ..... - • L 

~ ~t~e. t.enha o ~o;Ier ou o co;1d~.o de guagem fie atg.ucm lN~·. ~,:ei 1JlJ p.·..:- rnelhante. houvt, na pumena Repu- SR. SENADOR SAULO RAMOS, 
1mpna1, e :mna-1~.~ e~eqmv~I~ - ~ S2I:t,..:ia~.o, ou n:~.:.uw lo .• 1a~o pU.l't-e, bl.ca, a da. Constituição de Fev-:ren·o, NA SESSÃO DE 6 DE MAIO 
8.c_nt~\o .estas pata\las_ e toma-h~ e.:r. .. oor.i. r.-::oc..Ci ;amente, em ep • .,0(,J.os de 1891, tre~ cammmhas preHHltnC"m.sl 

, exe~~wyeis" - as me~Hl~s, a;l~~tmas deJ;sa na~lli·ezu, put.te ;;:esta~· ~ • .;~u, . .: pi opriamente ditãs. CORRENTE, QUE SERIA pu .. 
l·adlCRlS, que a emergcncta rec1~una. ue:~o .. m;;nw;;; que sejam ..:omo Um!! e3- . . .. BLICADO POSTERIORMENTE. 

1--Iais felizes do que ell, si'!. o. é evi~ pé•;ie de avtso a. os navegantr:í,, sóbr~ A ;~:m~lell a - Ru} Barb?sa~~~r:n;es 
rlentP os oue cntend<!tl\ que n5.o hâ., vs; nsco1i tiue cor,·<" a ~}a.-~.:a, _n~iut dado I ~~ Fg~~~~~ap;:;·t;ed~t~~v~~nosaâ;~f~~;'.· !I O SR. SAULO RAMOS: 
P rOprÍamen'te, motiYo p'\ra maiores tre.cho de n:ar que \·ao ser cuama;:;os \ . • :- . ' ,. ~ ,,.· ".-a ·transJor · ltechal. Ntto fô~se o p.rstt..,lll~ cxccp· ~· . 
prcccupa~õe:;: os qtJE'! consideram que ,· I · s~i qual teria sido a sm·te do seu pe- {Nao re-vu;to pelo orador) 
o Pais tem o Yio:ror n:!c?-ssário. no ~ue o:s.::;•, Sr.· Ptesi-den~~. Ce com. éço, ríodo constitucional de poder. I Sr. Presidente, solicitei a palt•.·:rq 
estou d~ pleniJ acôrõo. para vencer as Qll;t nac.a tem o.e e.5tl'rtni16:.·el qve a i D e d ·R • R bl' para u·azer ao conhecimento d.o 
crises que o fls.sob('t·bam. mas O!'}ins.m e:e.~ç.~o presk.en~·üL. (UJJ~o~ a a:lL a j a segunN'"'.~· ~~ a deaçao -epu :1-! Senado 0 seguint,e radioo-ra!Pa 
que e!'jS1\S crises são muito naturais afas~a..:a. comece-. n.lo obs~anle, a 1 cana - 1 LO«Qo".:rUa!' e? -:- proveta, 1 ' , • • •• •• • <=> • • ~ • 
numa fase de expansfto. de plena e desp::rtar interb~se. I r011.11o Sl'l.bemos, o quadt1êU10 Bern~r-l. que me 101 diHgtdo pe~o P~eszd~n-
admir.iveJ eYTJa.ns"'o. como a em que •· . des, que decon-eu entre revGh•çoes,J te da Assembléia Legislativa do 
êle, 0 Pafs, se arha a~ualmente. 1,Vant~ .. :;em so po::.e haver e_m que i qua~e todo em estado de sitio. )E:::tado de Sail.ta Catarina: 

se· reilua com t::~.apo. L e nl:Ill<!üa que 1 
A mim se me t-em pon.dera~ln que. 0~ 1 JJ~L ~wcs ap·-trem ·bem os ouvbos, _A. terz:eira. a d~, Aliança Libera! -:- " .. . .. . 

tamhém. na :\'lon~rquia, se fizeram p~~<<L 4 ue ::.e ,1t::.:; 11.,0 <:~.c:>.p..: r:. g~·~tu·I·Jnllo Prestes-Ge~ulio Va\ga~ - !a_n-~ A Assemble1a. Legista1,1Va 
anãlises tn:-meDdas, ~cb ê::se ou rtquê- de voz cto !:'!entimento Dúb.ico. ji que ço~t s~bn~ 0 re.nwle con:.:l?-hcto J?e ~s de ôanta Catarina .. em .')e.,;.:ào 
le pretexto. pot .ê:ose ou ~rgtéle mo- 'H .. :ho na o e . atribui··-5e a n~llguem, ~ .... 1ta~o~s ante:·10res a ult.una pa ae I hojê reaiizada, aprovan<'l,o a 
tivo. d:l sitU:l''il.& flrt('~Ol~~\1. como as ~1uüo _mencs a_ ió:ças politicas, o de: ·cal. proposiçãà de autoria do 
.fi-z. a feno e-m br~sft.., dessa on da- ll~le:_ac.o p .. oposlto ae promorer o ma, Na. Segund3 República, a da Com:- Deputado. Adhemar Gtii~i e 
cue.1a maneira, Ruv Barbo~a na. Re- ·do sell: pa1s. tituir:ão de Fevereiro de 1934, houve considerando de enorme ai-
pública. sem que nada hvt.ve::::;r :•· · · apePRs unto c,'mp•nhe, orle f•'cort ,<"Il· 
acontecido. • ,rouvc~p~. nfl.o tara, dl?.er. q~e a nos~ do a única: A;m<~nd~ sa:es _ J~sé cance econômico o empreen-

. s~! granue IJlle,;uo t.: a ecm.ul:•~ca, uu América: Ia enc me~,·o do catn,·nho dimento, -vem res.Peitosarr1en-
Não foi tanto nssim.. .• seja,. a ec:onuWH!o-flnallceira h ~ in- t ~ i~açuo. E o CUM-o ll<;! v1till, ..!va1 suas quando c:2ü·am ns__ in::;tltuições com ·a e a V· .&.:.Xa. apelar no sen-
Na ~-1"onarduin. houve sempre alg:u- fepcn::ussóes na oroem .;ociaJ. Pccró~ im~:Jlant:-t~ão do F..sfr-do No·:o. que por tido de que,-·através de :;ua 

nm ·coisa: precisamente o dc5aba- · · · t { • · · lf~o. minerais atumico::~, en•a•~.;.pação snA. vez. ca1ria no decurso da campa- prec1osa In er erenciU. e 1fle-
mento do trono. a destl'nit;8o. do re- 1 t b' · · · , \~~.m;Jruica, qttestóes náu !alt:.;.m que n 1a, am F:m prrmetra e útuca, r.m ga vel prestígio junto ao Con,.. 
E"ime-:. ~ nR R~pública de Ruy Bnrbo- -1 · ·· 'I' • e fo m d'd t E·' · d G 
c• :.'._~1 ~em. apal:->.ouem a opmuto. Cllll9.- qu t•a can 1 a os v.uar o o- gresso' Nacioltal, Se)' a apr<P"f! .. -
s~.. aconteceu nmia menos que, t•m l E · D t '-

l 
.
0

,. mos, encretu.nto, como ·certo: Neli lU- mes e unco u ra. do em· prazo m~ a1·5 01-eve poss1·_ 
1\nO. n quec a d~.quela Repu o~.ca. sem ~ l d · -
que em ::~mbos os cn.Sos se houYe:'õse ma quesu1o sel ''ctC!>O Vc, ou í.IC e cer Ne.'>ta. nossa prese~te Itepública, a vet, o p<oJeto de Lei n.0 .J..320 

t · !l · · d sequei' encamm 1a ~ a sL::a s_OIU.,;<Jl, se dn Const•·t.ut'ça"o de Setembro de J9i.6, de 19'9, encanlt'nllado ao üo.r-
Olle- ter em r.on a a m uencta os re;:;olvido ntlo 10r, de n<odo mr.is ou - - .. ~" 
f~tõres decorrentes dos ventos novos tÍ:.ClWS• r&wáveJ, 0 proclewa pnlimi- já dun~ campanhas ocorreram. lamento Nacional com Men' .... 
que entraram a soprar no mundo. nar ele que todos o!> outros dependem A primeira. _ Getúlio Vargas, cri.s- sag-em Presidencial n.0 18, 

Reconhe-ç-o que ó.s- Que exn.t).üham ~;ste é o probif'ma polúico, e o pro· tiano Macha.do. Edui:trdo GOmes --=- datada. de 13 de janeiro de 
os fatos à lfr)'eim. Jevam,_ no caso, a (llema político, a esta nora, pode Ser levou Getúlio Vargas A ao poder, onde 1959, cujo projeto autoriza & 
melhor. Sií.o mais felizes. Vivem riel"inidu n:>sceti te.cmos, que e11CllTam o aguardn':'a o desfecho que tanto União a constituir Sociedade de 
mais alegres. E._.::palham em tôrno dr:- ltma cqlH't~~o. d~ ;:;i CoPmlicadi,,süna, abalou e comoveu a NaçãO. Economia. -Mista, objetÜ'QDO!J a 
si uma ondn. de bom nwnor. e até tanto mais quanto hà, difere!J.tcs in- C!'iação da Usina Siderúrgica de 

P
odem dar origem a uma cade~a de- <~ógnitas:_ Uar au 1:'~_1 s um G~--.·h'n'l _com a segunda. - JusCelino Knhi· Santa Catarina. Atenciosa;.; 

(lue est·e a eln condJ"o s o c l"l" nue tschek, Juarez Távora,· . Adentar de JelicicJnde- L •• J ~ ~ • l .. " -~ saudações. a) Deputado Braz . , Jor pm;stvel, de prE-"stdtf-lhe aos des· Barros- subiu ,ao Catete o atual pre-
Os J1tó'Jdos r<,ue .dêl~s disco.i'ctnm ra-~unos it p.ltura dn. mo:nento. . sidente, ma~ subiu depois dt.. uma cri- Joaquim. Alves ..._ Presrdente 

zem os rotos mr.Is SJnce~·os :por qne 1~· o. sr. No·:aes Fl!ho - Muito bem! se político-militar, cujas repercusões d3. Asseinbléia Legislativa de 
os fatos -lhe!; dêem razão. E, se um ·, · · e ~conseqilências para o govêrno e o Santa Catarina". 
dia a bomba. estoirar, aas· sutb ma o<>\ I: O .;:m.. 99;r'AVIO_. ~r~NG.-\BE~~A regime é ocioso aclarar .Ou esCurecer. 
0~11~~t1,.~~ 0~~~~C a~~;"aar~~il.~u~~r~~ 1~_m1~ nia~l~~z;~t!o ~ J6{a~~~a~o:~r~~1~ N5.o se deve dai deduzir que lavre- Sr · Presidente, por \'atlas vê-
s.ecâ1'~-~. 'bendiio seja.=- 0 pec!ldo de :nusculC>; cem P. grande ~. ~om p pª- mos um libelo contra as campanhaS zes ceupei a. tribU!!R. .para. kat~ 
ferem sonhado demais com a arande- ;;!_ueno. O que chamo po.1twa com p presidenciais. Seria um absurdo ou do ·mesmo assunto - Isto e, a cri< 

d p·tria .. pequeno. no c9.so de que se trata, é um .~aradoxo, ~uma Democracia que ação de uma UsJna Siderúrgica· 
za a a · aquela que, compond4 ou con:;iUan- evolUl. Mas dat se deve dedu..:;ü.• que em san~a ,Catarina. 

s:·. Ptesidente, Srs. S_enado:"es: do hàbihncnte as conveniêncic.s -pa1·-· aos partidos, todos êles, tanto ma!s 
Desde· aue, em dias que _i á não vão tkiârias, em derredor de uma fórmu- quant-O mais influentes, Ci1U1Pl'e sentir 

·perto i11<1"ressei na ,•ida pública. posso :la que acredit:t, ainda que com razão, conv~nient.emente as responsaoilldades 
dizel'' qu~ a e1a tenho dado tôda a ~que será. no dia do pleito, a vitoria- que lhes- cabem para coni o Pais e o 
minha at-ividade. ou seja, tempo in- sa nas urnas, relega para pl:::l.nu se- re:;::ime. 
tegral. se me quiserem atri_buir o ,tí- ,_cundário outros poJ?tD.s de vista, ou· Poderia en completar estas Ul.odes­

- tulo, que para alguns é 1ab~~1, ~c pQ- .. tros aspectos, entretanto fundJ.mcn- tas observações delas tirando algu-
litico profissional, não. ~ere1 eu. que 

1
:tais a ter em mira, na hipótese. mas conc:J.\}sões que, na.turalme11te, me 

dêle me desdoire · Pollhco _proflssw- 1; isto, sr. PreSid~nt~, não se1·á re- ocmTem. E possível que ainda o faca 
nal. na. a.cepr:ão ou no sentido -de que. solver a equação que acabo de figu• em outra oportunidade. Quero tffo 
excetuado um breve estágio no ma- .rar. Não basta que s~ eleja ~um Pre· sô, nor enqmmto, submetê-las ao exa· 
o-istério e na imp~·ensa. de minha ter• sidente: não basta que ,se elejam um me e à consideracão que merecerem 
;a natal, nunca exerci ativiO.ade ou· 'Presidente e- ltm Vice"'PreSidente, ain- de quem de direlto pará os devidos 
tra, de nenhuma natureza - ttcen• ..: · efeitos ' tuo estas palan·as: de nenhuma na:- da. que. so!idariosL entJ·e si. 1!: pl'eCISO .. 

tut'e~a -- que n5o a da vicl:a pública, eleger um govêrno._ mas go~·êrno que Peço aos nobres Senadores que me 
reuna âs condições necessárias, não d t 

N:ão é êste. e cla1·o. o momento, 86 para manter-se no poder, mas per ~em o empo que llres tomei. Não 
Mas, se aindr~ tiver ensejo, het ft para. desenmenha:r o seu mandato m~ e dado falar longamente. 

d 
_ ...... O Sr. Novaes· Filho- V; Ex:.t está 

dizer por q1..1e, apesar os.pesar_ -_.~ com a· eficiênc~_. f'\Je se impõe :- de honra d 8 d d R .. 
tes bendi~o do que amaldiçôo êsse que o Pais não p~ mais prescindir n o o ena o a. epubhca. 
pobt'e quinhão t}Ue me co-ube ns. par-; _ m 1ma fase tao deTit>ada ccmo a que O s.R. OCTAVIO MANGABEIRA 
tilha do ·Destino. · !he \'lli caber no prôx:imo quinqUênio. -·Obugado a V. Ex~ 

HoJe. pr-rgunto a mim mesmo. se1 Não amo, senhores, a énfaze. Não( Vou dei:<ar estn tribuna, resumin· 

'Quando da aprovação do Plano 
.Nacional do carvão, cuja vigén• 
da era de cinco anos, foi inc.uída 
a autorizaçãp de que tl'ata o radio­
grama. Decorrido aquêle prazo, e 
proposta a revigoração do Plano 
foi êste mutilado justamente n~ 
tocante à autorização. Lancei 
nesta tribuna veemente prot -Eto. 
Foi, então, apresentada emenda 
na Câmara, pelo saudcso D.opu~ 
tado Leoberto Leal, estabelece•1do 
q~te, no prazo de seis meses, o GO· 
verno. Federal enviaria Mensagem 
autonzando a União a L.:mstituii 
uma Sociedade de Economia .M.b­
ta ;. isto é. a Usina· Sidel'úrgic~\ d, 
Santa Catarina. • 

A Mensagem foi envLda tarcti· 
am7nte e aquilo que j 't era. Ief 
esta, hoje, transitando "novamente 
pela Casa do Congr-esso, ·em for4 
ma de nropo:9ição. 

ainda ter-ei fõrcas para desempenhar preciso invocar sentiincntos de nbne- do, em poucas palavras, o que _a .ela 
a senatória coin que a :Bahia me gação, de renúncia~ de espírit(J pú~ me tro.uxe ou o por que a ela _'VI:']· 
bom-ou Mas, ainda- que as tenha ou blico, e de f5acriffcw. contento-me Não P~etendo ser .mentor da optmao 
as tivei· como hei de desempenhá-la. com a invocação do simple~- se!lso do. pats. Sou apenas um velho po­
no estado. não digo de angústia, ma~- comum. títl.co que.: por mais que deseje ·estar 
de perplexjdade em que me cncon~ Disse certa ve7.,· numa ent.revbta. 0 o1eumtet~.1mnaao consegue aquietar.se, não A ilnplnntação da Sidei-úrgia ('nl 
tro? aue \'OU aqui reoetít· pelo caminho " _par~ tanto. quandq sente Santa Cata!·ina impõe~se por te. 

. , . , ,.,_ · t · · · · 1 t 1 que a Naçao. ja navegando em águas ctas as_ razoes, para estabilizar , 
Amda bem q_ue, na cena OJ. nd L-.Jl;: por q~1e es amos Indo, a. _u a pe a pouco trnnquilas v A su. . . l-.. •• _ 1 rod d .,. t 1 tro da ·política. bt·asileira, min_ha p~·: conqutsta do poder. acabara .. por se :<:ont,e algunlas lluveens 1 ~1H;;n bno •lC?Il ) uçao o carvao m~ a urgi.nn 

stç§.() atualmente é mais nos ba~h~· com•et'ter, no Brasil.· num JOgo de s m ras. qu~ ir~ aliinentar Volta RCdorida 
dor&J que no palco, <i o que tiro, a-hás, I perde-ganha Perçi.era quem ganhar, Uns acreilitam nne o que virá ê "0('118 nao podemos fica! a merci 
\lols· -proveitos:· o de .poder isolar-m1~ porque. qt1ando supu::.,e_r_ que se ~pos- a bonanca: onttos receiam que possa da importação do coque ~stran 
lt1l re-duto, 1».:·:~, não dizer no ret!rtl', sou do fruto d• y\,otla, "feriftcará, vir temporal. O qu_e nos cmnpr~. por-lgelro. 

' 
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COnstruir um parque siderúrgt.. os grandes. podem apresentar e repre­

có à, custa do produto estrangeiro, sentar na Fede~, são preJudicados •. 
·-é, -evidentemente, orientação e.r- Nós, que .representamOS; os pequenos 
-l'Ônea. Só possuiremos sidenlrgia .e humildés Estados da Federãção, mui­
realmente com expressão eco- tas vêzes somos colocados numa po­
liômica rio dia em que a alimen- sição de temor reverencial 'ou nós dis· 

tarmos Com carvão produZido em tcaimos das reivindicações regionais, 
nossa Pátria. permitindo soluçõ~ políticas que não 

O Sr. Francisco Gallotti _ Per- beneficiam a economia nacional, mas 
m.ite V .. Exa. um ·aparte? :atendem apenas á reivindicações favo­

ráveis a entidades .. ou grupos politicos. 
O SR. SAULO ROMOS - Conl .Perfilhando, portanto, .à tese' de Vossa. 

muito prazer. Exa.~ dentro dessa identidade a que 
' O· Sr. F-rancisco Gallotti - Re- me refiro, e prejudicada por essa so­

cebi radiograma idêntico ao que lução de ·Volta Redonda, estou c:erto 
V. Ex. a leu. Solidarizo-IDe inteira- -de que poderCi defender os_ interêsses 
mente com os nossos coest&d.ia- de Santa Catarina, esperando. que êsse 
nos. Nós, representantes de Santa Estado também defenda os interftsse.4 
Catarina, não -deevmos descansar do Espírito Santo, preconiza:Õ.do-se, as· 
enquanto não virmos. rea.lizaüa es:::a sim, a fixação, instalação e construção 
aspiração, que não é só de Santa de uma .. usina siderúrgica em Sa.nta 
Ca-tarina, mas de todo o Brasil, Cruz, como parte do P1aflo de. Itabi~ 
O carvão nacional precisa ocupar- lron, nume demonstração cabal dos 
o lugar que merece, de grallde fa- estudos -projetados e Tealizados em 
tor da nossa independência eco- 1923. Escuse-me v. Exa. pelo lon!JC 
nómica. Estou, pois, de inteiro aparte, interferindo no brilhante dis· 
acôrdo com a Assembléia Legisla- curso que prof-ere e no admirável aP~H'· 
ttva de Santa Catarina.- te do nobre Senador Francisco Gallctti. 

b SR. SAULO RAMOS- Agra- o SR. SAULO RAMOS - O 
deço . .a manifestação de V. Exa. aparte de ·~. Exa. "honra, sobremodo, 

Como dizia, Sr. Presidente. t.ra- 0 .modesto orador. Levo ao povo da 
nüta no mom-ento, pela Câmara minha terra a solidariedade de Vossa 
dos Deputados, na sua Comissão Exa., com a autorid~de de Vice-Lidei 
de Constituição e Justi_ça, proje- da Mai-oria. Concordo plenamente eom 
to de lei que, se aprovado, por 0 nobre -senador Jefferson de Aguiar 
nquela- Casà, quando chegar ao em que. a tocalizaçã~ ·de Volta Redon~ 
Senado da República, será. por da talvez não tenha Sido a ideal. Me~ 
n.tim e pelos nobres Senadores lhor fôra ti~emos .implantado essa· 
Francisco Gal!otti .e Irineu l=!or- siderurgi3 noa dois pequenos Estados 
nhatisen, objeto de r~uerim-e;nto _ S-crrta Ca-tarina e Espírito Santo; 
dê urgência pa-ra imediata} anrc.. S:mtn Catarina produzindo car..ão ·me· 

. clação, ;;t tim de que · nãÓ tàfdC tnlúrgico, e 0 Espírito Santo 'o m~n­
. o atend1mento de legítima asui- O'::;;nêS ou oS minérios de ferro, a f1m 
ração do povo catarinense, a:cor· de num intcrd.nbio dêsse9 do!!! Esta­
f!e:," aliás, cOm a orientac...ão do do!S, produ2iimos ferro e aço ,para o 
grande estadista Getúlio Vâ.rgas·. País. 

O ilustre· brasileiro, desde 19·•o. Dado progresso e 0 d.esenvolvi· 
proc~~·.oU le~lar e~1 benefíciu dÓ mento ec:.nôrnko e indnstTial de nos­
earyao nacmn.~l:. construiu '7oita ·~a ·Pátria.- 'dia virá. em que se~á TEm~ 
Red~npa, elabo~,?U o Pl~o . N3:-1 Úd::tde .e~!«l 1liderurgia referid~ pelo 
C!onal . do. C~_l'\ HO -e predica ?n a rt"tibre Senador . J t>ffenon de Agu!-'U · 
tndustr1a1Izaçao do minério .e 5llb· · ·- · 
produtns n-a Própria zona d~ ~i- Sr . .Pmsidente, há dia<~. tive oc:A.stao 

'neração carbonifera. de~ -mnnifc~br desta tribuna, o com-
. promisso a~umido pelos SenadorP:s .c 

.. O SR. ]E_FERSON E. AGUiAR Deputtdos catarinenres~ hum· ater.dt"' 
Pennite V. E:m~ um aparte? nlento no povo de "l.O~Sa tP.rra, nqueles 

0. SR. SAULO RAM, OS ho;,~n!l que trah31hClin naS minas 'de 
Pnls, -::-ar-;·5,0 de. Santa Cnt1irina. de que ha.-

r:5o. 
v~r· amos de ncuonr '~ tribuita paTG 

O Sr. ]efe.rson ·e AAuiat - Permi-j "UC f~s ouvi_dos além dos umhrais 
te v- Exa. um .aparte? -la~ ea~ra" . do Cmgre'.!SO. é~1arecendo 
· O Sr. }elerson ~ ~uiar -:...:_ DeVo. a ·con!>c-~m-ta brn"!:ileire.. em todos OI> 

.interferir nos debates, . para demon.,.. recantcm da :Pétrlo, que .Q b:!:!re fund~~ 
trar que Q solu..ão política f" • - · " • d 
çao da. pnmeua stderltrgica nacional ' . • • e 
P.m Volta Redo"da t-' ti; novo .hrnnletro re~uie em seu parqu 

- . . ,.- • pa u:a~lment:J.l da -em2Tie;.peça.o t>contrrntctl 0 

- • ·• atvez ves~e l:l'l113- • _ 
~ , tituido ~m êrro, ·em· Yirtude da lo- dderúrg;co, r-:to é na minenlça? e a:pro-

calir.~ç2o natural da siderúrgica em . ~·e-itarnento do carvião nnciono.l. (;'.fui· 
·~ . Santa Cntndr..s e ·no Espír-ito Santü. to bem! ]'.fuita -bemc'). 

F:m meu ·E:;tado, na l(l{"...r.lidade de San~ __ · ----·--,----------~. 

I 
·~. 

ta Cruz, a trinta doi.~ mliJômetrc~ r>nc-
"1aS da estação de Barbados. da C-oe1~ 
.,~nhia Vale do Rio D()ce S. A ... nnrlf' 
l situação g~gráfic~ e a Me~!ir.~-Zi~ 
1e um pôrto co~t·lirl2.m privi!&-•.-. 
"'!l:ceycion!!.l para ·o aprov~itcmcntn . d'l 
...;;inério d(' 1'tabira <'! ·d'l c?r+.l.") _tr.;:Por 
J'~do, oue che~3r:n ':,o,l,~'c n?lrtn xmm~ 
'tia!{nÍfic.'l ntuaJizliçi'"tO dn inhm:âmbir 
·"'lmP.rcbl. ' · 

,DISCURSO PRO~""'l.JN'éiAbo, PZ1~0 
SR .. 'SENADOR JARBAS MARA· 

'NHAO. NA. SESSi'.O DE 8 DE 
MAIO CORRENTE. QUE SERI~\ 

PUBLICADO POSTERIOR1-:1EN­

TE. 

O SR. JARB.~S MARANH!O: 

San~ ·Cm:r el!nortaris o minér:o P. - Sr. PJ.es:idente, 'p~di .a palavra parr. 
:ece!::eria o cnr-,-:ío, cue !teria lev:~:d~ lê'!' Carta. -aue dirigi ao Düírio c~reoca. 

· daí a Ita.bira -e 1oc:tjidad~ nró11:imt-'" onte..~ publi_cada. na 'íntegra por aquêle 
· dés.S cidade, 'inelu~ive J)ara ·€l aprovej. matutino, em qce re~ndo -a -editorial 

tr:t!neilt-a Õo!! A~:h .. V~!rH'ica VO"'lSP 'ile natureza .Polrtka tJU'!! ,-envolve mtm 
~.l!'a. ·f!UC.-os peqmmco"· Estf;do!l, at~~ -ame. para conhecirnento dos SenhOre-J 

. ina-. 'P'6ze~ !1"~ o pod~r o,o.h.".t .• icO q.""· '"··nsdo .. :..._ ·' , r·. ~ ."' .. -· .• ;: 

Está assim redigida:" 

(Lendo) 

Rio de Janeiro, 6 de mai.o de 1959 . 
limo. Sr. Redator-Chefe do piário 

I DISCURSO PROFERlDO PELO SE-
1 . NHOR SENADOR · GILBE!l'TO 

MARINHO NA SESSÃO DJr. 6·ó 
DE l959. QUE SERIA PUBLI­
CADO l'O~TERJORMENTE. 

Carioca. ' 

Â yespeito ·do editorial· de ôntem.l 
dêsse jornal, peço~lhe publicar: •. t 

Não é o 'Diário Carioca um i~ nal 
sem maiores responsabilidades pltrlm· 
te a opinião; é, ao coiitrRrio, um órgão 
com tradições de setviço à causa pit-

. O SR. GILBERTO MAR!NH.O: 

Senhor Presidente. 
'Repetidas vêzes se tem assinalado 

nesta Caca a 1'unda v.iucula~,;ão sem­
pre existente entre Imprensa e 
J?arlamenro, fôrças democráticas que 
:se interpenetrarn, que se auxmam e . btica. • que se comp~etam, uma sob ~ ação 

Sou levado a crer, por. 1sso, que no I ·benéfica tia outra. · 
seu. editorial foi víti~ de informação Sabemos perfeitamente quQ -sem 
.l~~lana ou da perver.stdade de al~~ liberdade de expressão não ·há .li-

Assim, todo 8%edume do comentá lO berdadc poHtica c que ~em o~ 
que faz a meu respeito, fundamenta-se rcito de crítica não eXIsto ·dOmO-
um fato. absolutamente inexistente: o cracia. 
do qUe tivesse es-crito uma carta ao l\Ias para que a Imprêma seja 
-Sr. Jânio Quadros. efeth·amente fiel servidora dos in­

Não escrevi qualquer carta e, mui­
to menos, na condiçãÕ de candidato. 

Quanto· às re.ferências ao cas_a do 
PSD de Pernambuco, ninguém ignora 
nos meio9 políticos brasileiros que di-· 
vergí do senhOT Etelvino Lins, quando, 
êle, governador; tinha o apoio de quâ~e 
túdas as fôrças políticas do Ettado, 
e que dêle continuei a divergir, ainda 
em virtude de razões partidárias, 
quando da suceSS;ão presidencial, em 
1955. 

Dh•ergimos por êsses prinópios: êle 
defendia 'àquela época, como solução 
para as dificuldades do país, uma fÓr­
mula de suces!iião presidencial.baseada 
no entendimento das fôrças políticas, 
enqua'Dto preferia eu acreditar no for~ 
telecimellto do regime, com os pai­
tidos vitalizsdoS na luta e nos pronun· 
. ciamento-s pqpulafes. 

Não me arr-ependo da dissidência 
que criei, néni .tampouco da pooterior 
·reunificaÇão do. Pnnido, co~ o "l:ue 
atendemos a U!llB aspiração de todo 
o PSD Nccionat e à compyeensão da 
neces~idade de sanar ·o mal do divisio­
nismo das fôrt;as _políticas e part;dá. 
rias, 'que. exct>..ssivmnente fracionada:\ 
em mE>u .&tado, caracterizavam •1ma 
crise de etei.tos prejudici.eis- aos inte­
rêsses- de Peme.:nbueo. 

Em relaç?.o a outras observa(?õeS. 
feitas parece coin"" o objetivo 'de me 
atingir, devo e..clarecer que não pode. 
se~ considen:,do siDal de vaitL.de· l.iU 

sentL.-nento ·menes altO a Circunst~ncia 
de .que alguém ·crtticado. venha a fala~ 
de g-. 

A verdr.~ é que não fui. até hoje, 
um apnnigu:'ldo da sortê, nem um be­
nefici.2rlo da vida públi~a: a verdade 

·-é que t3tlho lutado com deo;ncia -e 
leGldade'· l)a luta. e o· Que pude fa:r:m-
o f!z wm ttf>.balho Q esfôrço pr6pTios, 
o que não foi . bastante para poupar 
o destino -G um homem compreensivo, 
que apenas tem -procurnd-0 ~'!:t'-rt2T • 

&eT Ju!!W, a espere.ra de pelourinhos 
tanto moiS rude"! quentQ controditúrios 
r.om -a sua ~fla.Ote --é fe1r;ão ~OaL 
Me~ is:.o não tem imp,ort.and.a. 

· -P.:~.ra C.Onduir. não fiz 'a carta.. nem 
1 en ho tJUa119quer -rretensões • 
S~ ?'..Ides~e. prt!t~d-er a]~um.l'l C"'JU~S. 

-eeris, ao m~os, _ o rt_speito ·das pes­
''H)S<; e d<)S órgão!> de ooi:nião ,~m 
int€ncions.do!!, peta sincerld;ti:!e: de pro­
pós:itQs rnm qu~ ·v•nho <Uirmrindo, em­
Mra ~m 'f'I'H>d:érlia de a~Õ~I!I. e mi~ 
nh:l atividede,. po~tka. 

-('.-.::n os cumprimento de Jarbas Ma-
r.anhio''. · 

·Era o ni!• rlnhà ·.a. diRT, Sr. Pre--
~jdr.l\tt· ( lrf ui[tJ bem!) .,,- r , 

ter~s.ses do povo, tem que cumprir 
deveres e responsabilidades. 

Dcsenvolyendo êsses princípios o 
sustentando que a Imprensa tam­
bém como o Parlamento cxereo 
um mandato qne por não estar su-­
jeito a flutuações eelitorais · e de• 
pender de injuncões partidárias, 
nem por isso emana menos do povo 
e pert-ence menos a êsste. povo, 
o Dr. Roberto ·uarinho, autêntico 
homem de imprensa, proferiu m1 
Faculdade de Ciências Econômicas 
de Belo Horizonte nOtável · aul;1 
inaugura] versando .o tema Etica 
do Jon1alismo que ora. trago atO 
~onhecimento da Casa, p<ira a~ 
transmissão em seus Anais (Letidcr), 

.~!CA DO JO~NALISMO 

Publicamos a seguir, na .integra, 
a ,conferência prnnnnciada pOl' 
Roberto Marinho ·na. abertura do 
curso sôbre joruaUsmo: 

"Senhores: Na minha longa car­
reira do jol'nalismo, longa não ape-
nas pelo .t.empo de a·. ela dedico, 
.mas pela soma que far.o de meu 
tempo com o que a ela .devotou 
meu pai1, já que entre _nós_ não 
houve solu!ião de. conhmudadr.. 
fiOis procnrei continuar vivendo a 
sua vida de jornall.sta em tôda a 
1ntensid-ade, nesta profissão, repito, 
por mu'itos riscos, .pc~igos e_ te­
mores tenho ·passndo. Sao os r1scos 
Ja responsabilidade. E' o ônus de 
uma e.ondição di! vanguarda. )i:' o 
·rardo de uma ·herança quo nós-, 
filhos, deveríamos guardar -e amR 
pliar. Entre ês5P.s temore,s hei- d6 
registrar ·de .modo innrcariie o que 
hOje sofro pernnh! {~.st.e aUditói'iO, 
depois que aceitei o risco de vos 
falar. dirigindo-me a uma plat6ia 
ufamada po-t sua cultm·a, numa 
-cidade que se or~ulJ~a de ~cr a n~ 
mero um "!.m hábrtos d~ 1e.thtra. f'~11 n 
<:onsumo de .J.ivros. .Atentai, pois, 
que apenaS pretendo t.rans.mit.ir-vos 
do pouCo que recolhi em minha. 
vivência jorualistlca urna norma 
de conduta algun,;; priricipios de 
ética. Se Qf; minhas obgervações, 
a minha experiêflcja puderem re· 
.sult.ar em qn:llqucr hcnefic.io para 
vM. gernoiío qu,~ y\-rá dEmois, à 
qual se entrega.rri.o .os_ (\cstinos de 
noesa ·pátrin. a dirccrw. de 110ssa 
impren.c;a, dal•-me-ei· -por pago dos 
receios que enfrentei_ ao· corrP.g .. 
ponder ao vosso convite. para vos 
falar neste !lugnsto ee.nã.culo:· Dêsdo 
jâ. pondo à pa.rl e a modéstia do 
meu coneurso, permito-me Con~i­
·deraf uma honra nflo só para mim 
nia-S pa.ra ·a imprensa que ·'ChAmedlll · 
um jornnli.s_ta profissionaJ"para \'0!1 
ministrar,esUI prhneir<l an)~. 
C". •<;o.d ,'ti; :·>,< rl r.~ · 
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JO!\NALISTA, HOMEM DA.· ÉPOCA a sua respons_abUidade,· a medir •• lllnal- d& · h~:Í.d.e. mÍis: defe!tuosa)pr~; tll.mbém· é"receiite ·a otltud& 
conaequências de suas palavras, a · comó. e;ox~a.r é sinal' de wna. fór.;a assumida- por essa,· -mesma.· 1>ubU:ca,.. 

Se me é lícito iniciar com. uma· -temer,.: prudentemente antes de- de- ·locomotora defeituosa, Nesta, deftni .. ção - sem que aqui entremos no 
referêncm a algo muito em voga, cldir· .e a deCidir .. sempre tentio em- ção de 'llbérdade Já se encerra o mérito dessa defesa.-- ao defendei. a 
trago· já a tona êsse tipo de inqué~ vista 1:> bem _da coletividade. · ge'rffie- da atitudê ética para o joi- sua mal _!alada e sem dúvid's. infeliz 
rito que f~z. 0 sabor de muitãs pu- nallsta, 1\.·na vez que, se êste se- co- reportagem sõbre a· Bo11via.' Afitmau: 
blic.ações da atualidade e no qu:1I· OS LIMITES DA I,JBERDADE locar dentra- de· uma· concepÇão ver-· "a hist.Jria verdadeira i.' à~r vêzes dura 

· dadeira de vida,. não pode alegar de conseguir; mas· conseg01--la vale 
se pergunta ao entrevistado em qi.le Quern chamou a imprensa de quar- que-c tem 0 direito de e"'-plorar 0 lado benl a pena"·~ Esses ·dilema~ -d~ na-
época gostaria êle de ViVer, caso lhe to pod.er, numa frase que !êz fama negativo do homem ou da;. existência. tureza etlca. sao-nos postos diante da 

~ ft)sse· permitida a esêdlha. Di r- e· gerou fortuna, andou muito mais isto é, de escolher 0 maL 0 pri~ inteligência e da vontade todos os~ 
. vos-eis que a resposta de cada um perto da verdade do Que talvez, a melro principio regedor do compot'- ao ~a~er o jornal: ·Como· opinar· é 
n_ão 0 situa tão sbmente~no·tempo, prlncit:~o. julgasse. Na realidade. tamento do jornalista próvém de p~ttCJPat;, da controvérs-ia, tôda~ opi­
mas muito .mais d~ntro do seu pró- exerce a· imprensa uril mandato que, dentro de sua consciência do cha- mao supoe outra visão diferente (lo 

. d 
6 

. por nii:o estar S1Jjelto a flutuações m t êl • . caso- ou do problema ot. da~ pessoa. 
prw espaço, e suas pr prJas di- puramente eleitorais e não de-pender amen ° m~mo que_ e tem para 0 Ora •. o· jornal opina todos os dia:s. 
mensões. DêssO espaço interior de injunções partidárias nem dos f a- bem, . da noçao inata do que é n;au Opina tanto quanto qualquer cidadão 
em ,que êle se. m·ovimellta -e se E'n- \'ores ·dos que mandam na coisa. e ass~ d~nec~ário. E desde Ja a· livre nu:n l'egime ·demoerát1co. O que 
contra. Assim me parece que cada pública ou na. coisa particular, nem prtmetra hmitaçao d!l liberdade pro- lhe importa como regra· de conduta. 

~-· , ao revelar a prefeÍ'êneia por por iss'' emana men<ls do .povo e per- vém dessa. mesf:!la consciência do· nã<t é- s~r infalível. mas praticar · a 
"-~. dóterminada _épOca, desc. obre 0 seu tence menos a êsse mesmo pol'O. imperativo de nao ferir o bem, tanto justiça e a ordem da reta intenção, 

Fruto de um dos mais sagrados di- do homem como da. comunidade.· Por sabendo reconhecer o êrro. para.· cor ... 
mundo interior, Ci'eio que quem reitos· 11o homem, a. liberd~de de ma- isso, a. regra de ouro da profissão é· rigir-se, dando a. C'ada. homem uma. 
preferisse viver no tempo das Cru- nitesta·~ão do pensamento, 0 jor.. que nada. pode sobrelevar-se, no. 1u1- oportunidade,. pondo o bem comum 
zadas, não poderia ·esconder seu nal só' encontra clillla veidadeiro rta gamento, à consciência· do {)róprto acima. do ·bem particular •. o bem da 

~ tempe.ramento generoso e bandei- democracia. comO, porém, a Uõ::;i"da- jornalista. Podemos todos .deduzir pessoa humana. acima de.- qualquer 
rante. Qnem se manifestasse .pela de ·é 'IIOr demais sedutora· e' apalxq... que. grave encargo recai sôbre· essa. cvtsa.. ·Tudo ls..<io só S:erá. poss,iver_deJl­
·Ca~e da RC'na!;c~nça, logo denlons- .nante .o seu ltso, corre êste o riSco ·consciência e ·quantl) o tornallsta e.e- tro ~ de uma . conc~pçilo superior de.· 

.. ~rafia. suas. tendênCias rOrnft.ntica.S e de se tornar abuso e é regra unlver· ve preocupar-se. em· .bem orientar·se. Vida: !'5'0 Brasil viTemos dentro· dessa. 

. artísticas~ : Quem .escolhesse reto- s·aJ 'QUI~ o excesso dê uso deteriora- em munir-se espiritualmente· dé mo- concepçao, aquela que fot· O' bêrço de 
nar. a uma idade. multo primitiva; o· direito. A própria necessidade de do a_ poder realizar aquela à.spll'ação nossa civiliza.t.ão e sob cuja:·égide 

preservar ·êsae diréito requer dos bo· ·do credo dos jornalistas· escrito q,ue continuamps ·a aparecer . er;-tr.e os 
. !Staria indiseulivPlmente pondo h mens,- a· quem incumbe manipulé-lo ··walter· Wtltla.ms: "Creio que 0 .for- povos: a da clvtllzaçA~ cristã._ . 
· !!lOstra sua tendênr.ia .à .simph- ew sus; forma· .. de nais orofunda. re· u t d 1 -
. , 1·dade· .• E s•. a rnz'rn. r•sse ·pergun- , 1 1 . 1 na s a ever a escrever sOm 'ente QUATRO 'tEORIAS . . .--. - v - percussll-O e mas amp o a cance, que. aquilo que ête· d t ~ · 
·~~ado, eu preferia. sem ·dúvida, sem é o jc•rnâl; descobrir os. limites da .. -çlio, tem c~mo 've~~~ir~~. se~ cora;. Nesta opotiuttid.ade que me ,d-~ls· Q.e . 
. 'llr>sitação· alguma. viver. esfa mPs- liberdade, as .bases da resp::msabili· convosco conversar.. antes de resUÓl;:ir 

ma época em que nos encontra- dade, Criando para Si mesmos e t)ar-a DILEM.AS DE NATUREZA lí.'TICA Para vóstoa priz\Ciplos Que _insPtqwLaS 
. ·mos. Momentos rle. controvér5:ta, os quel: o cercam· um seguro conceltcr atitudes do.- jorilal por ,ntm dirigi,~ • 
. dias de debat.e. 'são os. ·qu'e .esta- de ética. Está inscrita em- nossa-,Carta Mag- portanto,. as minhas atitudes e as·ati· 

···s· .e .. ' ·,· .. ·o·nro· rme. a· conce~a-o da fi- n~ a· garantia. suprema dessa. liber- tud'es de nieus companheiros de tra~· 
mos atravessan-rto, mas são. os dias yy dade no parágrafo v di tl · ·141 · · losofl!i. ·· petene';...,étlca se define como o· ar go • lho, convém. -lembrar qua, einbora ·se-

" !lo ,jornalista. Em rrieio ·à agitação "a ciência pré.tlca dos costumes ou que reza: "E' livre l. manifestação jam êsses: os princiPlos,"da. ·niaiarla 
. ;JOCial qne, ·no mundo inteiro. des- dos atos humanos, visando. à ho-. do pensamen·to,_ serit que depend'a de absoluta- da: imprensa brasileira, aqUi 

~. . perta não apenas consciências ma~r tld • t 1 t é d e censura"· Que Uberd_ a.de de- níani- B asil f -.-..: nes- A.,,.p na ura. . .1 rav ~ a.o; supr .. !estação. é essá·, senao a opinião.? mesmo no ~ . se procura ~r ger-
- camadas inteira..c; das popnlm_:õP..S, mas rei;ra~ da moralidade". no caso E' oplmmdct que 0 pensamerí"to do ho- minar teort.~ ·dlfer.~n~~f teoria que d.~ ... 

dentro da ·angústia do homem mo.:. present1! da profissão jornalistica.. a. mem se- extertoriza. E' opinandú' que termh\a ·C? status et1co da lm~teASa 
· derno .QUI'! ·procura ajtÍStar-se .es- ética· especial .. tncor9Qrará aquêles 0 hoAmem participa. da dernocractà. ·~e uma. boa pn.r_:e do-mund_o._Na .. o~~a 
. ·Pifitua1mimte mim ,arcahouço rle princfplos de uma iilosofia· de vida. pois .este é o govêrno da livre opinião. As qua.ti~ .tec.;~as da, i~prens.a • ,de 
. conquistas t~cnicas, .:o .. ·.iornalisfa. que dftenninarão a. atitude e o com- Que limites se impGem. à. manifesta.;. .f'red S. Sleber_t, Thcodore Peterson .e 
parece como o elo de tôdas as portamlmto de Cada um de nós, jc.r-. ção da opinião? ·parece-nos- que ne- Wlilbur S-chramm, ·.exa?J-lnnm. f!-!;S.es 

. . . nallstàs."Os a:tos dos jornalistas, atos nhum. 0 na· o· ser 0 respeito do.· patrl- mestres qua_tro teses diferer~te_s. as-
alasses. o cadinho de P·ri"" as emo- h - d ô d em v <= umanns, se regerao e ac r o · mônio· moral alheio. Como. opinião sim classificadas: a autoritária, a U-

·(lÕes, sofren·do, gozando, ·vtvenctn sua p~s~ção ontológica face à vtd~ · ~ ades'i._o da inteli~ência· a uma afir- bertária, a socialmente responsnvel 
-O _mais senslvelmente O drama. a " ma"á'), acimitirido ·todavia nfirin':lcões e a comunista soviética. E :;e pergun­
gt6ría, o infortúnio de seUs dias-. A CONi?QI~CIA DO JOR~ALfST.:\. diversas. logo- se· toma clara a Pre- tam- êsses· autores porque. é assim di­
O Jornalista: tem que ser ·o homem Ora,!' 0 jornal manipula •O direito sem·a da pluralidade que explica-· e versa a imprensa.tlo mundo. Por quê 
da: sua época.· E eu gosto dO.·misf;ão de infàrmar,. de manifeste,r o pensa~ .ll!st._lfica .. o regime democráf_\co. A~nda serve ela aparentemente· a divergen­
que Deus me reservou, ·gosto df'' men:to,l! de exprimir Ot)inião, em su~ aqm a cons~ência: bem formada .. do tes objetivos·, e surge nas mais varia­
minha época. ma ·0 direito de· manifestar-se livre J~rn:'llish d_1tará a. êste, ~odos os dms, das... formas_ nos diferentes .paiSe!l-? E 

Para ~!er livre consid-erai" 0 que ti! a. ~1ante ç_los fatos, os limites a- observar respondem: "Enl parte, iem dúvi-da • 
.INSTRUMENTO DE CO~IDNICA... liberdade. PG.ra vos falar de Uber· E -se nao lbe cabe, por um· lS:d.Q, .. em. essas 'diferenças refletem a capacidade 
ÇAO E DE VIDA DA COMUNIDADE" dade, ;~alho-me. da-autoridade de -um virturtc do res~eito ~pessoa hum-:~.na, de um_ pais de pagar por sua impren­
: RegistratÍdo 

0 
cotidiano, :será. ape .... ·_filósofC~ Padre P~dro Cerntti. em sua· ultrapassar ê~~~s litmtes,.por-out.rc. t.""n- sa, o engenho mecânico e os -recursos 

j 1 
· ·obra "A cam,·nho da verdade su.- porta~ q~e nao_ sucumba êle ante as que podem ser .colocados por tré.s.da _.nas· o orna . um reflexo· insubslsten- pressaes de tôda sorte que pro 

t I · p. rema''.', .. Liberdade é lsen•a·o cte Ne- . · - comunicação; em massa e o ·relativo· ~ e. vaz o, ind1ferente, intocado? ·Não. v curem impedi lo de expresco&r a sua 
C h j · cess!dade". Logo se -~ que há várias· · - · - ·· grau de urbanização qúe faz adtlr;.. orno os omens;. de cu a massa -se "0 opmia(• msta e honesta. embm·n desa- - ~ - . · 
·compõe a comunidade, 0 jornal não espééiea de liberdade correspondendo gradável. F,nt sua posição ética, en- cu~çao dos veículos ~e m~a ao !fle&~ 

. -se apresenta sô~. 1ente como uma es- às nec·~id9.des de que elas· isentam. contra 0 Jornalista pela.- frente lim1· ~o. tempo ~a~ fáctl e -~ais ne~es­
t>écle de refle."VV aUtomático. ~le como. li.berdade de- coaç§.o. 'JUC é R tacões impostru; quer. pelo respeito de- sano: Em pa~te, as difer~l!ças na Im .. 
\'ÍVe dentro de-. mais alta concepção isençâc• da necessidade externa de vido ,\ .. pesso!! humanã, quer por ne- prensa dos. diversos paises refietem 
de vida. ·Pulsa.. e vibra~ -Não é condu- CoaÇão': QUando não há ·coa:::fto mvs cl:'ssidade do bem comum. Em ambos simplesmen~ o que o povo~fa?l ... nesses 
zido- e sim conduz. Não é marcado há. neóessid.ade da natureza, tem~se 011 casos o princípio determinante da div~rsos l~gares d~ mundo e ~-que a 
e S!J:!l amolda.· Deixa o. seu·. sinal, a esponuineidade .. Liberdade de natu- atitude será ·uma.. norma de consciên- sua experiência ·QS leva a deseJar Jer. 

, aua. presença. Como o . homem que é' lll ã d ·ct d in cia. Lembremos dois caSos não muito Mas· há uma ·razão mais. básica e im· 
êlc retrata, tem o jornal uin ru:ntrtto reza ·1 8 · enç 0 a. necessl a e -· d\S+.antes. O primeiro foram as·deto- po-rtante. para essa diierenciaM;.,. li:. 
I 

""'Y tema., é a propriedade pela. qual o ..,_. 
neorpora uma alma.' Movimenta-se ser inteligente, não sendo ·a a ti vida- n~çõe1 nudea~es a mais de 300 milhas que a imprensa ~ume. sempre -a for~ 

~jornal · dentro de diretrizes q_up de tntlma da Sua vont~de neeessl- acima. da terra. produztdru:~ pel?S Es· n;t-a- e a co~oraçao das_ estruturas· so­
--;. ~.~-tem de mais ·a-tto· e fazem com tada ~a: um determinadO ato, é' ver.:. tados Unidos em setembro ,.ultim?,· c1a.is e po!itlCas·dentro das q~als .op~,. 

que não seja êle apenas o papel que dadeirameiltê senhor e. árbitro do a. to Conforme relata a Re~ta . Ti~e . ra. Especialmente ela reflete o siste .. 
Imprime qualquer coisa ou a_ parede ue êlt•. escolhe· e do ual por con- o Ed.ttor MiUtar do New York ma de contrôle pelo qual_ as relações 
em que. se pode escrever o que bem q ...... d t' . é . nsá 1q A 1.b d de Times , HansonA w. Ba~~wln, tivera dos indivíduos e instituições são ajus• 
entender, mas antes o _nlais legitlino Svõo.un e respo ve · 1 er a conhet:lmento desse pro1eto algumas d .. · · · ui 6 d -
instrumento dé -comunicação e de é umr ,poder de d~ina.ção ativa ou sem~.nas antes de ser publicada. qual- ta as ·. Ass~. ~rosseg mos n s, en-.. 
vida da comunidade. A concepção de de autodetenninação, em virtude do quer nOtícia a propósito. _No. entanto. t~o daS _qeflniçoes -~present~das por 
jornal que o vê como veiculo de tn- quaJ o: nosso querer se exerce_ sem alguns cientistas.c·onvencer-Rtri Baldwtn êsse~ a,utores, a ma.rs antiga de~. 
tcração da comunidade·· de .homens lnfiuênula estrap.h&- · necessitant~?, de de· que a tevelação do: caso· pela· im~ tooru~s é a q~ êles classificam como 
não só lhe :imprime :um caráter de -modo ·'que, .. ficando iguais -_tOdas · a.s prensa poçleria:gerar verdadelrn exal- autorltàrla~ _que ... nasceu .qo clir.n~ -~ 
lm.ánência na vida da ·sociedade co- clrcuns_tâncias, o ato produzido pode- tMão: pvpular e· impedir 08- Estados Renascença,~ logo depois da 1I__lvença~ 
:tn.o lhe Impõe obrigações de .-carâ.ter tia. nãc1.seÍ"•produzido. E' um ato que Unidos de realiz1.rem o.~· testes. da técnica de imprimir. 
ético, exige dêle·· um conjunto de. Provéiri da .vontade; ra.dicado.na in- O Jornalista·_ se encontrou ·diante de NeSsa: sociedade, a ·verdade se'con~ 
princlptos.que nórtebm _lia ~AS atua- teligên~~·il\. Logo,· COJ11Q conclui 0 o- um dilema: proteger. o lnterêsse da ,cebia córiló ·sendo ·não·· úm bem-'da.: 
ções e o elevem acima da condi~ão lósofo ~'"a Uber"dade não 'consiste e~~ .nação. ~uardando s!goilo. 0}-1 correr o gran_de massa do- ·P-oV_o. m_as. de' r _Uns_ ·• 
de boletim ou planfleto •. para~ ser a -- 1 •1" 1 ...... d' . ,_ ê .risco- . ..nencionado, cumprindo seu de-· ~ 

t;oprledade esnirit:ual do cidadão lei- sen_c a Jn~n e. como se 1z ~ v z~s. ·vêr de in!or _• · ·'bl! , 1 ·poucoS homem ·.sábios quê estariam e_m:. - ·no pm•er ·de ·esco1h'cr entre o ·ne·,.... m r 0 pu co am-er C:tnfl poslç•n·de •u,·a"r··e d. !rlgl·r· a·e·'· co"'c·!· r. E' e~sa mesma posicaa. mais ,alta. ! . - l'- , . u com a devtda~ a.nteeec1ênc1:'l-- sôobre--um ....., ~ - · · - - · ._ .~..~~ ~­
que ao tempo em que transfortJla 0 - e o mal moral. po.s o objeto da. vqn- a.conteci..qlent()..aue tra.rls.. sérias lmpli- _dadãos-. · A'·terdade Se- encastelava ein·. 
jornlll em _ um .poder,_ emprl'..stándo•. tade ·é.,_ só o bem. o bom, ·como e, ca.Qões tnternnetonnts· .. - sua. formàcãõ tôrno d_o.eetro; do Poder .. A imorens.a •. ;, 
-íhe extraordinária :fõrç_a. -.de. reun~. , aprese~1tado .pel~ tnt.eligência. Ora, ét:ic:l tevoü-o a d~etdir~se p~fo ·s.nên- ·portanto, ·runc;ionava do.:alto-_para bat.,.:. 
amalp:amar, .seruib1lizar os homens não ~é ,nec~ssario. para ser livre; que ·cto: Disse 0 Jornalista Bt~1dwin· xo: os: iege"'ntea de :então. usavam .ai 
ém tômo 'dEf'1détM,· de· bándetrM,.~de '&_- liJ.tellgênct_a no~ss- apresentar como "A nu~stão· -era. se'triamos ou ·nãÔ imJ)~nSri.pata inform~r·i~P· povo ã.Q.ui-~!. 
1it,lc1ativas, tambéní' 'obtiga-. _o- JO!tla-: .·uni·~betn- <n.pRr.~nte) o ou e. 'l't"a.lm~nt,e· 1)Y"r»judir:a.r no~~, na-fs•• .- A1ndà quánto lo •que _.fhes parecla·-.-co~venlente,dlei•~·" 
ltsta a . pens~~t;, a'--po'ndêml',~·~s~ -pes~ _ ;~~-~·,·~:n~~: P~er~· ~9.:~r o- maJ ·6- um l ao outro u~o. ·isto ·~.:·o ~de --enfrentar. xaridó:.a :-numa·_.·;posiÇão·· de: serva de. 'i. · • .··~ 

J: .u.(.,lf ,, w •L~o!l.. ~ \l·t r i'._ ... - ..... -,· :~-; '.;,'•,' 0 ~; n __ -· 



Estado. Mas' O desenvolvimen"to da-·u.:.· po a primazia do melhor_. E !ê' me--tão 'alta que' àS véze$ quàse a no.ssa. § 3~-A representação de cada ~.;, 
bel-dade \religiOsa e. do .. sentimentó po.o petmitis~ :>'apresentar.;.vos um- quadro vist.a-·não a ~a!cança;·_ 'pe:ssa: -~dà -de taào·· renovar-se-á -de quatrO em Qua­
liticb 'de democracia· trouxe como con- de convi~s teret ·orgulho em· ado-. imprensa feita· de reveses. e de vitó~. tro anos, · altern'adarilente, pqr um 
.seqüência o ltberalismo no terreno dã. ta,. o éredo io jornalista. (fue'õ•gran· rias;de'desânimos··e·.glórlas,_mâs qúe. ~ vor ·dois 'terços. · - · -' . 
economia e no. te.rreno .da-. manifesta- de diretor -~~ escolà de ·j~rria.lfs!llo · dã il~ ~ tr:oé8.r:i$.nlos· ilô fun.do do· CQra- § 4C1 Substitui! á ·o senador ou IIU­
ção do pensamento. Essa teoria, ·1n- UnJversfdade ·de Mlssourt, _W~lter Wil- ção por ne~mna o_utr~~;., das mais ced"ér .. lhe-ã. nos têrmos do ~art. ·52, 
cipiente no Século: XVII, tornou-se uams, ~f~receu a."seus.aluitos. f~turos ~tas 1)1-.S_mms._ tr~qü~as .• _ . 0 sUplente com ·êle eleito"~ 
realidade no xvm, floresceu no XIX .1omalistas: "Eu cre~9 ~a· pr9rtssl'iq ~P Era o que tinha a dizer. (Multo ,, . - -
e ainda e.stá. ·no ~ subsconsciente de· .1ornaUStã. ·- Creio· que· oensam.P.nt.n bem/) Art._ 6~. CO~pete tamJ)ém priva-
muitos dos homens dos- no.ssos· dias·. . e exoosicâo CIS:rà.s- eYAt.f(Uío P boDes.. ___ . .t!vamente ao. Sen.ado Federal:. . 

o pi:Ó~o pa.ssó fO.i. em'. .S(mÚ.do tidade,· s§.o futidaMehtafs · nará O hnm ·I - aprovar, mediante voto secre .. 
oposto e apresenta-se como, um desen" tornrJ!sta. - crero·qu~ um ·in~•-lf•t• Projéto de Emenda to, a escolha- de magistrados, nos 
volvimento da teoria aUtoritária, atr~ deveria· eseieVer. sAmenf:e ·aOnno aue à Con_s!_ituição casO$ estabelecidos por esta Oonstl .. 
fiando o sentido da pessoa, desm.e.su.;. em seu· corac§.o êle tem Mmn· v~.,.. tuiçâó, 'de ·ProcUtãdor Geral da Re-
ra.ndo 0 do Estado e criando assim· a· dadeJro. · - Creio Ot'':! a sun,..Pci111i'ln f'lp Apresentados. na sessão de· 6 ele pública, dos Ministros do Tribunal 
concepção totalitária de imprensa; na notícias por OuatOner Con!:!M ... ,.,. ... 1.n maio de 1959 e que se .reproduzem ac contas; ·do Fre!eJtà do MunfCl-.... 
qual a verdade e inteiramente concu .. · que nãO o- berii-e~I!J.,. da. jl:!nct"'"'Q,.~ 6 Por terem, sido publicados ·com pio Federal, dos membros do Con- · 
., 1 f tifi · ~1\defrinsáve•. : ... : ~10. aue Tlin(Pn.&-m incorreções, . selho Nacional· de Economia e doa ""ona , o· im_ jus c_s. os meios, o. CU- 'J "',..., hef d i - di 1 át' d 

d " rteverfã escrover· o c' i<mo ,;,""'"'1h:t~L . . c es e m ssao p om 1ca e ca-reito e in!ormar cabe totalmente ao" · r•te per- t 1 
d · •quUn ·rme n•o· ·nnd~l"1• '••trmJu• ... mnn ., r v~anen e; · ·,.._, Esta o, que se serve da iníprenSa ape. "' t .. • 

nas· como_ tnstrUII].ento de·pode~; :este ~avalhefro . .t....· l'lrP.In. CtUe·,"r ,aún,.,.,a ·· . Projeto de Emenda Il - autorizar os einprêstimoo ex-·· 
tlp_o de imprensa, pôsto'.eni prática '>rova de· bom !nm•'~'""" ~-. m~~·-· . Cortstituciónal n. 1, d_e 1959'_ ternos- dos EStados e dos Mun!cF 
tanto pelo. rasciSI;l!O como p"elo Cõmu- do· seu Rrau· de· !Ult'Vli!Õ. nflb1ien' pios; 

. níSm.C?, nega o, dir~i~u, d~ Jibei:dade de creio q-qe- 'o ·.fórnRH~i) ·n~ú~ mFit~ · ~,.: : As MesaS da Câmara dos' Depu- .In. - votar o. oÍ-çamento e a Ie­
opimao. réduz .o· homem a mero.in<:U-· "'P.alizà. e 'o~e- m"A.,!i·, W'll!!l'~~~ fi: .f ~x\tn tados e do Senado Federal. prómul-. gJslação. ordínária do Município Fe-
viduo,_ pl!_ e. o 'Es~o. 2.c1tna..·de.·.t0d ... ; teme-á Detis''e·,htm"l\ ri, l,nni~m. - g'apt, nqs têrmos do. art. 217, § 49, da deral;: . ' - . ' ' . . 

. - 'li!" ~o'l'osamentP.'· t.,·n .. n•nd~nt ... - 1nA.- Ccmstltulção Federal, a seguinte 
~s ·cmsas e. repugna essencialmente à -.,ovfvP.t· 'ht>ln. nt'li11lhn· di\ nnfnÜ>tf n,, · IV - deliberar sôbre os vetos 
verdadeira· éonc~pçâ_o do ·homem ·ser ~ ;sofre~rufd~n dfl nmlPt' · ,. ·,ii\ric:_fn,ttvO .EMENDA -CONS11TUCIONAL N9 · opostos à -legislação referida na ·au .. 
l'acional; judicante, livre,. indepe~den~ ..: · , te 1 · t ~ ·toiP.rsntP. roaS hnn~A. tn~'"""l"#l>nf:e.· 1> Dispõe s6br~ 3 organt;!açáo po- nea an ror pelo Presidente da Re-
e.. autnconh-nlad'o. n~tefPTlte. ,.;i.r:n,.ffn~:n,. lfttca, administrativa, e. ·1udicfá-- pública •. obser-vado, no que couber, 

· ~ quarta teriii~ que essa magnífica· lr temtdn. · tndfO't'IA-AP. Mnt...A. A tn. na· da jutu.ra. Capital da ,Repú.- o dispôsto no .art. 70. 
obra analisa e a que chama de i'es~ '11stf,.a. Nãn ~~:o~~ ""'"A f:Mf'n• n~~olA- A,.; .. · blica~ · "Art. 110. o Tribunal Superinr 
pon_ sabUidade social_ p'rocura_ retom·ar· t\udio ·dns' nrlvt11>nfns ,,.n, n-.1n~ I": lA- ·Ar E!eitoral, com sede na capital da , . 1·1,... -- "·... · · t. 1? Os §§ .19 e 2? do art; 19, · · .: • ~ Ver<J.a.deiras dimensões do. proble:.:. MOfP.S na.· Jt'IU " n. ......ntmrA -"",.. A Re.pú~lica •. ,' compor-se-á: "'). 
ma, colocando a· liberdade v ãeÍltro dos cada. homem·: ;,mn> r.hanc~~o. · "p.t "'"~'~- 'OS arts. 25, 26. 60, 63 e 110 e o. pa- • 
llm,•_·t_e.s Que n pre•er_· varão em.sua"es. •n•·u'l~t1'l111nf:P. m.f:~Mf:~co.- a.o . .mP~mn râgrafo .único do art. 112 da .Consti~ I - mediante eleiçã.o ~m escruti-:(~ 
-~<..:. ,. • • · · 1 • t · tuiçfi.o· Federai.Passàm ·a vigorar ·óom ntD secreto: , · . ....... · .. f" 
~!~a. ASS~ a J:esume; 0 ~er e à . etnf;O OU& J)Mrtml'P. ~~n~.I!J").1'n,e.n ,_ R 3: Seguinte i'edaç§.o: · . ' 
po~~~o ~e. quase .mçnoJ)ó~o. dÔS '!me- '-"na-vnntadP- tntP.-nR.~t/\nA.l, . 11!'. . um a) . de três J~es escolhidos ~lo .. 
dia lhes impõem a obrigação· de ser ~oi-niilfsmtJ·Iia. huM~:t.nfda.de,·"do ~'para "Art. 1.9 ••.. · ........••. · ....• ~ ..•.• Supremo Tribunal Federal, dentre os 
soc~almente . .re~po~veis: ,Çe~ ver que o 'mundo de ~oie":. . 'i .19 A. ÜÜ!Áo c~mprtin'ede, . além ~eus .M~nistros; ~~·:.J 
todos o~ ângulos ... seJam h9nestaulente · . .;_ PROPISSAO PÂSÓlNANTE . dos Estados, o Municipio Federal e '"J:1) d'e dois' Juizes .esci?lhidos pelQ~~ · 
aptesentados e' que· O p\\blleo ,tenha. EséOÜü. êSs~. C;-P.do, d~ WllltE!r ·_'Wll- os. Terri~rios. · . . . Tribunal Federal de Recunsos, ··den,.:.· . 
~stante intonriaçãô ·para decidir, e lfams, nomue ~AlP Bff cont.lm convJ~- · .1 29 A Capital fà Unl~o tem ·sede tre os seus Juizes. • . · · ~- ~.,-

.que se êsses "media"' ziáo tomarem f'<õés" aué nns lnsnfl'Aft1 Q n~ ,.., UI'\ na cidade de Brrudlla, J;lO" Município n.- por nomeação do Presldfm--:~ 
sôbre Si mesmos~ t:espoLSatilldade fllobo". !'BJ"à." ·0_, nn~~n .t1l'MilrtfmPntn Fede!a,l. , · · te da República, de dois 'dentre seis 
torna-se necessàrio que _alguijl· olJ.t .. .,' •!'rio' --o ~u t 1 ~ ,.,, ..... 6-H ! ' • • · · ' cidadãos de notãvel saber Jurtdico 
agente do úbll ' ., 1::1< • J"·"'._1 u e .a. 8 "'"'"f' '"' - Art. :2:5. A organização admlnis-

' d ê P . CO OS torce. a issO.' Se~ ~M vos r ft'ttlfnm•m fm't nn~>· Qlt.o -n1i:uv• trativa e a jUdiciária do Municfplo e reputação ilibada, que não sejam 
-~~ éo &;es mesmos autco .. es, tal teOl'ia' ,.0 tôcamos Ã -"nossa n,.nff~c:a-n. v,..,.;.., .. Federal e dos Territórios regular-· incompatfveis por lei, indicados pdo 
nnu uma pura abstra .. ão, mas. stm , b' •- 11 . Sutlremo Tribunal Fede1·a.1. 
um t dê ~ Am em auanw. a. es · ""'1UI"'OS "' ,,.,._ se-âo por lei federal, observado o 

a e?- ncia. · não é um exercfcto .,.o"t"t~ oho~~cf,.,>,.,,.,., - f:A1~~z .-. n. t11'1'1Jt. clisposto no art. 124.- § 19 O· Tribunal superior Elefio.- • 
=~~~~~Úa m18~ um Imperativo dos 'P.f aue r~t-CPf c:l\hre tnt'l'lc: n.c: v,. ... Ao_ - , ral elegera, anualmente, dentre os 

defros jor:nA.lfstAR - a. do fPc:~>f"'~"~' Art. 26. O Município Federal será. Mini<;tros do· St~premo Tribunal Fe .. 
VOTO ,.xercfdo sllbre •1~ 1)(11" suflll. n""fh~ .. ~" adm~lstrado P0~ Pr_efeito de no- deral, o seu Pres.idente, VIce-Presi .. 

:B JORNAL, INSTRUMENTOS nt~-se que rmert'l· umA. vev. r..,.,.,,..,., n:'eaçao c;J.o Presidente da Repúbll- dente e Corregedür, cabendo a êste ~ 
. DA.D~OCRAC!A. ·" fintfill. de '""-O"P!I.c:•n·nltt'IPA. mt\f.c: """'L' ca, e regido por leis elaboradas -pelo a jurisdição correci~Jnal sôbrc todo( 

Na qualidade de -suprenio respon. 1fvrn,r-se dl"t .f~"~"" AI ·e; ttfnrlq, ~01lf!! ·"'" Senado Federal, na forma de eeu 1 ()S 'l'ribunais· Regionais, na. forma 
d.vet por um grupo de homens qu muitos c~n.q f'IAle se M~:~.c:t.p. ~,.nt.1r6. Regimento Interno. · em . que a lei e . o Regimento Inter; 
Jaz jornalismo todos 08 _dias, Jcirna.~· 'l!P ·o fim da vf,.:Pn '4 ""C:t~.'"''A. d~t n..,.:. f 1~ Far~se-á a nomeaÇão· do Pre- no prescrevere1.1. 
llsmo • que re~rcut;e em. tôdas as t.fcla e~erlta nA h01"A d_P fl>t!!'A~ 'a n';- ·feito depois que o Senado Fe1eral § 29. o Tribunal. Superior Eleito­
latitudes dêste· Pafs; àlém "'de forneCer ·~lna, do' barulho das mA.nulnct.s, ,."~ houver dado assentimento ao nome rvl poderá, na" iminência 'de grave 
a.oa: outros po~os. a mostra_ diária do 'I"IIR.ntões, da febril apuraçãO dos fa'.. nroposto .pelo Presidente da Re-· perturbação no funcionamento . dm: 
que somos, do que ·pensamOs do que tos · ' · · pública. · ·órgãos representativo:s, judiciários ou 
fazemos, de como reagimos, sOmos.in. Não poderia e::rnllca.r melhor essk § 2.~ O· Prefeito será de livre de- 1 eleitorais, federais ou estaduais, dc-
teiraroente partidários dessa última dedle~Ao que, lndent.ndentemP.nte dP Dlissão. saforar o. pr_occsso de a._puração da:; 
tese, a da liberdade condicionada. pela compensa.eõeg tina.TlCPfras ·ou de nres- ' · · · · eleições · pa.ra 'J'ribilnal Regional de 
responsabilidade social· .. N•o·. cremos tfdo .socfp.l. caraeteri:r,a, os Vt.fdlln'~t- · l 3Q Os .vencimentos~ dos Desem- outro Estad(', O desaforamento será 

t d a bargad_ores do. Tribunal. de Justiça 1 Xln u o que ó -uso desSa. liberdade ros .fornaltstas dn auP .cfta.ndo· n 1atn str§..o fixados . regu _acto por lei, ou, . à fn!ta desta, 
'ossa melhorar atr_avés de leis ·coa·-· rP.Cente de um JÕnia.lista a.mP.t'fcann rt em t uantH\ não infe- nas mstruçbe.s expedid.a.s pelo Tribu .. 

Ch · . ._.. d or a setenta por cento do que re- "' 
·:m:as, leis que, pretendendo proteger " am~:s-se;~im:rms e .era t"e1JflnP.t' o ccbem OS· Ministros do Supretno Tri- nhl o.;)uperiot' Eleitora~. . ' 
~.~.ocd!oedade, aldm~:;cem do direito .'asse- h DaalhallvvaNewha~a·dcei!Nreova 6•eYorlrlkn.taAllantT,!- bunal Federal;. e os demais Juizes "Art. 112 - .· ... , ....•• •• .• •• 
,- ao c a~o. e livremente vt · · u · '. VttaUcios com a diferença não ex- , 
nanJfru;tar .. se. Cremos flrmenlente Um dJa. cb~ou k rPifMÇâo A nnH~t~ cedente a trinta pór ceilto de uma Pa.rà.gra!o ilni-co - Ó Presiden-
10 reo;lrne ~ell?-ocrâtlco .~. no,seu ~o- da· sua morte. M&.f!dou .n ~;I'!Cret6rfn para -outra. entrância.- ·atr1buiildo.:se te e o Sice·Presidcnte do Tribu .. 
ler de auto-aperfeiÇoar-se,·, e.tra:Vés buscAr a sua ·pasta no araut1rt nl'lTA aos de entrância mais eleVnda não nat Regiona.' Eleitoral serão elei-
ta manlpulaçlo dos instrumentos que PSColher ·u.ma fÇJtollfPf'Ja._ Ot~o.l n~n ~n' menos de dois .terÇos dos vericimen-- . tos dentrt os três ctescmbarg.ado, ..r:.-· 
\democracia lhe fornece. como 0 Voto A sue:_ surorêsR. nuando encn~trnn mnR ta:.;• dos ·Desembargadores. · res do -Tribtmnt d.e Justiça, ca~ 
sto é, a es~Olha dos seus. reprMen~ notfc1a. completa nu auac:o~~ dA. mn"t" ' · ·.. - · ·. · 1 IJen<!(J, ·ão outro a Corregedoria 
;on. te5 no govê~o. e 0. joma1. isto ê, de LlmnuS;' P.scrfta' nõr êtP. _"nl'ó,., ... tn d § .49 A.~llcam~se as nor~as con~i- .. Regional ·~ 
.. escolha de·. sua .oplnJ•o.· Acredita- com recnmendR1!6Ps M · ~MrPfA_rl., nf!l"~' ns no art. , 70 ào sanção .e a.os vetos . a · · apostos pelo P es'dent da R pú A_rt. 2 ° Ao a.rt. Hl p· ararrrafo 16, nos .. sfn_ cerarrtente· na cap· acldade·, ·do 't:tcresc~ntar A hora f!! a data. d~:~. mn'l't"' . r 1 e e - ~ ..... ~-~ bUca à Jeg1slaç•0 prevista neste ar da Con.Stit_~uíçãô Federal acre.sccntc-
lOVO, brasileiro de viver em democra..: -=m .. como .a. sua. ea.u.sa., e 1\t.P <-.fl.m ti ·' <l. • - .<;c 0 ~"'.:;uinte.: 
!ia. e de nelq tdmples ato ·.de ·escolha 1 Mnhi-etP.~ an · Unotfrit~tl\ é à ·revi.c:Pi,. ço. . . · 
tar a ~Vitória. aos melhm-es -tanto.·no a res"ÓP.ito d_a grltffQ d.;. 'cP...t,o~::. nn~ § SQ Ao ·Município Federal per­
~ovêrno como na imprensa. proce.; mes. ·Na noticia.. dto:o:la.· êle. df'rint~ ,.,;, teneem. os mesmos impostos atribui-, 
lendo dessa. forma através do- aaerl .. fazer uma. resenhA da ·sua vtda nrn.:. dOs por _esta Constitulçlo. ~os Esta­
'i(!IO· _de tins ânos :__ ~:certO -. maS tts..c::Jon~l. aue nartla." para. 1::J,7.P.r .. KQ. ~s e· aos Munlcipios, no seu terri.-
ifl sael"iffeio. comnensadOT, ·t.- \una' v1 .. ma.fQr cnbertm·s.'' . .nar.a a.. ~U!'I~ 1:\ fl\r~ r1o. 
"ria da J!dad 0 6 r! 'b 1 fiesi~ado. ~URa,l"t ~ df'I.P'I' tfUA l''l"f' §; 6Q ~O .Município Fe~ra1· só sé 
·.u · Q\J.R e. .pr P 0 .pu 1 - l!nm· ena•em • nr•fl·. '_!•n•--'· '""" :~>~'t't<:!_: reall • I! õ ·- · " ·ld. · t ~ leltQT, qu_e afinal ~ 0 tn:f'!\hor )ub. .., •, ""' • • ·, , zarllo' e e ç es ~-ra r:res en_ c 
3_.Jutz de todos 05 diAs: tr6. rP.tef .. ":teneloso a notfcht fot pubHcA~I1!!1 ~-1 e Vic~-Presiçlent_e· da Rept'ibliCn": 
~4o. ~ -~ati jornal e prefefiri~o· o rnte~ua. apenAS: com. .'M' acrh:r.t,..nc: Art. 60.- o Sehado ·Federal· com~· 
tom. cmno.jA o estA fazendo. de··tal ~-o.~ da~O&·~ êle. J>t:6pr1o,.r·ecomen--' pôe.;.SI:!· de -rCpre15entante!i ·do~; ·E3ta:. 
lorma· Q~é oS ·Jomafs que ml\is mo ... da~qs. ô.. - d03, eleitos segundo o 'plinc.tpto ma-. 
*"'"ente observem ·nadrli•s o!t!c()s Como Llmpus. somos todos· nós Jor!tãrlo. , • 
.,am, também :-os, que; alcaneP.nt• o jornali!tas. repórteres ou dire~~.•0 1 .-1~ P~da, Es_tado_· ele_ge~_ã --~ts Seh-

E fa?or i>~blló0 •. o "'"_l.nr .. ~ldl<>. f&sclnados_ pelo jornal. dedicadOs . na dores. . .- .. . • . _ . • . . . 
do' vtnr o resrJme tfa ·1fvre .ex.:. mesmo até com- SRcritíeto dos noslfo.o;, · · · · · 
o , de· opfnUló. l!laberutô mnór- IDterêsses. peUOals,. certea de tJU~ ·f!s- I 2:9·~o ·ínalidc.tô ~do · s~óãuor será 

., llc!us_ defeitos, teremoa com o ~- tamos senbldo uma. cat1!'B mais alta. de'' Ottó e.nos. · · 

"o regnnt de propriedade da~; 
terras -: dor b2ns il.r.óveis SiLua­
dos p.a are.p do Mumcipio Federa.! 

· e :1 orae.n econômíca e soctal nê~ 
~ lé or~~nil.ada ·ficarão· sujP.ltoo: à.'> 
di.o;;po!i~oe:: .es.ne~·:in's que a feg.is­

·l"açâo o:·dL"rJárla Pr:.cscre1'C!', a fim· 
de"q· ... · ·" pr:;!s2rve a SU!'!. ctest.in~w 
çãc : dr stu· dos Poct.6·C.S da Re-
j_lÚlJl.i.t.~, . . . ' • 

'Art .. 3.!' f::·rrrt. !59 da C.Jnst!tut­
;â.:l, tt·•wcra.~- pa..""sa a. ·vigorar· .com .c~ . 
"f'IJU." te -J,Jr ~itgrai'os: ' · 

~ ~~·~ ~>· -N .. :' _UüniClplo .·.F·êct~r:u. 
nâ:) ·poderão se con.Stit'JU:: o a fun~ 
c1Õ.r..3r'" .::;Jltlciadês ó.e classe, &e-

,..._ 



presentativas de interês.c;;e"s locais A17J Vianna - Felinto. Mulltir - Ov~- do Neto, Eioy Dutra e O ex .. Deputado 
ou regionais, de caráter econômi- dio Tet.xetl·a - Bandeira vauu.yhna- João Machado, membro b.onorârio. 
co 0 un:-ofiMional. Barros caroaTJz.o -Irlneu Bernhuusen 1 1 1 R 1 d d 

g) no Municiplõ Federal devo.rão 
ser -realizadas eleições para Presidep.te 
e Vtce#Presidente • .t'~ _ Jotlo .n.;renae., _ Caiado de Castro nic u mente: o e ator pe e que o e-

§ 2. ~ o.~ interêsses locais, . de - Alõ G~:imaraes :.-· ViCtorino Freiw bate inctda sobre o parec~r e projetos Encerrada a reunião à.J 1S horas, 
caráter econômico ou profissio.JJ:al re _ Fautto caDrdl _ Silvestre Pé· que apresentou, oferecendo os membros inidou·se a segunda reunião às 21 
serão representados pelas respec- rzcies - 1'1anctsco GallDtti - VivaZ- da Comissão as suas impugnações, res- horas, quando :~e deliberou 0 seguinte: 
tivas Confederações Nacim.ais ou cto Ltma ·- Tarcitzno de Mello frlções emendas, assegurando~Ihe a Co.. -
Conselho.c: Federo.is'.'. · Benedtto :Vattactares Herlbaldo missão prazo, até a -próxim..Jl reunião, ~) a composição do .Tribunal Su..-

, r.rt. · 4.o A expressãÓ ~<Distrito Fe- Vieira -- Regnaldo Fernandes -Se- para a re$peito. delas .se. pronunciar. P~H~.!' El~itoral é. adotada <P~la W 
cleral" é substituída por '~Município- bastião Arr!her - Paulo Fernanães. O Senador João Villasboas pondera que n:ussao _cofl!_o preVIsto no proJeto do 
}i'ederal" nos seguintes diSpositivos OFICIO seria de se adotar. o. pronunciamento do Senador Jeffer~on de Aguiar e do 
da. constitu1çAo ·Federal: letras e .e- Relator, .na tramitação ordinária das pro- J?e;mta~O 'Adauto Ca:dos~, que .man• 
:f, do tnclso I do art. 101; arts. !1!, .Em 6 d~~ maio de 1959, posições: porém, os trabalho~· da·~.: tmham _o texto. consh,tuctonal VIgente 
,127, 171, 183 e- 201. · Senhor Presidente: missão --cxigem ... sejam abandonadas ~! e ncolh1am a cnaçao aa corregedoria;:. 
:1 Art-. 5.o Sã.o suprimidas· a.s.expt!!S- ' • , • ·. ~ór~las tr,adidonai.!J. pata ·pass?r~Se ao i) a avocatória n5o é admitida pela 
sões .,~ao Distrlto Federal", 'lo DlStrf· ~a q~alidade de pnm~tro stg~atáno Imedmto ·exame dos projetes,_ por ma~ CoiDis&ao facultando-se ao Tribunal 
to Federal", "de DiStriio Federal' E dos ProJetos de Emenda a: Con.stituição t\!rias· sôbi'e ns quãis elas versam •. O autorizar' o desaforamento dO processO 
_~:pelo Distrito Federa-l nos seguinte~ hoje apres1:ntados, tenho a honra de Deputado Adauto-CardosO esdarf:ce que d~ um para outro Tribunal Regional 
'ci1.sJJ9sitivos da· constitu1çAo _federal. comunicar. a V. Exa. q1-1e a ju~tifica· t?m em seu põder sUgestõeS do asses.sor El !to 1 imidad 
§··'l:u dó a.rt 15-; art.<;· 2'1~ 30, 31, 32 ção de ainJ~s i constituído pelo Rela- do Mínistro da'_ltisUç:a, Sr. {ayllle de ~ ra' _por unau e; 
e 56; § 1. 0 dO art. 58! Ietrn. d. do tório encanúilhado à Mesa nesta data Almeidat (Juê lê .C!. submete i\, considera· i) a sede do Supremo Tribunal Pe ... 

,:inciso I do_a.rt. 101; e art. 169. pe-la ·Comis:rão Mista lnrumb!da de Su- ça:o __ da "Comissão_._ A .ComisSão adota deraL Tribunal Federal de Recursos, 
. · gerir Mtdídàs Legi:slativas que RegU.:. o método .de. trabalho preconizado nas- TribunBl Superior do Trabalho. Ttibu ... 
f;': DISl'OSIÇOEs TRANSITóRIAS !em· a Organiza;i<> Politico-Adminlstra· rugestões lld"' pelo Deputado Adauto na!- Superior Eleitoral ~ Superior Tri· 
}· :Art: 6. o Dentro de trinta dias da tiva e, Judi·::iârl~ da ~utura Çapital .da Cardoso e pa.ua a disculi'r e- votar &6- bunal Militar podere\ continuar, provi ... 
Jt~Ublicacão da. presente Emenda con.s- Repüblica ~~ do FuturO· Estado da Gua- l<re o seguinte, de acordo com: este re-- aorlamt>nt'c, na ddade do Rio de Janeiro, 
tltucional,'~o Presidente da UêpúOU- nabarc.~, de:;:ndo ser an .seguida ·aos )1.tório e notas·taqtggréftca.! que:~ aco:tn ... pelo prazo mâximo ât dois anos, a par• 
ca. envlarã. ao Congresso Nacional os mesmos publicados. ranham:· · - · · - · ··· -- r tit ·da data- da :ttarisferência da Capital. 
projetas da. Lef OrgA.nlca do Munt_ct_... Apro~eitC· a opo:funi-Çlade--. para renÕ~ a) _deJI?erar- .~ -~~Ss~ ~-ue o regi- :salvo dCcisão· do· prôp!io 'Tribunal, que 
pio Federal·e da sua. orga.ntza.ção 1tt"' var-a _V. :E:xa. os protestos g_e minha ~. e ~u:fd1c~ do. ~oyo Dl!tntp. Fe~era1 detmnin~ a efeüvaç:io da· transfeténcia 
diciária e, ao Senado Federal, o oro- alta estima· e mais distinta Considerá .. ;(Brasíl,ta} e -~taÔSJ ~da Gua_nabnra de-.. da .sede antes do tênno final do pra:o 
jeto do quaeb'\ funcional do · Govl!'- ~ 1 d · d t Imprmrogável previsto neste artigo,·-
no local; com os re.."""N~cttvos venc:f-- ção. -__:. Senador Cunha MellO, 1' Se~ ·'·era. s_er: regu a o .por ~I~ e rc arma R 
mentes. "l"'... cretãrio. 

1 

• canstituctonal; .POl> unawmidaJe. -de ·vo-- ;:entra o voto do Clator;. . 
. · bS; - ... • - · ·· · ·- !c} .sóbre o prla1eiro_provimento·dos· 

Art. 7.'LOs Ministros do Ttib~naJ .Ofícii> lido na ses!ão de 11-6#59 h) dedde qu!l-. a- reforma--se fará com cargos .da m. agiStratura do Município· 
Federal de Recursos serão substitUi- · d d ·-~~- · Justificação a apresentaç-ão e uas em~s- com-- Federal, a ComUsão. aptovou o Se• 
dos, nos seus impedimentos. e Ucep- " nuc.ionai.f distintast por unaniinidztde· de-
ça.s, pelos- Desetilabrgadore.s- do. Trt.. Lfdo·rrn S!!~~o de ·6·5;59 •. · . '.·otos; .... -. . . . ·.. -guinte! . 
bunal de Jt•<tt•a d Munlclplo Fe Artigo - No p'rlmefro . provim.entct · " . ~ O .. • 'c) ·de~,,..,.,;..,... nue_ . õl- denomiOa<"ãO· da à era! OF a u:: ...... ..a- ..., " dos catgos previStos na ·Lei de Or· 

· 1 O r::gião de Brasilfa. ser{1 ·a de «:MuQ.icípio_ ganú:ação . Judiciádà do Município .F e .. ·· 
Art. 8. 0 No primeiro· proViment.o 6. de ·maio de .1Q59. Fcdeial::i, -nOs- fêrulos' -da_- pfoPosta 4Q dcral poderão ser aproveitadOs,. nos rts• 

-~os cargl).') previstos. na Lei ãe Or,?;a.~- f Senhor Mihi.SgÇ d:a· Jú!ti~a ,Corítra, o. voto pecffVos- cargos, Deseniliargadore~ Jui .. ! 

nlzaçã-ó Judiciária. do Mun1ciplo pv- Senhor Presidente: . 1'0 Relat.oi, que mantinha. ~a >!enomilla~ Zes e membros do Mínistério- -Públicct .. 
derd. ser aprcveitados, nos- respe~ti- d .-ã0 trad 1 1 d cOJ.str t Eed 1 
VC'..S cargos, De.sembárgadores, Ju:fZ"'.s Dando cttmp~ento ao __ que foi · ~li~ "' !C ona e. - 1 O _· _e~ »: do atua~ Distrito Federal c dos Estados-. 
e membro,. do Ministério Pübllco do berado- pela Conussão Mrsta Ineumbtda · ·d) ·depois -de~ oavir<·o -Sr. Israet Pi-: que··nã:o: tenham maiS' de 60 anos de 
atual Oístri"' Federal e dos Esta11'·1S, d~ Sugerir medidas .Legislativas- que ·Re· '.Dhi:ito, Presidente- da Nov3caj;, ~a Co~ idade. 
qce não teliha.m- mais de- 60 anos- c..e .gukm a O.tganizaçãO 'Polític.a.-Admlnl.s· :ID.i!s~o 'detide manter a-"'área do' Muni- !) ·L-. . . n . ,.. ã 
.iclade. trativa, Ú:tj'islâtfva·· c Judiciária da- fu· c:ípio Federal -~~á fiXa. da-.....- lei:. Pàtico . ~~~o.un:du -seM a .. ~ aa p1"

3dç 0 I dod! 
· • Cu · 1 d R 'bl"' · d f ; · ' - ,.- .,. ... ~ · · car vuv.::~ o UDJCJpfo e era .. 

Art._ O. o- Enqrumto não fôr ~·otado _ntra .Plt~, a. epu IC3 e •. o uturo sup~rwr ~-- 5.8'00 _ quüõ.qJ.et:.:os _quadra. ãtOrdo caiu 0 ·art. 7.a . da proposta 
o Regnnentc d(' Custas da ·JustlÇ.l do Estado da Guanabara, tenho a honta do!, com a adoção- ãa segwnté emenda Mi . t . l . 1 ,. d . te· 
Muntcipto Federal, apllCar·se-á o àu de 'encaminf1ar· a- V~ Exa .. os dois Pro~ aditiva-ao ã"rt._ HÍ •. parágrafo. 16, -da ms ena wm a·JUC UsãQ 0 seg:Ulil • 
-atua.I Distríto Fed.era-1, cobra.ndo-.!'e, fetos. de ~m.endas Constitucionais ela- .Constituiç::lo Federal.- assim redig~: · · Pará9rafo únicO. ·os serVeritu<irioa · 
P•lrém. em· selos, nos. respectivos at;;- borados por' aqude-.órgão1 que- dá. assim · - e tabeliães do Município Federàl ·per.:· 
tos,_ os· emolumentos~ Ç;U$ta_s. e quais- por enCerrada a sua missão-. - ();:Q -regime:~- p_r:opriedade dmr cebeião- os --vencúi1eritos fixos dctermi ... 
qner inlportãz;cias ts.x.adas para O.':i _ .. . • • terras~ e·. dOs bens im6veis .!lit.ua- D.adOs em Ici. 
atM do.s serrei.tuários da ·Jnsttça ~nl ~umpre-a:e. Informar~ _outros~un • .t]uc dos ,_na· .ãrea_-do Município- f'e-
gcral. _ ' por SC!t' o tiúmero de. seus membros in·- .dera! e -a ordetiÍ -ecôn.ówka· e· ,so.. ·. m}· flcou prejudicada á ·prOposta 

Patágraf \ -fin~-r-~. O>t sP.n·.eD.tuá!'ft~ ~erior ao lfi'.1Ccam míni~o n~gido- pâra . cial. nêle- -elgani.=ada.- •ficarão-~- .su~ MiiWterlõll de erlaçtio de (;argos de 
e taboeliã.eJ: ~0 J4tmiclp.io .Federal pe- apres...":ltaç§~~ ~~ f'topo_siç(Ses d_:_ssa na- jeitos â~ dlsposições especiais que substitutos dOS' MiniStros. do Tribunal~ , · 
t:e-berüo·· venc..in!ento.s fixos deter-rn!- ,tureza,resolveu a ~omtssão M1.,.ta, pro:- a legislação ordillâria prescrever, Federal áe Recursos, acOlhendo-se a -sua _,. 
nados em lei ' ' ' . . -. · vickndar· pUra que os. ·referidos -projetos a fjm. de que preserve a. sua duo- substituição pOr . O~sembargad~ea ' do . ~ 

._... ._ ,: ·., . -. - ,.. sejam' apr~.Sent.ados. em __ plenário com o tina(:"<O- de sede. dos. POOcri':s- da Re-· Tribunal .de· Justiça do Município Pc .. -·. 
Art_ 10. :Ai. ntlmeilÇoes do Prei.P.J- oúmero :.Ufic:lente: de aignatárlos. úbli deral; 

te-, d.O<:~ ma.g!BtJ~ados, e "dO.<; 'órgãOs a."l• ·; p -m». ' · -·~ ·· · · } fO.L a-provada a emznda do Depu .. 
.;r:iliar~ ·da..1u.st>içn --do- Muntcípio :!f!·-' Aproveitd' o-· ensejo para reitcr~r a c) deéidiU ... se, pol- unatií:midade de. -d~ B .1. .• 1 ~• d N· 1 d · · 
d l .. ~ r·-~o,..,,.. · -y E·,-, - -''d '·h lc·d - "'o-rasJIO<tva;.;.uao eo e re .. era .-teve ... ao sei e1~ IZom ·a.. neces--. • xa.~ o:; p.rotestotJ e mm a_ e ~v .. 1 a votqs. que. o administrado~:.- do- Mu... · ta h"" d t . . •_ ·fii:.· ----
s~ria cntj!Ceãê:r.cia:; .para- a_~e- tom~- estüna e iet:p~tO. ·.~ Cllnh& A-!ell~, Pre- nicipio Fo:leral ti:l:oLa denomii:taç;ão-.dii:· pr~~en -.,~. õt ~ ca ~g~!~ f!d9 -;::,- · 
p<..sse tl .entrea~ _em exercfc1~ .no cl"a sidente dã Comiss:to Mis.ta. - _ . «PREFEÍTO.:t-• • ~. ·. • _. - n~t ... e. ~on x:-1cas pe as_ ~.C ~aç_ ~ 
fixado crr 1e1 .. para. R. efet.ivaç~o da , · · ' , t Nac:.r~mat~ e COnséiho~ Ft:d~eraf!, no fvlu·. 
!:mdan~ ~ Çápital. '< 'I. ---·. 'f) a_· CoriiisS5o- aáotou o ~proJetá. do nidp-;~ ~«ler~~- t;erm~ 

Art 11 "' •ed~.to Supremo Trlbu- ·comissãét Mista incumbida. de· Strihor l\1inistrà 03 · Jústiça. «cttsaado .. A,. - N<>:Muru<rpio· Fed•ral 1láo-
!l..al E"eder.w.,. Tribuna:l Federal de ~- · · .,., d"d 1· · 1· t• · 'a c:riaçdo do Conselho de Adminis~~ oo&erão fH!· con!'ltituir: ou funcionàr. e-n.. .. , ~:. 
'!Jj,~" Tribur.aJ. Superior d? Tra- SUgerur me I as- · egiS a IVaS ção pre,ista pelo Rela!or;. e.om ;mcaa tiiladc• de dass~. representativas de in·.· 

. , TribunAl Superior E)leilo~al e . QUe. filQUiem 3 OrganizaÇãO ao legtslabvo do Mlllllapw Federal, terlss"" locais ou ·regioMi!: de. ciráfrr " ... 
SuperiOr Tribuna\.· M!lltll.r poderâ- p. OtítiCO• adminisftafiva, fe- aprovando a .alte:ação.dos. textos·do's ;conõm'co ou·profiSsioná! . '·e 
contimt:w-, .moVis_ória.menté, na rJ-,. arts. 25 c 26 da Constituição- Federal,_-.:: . •. , · ·· · - ·-~ -- ·· 

• dnde do P.!o de. Janeiro, pelo •"'""o . gisfatfV. a e 'jUdiciária da fu- verbls: .. • ~ 2.0 
-'-· Os~iaterêsse•·locals' de Cll·· -< 

máximo' ~ doi,· .~os, ... partir dn fura Capital· da República - e À ·1 · 25 ·A · · · ._ ·ão- dmi· rãter ecouômko ou profissioital, ser;ió · •· · 
data. da· ~sf_erencia da Cap-ital, d f 1· E ! d d G : . <t _r_ .. - __. .or~~~açr a representados pelas respectiva~_, _Con~ 

. salvo declsao do próp!ro Tribunal, o u uro s a o. a uana- tllStrah•a • a JUdlClUT!aTdo. l'.~u- federações Naoonaii o\1 Cónstlhos Pc-
que rtetermlne a cretlvaçãô- da mu- ·bara .. l~ nlcipto Federal c dos- etr1.tanos de . · . ·· - · · · 
dança da. aedt- antea. do. tênno do rcgular-se·Üo por lei- fi!deral, ob... ratS_. ·-.. . ·. . .. . . _ . . .. . 

• 'Prrt-ZO ímPf9I".7ot;1t\'Cl ·previS-to ·nêste R.EtAT~~RIO E RED-AÇ.AO DO .scrvndo o disposto no·.·art .. l-21. ·Foi'eac~rrada a reunião-à.-: 23.30, ~om .' .... . 
artlgo. · i ·VENCIDO . A. rt ' 

2
_, 0- :M · . : . F. ed. ·

1 
ii conclusão do• tr•balhos da Cóml•~ó .. 

. Sala da.s Ses...<.!ÕeS, 8 de m!lio de 1959 ,c_o_, Jefli _ ~ d Ag . "'" . · ·dm~;.,:~ado. lltl1ClPp.''::cfe'tocrdae rderetlt~ ao-· Mtmfcii:Ho Federill. · . .' .. ~- '• .. -. ._ 
....;_,_ Cmr,hti Mclo-·.d.-.-::-A+Hndo ::Roi1Tig-ues Relator~ ,;rr. er.,.,.n e war. .,...:a a_ U>-<0>... por-_ .• 1 • _ •. _., • •• • __ • . . ' ., 

- Saulo·. RamoJ, ~· Argemiro de Fi- No Pal~~·da AivOrad;.,_ rtn Brasilia, .u'?meaçao do. Presidente da .Re.. P!?sseguu1elo,) ~s--tr.~l~os de cl~bo-- .\;.t 

gueirfdO - ;Lamei:Ht ·_ ~ttenc(}urt .;_ às 15 hor8s.- de 2l ·'de;híhril de 1959, publica. e regtdo por ·leis elabo..- ~çe1o. do~;entatutos .ruridicos· n-la:W,?s 
Gasgar . .VeJtru-~ - João Vf.lasb(1as . ......:. ·reu · iu-se. a~' Comis.s_!o Mista Incumbida radas ,p_elo Senado Fede-ral,_ ~ for- a_o. Es~do- da- Guana_bara, a Corn1sst:o 
Zacari~- _.de Asst:m'Pt,.~~ ~:--·Linv- d~ de nelaboral~ 08· · Cstàtutàs_ tUrtdicos de ma de seu Regimento- Inte~_o. lVIi~ta_- re~ni;!~'c _às 9 'horaS de ~g- de 
Mattos ".--:_,_ .• Uourao. V.!eit'q, -"!'-·Padre. Brasilíà: e·~! dó. Estado da Guanabara, .§ t.•' Faf-se~á a nOmeaç:to -do ab~t d~ ·l_9:J9'; no- ~lão. de Q~sp~ç~os 
Catazans,- Eugemc _Bar.ro:t.- Lima .nt. ., · s· dor .. Cunh Mello p r·-·ro d ais S d. ·ho _do Pa1acio da _Alvorada, em .Bra.s!lm. 
Guímarãe&-Lo'urival~FOirt~-:--_B'u,-"Ptese es 5~- ena __ es _a . _rctet ep qu~o e,nao u-: .·· -:·. _ ···- · 
carneíro _ -~ut~· :pazm.-eirii' _.-:. , Ffêlttis- Presidente,-.: feff'erson_. de Agutar, Rei<~:- · ..,;er dado o ·assentunento ao nome S1.1bmetida ··a . d.iscu.ruio· e- vot<l(5'o a 
cavalc4ntf ~ -·r..i1na · TeiXeirti ·-·No_- tór, Jo~ :Y"illasboas, e os Deputados -proposto pelo Presidente da Re-- mhtéria relacionada com :o-··&tado -·cl~, ..... --~ 
vaes ~o~llho __ D!x-llutt Rasado · Ad>1uto Lúdo Cardoso, Brasília Macha- públlcal>. Guanabrtra,- decidiu--se o seguinte:-. . . 

- \ 



Têrça-feira 12 DIARIO DO CONGRESSO ,NACIONAL (Seção 11! 

a) a transferência dos scrvíços e pes­
soa} do atual Distrito· Federal será re~ 
gu\ada pôr preceitos previstos nos pro­
jetos dos Senadores João Villaboas e 
Jeffersott de Aguiar, emendas do Depu­
tado Adauto Cardoso e sugestôe.'.l dos 
magistrados, nos seguintes têrmos: 

Art. 1.' A partir da data da trans­
f('rê:ncia da Capital para o Município' 
Federa), a justiça local do Distrito Fe­
deral passará a integrar o Estado da 
Guanabara, para o qual são transferidos, 
na mesma data, o Ministério Público 
loml, as Polícias Civil, Militar, Especial 
e Municipal, o [:orpo de Bomb~iros, o 
pessoal ativo do atual Distrito Federal 
c todos os os serviços públicos da· suCJ 
economia interna, por êle custeados ou 
pela União Federal. 

§2. 01 O Estado da Guanabara arre­
cadará o jmpôsto de consumo, no seu 
territ';>rio, para atender as despesas de 
custeio do pessoal que lhe é transferi­
do, prestando contas anuais dos saldos 
porventura upurados em cada exercício 
financeiro. 

§ 2/' Os funcion[lrios incumbidos da 
mrecadação scrilo cedidos pela União. 
Federal, mediante acôrdo. 

§ 3,0 Os aumentos de remuneraç.ão 
ou quaisquer v .. tagens outorgildas pelo 
Estado aos servidores que integram os 
seus serviços correrão por sua conta 
exclusiva. ' 

f) com referência aos. prcc,eifos trans­
sitórios, altm .de outros jé enumerados. 
foi adotado o seguinte: 

"Art. _ Até ·-120 dias antts da data 
fixada em' Lei para a transferência dn 
Capital. ~erão realizada!; as eleiçõrs no 
território do atual Distrito Federal: 

I - para Governador ·e Vice-Go­
vernador do Estado da· Guanabara; 

1l - para a Assemb.léia Lcgis1ativa. 
composl.o de 10 Deputados, inalterável 
na prirricira legislatura, a· qual funcio­
nará, pelo pra::::o de .120 dias a contoir 
da stL'. .instalação, como Assembléia 
Costituinte 

§ 1.~ Para estas eleições prevalece­
rão as inelegibilidades previstas nos in­
cisos I, lll e IV do § 7. v do art. 11 
deste Ato. 

§ 2.0 Dtplomados os DePutados à As~ 
sembléia Legislativa do Estado da Gua­
nabara, reunir~se-ão, no recinto à::::. 
atual Câmara do Distrito FederP,l, no 
dia imediato à mudança ja Capital, 
por convocação do Presidente rio 
Tribunal Regional Eleitoral, '! lc,, p;e­
sidh·á a reunião, os empossa.r.i ~ pro· 
mover já a eleição e posse da Mesa • a 
Assembléia, que se comporá de um 
Presidente, um · Vice-Presidente e 
quatro Secretários. 

§ 3.0 Empossada a Mesa, perante ela 
serão deferidos os compromissos e rca~ 
lizadas as pos_ses do Governador e Vi­
ce-Governador. § i." S5o transferidos para o Estado 

da Guanabara todos os encargos, atos § 4. o Se, dentro do prazo estabelecido 
e contratos vigentes, dos qúais parti- no ir:ciso 11- do .s S. o, a AssE>mbl?ia nfio 
cipou o Distrito Federal, bem como to- houver 'promulgado a Constituição 
dos os bens, direitos c ações dêste. F..stadual, será adotada a Constituição 

k) procurando evitar um hiato na. 
fase de transiçZ-0, decidiu-se a v.rorrog!i-: 
ç_ão das leis orç_amentãrias· de i-mpostos 
e outras vigentes na atual Distrito Fe~ 
deral, até que elaboradas e votadas pela 
AsicmbMia Legü;latíva do· Estado da 
Guanabara as que as :;ubstituir;io na 
orgar..ização estadual. 

.c.Lborados os projetos, de acôrdo conl 
o pronunciamento do~ inembros da Co­
missão Mist<:i (projetos· ;mêXos), fica 
encerrada a missão do Relatôr, tran.~­
ferindo-:e às misteres mais afao9soS ao 
plei-târio das duas Cas?.s do Congrcs~o 
Na:donal, na porfia permanente pelo 
engrandccifucnto ·desta Naçdo. 

Cunha Mello, Presidente. - Jefferson 
de Aguiilr. Relator. ~João Villa.sboas. 
- E!oy Dutra. - Brasílio Machado 
Neto. -Adauto Cnrdoso. 

PROJETOS A QUE SE REFERE 
O RELATORIO 

PROJETO DE EMENDA CONSTITUCIONAL 
As Mesas da Câmara dos Deputados 

e do S'enado Federal promulgam nós 
têrmos do artigo 217, ~ 4.0

, da Consti~ 
tuição Federal, a seguinte: 

EMENDA CONSTITUCIONAL 

Art. 1.0 Os parágrafos Lo c 2~0 do 
artigo 1.01 , os artigos 25, 26, 60, 63 e 
110 e o- -parágrafo Unico do art. 112 
da Constituição Federal passam ·a vl~ 
gorar .com a seguinte redação: 

"'Art. 1,9 • , •••••••••• , ••••••• , • , • 

§ 1.0 A llr1ião compret'nde, al~m 
dos Estados, o Município Federal e os 
T crritôrios. Art. 2.0 O Poder Executivo fica au~ do E.'itado do Rio de Janeiro no que 

torizado a doar os imóveis e a trans- couber até que seja reforniada pelo 
ferir os órgãos c servidores púhlkos processo nela determinado. § 2. 0 A Capital da União tem sede 
indiSpensávei!: à organização e· instalação J./}. ficou d.::cidido ·qut os mandatos na.cidade de Brasília no Município Fe-
do Estado da Guanabara, instituído pelo do Governador, Vice-Governador e dera!. 
§ --4. 01

, do art. 4. 01 do Ato das Dispo~ Dcputodos à Assembléia Legislativa ter~ Art. 25. A organização administra~ 
sições · Constitucionais Transitórias, de minarão ~em 31 .de janeiro de 1963, para tiva e a judlciâri.a do Municipio ~e-
18 de setembro de J946. qut. possa ocorrer ·a coincidência dos derai e dos Territórios regufar-sc~ão por 

Parágrafo único. Os imóveis doados :nandatos eletivos; lei ftcbral, observado o disposto no 
ao Est2do da Guanabara reverterão ao h) foi debatida a quest5o rclerente art. 124. 
patrimônio da União Federal. se· forem à aplicação da Emenda Constitucional Art. 26. O Muni<:ípio Federal' será 
destinados pelo donatário, em Qualquer n._~ 2: de 3 ~e julho de 195?, na co~ti- <~dministmdo por Prefeito ·de nomeação 
tempo, a outros Úns que não os pre~ g.encm ~c _n~~ se opnar _a. ~ransferen- i c:o Presidente da República, e regido 
vistos nesta lei. na da _s;vpttnl P<\ra o Mumc~p:o ~Fe~erol :por leis elaboradas pelo Senado Federal. 

h; fica e-Stahelccido que as eleições e de. na ose r~alizare~ as e,eiçoe_:; I~ 'ara J:a forma de seu · Regjmento Interno. 
no Estado da Guanabara deverão reali~ o:.. carqos _elet;.vos do Estado da buana- I o N 

bara. Dehberou-se que,, rrssalvada esi.a 1 _§ )· ~ar~se-á a nomcaçao do Pre· 
zar-.se "até 120 dias antes da data f1- hipótese e as questões que poderão sur- bto depots que o Senado Federal hou­
xa?a para a muda~ça da Capital··, ~e gir, fõsse adotcda a ·seguinte f'ffi("nda: :'·cr dado assçritimento ao nome pro~ 
aeordo com a deSignação que c Tn- ~ , •px;to pdo Presidente da República .. 
buna.l Regional :Eleitoral adota< Art. A Emendn. Conshhtdonal n.0 2, I 
contra' o·voto do Senador .JoãO 'vu-. d:! 3 de julho -dt" 1956, considerar-sr.-:í. i 2.01 O Prefeito será de livre de· 
la.sboas; . ferência no prazo marca-do -n& ãi- rlissão. 

c) decidiu-se que a· Assemhlêia Legis- C<1.pital da }{cpúbJÚ:a Para u ,Município § 3 , 0 · t d D b · Co . r.· 1 · • s venctmen os os esem at'• 
lah:a e!aborará a nstttulção Est~dual, ... ·er.:er:~l. gadores ·.do Tribunal de .Justiça serão 
extmgumdo-se o m~ndato ~?s atuats- v,e~ § 1.o Caso ~e· não -efetive a trans-- fixados em ·quantia não inferior a se­
re_adores da Câmara Mumctpal do _D1~ ferênica no prazo marcado na Lei nú· tenta por cento do que recebem os Mi~ 
tnto Federal na data da transferencm meTo 3.273, de 1 de outubro de 1957, · t d S e T 'b 1 F d 1 d C 't 1 ·· t · fd d nL5 ros o upr mo r1 una e era; 

a apta. e f:onseque~. e mve_s 1 ~ra os 0 Tribunal Regjonal Eleitoral dctermi· e os demais Juízes vitalicios_ com a di-
Deputado.s ~ Assemblem Legtslabva, narâ, a realizaçUo de eleições para Pre~ ferença na.o excedente a trinta por cellto 
por unammtdade; feito e Vereadores do Distrito Federal, de uma para outra entrância tnais ele~ 

d) fixOu-se em -40 o número de dcsdê que ocorra ·a - possibilidade dos vada não menos --de dois têrços dos 
Deputados à Assembléia Legi:!lativa. eleitos exercerem o mandato pelo pm.zo vencimentos dos Desembttrgadores. 
até a ,.....onstituição Estadual delibere mínimo de um ano, 

2 S. · d ·· § 4. 9 Aplkam~se as normas contidas a respeito, desprezando-se o crit~rio de- § .u · e não ocorfer a hipótese · o 
I P no art. 70 à Sanção ·e "aos vetos apos-

mográfh:;o previsto no art. 58 ~a Cons-- parágra o anterior, o re-sidente da Re~ tos pelo Presideflte ·da ·República à le~ 
publica nomeará o Prefeito do Distrito 

e)- foi aprovada emenda do- Depu- Federal. que exercerá 0 cargo 'até a gislaçãó prevista neste artig·o. 
lo Sr · João Machado: data da transfeiênci~ da Capital. § 5.0 Ao l'vlunicipio FedçraJ perten.: 
tituição Federal, com~ foi defendido pe· i) as inele\jibilidades serão reg~la.· !..':em o.~- mt'MlOS lmpo.qto, · atribui.:!os por 
Governador eleito a prerrogativa de ex- das pelos inicisos I, UI e IV ~do i 7.o cstà Cón~tituiç~o aos Estado~ e aos Mu~ 

·pedir decretos-leis, consoante norJ:X:l;'l. an- do art. ll do Ato· das Disposi~· nicíp!os, rio St:tt, territQrio·. 
terior do art:. 12 Ôo Ato das Di.!!posi~ çõcs Constitucionais Transitórias, confor- § 6.0 No l'vluuidplo Federal só ae 
ções Constitucionais Transitórias e nos ·a · d f ~ 1 d Ille' reJ açUo ~onsigna a na letra r..;éste realizarãO e eiçõcs para Presi elite e 
têrmos dá segu.inte emenda: - \l p d R b p_atecer; ice_- r~sid_cnt~ a ep(t lica. 
- "Art~- Até que s~ ,tenha_ nr..J:uul• .jf embora previsto e consagrado pda 60 . 

' ' , l.' Co t't , - F" ,, 1 1 d Ar':_, _ :" ·s{:m:-:.:lc l 1eder<tl com-gaaa ~..J auotatioJ . ~ LAmstltuH •• :v .é!lta- ns l,mçuo eucra , r.:-sv veu-.se a:r - .•. "" , · _ t t do E t d 
.dual, o Gov~rnadOr do EstaQo da. Gua-~ re~ce- ,_ •. à'i-_·i~al!,nidudc:;, 'impedimentos e ~!::;~~--~~e \·\~c[~e-~en. ~~~~ i~ ~a'ôr~t:i.i~: 
nabara- terá . ..~.- faculdade de expedir -de~ g.aran~.n~ outorg~d~s ;lOS D .. puta.do3-- u~ r ., ._ . {J ~ . . p- .P . ~ ) - . ·' 
c.fe!W-le-is em~·. ~a.t~i~ -~e con:'petê~ci~ t~duaiz, em_ .:o~f~rlii.\dn~e _c,~rn·o~·ar.ts. 14, • §~·-·-t -~:-' C~-óa ·L"'s::~~io e!egerâ .três' -ie- ; 
estadual ou 'mu:au:tpal •' ,.., · ." A:>, iS e ·5.0~cta ·Gonstitmç;,o•[·edero.>l:· n~·es; : · .. · · .- ,._. :~ .. 

....... _.---:---
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§ 2.0 O mandato do Senador- S€rá 
de oito ·ano~. . 

§ 3.0
- A repr~sentação de ·cada F.!­

tado rcnóvar·s~~á de quatro em quat"r·.t 
anos, alternadamente pÇlr ~wn e por 
dois têrços. 

§ -4.0 Substituirá o. sen·ador, ou sn~ 
ceder-lhe-á nos têrmos elo art. ~52, o 
suplente com éle eleito". 

. "Art. 63. Compete "tanibém priY+ 
tivamentc ao Senado '·Federal: 

I - aprov;,r, mediante voto .'ie-cl'c­
to, a escolha àe ma9istrados, nos cas~'l 
estabelecidos por esta Cos"tituição: -:!"' 
ProcuradOr Ge-ral da -Rcptih!ica, dos Mi~ 
nistros do Tribunal de Conta5:,' do Pri!w 
fe_ito do Município Federal, dos mem-
bros do Con~elho Nacional·de Econ1l- <::;j~ 
mia e dos thefcs de miss2;o dip~omâti~-a 
de caráter pe-"rmancnte; 

Il - autorizar os e:mpréstimos ex ... 
ternos dos Estados e dos Municípios; 

III - votar o orçamento e a lcgl'l~ 
!ação ordinária do Município Federal; 

IV - deliberar sôbre os vetos opo;_ 
tos à legislaçi<.o referida na alínea an­
terior pelo Prf'sidente da República. 
observado, no que couber · o disposto 
no art. 70~ 

."Art. 70. O Tribunal Superior Eld~ 
tora!, com sede na Capital dil RepU~ 
blica, compor-se-á: · 

I - mediante eleição· _em eSCfitin(o 
secreto: 

a) dé três juizes escolhidos pelo Su­
premo Tribunal Federal dentre os seu~ 
Ministros; 

b) de dois juízes esco:ltidos pel•J 
Tribunal Federal de Recursos, dentre 
os seus juizes. -

Il - por nomeação do Presidcntf" 
da República, de dois entre seis cida. 
dãos de notável saber jurídÚ::o e repu­
tação ilibada, que não M~jant incompa~ 
tívcis por lei, indicados pelo Supremo 
Tribunal Federal. 

§ 1.0 O Tribunal Supt-rlor Eleltor":ll 
elegerá, anualm'!nte, dentre os· Ministruo; 
do Supremo Tribunal F.edÚal, o seu 
Presidente, Vice·Prtsidente e Correge· 
dor, cabendo a êste a jurisdição cor~ 
recional sôbrc todos os Tribunais Re .. 
gionais, na forma em que 11 lei e o Re-­
gimento Interno prescrt!verem. 

§ 2.0 O Tribun11l "Suprrior E:f'itor~1 
poderá, ná iminência cb grave ptrtur~ 
bação no funciomullt'nto dos órglos re.­
presentativ.os, 'Judiciários ou el~itorais, 
federais ou esta_dt:ais, desaforAr o pro .. 
cesso de - apuraÇão das eleiç-Õfl para 
Tribunal Regional de outro Eatado. O 
desaforamento .ser~ reg!.llado por lri ou, 
à· falta desta, nas instr~ções ex:ptdida~ 
pelo Tribunal Superior .Eleitoral. · 

"A•t. 112 .. ~ .• · ...... : ........... ~ 
Parãfr'ago único. O PruWenre r. o 

Vice~Presidente dO TribUnlil Re~ional 
Eleitoral serão eleitos dutre .ot; *"' 
desembargadores do Tribunal ~ ~""tf ... 
ça, cabendo ao outro a Cotrr...<toria 
Regional" •. 

A•t. 2.0 Ao á•t. H I, J .16, <lo. ('.ons­
tituiçao Federa~ acruu-ntc:.. o ,.tgu.in· 
te; 

"'O regime de ~ade daa 
terras e do.s .h~m: llD.":rweil• an.dot 
na, área. do .J\,fuD.lópto P.-....J ·• a · 1 "' 

Ordem econõmio::a f .odal ,.... oc,.. 
g<m!iad8 ·flcatlÕ ~101 .. ._ ..... 
posiç&-s •eapeciflis'. q.,._ •. Li~ 
ordinária "pNscrf-WF, -•."la' •. ~~PJ•-

.·se .prHcre.ve. •-..a ··ralfGI~ .• 
sede :doe, Podtrtl ~ ~~". -.. :_ ·-• 
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~ .:Art. 3.• O art. 159 da.Coostitu!çlg .PROJETO DE·. EMENDA 
· Federal paua a. vlgot'ar com os oe· CONSTITUCIONAL 

vu!ntes pará:grafos: As M~;as da Câmara dos Deputados 
"§ 1.0 No Município F'edM'al ·~ do S~ttado Federal promulg<_~.m, nos 

não se poderio constituir ou fun- til"rmos de• artigo 217, .§ 1.0 da Consti .. 
cíonar entidades de_ classe, rem-e.. tuiç:lo Ftdtral. a seguinte 
sentativas de interesses· locais ou 
regionais, de carãter econômico ou 
profissi9nal. 

§ 2.G Os· inter~sses locais, de 
carãter econôm.ico ou profissional. 
serão representados pelas respeçti~ 
vas Confederações Nacionais ou 
Conselhos Federais ... 

..-~Art. 4.G A expressão·- "Distrito Fe-~ 
dual'~ é substituida por "Município 
POO"eral" nos ,seguintes diSpositivos da 
Constituição P~erali letras c e_.f do 
i.~·m I do ·art. 101; arts. 111, lZi·, 
,rn, 183 c 201. • . 

·Art. 5.0 São· .sup_rimidas as expres-
5Ões "ao Distrito F-eder-ar', "o Distr.itu 
Jiederal", "do,Distrito Pederal'" e "pe!o 
Distrito Pedt>ral" nos se_g_uintes diSpas~· 
tivos da ConstitWção· PederaJ: § 2.0 do 
art. ]"; artigos 27, 30, 31, 32 e 56: 
§ 1.0 do artigo 53; letra -d do inciso I 
do- artigo 101: e art. 169"; 

DISPOSIÇOES TRANSITóRIAS 

ElolENDA CONSTITUCIONAL 

Art. 1.3 Acrescentem~se ao art. 4.0 

do Ato ·das Disposiç~s Constitucionais 
Tribunais os seguintes parágrafos: 

§ s.o Até· 120 dias. antes da data 
fixada em: lei para a. transferência da 
Capital, &~ão reall::z:adas as eleições U.J 

território do atua~ Distrito Ft:deral ~ 

I - p~r:a Governador e Viçe~Gôver­
nador_ do ,:Estado da Guanabara; 

Jl . .:.._ ~~ra a Assérubléia Legislativa, 
çon•pa.s.ta ~de iO Deputados, inauterâve! 
na primei:fa legislatura, a qual funciona: 
rá, pelo prãz:o -de 120 4ias, a ~.ontar-· da­
sua. instalação, como 1\sse-mbles~ Cons.· 
tituinte: 1: 

~ 6"' Para estas eleições. pr"!va!ece~ 
~ aS· imÜegibilidadu pr~istas nos in~ 
cisos I. 11; e IV do t 7"' d() artrigo 11 

- i" • 

déste --1\.to;: . 
§ 7~ DiiPQlllados os De~lttados· à 

Assembléia Legislativa do · Estadp da 
Art. 6.0 

Dentro de trinta dias·. da Guanabarú, reuuir~se-ão, no recinto da 
publicação da presente Emt:nda. Con~;. átLta-1 cru;lara do Distrito Federal- no 
titu~io~ai: o Presidente ~a Repúbl.i.:.."l dia imedi<lto à mudarlça da Car!tlll. por 
env1ara ao Congr-esso Nactonal os pra~ -·· dó Presidente :do Tribunal 
jetos de- Lei Orgânica do Municipio cRon~ocaçlalgl ·t r que presidirá a reu~ 
F d 1 d . ã . d" .. . eg1ona ... e-tor-a, 

e er<J c a sua- organtzaç o J? tCtjrlN ·nião,· 05 empossará .. e promoverá a elei~ 
(". rt() Senado Federal, o proJeto ·do · d M · a da Assembléia-

d f . ldGo· l 1 çãoepo:•se a_e_s .... • qua ro uneiol!a. · o vento oca , com . d m· Presidmte um ' t• • . que se_ cc~mpora e u 
os respec 1vos vencimentos. . v· Pre id t atro Secr"'târios 

Art. 7.0 Os ministros do _Tribunal 1'e· 5 ;; en e e qu • ' 
:,,!f:: Fed{'ral de Recursos serão subs.tituidos § ·8Q Empossada a es.a, perjlnte 

nos. seus impt:dimentos e lkenças, pe'.o'5 ela serão. deferidos os · COUtpromissos e 
Dt>semb<~rgadores do. Tribuna~ de Ju,- ~ealiz.ad-as!: as posses do Governador e 
tiça do Município F-ederal. _ .f Vice~ov~;rna-dor:. 

Art. 8.0 No primeiro provimento dos § go Se dentro do prazo est;;;bele~ 
{:argo::; pre-vistos na Lei de Organiza cido no i~.ciso . I1 do ·! · 5'"- a AuemblCia 
ção Tudiciãria- do Município POOerai. não ho!JV:!r promu1g31io a ~Constituição 
poderão ser aproveitados, nos respecti··· Estadual "Será adotada- a- Constituição 
vos· c:ar9os, Desembargadores; Juize..<t ·e: do EstadO . do Rio· de~ Janeiro, lJtê que 
membros -do Ministirio Público -do atual seja reforiD.~da pelo processo nela eSta­
Distrito Feder-al~ dos Estados, que não belccido. ', 

d~ Guanabara. para o qual são trans­
ferido•. na -mesma data, o · Ministério 
Públiço local, as Polidas Civil, Militar, 
Especial· e Munidpai; o Cor-po--de -Bom­
beiros, o peoisoal ativo e inativo do 
atual Distrito Federal e todos os ·servi~ 
ços pUblicas da sua economia interna, 
por ê-le custeados ou pela União Fe­
deral. 

§ 1" O Estado da Guanabara ctrre~ 
cadará o impôsto de consumo, no seu 
território, para atend~r as despe~a:i dé 
custeio do . pessoal que lhe é tnuS ferido, 
prestando contas anuais dos S<Jld::>s por­
ventura apurados em cada exe:rcitio fi-
nanceiro. 

.KMÉN'OA ·OONSTÍTUCIONAL 'N• 

Acrescenta. disposições ao ait . . 
4~· do· Ato deu Dtfpos-tções Com~ 
titucionats tran-Si"t6rtas. regulado­
ras da transjormacâo do atual 
Distrito Federal e1h Estado da. 
Guanabara. 

Art. 1~ Acrescentem-se &-o art. 4~ 
do Ato ~as Disposições Constitucio­
nais Transitórias os seguintes pará­

·grafos: 

"~ 59 Atê 120 dias antes da. data 
fixada en1 lei para. a transferência 
da Capital, ser;;.o realizadas as elei­
t:;ões nó- ter1itório do atual Distrito 
Fe.deral; ' 

§ zo Os funcionár-ios incumbidos da I - para Governador e Vlct·GO-
arrecadação ~erão ce~idos pela U~ião 

1 
vemador .do Eitado da Guanabua; 

Federal, meditmte acordo.. r li _ para a Assembléia' L~slati~ 
§ 3~ . Os aumentos de remuneraçã:o ! va, composta de 40-Deputados. inal­

ou qua1sequer vantagens ou• ... ngadas terá.vel na .primeira legislatura; a. qual 
pelo Estado aos servidores que ínte~ fWlcionará·, pelo prazo de- 120 dias, a. 
gram os seus serviços corre-rão por· sua contar·· da.· sua instalação. como As-
conta exclusiva. semblêia constituinte. 

§ 4? São transferidos para o Es~ § 61il Para estas .eleições prevalece-
tado da Guanabará todos os· e.acargos. rão as inelegibilidades- ·previstas_-_nos 
atos e çontratos vigentes, dos quais incisos I, III. e :IV. do ! 79 do. artigo 
participou o· Distrito Federal, bem·. co~ 11 dêste Ato. 

mo todos os bens, direitos e aç~s dêste. 
Art. 6• O Poder Executivo fica 

autorizado a doar os imóveis e a 

transferir os órgãos e servidores pú~ 
-blicos indispenúveis à organiza~o c 
instalação do Estado da Guanabara, 
instituído pelo p.arágraf!O -4 9 

• do ar--. 
tigo 4o do Ato das Disposiçõe~ Cons-­
titucionais T rans.itórlas, de 18 de se-­
tembro de 19-46. 

Parágrafo (lmco. Os imónis doa~ 
.dos ao Estado -da Guanabara n·vertl!-­
rão ao patrimôniO da União Federal; 
se forem destinad.og... pelo -donatário,· em 
qualquer tempo, a outros fins que não 
os presvisto nesta Emenda. 

Art. 7' Consideram~se p~orrogadas 
a Lei Orçamentária, as -de impostos e 
as demais vigentes no Distrito Federal, 
até que sejam votadas, -pela· Ass-ttnhléia 
Legislativa do Estado d!l . Guanabara 
as leis çorrespondeentes àquelas, 

~ 7? Diplomados os peputad.os à 
âssemblda. Legislativa,. do Estado da. 
GuanaDara, reunir·se~ão, no recinto 
da .auta-1 camara do Distrito Federal~ 
no .dia imediato _à, mudança·. da Qapi .. -
·tal, por convocação do prtsld.ente do 
TribWlal Regional Eléitoral. que pre.: 
sidirá a reunião, os enipossará- e pro­
moverá, a ele.içãa e posse da Mesa da .-· 
Assembléia, que :se comporá de uni 
Presidente. lll)l.Vice7Presidente e qua.~ 
tro Sect:etários. 

§ 8~ Empossada. a Mesa, perante ela. 
serão d-eferidos os crunpromissos e t"ea- · . 
lizadas a.s -posses do ·aovernador e Vi­
ce-Governador. 

§ gq ·se. dentro do prazo estabeleci­
do no inciso li do i ã9, a.. A~sem.bléia. 
ni.o .houver P1·om.uigado a constitui­
çâó Estadual, será adotada. a CGruJ .. 
tituição· do Estado .. do ruo ·de Janei­
ro, até que se.1a. reformada pelo pro~ 
cesso nela estabelecido. 

tenham. nmis d~ 60 anos de idade~ - ..J• d 
§ 10. :Atê _"que se ·tenha promulga o Art. go Aos DeputadOs à Assem-

Art: 9.G Enquanto ·não fór votado n ado'·d r __ titu1'•"o 0 ·tadual G 

§ 10 Até que se· tenha promulgado 
ou adotado a constituição -~~1. 
o Governador-, do EStado da Guana. .. 
bara.--tel'á ·-a. -faculdade-de '-ex"ptdir de· 
eretos-leis em matéria de contpetência 
~tadual ou municipal. _ 

ou. t.<\ o a '-AIDS .. "- ~ bléia Legislativa do Estado da uana~ 
Regimento de Custas da Justiça. do Mu~ 0 Governador do &tado da Guanabara bara se· a1lpcàm os dispositivos dos 

· nicípio f:edera:J. a-plicar-se-â o do atual tet:â a faCuldade· de· exPedir decretos- artigos 4-i, i-8 e 50 da Constituição 
Distrtto Federal.. cobrando-se, porém, leis em m~ltéria de competência ~s~adual c--..leral. 
em ·1 ' nos respect'v autos os emC~-" ~.-~ 1 11 FindOs os traba.lhos da Cóns-' se 0 

• 
1 08 

' · w& municipa1. Art. g~ A Eme-nda Constituidonal Jumentos, cust-as e quaU;quer lmportân- . ' - ..J-· tituinte, a..:.~mblêi-a."êntrará na aua 
ci<is taxadas para. os ·atos· dos serven § 11. 'Findos os _trabalhos da Comi-· no· 2. de 3 de julho de· 1956, c.onsi~.H:~ funçã.o -de legislativo .ordinário, fixan ... 
tuários da justiça em geral. tituint~_.- a· Assembléia- entrarâ na sua rar~..se-ã revogada na data. da transfe-... do.· inlciaJmente, os subsfd.iOO do Qo .. 

função ,d~~ legislativo ordinário, fixan~ rência da Capital da Repúblic-a para vernador, Vice-Govemadoc . e doa· 
1 Parágrafo i\nit:o. Os serventuários e do, inicla:m.ente, os subsidias do Go- 0 Municlpio FederaL Deputados. que; até· enti:o,- perceberict 
' tal:reliães do Munieípio federal . perce- vemador: Vice..Goverilador e dos C 1 os_ atualmente atribuídos ao .Prefeito. 

berão vencimentos fixos determinados ·· be § 1' aso se não ·e etive: 3 trans- Secretários e vereadores do DistritG 
em leio , Deputadol~ que, ~-~'~..!.;tao, -perpe f rão ferência no prazo meccado na- Ld: n' FederaL 

I . Art. 10. ·As nomeações do Prefeito: os atualtüu:nte atriuwl os ao re eito 3.273,, de 1' de· outubro de 1957 •• o Art. 2~ Os Senadores e Deputados 
.d.o• ma· gistrado.:; e .dos o'rnãos auxilia~ Stcr"et:ário:~ e v~readoru d() Distrito Tribunal" Regional Eleitoral detCitnina~ 

• ~ P'-~ I I d F·' 1 Federais_ eleitos pelo atual ·~trit() da l"''t1'ça do Mu· nlc1·p1·0 Federal deve~ fi-lera • •. rá a realização e eleições wera , - t - ' dad d Federal. passarao a represen ar; D.t 
rão ser feitas com a: neees.sâria antece· · Art. 2~ O" Senadora e ·Deputados de~e que ocorra a possibili. ·e os COngresso· Nacional, o Estado e o po .. 
dência, parai que tomem po!Se e entrem Federais, i e1eitos pelo atual Distrito eleitos cxer~rem o. mandato pelo prazo vo do ·»;tado da Guanabara, a partir 
~" cx_ercicio_no:~a._.fixasJ.~ "'tnllei p~a Federal p;~ssati() a representar, uo Con.- minimo de uni ano. • da. data da. mudança da capital. 

a efetivação da mudança da Capital·. gresso N~ldonal, o Estado e o povo § 2õ Se não ocorrer a hipótese do Art. 39 os m;_-ndatos doS. vereadores­
:.,,__ Art. 11. A sede do Supremo Tri~ do ~ta.do da Guanabara. a aprtir da parág-r~fo anterioor, o Presidente da do atual Distrito Federal extinguem­
-huna~ Federal. -Tribunal Federal de Re-- data da lnudança da Ca_pltal. . -· República nomearâ o Prefeito do· Dis .. se no dia. da transferência. da Capi-­
cursos. Tribunal Superior do- Trabalho. Art. 3~: Os mcmdátos dos_ Verea .... trito Federal, que exerce-rá o cargo até tal da. União para o Municlplo Fede· 
Tribunal Superior Eleitoral e Superior. dorts do ··atual Distrito federal e::dia-- a data da transferênc:ia da Capital_. ral. 
ífrihuaal Militar poderá continuar,·. pro- guem-~e ;'no dia d• transferência da Sala das Sessões, em 6. de maio de Art. 41;1 os mandatos: do Governa~ 
:visõriamente, .na Cidade. do Rio de-Ia- Caiptal d;l Uni:io para o Municipio Pe ... l9)9. _ CunlL'l MeU(>_ ]efter~n de dor, do'vice-Governador e dos Depu­
neiro; pelo prazo m8Klmo de dois anos.. deral. li . Aguiar _ · loão· Villasbõas _ Eloy tados, eleitoS nos têrmos do n.r,t. 5' 

· ~ pai-tlr da data da transferência da· . .Art. 4~;, Os mandatos do Governa- Dutr-a _ &asifio· Machado NefQ do Ato das Disposições constitucio· 
Capital. salvo decisllo do próprio ~ri- dôr. do Vice..(ioveraaaor e dos· Depu~ Adauto Cardoso. na.ís · 'l'Fansitórias, terminarão a 31 
bunaL que. determine a· efetiVação -da taàoso· e1~itos. nos tetmos do art~ s• 4e ja.neiro de 1963. . 
-.udaa.ça da sede .antes do termo final do Ato 1das Disp05lç3es c.mstttuc:io-- Art. 5~ ·A· pa.rt.ir da data da trans-
i!o prelO impnlrrogivd previsto .... ~ ·nals TraosltÓl'ias, termlnarao o 31 de Projetos de Emenda . · fePéncia da· capital para· o Municl· 

'II!IL~! ~-- "-~ 6 ~. --~ ~- l~n janciro d,~. ' 1963. o ' Constit.ucional n. 2, de 1959 • plo Federal, Q justiça local do Dlstri· 
lJ~m~ Wlli ~ ~~; lll-.u6 w:: u~ to Federal passatâ.a. ·in~g:rar .o ;J!:sta. 

"..,. CaMa· lrltll<> -l•fter- de.:Aqubg Art. 5" A partir da. data da trans- As Mesas da Câmara .doa Deputa· <lo da ·ouanabara, para· o _qual .aát 
-- J()fQ Vil,..,., - Btog Dutr..;- ferência '--~da- Capital -pata. o . Munid~ .doo -e do Ser..ado Fe-Qeyal· promuJgt.m. transferidos, na .mesma d.ata,.o :Minta· 

U.M..,... Ntlll- Maufi>Ou- p!D.Podei:al.·• ~tstlça lo<al-<io D!s!t'it<>lnos·térmca .do Mtlgo .ai?, i <4•; da 1.é:rlo ·Público loco!, as Poliolas Civil 
Fede-ral Jlarassar:i.-a: Inte-grar o EStado i Co.nstítuiçAo Federal. ·a. seguinte l\Iillt:u, ESp~ial e ·Municfpa.J. o OOr• 

• 1: 
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i>O de l3011lbeiros, o pessoal ativo e 
jnativo do ~atual Distl'ito Federal -e 
todos ·os serviços públicos da sua eco­
nomia. interna; por êle custeados ou 
pela .UniM ·Federal, 

S 19' o Estado da. Guanabara arre­
ta.dará. o itnpõsto de consumo, no seu 
tenitór1o, pare. atender as despesas 
tte eusteto do pessoal que lhe é trans ... 
terido, prestando co.nta.s anuais dos 
saldoS porventura. àpurado& em cada. 
exerc!cto financeiro. 

§ ~ os funcionários incumbidos da 
arrecadação serão cedidos pela. União 
Federal, mediante ~côrdo, 

§ 3<? Os aumentos de remuneração 
ou quaisquer vantagens outo1·gadas pe-­
lo Estado aos servidores que integram 
os seus serviços conerão por ljUa. con .. 
ta exclusiva ... · 

§ 49 São transferidos para o Estado 
da onanaba.ra todos os encargos, atos 
e contratos vigentes, _dos qtia.ls · partl-· 
cipou o Distrito Federal; bem coxÍlo 
todos· os bens, direitos e ações dêste, 

Art. 69 o Poder Executivo "fica au-­
toriZado a doar os imõveis e a. tran:s­
ferir os. órgãos e servidores públicos 
1ndispensá:teis à- organização e -insta .. 
laçAo do Estsdo da Guanabara, ins­
tltutdo pelo paré.grafo 4:1-h do .:art. 4:9 
do Ato das_ Disposições ConstitUicto­
nais Transitórias, de 18 de setembro 
del9<6. 

Parágrafo único Os imóveis doados 
aó EStado da Guanabara reverterão 
ao· patrimônio da União Fede~. :se 
torent destinados pelo donatário, em 
qualquer tempo, a outros fins que não 
.os previstos nesta Emenda. 

Art. ;9 Consideram-Se prorrogadas 
a Lei Orçamentária,: a-s de impOstos e 
as demais vigentes no Distrito Fede .. 
ral, até que sejam votadas, pela AS­
semblêia LegÍslativa do Estado· da­
Guana.bara, as leis correspondentes 
àquelas. 

Art. 89 Aos Deputados à, Assembléia 
Legislativa do Estado da Guanabara 
se aplicam os dispositivos dos arts. 
44; 45, 48 e 50 da constituição Fede­
l'al 

Árt. g9 A Emenda. Constitllicional 
n9' 2, de 3 de j"ulho de 1956, conside­
rar-se-á revogada na data. da. trans­
ferência da Capital da RepUblica pa­
ra o Município· Federal. 

§ 19 caso se não ·efetive a transfe­
rência no. p-razo marcado na Lei n9 
3.273, àe 19 de outubro de 1957, o Tri­
bunal Regional Eleitoral determinará 
a reaUzaçã-o de eleições para. Pl'efeito 
e Vereadores do DistÍ'ito Federal, des­
de que ocorra a possibilidade dos· elei­
tos ex-ercerem o mandato· pelo prazo 
minlmo de um ano. 

' ' § 21l Se não ocorrer a. hipótese do 
1>4rãgrato ant-erior, o Presidente . da 
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ÓFtClO 
Em & <1~ tnalo de 1S5$ . . ' 

passar .. se a.o Jmediaio exlmc dos 
proJetos, por matérias &ôbre ru1 qauis. 
êles versam. O Deputado Adauro 

Senhor 'Presidente: ·cardoso esclarece que tem em seú 
poder sugestões do. assessor do Mi· 

Na. qua.lldade de primeiro oignatário n.tstro da. Justiça, sr .. Jayme de Al­
dos ProJetos de nnenda à Costlt!.!l· melda, que lê e submete & conside­
ção .hoje apresentados, tenho a honra ração da Comissão. A Comissão M:o­
de comunica ra V Ex.• que a Justi· ta o método de trabhlho · preconiza:. 
ficação de an'l:bos é constituldo Pelo do nas sugestões ·lidas pelo-- Depu .. 
Relatório encaminhado à Mesa nesta tA;d~ Adauto . CardoSo e pa.s.sa .a ~is­
dàta péla Comissão Mista Incumbida. cvt1r-· e. votar sôbre o seguinte, de 
de Sugerir Medidas Legislativas _que acótdo com. êste relatóriO e notas 
Regulem a Orga.n1za.ção Político-Ad- taquigráfica.s que o :u::ompanham: 
mtnlstrativa e Judiciária da Futura: 
Ca.pitar da República e do Puturo Es- a) -delibera a:· Comissão que o re­
tado da Guanabara., devendo ser em· gime jurídico .do· Novo Distrito Fe­
seguida ·aos mesmos J)ubllcados. den.l (Brasilia} e -Estado- da. ·oua-

ntlbara. devet:á fier regulado por via. 
Aproveito a oportunidade para r~- de ·reforma constitucional; por unâ· 

novar a.· V. J?x.• os. protestos de minha nimidade de yotos; 
alta e!tlma e mais distinta conside- · 
ração; - Senado!\ Cunha .l!ello, 1.o b) decide que a re!onna se fará 
Secretário. ctm e. apresentaçfio de duas -em.en· 

du constitucion&is distintas, por 
Ofüco lido na sesSão de 11~6~39. unã.nimi~ade de votos; 

JUSTIFICAÇÃo · c) determina que a d~nomlna.çáO 
OFICIO da região' de Bresilia sel'A a de "Mu­

nic!J)!o Pedera.I" •. nos tênnos da pro-
Lido 1ttt sessiio d: 6-5-5â posta do -senhor .. Min.istro da Jus-

. - tiça, contra- o voto do Relator •. ·qué· 
6 d~ ·maio ..__dJ 1959. mantinha. a.· denominação tradleto~ 

Senhor Pr .. idente: na! de ';Distrito Federal"; 
Dando cumpÍ'imento ao que {o{ 4} depois de ouvir o Sr. Israel P.i- · 

deliberado pela.' Comi~ão Mista. In~ .nbeiro, Presidente da Novacap. a 
cumbtda de· Sugerir Medidas Legts-- Conússã:o decide manter a áre& do 
lativa& ~q,ue ·Regulem a OrganizaçãO Mlmicipio Federal, já.·fixada por lei. 
Polftico~Administl'ativa. Legislativa e pouco superior a ·5.800· quilômetros 
Judiciária dn. futura Capital da Re .. quadrados; com· a- ad<>çlo: da segutn ... 
pública e dQ futul'O ~Estado da Oua-- te emenda aditiva- ao al't. 141, pa ... 
nabara, tenho -a. honra de· encaml·_ r_!igra!ó 16, da constitUição ·Federal, 
nhar a V. 'Exa. os dois Projetos de ·wfln_ redigida: 
Emendas- Constitucionais eteba.rodos "ú regime de propriedade das 
por aquêle órgão, que dá, assini por terras e dos bens imóveis situa-
encerrada· a sua missão, dos na A'rea do. Municfpío Fe-

Cumpre-me informar, 9utrossbn, d.era1 e a ordem econômica- e so-
que por ser o número de seus mem- clal nl!le organizada ficarão su-
bl~ inferior ao q1W'T1tm minimo, exi.- Jeltos às disposições especiais que 
gido para apresentação de pro])OSi... a legislação ordinária prescre-
çõts desse. natureza, resolveu a co- ~er, a !im de- que preserve .a sua 
missãó- Mista providencial para que <iestinaçã o de sede dos Poderes da 
os referidos projetos sejam apresen- República". 
ta cios em' Plenário ··com o nútner9 e) decidiu-se, po1• · unanimidade de 
suficiente· de signatários. ~tos, que o administrador do Me-

Aproveito o ensejo para. reiterar. ntcípio Federal terá' a denomina-;!io 
a V. Exa. os protestos de minha. ele• de "~EFb"'lTO"; 
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SUperior .Eleitoral autoi'izar o desa­
roraru.ento do processo de um para 
outro Tribunal Regional Eleitoral, por 
unanimidade; 

Ir a séde do SUpremo '1'r!bunal FP­
deralj Tribunal Federal de Recur-­
sos. Tribunal . Superior do, Trabalh:-. 
Tribunal Supertor Eleitoral e Supe~ 
rior TribunaJ Militar poderá. conti­
nuar. provisoriamente; na.c cidade ·do 
Rlo de Janeiro, pelo prazo 'máximo 
de dois anos, a . partir ·da\ data d:t 
transferência da Ca.pital, salvo de­
cU:AC do. próprio Tribunal, .Que- deter~ 
mine a efetiva.çAo da transferênci·\ ' 
da . sede antes do têrmo- fiD.al dll · ·• 
pl1!ZO< ·improrrogável p-revisto neste ) 
art-igo, - contra o voto do Relnto4t,j 

. kl sObre o primeiro provimentr, , 
dos: cargos da maG-istratura. do Mu~ 
niciplo Federal, a Comissão J..-pl'.3\'0U ·' 
o seguinte; r- - -: 

~Artigo - No primei!"o pro\·lmento.- ' 
d()S wrgos prevtsfus na Le-1. de ut- · 
sa11ização Judiciâria do MW11Cípio 
-Fede1·al pod&ã.o ser' a.provtits.dos no.­
respectivos cargos, Desembargadores .. 
.;ull;es e· membros do Ministério Pú: 
t>HOO-. do atllal Distrito FeüeraL e dmt. 
Estados, que não tenham ma!s de 60 
ano..~· de ida.de. 

1) acolheu·se a oticiallza.ção doa 
cartórios" do Município ·l'"ederal de . 
a.côrdo com, o art. 7. 9 da proposta· 
-Ministerial, com a lnc:lusão do 1e-- , 
_guinte 

Parágrafo único. Os serventuários. 
e ·_tab~liães do Município Federal per .. 
ceoerao os vencimentos !ixos deter­
minados ent lei. 

m) · ficou prejudicada a· propo-;ta . 
r.-t~nisterial de criação de cargos d~ 
substitutos dos Ministros do Tribu-~ 
ual Federal de Recursos, acolhendo:. 
s.e IJ sua. substituição por Desembar­
!!fldores do Tril:mnal de Justiça, do 
Municipio Federal. 

n) foi aprovada a emenda do Depu~ 
tàac. Brasllio Machndo· Neto, de re­
prt>Sentação das· categorias· ptofis.'ilO­
na.is -e econômicas pelas Colitede:ra­
l;!l<!~ Naciona.is· e Conselhos· Fédera1:s 
no ~.funicípio' Federal, verbis: · • 

vttda estima e respeito.. - Cunha i> a Comi~ adotou 0 projeto elo 
Mello# Presi:detlte da ComiMJão Miate.: Senhor Ministro da Ju."1ttiça .1·ecusatJ~ "Art. - No Município Federa-I não 

do a crinçã.o do conselho de Admi- poderão se· constituir ou funcionar cJ:­

Comissão M isla incumbida. de 
sugerir medidas legislativas 
que regulem a or!J.anizacão 
pofíhco-admihistrativa, ·le· 
gislativa e judiciaria "da fu­
tura Capital da ·República e 
do futuro Estado. da "Guana· 
bara. 
REL.\TóRIO E REDAÇAO DO 

VENCIDO 

nJstração previ.!;ta pe.lo Relator: cunt tidades de classe, !'epresentativas· de 
relação ao l~islatim do Munictuio tntei·ést)es loc.ais ou. regionais;. de en­
Federai, aprovando a alteração dos· rátei' econômico ou profissional. 
textos dos art:! .. 25 -e 26 da ConstituJ- ~-29 _Os interêsses.looais. de..!~-
çíio Federal, vet-bis·: rã-ter econômico ou profi~s1onal, se;·ã 1 .. 

"Art. 26. A organização admi- ~--epresentados pelas respectivas COTl­
rJstrativa, e .a. judicltria do .M.ll- dcrR<1.ões Nacionais· ou Conselh-os ?e-
nicípio Ferteral e dos Territói·Jo'.> dcrais. · 
regular·se~ão por d-ei fede-ral. ob· FoJ encerrAda a 'reunião :ls 23,::!0, 
servado o-dispoSto no- art. 124: coni a conclust.o dos trabpJhos da 

AI·t. 26:. O Muriieipio Federal Comiss.1.o referentes ao Mun!C"ipto Fe­
será administrado por Prefeito d~ der~l. 

•--;_ 

República nomeará. 0 Prefeito do _Ois.: R.e1ator: Sr. yetterson de. ,Aguiar. 
trito Federal, que -exercerá o cargo No Palácio da Alvorada, em Bra-
até a data da transferência da. ca- silia, às 15 horas, de 27 de abril de 
pital. 1959, reuniu.;se a Comissão Mista 

nomeação do Presidente da Re· Prosseguindo nos t'rabalhos d~ era~ 
Pública e regido _por leis elabo- JQração aos estatutos JUridlcos cela­
radas pelo sena~o .P'ederal. na thr~ ao E3taao da Guanabara, a Gu· 
forma de se-u Regimento Interno. missfio Mist-a reuniu-se ú.s 9 horas ,:Ir, 

~ lll Far-sP-á a nomeM.âo· io 128·de.abril de 1959, no saláo de demH-:~ 
Prefeito depois que o seniào Fe- rho& . do Palácio da Alvorada, t;rn 

. deral houver dM!o o assentun,.n· .Bra~iha. . 
Sala·das Sessões, em 8 de maio de I12cumbida de elaborar cs estatutos 

1959. - Cunha Mello. _ Jefferson jurídicos de- Brasília e do Estado da 
de A.OUiar. - Arlindo Rodrigues. _ Guanabru·a, presentes os Senadores 
111ou.râo Vieira. - Paulo Ramos:. _ Cunha MeUo, Presidente. Jefferson 
Argemiro de f'igueiredo. _ Lametra 'de Aguiar. Relator, João Villaslxlas. 
Bittenco11rt. - Gaspar Velloso. e os DePutados Adauto. Lúcio Car-­
João Villasbôas. _ Fernando Corrêa. do.so, Brgsllio Machado Neto. Eloy 
- Victorino Freire. _Padre Cala;.·ans. Dutra e o ex-Deputa.do João Mar 
_ Eugênio Ba;ros. _ r...ouri-Va! Fon- ehado, membro honorário, 
tes • ..... Ruy Carneiro. - Lima Gui- Inicialmente. o :telatar pede que 
marães. - Paulo Fernmtdes. _ za~ o debate incida sót>re o parecer e 
charias de Assumpção. - Alô Gui.ma- projetos que apresentou, oferecendo 
r<ies. :_ João Mm~des. _ Fílinto ·Mul- ?S membros da '?Omissão as suas 
ler. - Sebastião. Archer. ~ sil1;ettre 'tmpugnações, re.str1çOes _e _emendas. 
Ptricles. - Vivaldo Lima. _ Taciano ms-egurando-lhe a Con:llSISaO prtczo 
de Mello. -Barros carValho. _ Faus- ! a"'.t a próxima reunião. ,para ~ res­
to Cttbral. - Bandeira Vltug_lum. _,peito delas. se pronunciar .. O S~n.s, ... 

·ovtato Tei~eifa _ eBn..J'to v ltad ~ ~r João Villal'!boas pondela ~ue se .. 
. ·. c:-u-o a a l 1"16 de se adotar o o!"OntmCJAmMJt~"~ 

ru. - DtXwH-mf, .te.osadtJ. ;- NOt'at!B Ido Relator. na tran'litacã.o· ordiné.ria 
Filho._ - Francisco. Gallott1. -- Lima das tn'oposiçôes-! _ porém. ·-os trP.b:llho!'= 
Tel:retra. - Ary Vlanna. - Regln.al- da. Comisslo exig-em -!l!.f~111 ,-.ab!l~dn-
4o Fenumd.e8. - -Frefta1 CavRlcanti. nadas as fórmulas trad1clon~1s para 

to ao nome proPosto pe~·o Presi- Submetida à discussão e \="otacão a. 
dent-e da República.. rnatérJa relacionada com 0 EStado 

§ 2~u o Pre~eito será de lh·re d;•. GlJfl.naba.ra, qecidiu-se o seguinte: 
demissão". 

. gJ no Município Federal deve1':'10 
-;el' 1 ealizadas elP.ições para PresidP.rte 
e Vice-Presidente. 

·Encerrada a remtião as· 18 hort~s·, 
miciou-se ·a segunda reunião · às 'H 
horas, quando se deliberou o segttonte: 

al a transferência dos servic0'3 P. 
pessoal do n-tuaJ Dlsí.nto Federai . .;e.·:í: 
:egulatia por j)receitos pl'eVis~os nos : 
p:-ojefos dos_ Senadores João VilJ!"!,~:­
biias e Jefferfion de Aguiar. emendru: -
do Deputado Adauto Cardoso e !'iU ... • 
·r;e.::.4ôt>.s dos magistrados nos se~uin· 
ü:F: tê r mos: ' : 

h' a composição do Tribunal Su 
peri;or Eleitora: é adotada pela Co... Art. 1~ A partir da data dil tran-;­
rn.tS$âO CDmo prpyisto no· projeto ·iO fc~·ênda da Capital p:u·a o MunicJ• 
Renn!'lm- .Toão Villasbôa~r e contr-a· os pit.'l 'Federal, _a justiça local do o 1.o;- ~ 
votos d:) sens.o,..r· Jfl-t!el'$On liP Aguia-r trit.o Federal passará a in.tegmr~ o -
c do Dept1tado Aé-tanto Cardoso. qne .l:Stado da Guanabara, para o quil-_L,. 
tnantinham -o t~::to constlt.ncional Vi~· ~M.I transferidos, na mesma data, p_ 
gente e acolhiam a criação da co!'..- Ministério Público. local, as PoUeiaf·< · 
!'~t?dpria: Civi),. Militar, Especial .e· Municltr.:ll. -

o :t a~Of'"tórin nio é admttida-·neht o Corpo de·· Bombeiros. o·~ ativo 
........ llnissão. !acultt:.ndo-se-· ao Trlb1IDlil1 d~ ·atual Distrito -Federal· e- todos os 

" 



816 Têrça.feira 12 DIARIO DO CONCRE_SSO NACIONAl: (Saqb 11)' Maio ae n"" 

----~--~------~----------------------~--------------~~ s~rviços ·públicos da sua economia· la.· 
tBrna, por êle custeados ou pela. União 
~ederal. · 

~ 1° O Estarlo da Guanabara an·e .. 
endarâ. o impôsto de con:mmo. no 
seu territó!'Jo, para. atender as des .. 
pt:sns de -custeio do pessoal que· lhe {! 
u·ansferido, prestando contas anuais 
ctos sald~ pOrventura apmados em 
c9lla exercício financeiro. 

~ 2\J Os funcionários incumbidos da 
arrecada-ção serão cedidos pela União 
F·eueral, medtante acôrdo. 

1 3<? 'Os aumentos de re~uneraç-áo 
()LJ quaisquer vantagens mttorgad~s 
p~Jo Estado nos servidores que inte­
gnnn os seus serviços correrão po!· 
sua conta exclusiva. 

JJ'~ ~. 4Q São transferidos para o Estado 
, ~- da Guanabara todos os encargos, at-Js 
~~ e contratos vigentes, do.s quais parti~ 

duou o Distrito Federal, bem como 
tÔdo sos bens. dü·eit'lf e ações c1êste. 

Arl. 2Q O Poder Executivo fica au .. 
.__,, torizado a doa.r os imóveis e a trans~ 

te~:i\· os órgãos e servidores 'Públicos 
(: · indisPensáveis à organizaÇão e ins .. 
(', t:dr.('ão do Estado da Guanabara, 
'·• ' ln.sthuido pelo ~ 49, do art. 49 do Ato 
;· · d:ls Disposições Constitucionais Tran~ 

:.i tórias, de 18 de setembro de 194.6, 

··~·· 

Parágrafo único. Os imóveis doados 
a..> Estado da Guanabara reverterão 

l'i;, a~ patrimônio da União Federal, ·r;'! 
.:_,. furem destinados pelo donatário, -em 

qualquer tempo, a outros fins que 
ru.c. os pr~vistos nesta lei. 

bl fica estabelecido ·que as eleições 
no Estado da Guanabara deverão 
I"dl:lizar·se "até- 120 dias antes ·-da. 

~A data fixada para a mudança da ::a. 
- pital'', de acõrdo com a design;:l.Ç~a 

que- o Tribunal Regional Eleitontl 
adotar, - contra o voto c!o Semtt!m· 
._laáo Villa.sbõas; 

).• 

c1 decidiu·se. que a Assembléia Le .. 
-~islativ-a elaborará. a Constituição 
Estadual, extinguindo~se o mandat:o 
dot, atuais vereadores da Câmara Mu· 

" .. · nl<i.pal do Dlstt·ito Federal na data 
da transferência ds. Capital e canse­

,__. <J.IJente im·e.sUdura dos Deputado~ à 
:, P..tst>mbléia Legislativa, - po1· una .. 
H 1ünüdade: 

àl .fixou~se em 40 o nUmero. de 
n: Deputados à Assembléia Legislativa.­
f: . até que a Constituição Esta.dual deü-. 

bere a resneito, des1r.ebando-se o ~rl~ 
tério demÔgr!fico previsto no art . .58 
àa constítu\ção Fede:·at, como foi de..: 
fendido pel.o Sr. João Machado; · 

~l foi aprovjlda emenda do Depu~ 
tado. Adauto Catdoso, permitindo-E:e 
ao Governador eleito a prerrogativa 
fje expedir decretos-leis, consoante 
lltll'ma anterior do art. 12 do Ato d>ls 
Disposições conr;:tit.ucionais TransitO .. 
t·ias e nos térmos da seguinte 
í'm.enda: 

~<Art. - .Até que se tenha promul· 
ga-do ou adotado' a Constituição Es· 
üt:dual, o Governador do Estado da 
Guanabara terá a faculdade de exp~~ 
dir decretos~leis em matéria de conl .. 

~têltCi:t estadual ou municipal". 

J; com refe!ência aos P.r.eceitos 
1!·an~i.tórios. alem de outros Ja enu­
nuxados, foi adotado o seguinte: 

•· Art. - Até 120 dio.s antes da 
ciata fiXada em Lei para a tra.n.sfl;l· 
rêncill da. Capital. serão realiza'.l~s 
·a~ eleições no territól"io do atuai l)!S· 
trlto Federal; 

1 - para Governador e ,Vice-Oo4 

ternador do EE.ta?o da Guanabara; 
i Il - para a. Assembléia Legishtti· 
'Va., composta. de 4G Deputados; inal­
tet·ável na primeira legislatura, a qu::t.1 
tuncionará, pelo prazo de 120 dias a 
tQiltar da sua. instalação, como Az~ 
ttembléia Constituinte. 
1 g 19 Para. est-ns eleições p_revalece· 
fi.-IJ g,.s inelegi)')ilidades preVlstas nos 
i'*OiiGi I, III e lV do t "1'9- do ~lTt. -11 
~~,., Ato, 

t :it DÍpÍoÍnad~ os DeputadO/i ' 
/.'$S<.mbléio, Legislativa do Estado da 
on:anabara; reunir"-se:.ão, · no recinto 
da. 1\.tua.\ Câmara do D\sttiío Federal, 
no diB imediato à mudança da Ca­
pitaL;. por convocação do Presidente 
do Tribunal Regional Eleitoral, que 
pres:idirá a reunião, os empossará e 
promoverá a eleição ·e posse da Meba 
da· Assembléia, que se comporá de 11m 
Pr~si.dCnte, um Vice-Presidente e qua .. 
tro 8ecretários. 

f .39 EmposSada a Mesa, perante 
e!~ .1;erão deferidos os compromio;s"s 
e re:l:lizadas as posses do Gov-e1·nadcr 
r. Vióe~Govetnador ,· 

~ ~',9 'se, dentro do prazo estabele~ 
cido ·no inciso li do § &~. a Assem­
blt!ia · náo hOuver prOmulgado a Cons· 
titUi{:1i.o Estadual, será adotada a 
Constituição do Estado do· Rio de· Ja .. 
·neiro: no que couber até que seja lf;­
forma.da pelo processo nela determ1~ 
nado.1: 

g) 1ficou decidido que os mandatos 
do Governador, Vice~Governador e 
Depu·~ados à Assembléia Legislativa 
termi::1arão em 31 de janeiro de ~9ô3, 
para ;que possa ocorrer a coinddên­
cia d1:>s mandatos eletivos; 

- PROJliTOB A QU.lil Sli: Rli:F'E· 
MO RELATól!JO SUPRA 

pl\OJKTO nE 2KEN».\ OONS'ttltrCION,4.L 
As Mesas da Câ-mara dos Depu­

tadas e do Senado Federal promUl-
gam. nos têrmo.s do Arttgo 21'1, § ('t, 
da Coustituição Federal, a seguinte: 

EMi:NIH OONSTI1"UCTON:\L 

N.• 

Art. 19 cs parágrafqs 19 e 2~ do 
artigo 1 Q, os artigos 25, 26, 60, 63 e 
11{) e o parágrafo única do art. 112 
da Constituição Federal passam a Ti~ 
gorar com a seguinte redaçã:o: 

"Art. 19 •• , ....•.......•....•..... 

§ • 19 A UniãO compreende ,além 
dos Estados, .o Município· Fedel"al t 
os Territórios. 

; 29 A Capital da União tem se· 
de na cidade de Brasília, no Muni­
<:ipi J Federal, 

Art. 25. A organização adminis­
trativa t: a judiciária· do Município 
Federal e dos Territól'ios reg·ula.r-se· 
ão por lei ter'ederal, oloservado o dis-
postv no art. 12-L · · 

Art. CM. O Município Federal ser4 
e.dm.inistra1o por Prefeito de nomea­
ção do Pt·esidente da. República, e 
reg"ido por leis elaboradas pelo se~ 
nado Federal, na forma de seu RegJ .. 
mento Interno. 

li - autorizar os empréstimos elO 
ternos dos , :t.itado.s e dos Múntcip.iost 

lÍl - votar ó orçamento e a legis­
lação ordinária do .Município Fe• 
deral; 
_ IV - deliberar sôbre os vetol 

apostos à legislação teefrida na ali· 
nea. anterior pelo Presidente da Re· 
pública, observado, no que· couber 
o dlspostto no art. 70." 

''A1·t. 110. Q Tribt.tnal . Superic.t 
Eleitoral, . com sede na Capital df 
R-epliblica, comPor·se .. á: 

I - mediante eleição em e...~rutí~ 
nio secreto: 

m ' de 'três juizes escolhidos pelt 
P'elo Supremo Tribunal Fede1·ar, den· 
tre os .>eus Ministros; 

b) de dois juízes escolhidos pela 
Tribunal Fede.~·al de .. Recursos, den~ 
tl"e os seus juízes. 

n - po1· nomeação do Presidente 
da República, de dois dentre seia 
cidadãos de notável saber jurídico 
~ re?Uta.ção ilibada, que não· Eejalll 
incompatíveis por lei, indicados pele 
~upremo Tribunal Federal. 

h) 'foi deb3tida a questão referen· 
te à. aplicação da Emenda consti­
ucional n9 2, de 3 de julho de 1~56, 
na· contingência de não se operar a 
transferência da Capital para o Mu~ 
nicípio Federal e. de não se realiz~· 
rem as eleições ·para o~ cargos eleü~ 
vos · dl) Estado da Guanabara.. DeU· 
berou..:se que, ressalvada esta hipótese 
e as ;·,questões que poderão surgir, 
fôsse 'S.dotad~, à segp.inte emenda: 

§ 1<:' O Tribunal Superior Eleitor.ai 
elegerá, anualmente, dentre os Mi· 
nistros do Supremo Tribunal Fe .. 
deral, o seu Presidente. Vice-:Presi· 
d~nte e Corregedor, cabendo a êste • 
jurisdição correcional sóbre todos 01 

·Tribunais · Regíonais, na fol'ma elll 
qu~ a lei e o Regimento . Inte1·n• 

~ 19 F~u·~se-á a nomew::ão do Pre- prescreverem. 
feito depois que o Senâcto Fedeial I J,Q 0· Tl. ·ibuna! Sup.er.lor El'elto·1 .• ,, 
houver da<lo assentimento aO nome " 
p1·oposto pelo Presidente da RepU· poderá, na iminência de grave per .. 
blict\. · turbação no funcionamento dos, ór· 

Art.· A Emenda. Const~tucional 
n9 2, de 3 de julho de 195-5, conside­
tar~.se .. á revogada na. da.ta da trans­
ferênc.ia · da Capital · da República 
para C· MunicíPio Federal. 

gãus representativos, judiciários ow 
§ •2(1 O Prefeito será de livre de~ eleitcr:1ois, federais Ou estaduais, de· 

missão. saforar o processo dé apuração daJ · 
§ 3Q. os vencimentos dos Desembarw· elei.,.ões para Tribunal Regional d1 

outro Estado. O desaforamentu se1·f 
gadores do Tribunal de Justiça serão regulado por lei ou, à falta. desta. 

§ 19;; Caso se não efetíve a frans- fixados em quantia~ nã.o inferior a nas instruções expedidas pelo. Tri· 
te:r§nci_a. no pra:r.o marcado na Lei setenta por cento do que recebem nun~:J.l Sunerior Eleitoral. •• 
n<:t 3 2'13, de 1 de outubro de 1957, o os, Miriistros ·do Supremo· Tribunal ... Art. il:? , ........ , ............ , .. 
Triburi.al Regional Eleitoral determi- Feder.-: e os demais Juh:es vital1-
nar6. s. realização de eleições para. elos com a diferença n3.n e_'Ç-cedente Pa.râirafo linico. O Presidente e 1 
Prefeit:J e vereadores do· Distrito Fe4 a trinta por cento de uma para outra Vice-Presidente do Tribunal Regia· 
dera!.- :desde , que ocorra a possib1li~ entrAncia .atrlbuindo·se aos de en- mü Eleitoral "se!'ão eleitas dentre 02 
,:aoe _dós·eleitos exercerem o manda 4 trâ.ncia mais. -elevada não menos de td.~ desembargadores do Tribunal dt 
to pelO pi-azo· -mínimo' de um ano. dois· têrços do.s vencimentos dos D~~ Justiça, cabendo ao outro a Cor:eg-e. 

\-'2.~1:se ná~ ~oner ~·hipótese do semb3.rgadores. Uorla· Regiona1." , · 
pa.rágr:J.fo anterior, o Presidente da ~ 49 l'~plicam·se as normas contl- A.rt. zç Ao art. Hl!' § !6, da 
República _nomeará o Prefeito do da.s no art. 70 à sanção e aos vet{:S · ConstituiÇão Fede!:al, a.::rescente=-se c 
Di.stritd Federal, que exercerá o car~ apostos. ,pelo Presidente da Repú~ ~eciUÍnte: 
g" .até I.' a data ··da t1;ansferência da bHca à legislação Prevista neste ar- · d d "O reg·ime de propne adé a! 
CapitaL tín;o. 

· terras e dos bens llllóveis situa-
i} ast inelegibilidadeS serão regulil- ~ .i'? Ao Município Federal perten .. 

das pelos incisos I, lll e IV do J cem os mesmos impostos atribuídos do· na área do Munidpio Fe .. 
7"' d·o a1·t. 11 .do Ato das Disposições flOr esta Com;tituicão aos E:>tados e deral e a ordem econômica e so~ 
Constitücionais Transitórias, confor~ aos Muti'lcipios, nó seu território. cial nele organh:ada ficarão su-
me redaç3.o consignada na letra I 
dêste -~arecer; ·· tio? No Municfpio Federal só se jeitos às '!isposiçõe;:; espedai.s 

re1lizarão· eleições pan Presidente e que a tegts!ação ordlnáría pres .. 
;). embora Previsto e consag-ra:1o Vice-Presidente da: Repúbli~a. crever, a fim de que se preserve 

peJa Constituição F~deral, l'esolveu .. 
se dar r~a1ce às imun\dade-a, impedi· Art. 6(), O Senado Federal com.. a sua destinação cte sede <10~ Po-
mentos I' e garantias outorgadas aos p'õe-se de representantes dos ESta- deres da República,.. 
Deputados ·estaduais, em conformh!a· dos, e!eita:'l segundo o principio n1a~ 
de comi. os arts. 44, 45, 48 e 50 da jOritário. Art. SQ O :1rt. 159 da Constitui· 

t· · · ~ F d 1 ção Federal pas.sa a vigorar com os 
cons 1t~uçao e era ; § 11 Cada Estado elegerá três se~ _eg·uintes parágrafos: 

k) pt'Ocurando evitar um hiato na nadares. 
·-+. · ~ d 'd" "§ 1~ No Mnnicípio Federal fdse de 1

1 
w:ans1çao, ec1 IU~se, a prot·~ 1 29 O mandato do Senador será 

rogação 1 das leis orçamentarias de de oito anos.. não poderão se constituir ou fun· 
impostou e outras vigentes no atual ~ionar entidades de classe, re-
Distrito· Federal, até qUe Claboradas l 39 A represen~açâo de cada ~ .. 
e votadas pela. Assembléia Legislativa I tado renovar~se-a de quatro em presentativas de interêsses locais 
do E:stido dtl auanr.bara as que as quatro .anos, alternadamente, por um ou regionais, de caráter econõ~ 
substituirão na organiaação esta· e por dois têrços. mico ou profissional. 
dual. '' § 49' Substituirá o ·senador, ou 

cede~·~lhe .. á. nos têrmos do arL 
o suplente com êle eleito." 

su.; 
52, 

"Art. 63. Compete, também, priva­
tivamente, ao Sen.ado l''ederal; 

. Elabo~·ados os· projetos, de acõrdo 
cc.m o ·:>ronunciamento dos membros 
da Conússão Mista (projetos anexot t, 
fica enC:erada a missão do Relator, 
transfer:.ndo·se os misteres mais afa· 
nosos ai} plenário das duas casas do I - aprovar, mediante voto secl'e­
Congre~;o .Nacional, na partis. per& to, a , escolha .de mag~strado5 ,no.c;­
manente ,pelo engrandecimento des~ e_as?s ~ estabeleCidos POI esta Cons~ 
ta Nação · tltmçao, de Procurador Geral da Re~ 

1• • ' pUblica, dos Ministros do Trlb~ma. 
Cunh~! Mello, Presidente. - Jef- de Contas, do Prefeito do Municipio 

Nrson lle Aguiar, Relator. - João I Federal, dos membros do Conselho 
V:Uasboi1s. - Elov Dutra. - Brasi .. Naclonll de Economia. e dos chefes 
lio Machado Neto. - Adauto, Car- de missão diplomãtiCa de caráter 
doso. ' · pe:·manente: . ,. . 

\ 2.? Os interêsses locais de 
~ar;lter econômico ou pron"ssio~ 
nal, serão representados pelas 
respectivas Confederações l'>i:a.:io~ 

nais ou Conselhos Federais''. 

Art. 49· A e:"pressão "Distl'ito Fe~ 
deral" é substituída por "Município 
Federal" nos seguintes dispositivos 
'.'I" Cm1stituição Federal: letl·as c e J 
do inciso I do art. 101; arts. llh ' 
127, 171, 183. e 201 

Art. 5q S;io suprimidas as expres- _ 
sões "ao .Distrito Federal". "o Di~-
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trilo 'Federal", '"\lo · Distrito :Fe> 
dera.!" 'e "pelo Distrito" Federal'" nQS 
·~eguinte.s ~dt::positlvos da Constitui-. 
ção ptederal: § 29 do art. 15; artf .. 
gos 2!1, 30, 31, 32 e 56; § 1.• do arti· 
go 58; letra à do inciso I do a1·ti· 
go 101; e art. 169. 

DISPOSIÇõES TRANSITóRIAS 

Art. 6.9. DenUro de trinta d.las da 
publicação da presente Elllenda Cons­
titucional, o Presidente da República 
envlal'â ao congresso NaciOnal os pro­
jetos da· Lei Orgânica. do M:unicipio 
],i'ederal e da sua? organização judiciá.:. 
rta e, ao Senado Federal, o projeto 
do quadro funcional do Govêrno Jo .. 
cal, com os respectivos vencimentos. 

Art. 7/J. Os Ministros do Tribunal 
Federal de Recursos serão substituidos 
nos seus impedimentos e licenças, pe .. 
los Desembargadores do Tribunal de 
Justiça do Município Federal, 

.. ""' -~·· 

~ \.- .. •.. ' ~.,, . -: .. " ' ·• . .. 
'DIARIO .DO CONGRESSO NACIONAt {Seção lt)~ 

.ela da. capital, sà!~à 'àeclsão do prõ~ 
prio Tribunal, que determine 

1 
a efeti­

vação da m,udança da sede" antes do 
têrmo final do prazo. improrrogável 
previsto neste artigo. 

Sala das Sessões, 6 de maio de t959 
- Cunha Mello - Jefferson de Aguiar 
- João Vtllasbõas - ElOy· Dutra ·-
Brasflio Machado Neto ....:.. Adaucto 
Cardoso •. 

PROJETO DE EMENDA 
CONSTITUCIONAL 

As Mesas da Câmara dos ·Deputaaos 
e do Senado Federal promulgam, nos 
têrmos do artigo 217, § 4.9 da Cons­
tituição Fe~eral, a seguinte 

EMENDA cONSTITuCIONAL 
Art. V~. AC'l.'escentem~se ao art. 4.9 

do Ato das Disposiçõl:t constitucionais 
Transitórias os seguintes pa1·ágrafos: 

êonstitulcão do E;\;.do do Rio de' Ja- pelo Esta;.;o áos sel'\'lctores que tntci'J 
neiro, até que seja. reformada pelo gr.nm os seus serviços correrão p~ 
processo nela estabelecido. ~ua oonta mçclustva. j 

§ io. Até que se ienha promuÍgado ~. 4. 0 São tro.n.sferictos· para 0 &;-. 
ou adotado a Constituição Estadual, tado: da Guanabara todos os en~·"" 
o Governador do EStado da Guanabara go.s, atos e contratQs vigentes, dos 
terá a faculdade de expedh- decretos· qu&.is participou o Distrito . fed.,:-r!ll. 
leis em inatéria de competência eSta- bem como todos os bens, direitos e 
dual ou municipal, . açéies dêste. 

§ u: Findos os trabalhos da cons~ Art. 6.~.~ O Poder Executivo tJca. 
tituinte, a Assembléia entrará na sua autorizado a doar os imóveis e a 
função de legislativo ordinário, fixan~ trensferir o., órgãos e servidores ~Jü­
do, inicialmente, os subsidias do Go~ blwos indispe>nsáveis à organizaç5.Ó e 
vernador, Viçe~Governador e dos instalação dL Estado da Guanabnr:-t 
Deputados, Que, até então, perceberão Instituído· pe.r. parágrafo 4. 0 do R.r: 
os atualmente atribuídos ao Prefeito, t,ig-o 4. u do Atv das Dispo.siçõ~· CD!l.'; ... 
Secretários e Vereadores do Distrito titucionai.'> Trar..sitórias, de 18 d.e s'!• 
Federal. tembro de 1946. ' . 

Art. 2.<'. os Senadores e Deputados pa,,ágraf<.; único. Os imóvet~a"' 
Federais, eleitos pelo atuflJ Distritf' do.<~: ao Est.adc da Guanaba.m '-reve'P!!c· 
Federal, passarão a·· representar, no rão ao patrimônio da União FederaJ1 

Congresso Nacional; o EStado e o povo !'e forem· destinados pelo .donatál'io, 
do Ffttado da Guanabara, a partir da el? qualquer __ tempo, a outros fins lfu.O 

Art.- g.9. No primeiro provimento § 5.9 Até 120 d.las antes da data 
dos cargos previstos na Lei de orga- fixada em lei para a transferência da 
nização Judiciária do. Município Fe- . C~pital, serão realizadas as eleiçõe5 
dera! poderã.o ser aproveitados, nos ·no território do atual Distrito Fede­
respectivos cargos, Desembargadores, ral: 

data da mudança da capital. na.o os previsto::· nesta Emenda. · l 

Art .. a.~. Os mandatos dos verea~ _Art. 7:n Considemm~.se Prorrl)J>!'•1.J 

Juizes e membros do Ministério pú· r para Governador e Vice~Governa~ 
blico do atual Dlstrito Fedel'al e dos dar do EStado da Guanabara; 

dores do atual Distrito Federal ex- dru; a Lei Orçamentária, as de impo3• 
tinguem-se no dia da transferência to.s e, as demai:; vigentes no Distrito 
da Capital da União para ·o Munici- F~cteral, até quE> Miam votadas, nela 
pio Federal. As.serr.bléi~ Legislativa. do Estado f•ll 

Gr·ana.õara, a~ leis .correspomlent,d 
Estados, que não tenham mais· de 60 
anos de id:ade, 

Art. 9.-'ll Enquanto não fôr votado o 
.Regimento de .Custas da Justiça do 
Município Federal · ,aplicar~se~á o ào 
atual Distrito Federal, cobrando~se, 
porém, em selos, nos respectivos autos, 
os emolumentos;. custas e quaisquer 
importâncias taxa~as para os atos dos 
EerventuárioS da Justiça em geral. 

P~rá.grafo único, os Serventuários e 
tabeliães do MUnicípio Federal pe:-ce­
berão vencimentos fixos determinados 
em ·lei. 

II para a Assembléia Legislativa, 
composta _·de 40 Deputados, inalterá­
vel na primeira legislatura, a qual 
funcionará, pelo prazo de 120 · dias, a 
contm· da sua instalação, como As~ 
sembléia Constituinte. 

Art. 45'. Os mandatos do Governa- :\quem.s. 
dor, do' Vice-Governador e dos Depu-
tados, eleitos nos têrmos do art. 5.' Art. 8. 0 Ao,<; Deputados à A~.sem• 
do Ato das DiSposições Constitucio~ bléia Legislativa do Estado da Gu; ... 
nais Transitórias, terminarão a 31 de nabara se aplicam os disposith•os dos: 
jan_ei'i'"o de 1003. · art.s .. 44, 45, 48 e 50 da Con.sttiulção 

Art. 5. 0 A partir da data da trans- Federa_I. · ·l 
· § 6.~ para. estas eleições prevalecC~ ferência da Capital para o Munict~ Art. g·, 0 A Emenda C"nstituCional 
rão as inelegibilidades previstas nos pio Federo,l, a ju.stiça local do Ois- n.o 2, de 3 d~ julho de 1956, conside-. 
·incisos I, m e IV do § 7/' do al'tigo trito Federal passará a integrar o ror~se-á r~vogada na data da. -traru: .. 
11. d_êste Ato. Estado da Guanabara. para. o qual ferência da Capit.al da RepUblica. po, .. 

§ 7 • n· 1 d. D 1 d à são transferidos, na mesma data, o ra o Município Federal. ,,'I 
: 1P oma os o.s epu a os Ministério Público local, a.s Policiâs 

A~ebl~ia Legislativa do EStado da · § 1. ° Cuso so não efetive a tran,:: .. -
Guanaba!·a. reunlr-se-o"o, no recinto Civil, Militar, Especial e Mumcipal, f ê 1 C d B b · 1 ti e1 nc a · no prazo marcado na Lei 
da ·atual Câ,mara do Distrito Federal, 0 orpo e. on::. eJl'os,.o pessoa a - n.o 3.273, de t_c de outub1·o de 1957 
no di. !m·ed>'ato a' mudança. da ·capl- vo e inativo do atual Distrito F e- T 'b . , ' t · As •· d -t it o r1 unal Regional Eleito'!"'::~.\ .ieteJ'• ~r . 10. notneaçv<::S o r.s.ç e o, tal, por convoca,..ão do Preslden. te do deral e todos os serviços plíblicos da 1 -

'dos magistrados e dos órgãos ·auxilia~ Tribunal Re•,·ona'! Eleitoral, aue pre~ sua eeonomia interna, por êle cUstea.- m na~á a· realizacãa de eieiçôes p:u·a 
da · t'ça do Munlclplo Federal ~ d 1 u .. 1 · Prefeito e ·Vereadores do Distrit:o Fe ... res JUS 1 - sidirá."a reuniJio, os empo<sar' e pro~ os- ou pe. •.. mao Federa. · . d 1 d deverão ser . feitas com a necessária - u. era , esljc que ocorra a pos.'l!hili-. 

antecedência, pa:ra que tomem posse e rnover.á. a elelcão e posse da Mesa da § 1.0 o Estado da Guanal:;>ara ar· dade.dos eleito-;;; ·exercerem 0 manda .. 
entrem em exercício no· dia_ fixado em Assembléia, que se corr.iporá. de um recadará. o impõsto de consumo. no to pelo prazo mfnimo de .u~ ano. 

"lei para. a. efetivação da, mudança da Presidente. um vice-Presidente e, qua:" seu terriMrío,_para atender às despe- § 2. 0 se niU .ocàrrer~a hfnótes.'c d1' 
Capital: · ko secretários,· . sas de cust~~J do• pesso~l que lhe· é pará,grafo anterior, 0 Presidente d' 

d I § 8.•. En{possaia a' Mesti, perante transfaido; ·prestando contas anNis República ·nOmea"rá 0 p·,·efe- ~~.... ,,,, 
Art. 11. A se e do Supremo Tr bu- d ld t d · 

d ela SP.::'áo deferidos os compromissos os sa os porven ura apura os ew Distrito Federal, que exercei-á. 0 ea·.·~· 
nal Federal, Tlibunal Federal e .Re- • reallZ. adas as uosses do Go,·ernador caJa exercfciO' financeiro. go até d '· d cursos, Tribunal superior do Trabalho, -.::: 6 aw-. a transferência {ia 
Tribunal superior Eleitoral e guperfcw e Vioe~G~verna.dor, . ~ 2. 0 OS funCionários Jncumbiliris Caoital. ' ... ' 
!ribunál ·Militar poderá. conti?uar. a. o .. c,, se •.. dentJ:o _do prnzo estabe- C.a ru:recaaa.ça.r. serão -eedldos p~la SaJ.a das Sessões, em 6 de ma!o de 
Jl_l'ovisõriam!'!nte. na cidade do R1o ele_ lec;1do no ~nciso II do § 5.9 a Assem· 'Jn!Ao. Federal. m~diante ac6rdo. 1959 - Cunha M elln - Jejjersoú de 
.:r_aneiro, ~eM? J'll'i20 máximo de Qoisl b.léia não_.llouver pfo~lJ.lgaÇIQ "".Cons-j J 3. os aumentos de lremuu_en.;ão Aguiar - Jo(io Villasb6a$ · - · Eloy 
~tnos. a nart1r. da data da ~!"ip.tiferên- J tatuição Estadual, 1era &<lotada a ou. nua-J!.:.nuer. vant•gen• . hu'···r•.a·•a~ Dutra - Br(p:ilio Machado Nelo -

.. 11''1 " ~... v w "' ., Adaucto Cardoso. · ··" 
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